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Descrever exactamente a topographia de um paiz não 
é das cousas mais fáceis, como talvez pareça a quem se nâo 
entrega a este trabalho ; porque lula-se com o dever de ser 
claro, não affastar-se da exactidão, nâo omitlir logar algum, 
bem como as nolabilidades de cada um dos pontos, que se 
descreve. Porém raramente todas essas circumslancias são 
satisfeitas. 

Quem se propõe fazer um trabalho desta ordem sem ter 
visitado todos os differenles pontos, que compõem o paiz, ou 
província, observando-os e tomando os necessários apon- 
tamentos- e íiar-se de informações, muita vez inexactas, 
enviadas por quem não toma verdadeiro interesse neste tra- 
balho-, fiar-se de obras já publicadas, que ordinariamente 
são cheias de erros, quando menos, lypographicos, ou alte- 
radas pelo systema administrativo, que todos os dias modi- 
fica a ordem da administração, e por consequência, as divi- 
sões e subdivisões dos differenles pontos; fiar-se de outros 
dados desta ordem: necessariamente incorrerá no vicio da 
inexactidão. Eis, portanto, o que succede commigo. 

Movido pelo amor que tenho á minha terra natal, a 
qual, não obstante a sua importância, até o presente não ti- 
nha uma descripção de seo território, de suas bellezas na- 
turaes, de suas producções, de seos innumeraveis recursos, 



desua8 infinitas riquezas, ele. propuz-me (azer esle peque- 
no ensaio até o presente o anico de seo género, e que, pen- 
so, será de grande utilidade ao meo paiz, e principalmente 
aos habitantes desta província. 

Para isso, pois, compulsei a legislação pátria, toda a le- 
gislação provincial, as Memorias Históricas e o Ensaio Topo- 
graphico do Sr. Tenente J. B. F. Gama, a Estatística Civil 
e Politica do Sr. Desembargador J. M. Figueira de Mello, a 
Descripção das costas desde Pitimbú até São Bento do Sr. Ca- 
pitão da armada M. A. Vital de Oliveira, o Diccionario Geo- 
graphico do Brazil de Saint-Adolphe, addicionado pelo Dr. 
C. L de Moura, os relatórios dos presidentes da província e 
dos chefes de varias repartições, alguns escriptos publicados 
sobre diversos pontos da província, ou sua historia, e final-' 
mente varias informações dadas por alguns amigos, aos 
quaes dou o meo sincero agradecimento. 

Mesmo assim, supponho que fui omisso, ou inexacto em 
alguns pontos ; porque as mudanças, que tém logar todos 
os dias, já por parle do governo, já por parte da Assembléa 
Provincial, que todos os annos cria, supprime e altera as fre- 
guezias, os termos, os municípios, as vi lias e as comarcas, 
fazem que as posições mudem, conforme o destino que se 
lhes dá. Si, ponta, fai inexacto, nio tive má vontade 



Não obstante o que tenho dito, o mco trabalho é o único 
de seo género, repito, quanto a esta província , si não tiver 
chegado á perfeição, ao menos tem a novidade; e quem até 
hontem dificilmente conseguia a noticia de qualquer ponto 
de Pernambuco, hoje faz uma pequena ideia. 

Dando esta pequena satisfação, n9o pretendo justificar- 
me para com os espíritos prevenidos ; porque estes em tudo 
vêm motivo de satyra *, mas para com os homens sensatos 
que sabem apreciar as cousas devidamente e dar a cada um 
o que é seo. 

Finalmente, bem sei que o meo trabalho tem de sujei- 
tar-se ás invectivas, á quesesugeita todoaquelle que escreve 
para o publico. Não importa : já devo estar acostumado 
com ellas. Por isso, desprezando a maledicência dos que 
pouco podem, declaro que curvo a cabeça aos críticos judi- 
ciosos, e aos maliciosos, desprezando-os, digo: nemo dat 
quod non habet. 

Recife, 1 de Outubro de 1863. 
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Alem de outras inexactidões, que sâo desculpáveis, e 
que a inlelligencia do leitor facilmente supprirá, nola-se 
nesta obra a de ter dado a villa de Barreiros como sede da 
comarca de Palmares-, mas o autor desde já a corrige di- 
zendo que é a villa d' Agua Preta. 

Quanto ás outras, si ha, também sairão contra vontade 
do autor ; por isso pede aos seos leitores que lhe facão o 
favor de aviza-lo dessas inexactidões, que forem encontra- 
das, afim de serem correctas na próxima edição. 

A população apresentada em cada uma das freguezias, 
não éa exacta, porque infelizmente não ha dados para isso ; 
mas é um calculo aproximado, segundo o systema de Mal- 
thus e Alexandre Moreau de Jonnés. 



O meridiano das longitudes nesta obra é o de Pariz. 
.Os signaes °, ', /; , significão gráo, minuto e segundo •, ex. : 
3 o , 4', 5". três gráos, quatro minutos, cinco segundos. 

Todos os exemplares serão assignados pelo próprio 
punho do autor abaixo da dedicatória; e, os que não esti- 
verem assignados, serão falsos, ecomo taes sujeitos ás penas 
do Código. 
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ABIÁ ou ABIAY, rio ao norte da povoação de Petimhú, 
que se lança no oceano, 19 léguas ao norte da cidade do Re- 
cife, e que serve de limite entre esta província eádaPa- 
rahiba. 

ABREO DE UNA, powação na fregueziade Barreiros, 
situada na margem occidental do rio Una, pelo qual é ba- 
nhada. Está 24 léguas ao sudoeste do Recife, e 5, distante 
da povoação de Una. , 

Forma o segundo districto de subdelegacia da freguezia 
de Barreiros, pertence ao mesmo termo da freguezia, co- 
marca de Palmares, tem uma cadeira publica de primeiras 
letras para o sexo masculino. Os seos habitantes são al- 
guma cousa industriosos, e, posto que ainda estejâo em al- 
gum atrazo, fazem algum conimercio. 

AFOGADOS, povoação na freguezia e termo de In- 
gazeira, comarca de Flores, a qual tem uma subdelegacia 
do districto policial de lngazeira, creada por portaria do 
governo de \0 de Setembro de 1861. 

AFOGADOS, povoação e freguezia junto ao mar, ao 
sudoeste da cidade do Recife, sobre os rios Capibaribe e 
Tigipió, unida a esta pelo aterro e ponte do mesmo nome. 
Sua extensão de leste a oeste é de légua e meia, da ponte 
dos Afogados até Tigipió, e a de norte a sul é de duas léguas 
da Boa-Viagem até o limite da freguezia da Poço da Panella. 

Outrora foi capella filial da freguezia da Várzea, mas 
em virtude da lei provincial n.° 36 de 6 de Maio de 1837 
foi erigida em parochia, sendo supprimtda aquella da qual 
era filial, e licando-lhe subordinada toda a parte ao sul da 
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mesma. Essa lei deo-lhe por limites, ao norie a freguezia 
de São José do Recife, pela ponte dos Afogados, com a da 
Boa-?iMâ, >5to p*nlb« fllagdaienaift é «èt&pifalribe, e 
com a do Poço da Panella, por este mesmo rio •, ao sul com a 
de Muribeca, pelas rios Jordão e Gamelleira; a oeste com a 
de Santo Amaro de Jaboatão, pelas aguas que vão ao mar, ao 
norte do rio deste nome, ott pelo rio Jordlo e Ga mel leira; e a 
leste com o oceano, desde o Jordão até a ponte dos Afo- 
gados. Mas em virtude da lei provincial n.° 473 de 20 de 
Novembro de 1846 foi desligada grande porção do território 
desta freguezia para formar novamente a da Várzea, restau- 
rada pela mesma lei, que alterou os limites dos Afogados. 
(Vide Várzea.) 

A sua igreja matriz é dedicada a Nossa Senhora da Paz. 
e além desta ha nesta povoação uma capella dedicada a 
São Miguel e outra a FSossa Senhora èo Rosário. 

Está a freguezia dividida em quatro districtos de paz, 
e fàfe ftirte tio município, termo e comarca do Recife ; os 
seos districtos de pz sao : Nossa Senhora da Paz, Remédios, 
Peres e Boa- Vi agem. Tem um fiscal da camará municipal, um 
subdelegado e seis substitutos, do primeiro distrícto policial 
do tenho do Recife, tem uma cadente de instrucção ele- 
mentar parak) sexo masculino e outra para o feminino, um 
delegado etresvommissarioslitterariós, tem uma estação da 
via-ferrea, e tem nove engenhos de assucar em seo territó- 
rio. Dá 28 eleitores e pertence ao primeiro circulo elei- 
toral da província. 

Ao occidente da povoação dos Affogadoto ségoe-lhe a 
estrada éo sertão e aò sul a do Cabo, {târa onde hoje ha via- 
férrea e outrora se ia, e ainda hoje, pela ponte de Motoett- 
lombó, que tem 300 patffros de comprimento e 25 de lar- 
gura. Quatro milhas ao noroeste está a povoarão da Várzea, 
a vqnal dista drras léguas do Recife ao oessudoeste; á Mira- 
mar está a aprazível Boa-Viageéi, para onde muitas fa*níiàs 
se retirão peia testa do Natal -, a i/ma milha ao norte está a 
capella e powaçho de Nossa Senhora dosttemedios, qtre diste 
mia fâgua do Recife. 

AGAMBA ou ARARHIA, povoado na freçuftia, ter- 
tfò eòomÁrca<do Cabo, a qual tom uma snbtfetegatia e seis 
substítutob do districto policial do metimo termo . 

AGM-BRANCA, grantfe serra ao sul da seria Bbrfao- 
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rema, donde ella se estende a mui grande distancia» Nos 
bosques que a re veste jn vivera ainda alguns índios selvagens. 
Ao pé delia está situada a povoação da Conceição, que faz 
parte da freguezia de Tacaratú. Do alto desta serra se ouve 
o ruido da catadupa de Paulo-Affon&o, que dista delia sete 
léguas. 

AGUA-FRIA, povoado oa freguezia dcSfto Bento, pouco 
populoso e de pequena lavoura. 

AGUA-FRIA, riacho que serve de limite ás freguezia» 
da Baa-Vista e do Poço da Pane lia, próximo á estrada que 
segue paro a povoação de Beberihe. 

AGUArPRETÀ, termo, freguesia e vWa. Dista 28 le- 
goaa da cidade do Recife» e 9 da villa de Barteiroa. Ele- 
vada de povoação á cathegoria de villa pela lei provincial 
n. Q 156 de 31 de Março de 4846, que deo-lhepoo Umiles 
toda a freguezia do mesmo nome e mais os engenhos Lo- 
pes e Altinho, deste a Limoeiro, deste a José da Costa, 
deste, em linha recta, a União, e deste, na mesma linha, a 
Pereirinha, no rio Serinhãem ; os quaes todos ficarão perten- 
cendo á freguesia d' Agaa-Preta. Em virtude da Wi provin- 
cial n.° 205 de 26 de Julho de 1848, que interpretou a lei a*- 
pra, o município e f regula d' AguarPteta comprehendeo to- 
dos os terrenos aosul dorioSerinhãem, que esta vão dentro da 
linha que partia do engeqho Lopes, na margem do rio Una, 
ao engenho Pereirinha, na margem do mesmo rio Serinháero, 
até o pomo em que a mesma freguezia d'Agua-Preta coq- 
fina com a do Bonito, inclusiva a propriedade da Cachoeira- 
Furada» A lei provincial n.? 344 de 13 de Maio de 1853 
su pp ri mio dita villa e formou delia um termo cqm a freguês 
zia d* Barreiros, sendo esta a sede do termo, lias a lei 
provincial n.° 460 de 2 de Maio de 1859 restaiuteu-a 
dando4he os mesmos limites da freguesia. A sua igreja 
matriz é dedicada a Sit José. 

E a sédç <k sêg município, comarca de Palmares, está 
dividida em dona districtas de paz, e como termo indepen- 
dente tem o seo juiz municipal e um escrivão que accu- 
mula todos osofficioa: áo crime, eivei, orpbâos? resíduos, 
jury e tabelltòo de nelas. Tem um delegado e seis aupplea- 
tes e um subdelegado e saia siipplentes de policia . Tem nm 
oommisaaxio vaodftador, ama cadeira publica de primeiras 
ledas pá»** aexo masculino, um delegaA* e ueseomniis- 
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sariosliuerarios; tem uma agencia do correio sujeita á repar- 
tição do Recife, c uma estação da via- férrea. Em seo ter- 
ritório ha 98 engenhos de fabricar assacar. Dá 29 elei- 
tores e pertence ao 3.° circulo eleitoral da província. Em 
1860 arrolou 1 ,928 votantes. A sua população livre é esti- 
mada em 21 ,755 almas. 

ACxUA-VERDE. pequeno rio na comarca de Garanhuns. 

AGUAS-BELLÁS* freguezia e povoação situada á mar- 
gem do riacho Pane ma, 80 léguas ao sudoeste do Recife, 
e 22 da villa de Garanhuns. A sua igreja matriz é dedicada 
a Nossa Senhora da Conceição/ Está dividida em dous dis- 
trictos.de paz e faz parte do município do Buique, comarca de 
Garanhuns. Tem uma snbdelegaeia e seis supplencias do dis- 
tricto policial de Garanhuns ç tem uma cadeira publica de 
instrucçào elementar para o sexo masculino, um delegado 
e trescommissarios litterarios; lemuma agencia do correio 
sujeita á repartição do Recife. Dá 30 eleitores e pertence 
ao 4.° circulo eleitoral da província. 

ALAGADO, Ioga rejo na freguezia de São Caetano. 

ALAGADOS, segunda barreta 600 braças ao sul da 
Barra-Grande. (Vide.) 

ALAGOA DE BAIXO, freguezia e povoação, distante 
81 léguas do Recife, 20 de Cimbres e 38 do Brejo. Foi 
erecta freguezia em virtude da lei provincial n.° 93 de 4 de 
Maio de 1842, que lhe deo por limites, a leste a serra da Ca- 
rapuça, ao snt o riacho do Mel, a oeste o riacho Cupilti, e 
ao norte o rio Quitimbá. Foi collocada inteiramente no 
termo e município de Cimbres, comarca do Brejo, em vir- 
tude da lei provincial n.° 111 de 2 de Maio de 1843. Em 
virtude da lei provincial n.°444 de 2 de Junho de 1858 foi 
transferida a sede desta freguezia para a capella filial de 
Girilacó; mas, como a mesma lei determinou que se não 
effectuaria dita transferencia emquanlo esta capella não es- 
tivesse devidamente preparada, para que nelia podessem ter 
logar os officios divinos, ainda existe a disposição em letra 
morta. 

Esta freguezia está dividida em dous dislrictos de paz 
e faz parte do termo e município de Cimbres, comarca do 
Brejo, como vimos. Tem um subdelegado e seis supplentes 
do districto policial de Cimbres ; tem uma cadeira publica de 
instrucçào elementar para o sexo masculino, um delegado e 
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três commissarios litlerarios. Dá 17 eleitores e pertence 
ao 5.° circulo eleitoral da província. Sua população livre 
é estimada em 6,288 almas. 

ALA GOA DO CARRO, povoação na freguezia de Tra- 
cunhSem, termo e comarca de Nazaré th. Forma o segundo 
dislricto de paz da freguezia, e tem um subdelegado e seis 
supplentes dito do districto policial* da mesma freguezia. 

ALAGOA DOS GATOS, povoação na freguezia, termo 
e comarca do Bonito. Tem um subdelegado eáem supplen- 
tes dito do districto policial da mesma freguezia. Esta sub- 
delega cia foi creada por portaria do governo de 31 de Julho 
de 1861. 

ALAGOA-SECCA, povoação na freguezia, termo e co- 
marca de Nazarelh. Forma o segundo districto de paz da 
mesma freguezia, e tem um subdelegado e seis supplentes do 
districto policial da mesma. 

ALGODOAES, riacho que se lança no rioSuape. (Vide.) 

ALLIANÇA, povoação na freguezia, termo ecomarcade 
Nazareth, que forma o terceiro districto de paz da mesma 
freguezia. 

ALTINHO, freguezia e povoação situada á margem do 
rio Una, 39 léguas ao oessudoésle da cidade do Recife, 6 de 
Caruaru e 10 do Bonito. Foi creada freguezia pela lei pro- 
vincial n.° 45 de 14 de Junho de 1837, que desmembrou 
uma porção do terreno da de Garanhuns para forma-la. Em 
virtude do § 6.° da lei provincial n.° 139 de 6 de Maio 
de 184í> foi restituída esta freguezia ao termo de Garanhuns; 
masesta disposição foi 'revogada pela lei provincial n.°149 
de 28 de Maio de 1846, que deixou em pleno vigor a disposi- 
ção anterior. A lei n.° 277 de 6 de Maio de 1851 unio-a ao 
primeiro município da comarca dó Bonito. A lei n.°508 
de 29 de Maio de 1861 desmembrou deseo território a po- 
voação de Panellas, pelos limites do respectivo districto, e 
encorporou-aá freguezia de Quipapá. ' 

A sua igreja matriz é dedicada á Nossa Senhora do Ó. 
O seo clima é saudável como o do sertão eos seos Habi- 
tantes são industriosos. 

O seo território está dividido em dous districtos de paz 
e faz parte do município de Caruaru, comarca do Bonito. 
Tem um subdelegado e seis supplentes do districto policial de 
Caruaru ; tem uma cadeira publica de instracçao elementar 
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para o mo masculino, um delegado e Ures commissarios 
liuprarios \ tem um agencia do correio, sujeita á repartição 
do Recife. Dá 32 eleitores, e pertenço ao 4. Q circulo elei- 
toral da província. Em 1860 arrole» 1 ,74$ votantes, Es- 
timasse a sua populaçto em 26,755 almas. 

AMORA, riacho que serve de limite ás freguezias do 
Santo Antâo e São José de Bezerros, 

AMARAGI> riacho na freguesia de Gravata, cuja nas- 
cença é parallela i do riaeho Curtume. 

AMPARO, pequena povoação bailha de Itamaracá, çam 
uma betla çapella dedicada a Nossa Senhora do Patrocínio, 

ANDRÉ-MARTINS, poço (de) vasto e bello, onda se 
precipita com elegantíssimo effeito a corrente da cachoeira 
das Escadas, formada pelas agua» que descem da serra 
do Cavalleiro, no município de fiaranhuns. Este poço cba- 
ma-se de André Martins, por ter extsiido peste Jogar um 

homem deste nome, que viveo 75aonos aprociando-Q iodos 
os dias, segundo afiirmao. 

ANGEUCAS, povoarão ua .freguesia de Iracuuhtam. 

ANGELIM, riacho ao oeste da fregoezia de São José 

dos Bosérros. 

ANGU\ lagôa(do) pffogtma á serrais carará, oudeuasce 
o rio Cspibaribe, 

ANTUNES ou BABRA-GRAUDE, pouia ao norte do 
porio da BamMJroade na lai. 9 o tf « 47" S. e long< 37° 33' 

APtPUCQS, fmaact* m freguesia do Poço da Par 
neUa, 9110 fitama uj» disificta de pw desta freguesia. E' 
um dos mais beltoe arrabaMa* da fâdato 4o Recife, oode a* 
notío ItolloâMtiftatQs, bem ornados jardins, aprasrcel campo 
e saudável tenho. 0$ habitantes da capital correm pata 
festa do Natal paraeste lagar, afim de goaar de suas delicias? 
e todas as tardíes segue do Recife para ah» uma linha de o*a- 
nibus, que volta pela ma.uhi do dia seguinte» 

ARAIMP&, primeiro rio que desagua po canal euire a 
ilha de Itsinsr>a*á « o continente, o qual tem maia de duas 
léguas de curso. 

ABARljPE, grande serra quis serve <to limite .natural 
entre «ata provinda c a <4a Geará, 

ARATACA, macho eaufluente de r*o Itapiraro* m **- 
imte freguesia 4e Pasmados. . • * 
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ARATANGi, riacho efct*e as fregttftias da Lufe e de 
Goitá, afflueMedo do Capibaribe. 

ÀR1WBU\ povoâfçâò m f reguem e termo da Gseada, 
comarca de Santo-Àntfio. Tem uma aubdétagaoia e fcèis 
sopplencias do disiricto polfcial dette termo, e ufefc estação 
da via-ferrea, o que veio dar atguffl incretttfttuo aos habi- 
tantes do logar, e por Céftseqáencia mais ito porta neia que 
dantes. 

ARIQU1NDA* cambôá uma milha da foa do rio For- 
moso, na fttargetai do sul. 

ARROJADO, ribeira tttàstèeravel, alie na*ce tia &ri<a 
Pararan, e, depois de correr por terftfeinfaabitad&S) latoça-se 
no rio Correntes. E' navegável por canoas. 

ASSUMPÇÃO, pequena ilha no rio 8lb fràftiteteco, e 
pertencente á freguetia, iermo e comarca da Boa- Vis ta. 
( Vide Ilha da A ssumpção ) 

AY, fortfc da (tba de Itámafacô, *éiè légua* ao norte 
do Recife, nalat. 7> 47' e!3" S, e long. 9TW9I* O. O qual 
defende a entrada do rio do mesmo notoe, y Hoje está muito 
deteriorado pele abandono em que tem jaftdo! 

AY, ribeiro distante cincho Ifegtfas ao towie dia cidade 
de Olinda e afeis do Recife. A ser ratita eu arricife, que, 
como muralha oatftfral, se estende ao longo desta província, 
faz uma abertura toólogar onde corre este ribteito* em cuja 
abetttfta as embarcações, qOèd*>ma*dão uma braça d'agoa, 
podem ser bem abrigada* defronte do mefemtfbrte; pois 
<f«e tile tem constantemente trinta f almoá 4e ftindo, areia 
grossa: encostado mais aõ lado do sul ttãt> la espaço sufi- 
ciente para bordejaram embarcações. Passada à fbttatasa da 
iltia de ftamarao^ se lerá kom àneofradéitr* como em rio 
morto até quasi uma légua de distancia, e até pódcsfe Che- 
car á povoação cte ftapèslu-ma seta pftftfce áo f\4, 

« 

B 
BAIXA DO MOLUNGlf , logtfièjo éa frègaezia de Santo 

Amao> 

BAlXA-VfiRBÈ, pwuutfk» na freguesia de ílòttjs. Tem 
um e*&*étt*fc titma, e nào ohstemte some mi$o, fcstóem 
um pequeno brejo. Os seos habitantes entregão-se á <plMt- 
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tacão e fazem algum coramercio. Tem uma subdelegada 
do districto policial do seo termo, e uma cadeira publica de 
primeiras letras para o sexo masculino, creada pela lei pro- 
vincial n. 153 de 31 de Março de 1846. 

BAIXO DO INGLEZ, banco de areia um quarto de lé- 
gua ao mar, defronte da barra do Picào. 

BARRA DA CRUZ, rio 510 braças ao sul da ponta de 
Gravata, o qual se communica ao rio Una, e, depois de ler 
feito um caminho estreito e tortuoso, se lança na costa com 
uma foz de 23 braças de largura, depois de um curso de três 
léguas ao logar denominado Campina-Grande. 

BARRA-GRANDE ou ANTUNES, ponta ao norte do 
porto deste nome. 

BARRA-GRANDE, povoação situada na enseada deste 
nome, banharia pelo rio Maragogy, que separa esta povoação 
da do Gamella. 

BARRA-GRANDE, rinque parle da Campina-Grande e 
depois de ires legoas de curso se lança na barra ri este nome. 

BARRA-GRANDE, porto bem conhecido por varias 
barreiras que se estendem ao nordeste da capella de São 
BentQ até a ponta do Antunes, o qual está collocado na en- 
seada das pontas de São Bento ao sul, e do Aniunes, ao nor- 
te: A sua posição astronómica é de lat. 9 o 1' 36" S M e loug. 
37° 35' 21" Oc. Tem pouco mais ou mçnos uma légua de 
largura e outro tanto de comprimento. Na enseada deste 
porto se laaçao os ribeiros Salgado, Maragogy e Páos. 

BARRA DA JANGADA, barra na freguezia de Quipapá. 

BARRA DO PAGAVIRA, barra no rio deste nome, aí- 
fluente dó rio Corrente, no termo de Garanhuns. 

BARRA DO RIACHO DO RICARDO, barra na fregue- 
zia do Bonito. 

BARRA DO RIACHO DE SÃO BENTO, barra no ter- 
mo de Flores. 

BARRA DO TEM BI, barra na freguezia da Várzea. 

BARREIRAS-GRANDES, logarejo duas léguas acima da 
foz do rioGoyanna, ao norte desle. 

BARREIRINHAS, logar bastante alio na margem sep- 
lenlrional do rio Goyanna, quatro léguas acima da foz deste. 
- BARREIROS, termo, município, freguezia e villa, as- 
sentada na margem austral do rio Una e banhada pelo mes- 
mo rio. 
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A lei provincial n. 439 de 6 de Maio de 1845 unio 
a esta íreguezia toda a parte da de Una, ao sul .d o ,rio deste 
nome; mas a lei n. 151 de 30 de Maio de 1846 revogou a 
disposição supra, restituindo-a á dita freguesia de Una. A 
lei n. 175 de 4 de Dezembro do me$mo anno supprimio-a 
e uni o- a á dita freguezia de Una-, mas a lei n. 238 de 26 de 
Maio de 1849 res!aurou-a, dando-lhe os mesmos limites que 
tinha antes delia. A lei n. 314 de 13 de Maio de 1853 des- 
ligou-ado termo do Rio Formoso, e formou delia, unida á 
de Agua- Preta, um novo termo, dando como sede a de Bar- 
reiros, que foi elevada pela mesma lei á catbegoria de villa. 
A lei n. 423 de 27 de Maio de 1857 tornou a ligar a esta íre- 
guezia o engenho Santa Cruz, situado aquém do riacho João 
Mulato. Finalmente hoje é cabeça da nova comarca de Pal- 
mares, criada pela lei ». 520 de 13 de Maio de 1862, que 
desmembrou os lermos de Barreiros e Àgua-Preta da co- 
marca do Rio Formoso, para formar a nova! de Palmares. 

. A villa de Barreiros está 23 léguas ao sussudoésle do 
Recife, e 4 milhas distante da povoação de Una. Outrora 
foi aldeia habitada por indiois, cujo chefe se dizia descenden- 
te do grande Camarão, e conservavão grande gloria pela no- 
bre ascendência, A sua igreja matriz é dedicada a São Miguel. 

Ahi residem o Juiz de direito, o promotor publico, o 
juiz municipal, um collector geral e seo escrivão, cujacòl- 
lectoria no exercício de 1860 a 61 rendeo 6: 196/654 rs + 
arrecadados, e 609/000 r&. por arrecadar; um tabellião do 
publico judicial e notas, queaccumula os officios de escri- 
vão docrime,. eivei e execuções, ausentes, capellas e resí- 
duos, orphàosejury: um partidorecontador,umpartidoredis^ 
tribuidor $ um delegado e um subdelegado de policia. Tem uma 
cadeira publica de instrucção elementar, um delegado e três 
commissarios litlerarios ; uma agencia do correio sujeita á re- 
partição do Recife, eiimadirectoria de aldeamento de índios. 
Em seos terrenos Co ntâo-se 49 engenhos de fabricar assucar. 
Dá 21 eleitores e pertence ao 3..° circulo eleitoral da província. 
A sua população livre é estimada em 3,516 almas. 

BARRIGA , serra (da) alta a 20 léguas do mar e 4 ao oésie 
da villa de Anadia em Alagoas. E' na encosta oriental des- 
ta serra que suhgistio perto de setenta annos o famoso Qui- 
lombo dos Palmares. (Vide.) 

BATATEIRAS, povoação na freguezia do Bonito, situa- 

2 
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da quatro léguas distante deste. Não tinha importância al- 
guma, porém depois da inauguração da via-ferrea para o sul 
da província, tem tomado algum incremento. 

BEBEDOURO, povoação no termo de Caruaru, comarca 
do Bonito, situada no lado direito do rio Una, 5 léguas dis- 
tante de Panellas Forma um districlo de paz e tem uma 
subdelegada do districlo policial de sco termo. 

BEBER I BE, povoação e capetia curada pertencente á 
freguesia da Sé, termo e comarca de Olinda, situada á mar* 
gem do ribeiro do mesmo nome, em uma bella planície, duas 
léguas ao norte do Recife. E' um dos bellos e saudáveis 
arrabaldes da cidade do Recife, para onde muitas famílias 
se retirão pelo verão, afim de apreciar o delicioso banho e 
o clima tão puro que parece o do sertão, como affirmão muitas 
pessoas. Tem um subdelegado e seis supplentes do dis- 
triclo policial de seo termo. 

BEBERIBE, ribeiro que nasce nas serras que demorão 
ao occidente de Olinda, e que rega com as suas límpidas e 
puras aguas as costas desta cidade. As suas aguas correm 
ao longo do isthmq ao sul de Olinda, e, se misturando com 
as do Capibaribe, se confundem com as do mar entre as três 
divisões de que se compõe a bella cidade do Recife. Ou- 
trora os moradores do Recife ião buscar a agua deste ri- 
beiro ao pé de Olinda, onde se construirá um dique para ali- 
mentar as fontes desta cidade: Mas a assembléa legislativa 
provincial em 1838 autorisou ao governo a contratar uma 
companhia para o encanamento e abastecimento do Recife. 
Hoje existe nesta cidade um exceli ente aqueducto e bellos 
chafarizes, que satisfazem a população» 

BELLO-MONTE ou BELMONTE, povoação na fregue- 
sia e termo de Villa-Bella, comarca de Flores, com algum 
desenvolvimento de agricultura. Tem uma subdelegacia e 
seis supplencias do districto policial do soo termo. 

BEMFICA, logar onde nasce o rio Persinuuga. 

BEM FICA, logarejo da Passagem da Magdalena, 

BEPICIF, ribeiro que se lança no rio Tojucopapo, duas 
léguas aquém da povoação deste nome, o qual tem quasi 
uma légua de extensão. 

BEZERRO, logarejo na freguezia do Bonito. 

BEZERROS, povoação e freguezia à margem do rio 
Ipojuca, em terreno montanhoso, 23 léguas ao oéssudoéste 
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do Recife, e 10 longe da viUa do Bonito. E' povoação nos 
lavei pelos augmentos de commercio e lavoura dos últimos 
tempos e pertence ao termo, município e comarca do Bonito. 

Em virtude da lei provincial n.° 65 de 12 de Maio de 
1839 foi desligada desta freguezia uma porção de terreno, 
para se criar uma nova freguezia do Bonito, a qual lei deo 
os limites que se vé {Vide Bonito.) A lei n.° 132 de 30 de 
Abril de 1844 desligou delia para a do Bonito o logar deno- 
minado Caranguejo; mas a lei n.° 199 de 8 de Maio de 1847 
restituio-lhe a parle que lhe fora tirada por aquella lei, e 
marcou para as duas freguezias os seguintes limites : Prin- 
cipiando pela Cova da Defunta, em linha recta á barra do 
Riachão, no riaebo Caranguejo , d'ahi á casa de José Correia, 
d'ahi á Cachoeira~Grande, d'ahi á serra dos Mocós, seguin- 
do todos os mais pontos de divisão indicados oa lei n.°6o. A 
lei n.°264 de 1 de Junho de 1830 deo uma divisão entre 
esta freguezia e a de Santo Anlào. A lei n .• 277 de 6 de Maio 
de 1851 unio-a ao segundo municipio da comarca do Bonito. 
Finalmente a lei n.° 422 de 25 de Maio de 1857 desmem- 
brou delia a povoação de Gravata, que erigto em freguezia do 
mesmo nome. A sua igreja matriz é dedicada a São José. 

Está dividida em dous distrtetos de paz, tem uma sub- 
delegada e seis suppleneias do districto policial do seo ter- 
mo, uma agencia do correio sujeita á repartição do Recife; 
uma cadeira publica de primeiras letras para o sexo mascu- 
lino, um delegado e três commtssarios lilterarios. Em seo 
território ba 8 engenhos de fabricar assutar. Dá 21 elei- 
tores e faz parte do 4.° circulo eleitoral da província. Es- 
tkna-se a população livre em 27,91 8 almas. ' 

BOA- VI AGEM, pontal distante um quarto de légua do 
convento da Piedade. 

BOA-VIAGEM, povoação na freguezia dos Afogados, 
quatro milhas ao nordeste do pontal das Candeias, na lai. 8 o 
8' 33" S e long> 37° 14' 33" Oc. , situada em uma bella posi- 
ção abeira -mar, aprazível e saudável, para onde muitas temi- 
li*$retirão-se pelo verão para passara festa do Natal. Tem uma 
capella dedicada a NossaSenhora da Boa-Vtagem. Dahi se 
avislão alguns morros, sobre um dos quaes e«tá coUoeada a 
igreja dedicada a Nossa Senhora dos Prazeres, notável em 
nofcsa historia pela vicioria ga *ba *obre os hoHaftdezes,e mu i to 
saliente nRo só pela sua posição, como pelas suas altas torres. 
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A povoação da Boa Viagem fóritia o quarto dislricto de 
paz da freguezia dos Afogados, e (em uma cadeira publica de 
primeiras letras para o seio masculino, que foi paraahi trans- 
ferida da povoação de Paiatibe por portaria do presidente 
da província, do f.° de Maio de 1863. Tem uma estação 
da via-ferrea. 

BOA-VISTA, nome que os primeiros povoadores do 
Brazil derâo ás diversas serras, montanhas e azinhagas das 
cordilheiras, donde se descobre grande parte do paiz, e onde 
se fundarão varias povoações. 

BOA-VISTA, quarta freguezia da cidade do Recife, e 
que forma oseo terceiro bairro, situada na terra firme. 

Foi criada no anno de 1815. e desmembrada da Sé 
de Olinda, de que era curato. Seos limites são: ao norte 
a freguezia de São Pedro Martyr de Olinda, pela cambôa da 
Tacaruna, Campo-Grande e Salgadinho^ ao sul a freguezia 
dos Afogados, pelo rio Capibaribe ; a leste as de Santo Antó- 
nio e São José do Recife, pelo mesmo rio ; e a oeste a do 
Poço da Panella, pela estrada que vem da passagem de 
San t' A nua pela Cruz das Almas e pela estrada d' Agua Fria. 

A sua extensão de norte a sul é pouco mais de meia 
légua, abstrahindo as voltas das estradas, contada da Ponte 
Velha ao Salgadinho; e de leste a oeste igual extensão, 
pouco mais ou menos, coutando-se da ponte da Boa-Visia 
á Cruz das Almas. 

Communiea-se coro a freguezia dos Afogados por uma 
bella ponte de 470 palmos de comprimento e 30 de largura, 
collocada sobre o Capibaribe, uma milha da poMe da Roa 
Vista, no logar denominado Passagem da Magdalena, logar 
hoje muito aprazível e que tem muito bellos edifiéios 

A freguezia da Boa-Vista se tem tornado a mais bella 
da cidade do Recife, já pelas suas novas ruas. já pelos seos 
edifícios e sumptuosos templos, dos quaes o mais notável 
é a igreja matriz, qué tem uma riquíssima frente, fi' pena 
estarem tão má situação! 

As igrejas liliaes são: Santa Cruz, São Gonçalo, Nossa 
Senhora do Rosário, Nossa Senhora da Conceição dos Co- - 
queirose Nossa Senhora da Gloria, que é recolhimento de 
freiras jião professas sob a protecção do prelado diocesano, 
dentro da cidade; Nossa Senhora dosAffiictos, na estrada do 
mesmo nome. que segue para Cruz das Almas; Nossa Se- 
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nhora de Belém, na- estrada do mesmo nome <|ue segue 
para o Salgadinho ; Nossa Senhora do Rosário, na estrada do 
Rosarinho; Nossa Senhora da Conceição, na estrada de Ponte 
d'Uchôa; São José, na mesma estrada ; Nossa Senhora da 
Conceição, na estrada de João de Barros (todas eétaá pef- 
tencentes a particulares); Nossa Senhora das Fronteiras, na 
Estancia-, Santo Amaro, na estrada ao nortedo Recife, que 
segue para Olinda, na parte septentrional dô logar denomi- 
nado Cidade-Nova, pertencente a morgado, bem como a dos 
Coqueiros. 

Nesta freguezia está a Faculdade de Direito, o Gym- 
nasio provincial, o hospital Pedro H, o hospital dos Lázaros, 
o cemitério publico, oaquedncto-, o palácio episcopal da So- 
ledade, beto como muitos outros edificios betlos e impor- 
tantes. Notasse mais a ilha dos Ratos, que é cercada por um 
braço do rio Capibaribe, e com prebende varias ruas, entre 
outras parte da rua da Aurora*. 

Está dividida em quatro districtos de paz; faz parte do 
município, termo e comarca da Recife; tem uma subdele- 
garia e seis supplencias do primeiro districto policial deste 
termo; tem duas cadeiras de inslrucçôo elementar para o 
sexo masculino e uma para o feminino, um delegado e três 
commissarios lilterârios ; tem um fiscal da camâra muni- 
cipal. Dá 55 eleitores e pertence ao primeiro circulo elei- 
toral da provinda. Neste anno de 4863 qualificou-sé 1,680 
Guardas Nacionaes. 

BOA- VIST A, comarca, termo, município, freguezia e 
viela, distante 153 léguas do Recife, situada sobre a margem 
do rio São Francisco. Em virtude da lei provineial n.° 58 
de 19 de Abril de 1838 foi esta povoação elevada á cathe- 
goria de villa, para será sede da comarca do mesmo nome, 
criada pela mesma lei, •que lhe deopor districto o termo 
da mesma villa. Segundo dita lei os seos limites grão: 
ao norte, o districto da viHa do Jardim, que pertence á pro- 
víncia do Ceará; ao sul, o rio de São Francisco; a teste, o 
termo da villa de Flores; e a oeste as villas da Barra e Ca- ; 
runhanha, pertencentes á província da Bahia, e uma parte' 
do districto de Oeiras, província do Piauhy. N'esse tempo 
tinha pelo lado do oeste, de sul ao norte, 50 léguas, e pelo* 
lado do leste 30, porque a serra Araripe, que é o nosso li- 
mite, ahi entra morto, formando um angulo para o noroeste. 
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A lei ii.° 472 de 20 de Novembro de 1846 unio-lhe a parle 
denominada Riacho da Graça, que desmembrara da freguezia 
de Ouricury ; mas a lei n.° 254 de 13 de Maio de 1850 re- 
vogou dila lei e poz em vigor a anterior. A lei n.°260 
de 10 de Junho do mesmo anno de 1850 iransíerio a sede 
desta comarca para a villa do Ouricury. Até que a lei 
n.° 520 de 13 de Maio de 1862 desmembrou desta comarca 
es termos de Cabrobó e Exú, para delles formar uma nova 
comarca, com a denominação de Cabrobó. Alein.°530 
de 7 de Junho do mesmo anno desligou da freguezia da Boa-' 
Vista a povoação de Petrolina, que elevou a freguezia e 
villa, e transferio para ella a sede do termo da Boa-Vista. 
A mesma lei desmembrou da freguezia do Ouricury e an- 
nexoua esta o terreno banhado pelo riacho Periquito, con- 
tendo as fazendas Cacimbas, João Nunes, Araújo, Mnndão 
Caruá, na extensão do riacho Graça, desde a sua foz ató Quei- 
madas, a fazenda João Filippe, coroprehendidas as de Caval- 
lete, Varzinha, Alagôa de Dentro e Mandaçaia; sendo tam- 
bém desmembrado da freguezia de Cabrobó, para fazer parle 
desta, todo o território que comprehende as fazendas deno- 
minadas Brejo, Bom Jesus, Bom Sucesso, Poço do lcó< 
São Miguel, São José, Ponta da Serra e Algodoaes. A lei 
n.° 550 de 20 de Abril de 1863 unio-lhe todo o terreno 
banhado pelo riacho Carahibas e seos confluentes, que fi- 
carão desmembrados da freguezia de Cabrobó. 

Nesta comarca não se goza de boa saúde nas proximi- 
dades do rio São Francisco, pelas febres que assallão seos 
habitantes, principalmente os que não estão aclimatados, 
qjuando o rio vasa (de Outubro a Março); mas ao passo que 
se está seis ou oito léguas distante do rio, gozasse do ar 
puro o saudável do sertão. Os progressos da civilisaçã® tem 
dado grande incremento a este ponto da província, que já 
está muito augmeatado, principalmente na criação de gados, 
na lavoura e alguma pesca no rio São Francisco. 

A cabeça da comarca tem seu juiz de direito, seu pro- 
motor publico, sen* juiz municipal-, um escrivão que ai- 
curaula os, oflicjos do crime, eivei e tabellião de nota*, ca* 
pellas e resíduos ;• outra* que aceumula os officios de tabel- 
lião do publico, judicial e notoa, e escrivão de orphãos e au- 
sentes; uma eollectorta geral, e seo escrivão, que servem nos 
termos da Boa-Viat» e Cabrobó ; um adjudagte do procura- 
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dor fiscal (ta thesourariã provincial, um comtoissario vacci- 
nador-, um delegado e três commissarios litterftrios. Além 
do termo da Boa -Vista, esta comarca tem o de Oaricury. 

A freguezia está dividida em quatro districtos de paz-, 
tem um delegado e seis supplentes, e um subdelegado c seis 
supplenies de policia : tem uma agencia do correio sujeita á 
repartição do Recife, uma directoria d'aldetamento de indios. 
A sua população livre é estimada em 68,885 almas . Dá 39 
eleitores e pertence ao quinto circulo eleitoral da província*. 
Na collectoria geral, no exercício de 1860 a 61, arrecadou-se 
701/420 rs. 

BOBÓ, barreia (do) que não é mais que úm alagado na 
pedra do arrecife, pouco ao norte da ponta de Tamandaré. 

B01SSÓ, riacho (do) entre as freguezias de ípojtica e de 
Serinháem, 

BOM-CONSELHO, município, termo e vffla na fre- 
guezia de Papacaça, situada ao norte da freguezia da Palmeira 
em Alagoas, 69 léguas distante do Recife, e 10 de Gara- 
nhuns;emum terreno, cujas aguas correm para o riacho 
Traipú, ou entmo no riacho Parahiba do sut Em virtude 
da lei provincial n.° 130 de 6 de Marc de 1845 o termo da 
serra da Prata foi ligado a esta freguezia. A lei n.° 204 
de 26 de Junho de 1848 criou a nova villa de Correntes e 
tranferio para ella a sede da freguezia de Papacaça ; mas a lei 
n.° 239 de 30 de Maio 1849 revogou a lei supra e transferiu 
de novo a sede da freguezia para Papacaça. Finalmente 
a lei n. Q 476 de 30 de Abril de 1860 elevou a povoação de 
Papacaça á cathegoria de villa com a denominação do— Bom 
Conselho — e deo-lhe por termo a respectiva freguezia. A 
sua igreja matriz é dedicada a Jesus, Maria c José. Ahi 
existe também um recolhimento de donzellas fundado em 
1833 peto missionário capuchinho Frei Caetano de Missina, 
sob a protecção de Nossa Senhora do Bom Conselho, que 
deo o nome ao termo . 

Esta freguezia tem um districto de paz eé a sede do mes- 
mo município do Bom Conselho, comarca de Garanhtms.Tem 
um delegado e seis supplentes e um subdelegado e seis sup- 
plentes de policia ; tem uma agencia do correio sujeita á 
repartição do Recife; tem uma cadeira publica de iostrucçllo 
primaria para o sexo masculino, criada pela lei provincial 
n.° 242 de 14 de Jfcnho de 1849, um delegado e três com- 
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missarios luteranos Era seo território existem 22 enge- 
nhos de. fybrjçar assacar. Dá 32 eleitores e pertence ao 
quarto circulo eleitoral. À sua população livre é estiolada 
em 13,672 almas. 

BOM -JARDIM, povoação e freguezia ao oésnoroéste 
do Recife, 24 léguas distante desta cidade, e 6 do Limoeiro, 
coUocada em uma bella posição, de excellente. vista e bem 
elevada. A sua igreja matriz é dedicada a Santa Anna. 
Está dividida em 2 districtos de paz, e faz parte do muni- 
cípio, termo e comarca do Limoeiro. Tem uma subdele- 
gada e seis supplencias do dislricto policial do seo termo; 
uma cadeira de primeiras letras para o sexo masculino, um 
delegado e três commissarios litlerarios. Em seo território 
existem 42 engenhos de fabricar assucar. Dá 33 eleitores 
e pertence ao segundo dislricto eleitoral da proviucia. A 
sua população livre é estimada em 29,573 almas. 

BOM* JESUS, antiga povoação da cidade do Recife, si* 
tuada nas margens do Capibaribe, no logar onde este rio se 
lança magestoso em (firecçâo para léslee se perde no oceano, 
fora do poito. Antes dos Hollandezes occuparem esta provín- 
cia, esta povoação era uma das mais consideráveis; porém foi 
atacada, bombardeada e tomada por elles em 1632. Nesta 
posição o oelebre Henrique Dias foi gravemente ferido em 
defesa da pátria. Em sua entrada existia uma fortaleza com 
o nome do Bom Jesus, a qual depois chamou-se Quebra Pra- 
tos, em consequência dos estragos que fazia nas vizinhanças 
com o estremecimento quando atirava. Junto a essa forta- 
leza existio, uma capella dedicada ao Senhor Bom Jesus das 
Por las * de recordações memoráveis, a qual formava um arco 
que dava entrada adita povoação, que depois chamou-se, como 
ainda hoje, FóradePortas. Hoje desgraçadamente já uão exis- 
te na da d isso, porque o progresso e a civilisaçâo da actualidade 
só têem por fim apagar as recordações históricas e extinguir 
o espirito de religião. Como o aformosearnento da cidade 
pedia, demolio~se a fortaleza, porque o aformosearnento 
está em primeiro logar que a fortificação, demolio-se a ca* 
pella no dia 9 de Maio de 1850 por autorisação da lei provin- 
cial de 4 do mesmo mez, porquo servia de obstáculo ás 
bellezas que se projectava ! ! ! As imagens desse templo exis- 
tem na igreja de Nossa Senhora da Madre de Deos, antigo 
oratório. O logar da antiga capella é na saida da roa da 



Cruz para o largo éo Arsenal,, por Onde passa trma travessa 
que segue pára a rua do Trapiche. Digo onde é, para que as 
vindouros saibão. 

BOM JESUS DA PRAIA , povoado gituada na margem 
oriental da ilha de Itaroaracá. Tem uma capela dedicada 
ao Menino Jesus, lat. V 44' M" S, e kmg. 97° 9' 20" 0c. 

BONITA, serra na freguesia de Taquaritinga, 41 léguas 
ao oésnoroéstc do Recife. 

BONITO, cortiatea, termo, municrpio, it&gbem e villa 
situada ao pé da serra Macaco, entre as cfrbeceifas do rio Se- 
rinhãem e de alguns aftluentes do rio Una, em terreno ele- 
vado, 33 legHas ao sudoeste do Recife. 

Foi antiquíssima povoação, depois elevada á villa e co- 
marca do mesmo nome; mas a lei provincial n.° 58 de 19 
de Abri) de 1838 supprimio a comarca e ler too desta vtilà , e 
unio-a á de Santo Antão, como tinha sitio feito em 1833 pelo 
conselho do Governo. A lei n.° 65 de 12 de Abrtl de 1839 
engtoem fregoezia a villa do Bonito, desmembrando o seo 
terreno da dos Bezerros. A lei n.° 86 de 5 de Maio de 1840 
erigio~a em cartarca e deo*lhe por cabeça a mesma vrfla 
A lei n.° 132 de 30 de Abril de 1841 marcou-lhe os se- 
guintes limites: Principiando da barra do Riachâo do Ri- 
cardo, seguindo em linha reeta á Lagoa dos Gatos inclusive, 
e d'ahi a Pirangi á barra da Jangada em Una; e, voltando 
para o norte, á ilha de Flores inclusive, seguindo d'ahi a 
Gova da Defunta, voltando a Carangoejo^pctusive; seguindo 
á casa de Franòiseo Bezerra, á encruzilhada do Tanque das 
Piabas, á Cruz do Rajada, aoeume da sertra dos Moeós e ás 
nascentes do Riachâo, e seguindo por este abaixo »lé a soa 
barra, onde teve principio. A lei n ° 157 de 31 de Março 
de 1846 unio-lhe os engenhos Riachâo eSUo Bento, ou 
Linda Flor, tirando uma recta da Barra de Pirangi, no río 
Una, afologar denominado Larangeiras, d'alii á situação do 
Sobradinho de Baixo, e d'ahi á cachoeira da Furada, no rio 
Serinhãera. atravessando o mesmo, e seguindo ao* *rtio do 
Macaco, e deste á Gova da Defunta. A mesma lei unto ^o 
município deste nome o terreno ultimamente junto á fre- 
guesia, assim como a fracção de terreno que peia mestfia lei 
foi tinida á freguesia de São Caetano da Raposa. A lei 
n.° 199 de 8 de Maio de 1847 desligou deáta freguezfei para 
pertencer novamente á de Bezerros o fogar denominado 

3 
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— Caranguejo — que pela lei n.° 132 passara á do Bonito; 
e marcon-lhe novos limites. (Vide Bezerros») A lei n.°3t3 
de 16 de Agosto de 1848 transferio a sede desta comarca 
para Caruaru, e dividio-a em dous municípios^ o primeiro 
comprehendendo as freguezias de Caruaru, Bezerros e Al- 
tinho, e o segundo as do Bonito e Panei las- e deo como 
cabeça do segundo a villa do Bonito. A lei n.° 374 de 
7 de Abril de 1851 revogou a de n.° 157 de 31 de 
Marco de 1846. A lei n.° 377 de 6 de Mato do mesmo 
anno de 1851 alterou a lei n. 313, formando o primeiro mu* 
nicipio da comarca do Bonito das freguezias de Caruaru e Al* 
tinbo inclusive a extincta de Panellas, mas exceptuando a 
parte que fora tirada por aquella lei á freguesia do Bonito, 
e o segundo município das freguezias do Bonito e Bezerros. 
A lei n.° 435 de 3 de Junho de 1857 finalmente poz em 
vigor a lei n.° 157 de 31 de Março de 1846, que fora re- 
vogada peia lei n.°374. 

Esta comarca é de primeira entranciae comprehetide os 
dous termos, o do mesmo nome, cujo território são as fre- 
gueziasdoBonilo, Bezerros e Gravata, e o de Caruaru, cujo ter* 
ri tório são osde Caruaru, São Caetano, AltinhoeQuipa pá. Tem 
um juiz de direito, um promotor publico, um juiz municipal e 
seis supplentes. um escrivão privativo do jury e execuções cri- 
minaes;nml.°tabellião de notas e escrivão de orphãos, capei- 
las, ausentes e resíduos-, um 3.° labellião de notas e escrivão 
do crime e eivei • yna collectoria geral e seo escrivão, a qual 
rendeonoexerciciodel860al861 — 18/760rs; um ajudan- 
te do procurador fiscal da thesouraria provincial, o qual serve 
para ambos os termos da comarca ; um parlidor e distribui- 
dor ; um dito e contador; um juiz commissario de terras pu- 
blicas; um delegado e seis supplentese um subdelegado e 
seis supplentes de policia -, uma agencia do correio sujeita á 
repartição do Recife; uma cadeira publica de instrucção 
primaria para o sexo masculino e outra para o feminino, um 
delegado e três comrnissarios lilterarios. A freguezia está 
dividida em cinco dislrictos de paz e é a sede do município 
deste nome Dá 47 eleitores e pertence ao quarto circulo 
eleitoral da província, A população do município é esti- 
mada em 87,618 almas, ea população livre da freguezia em 
36,31 8 almas. A sua matriz é dedicada a N. S. da Conceição. 

Os seos habitantes são laboriosos, e além dos viveres 
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que ctiltivao, empregáo-se na planta do algodão, que irans- 
portão em grande, quantidade para a praça do Recife. 

BOQUEIRÃO DA PENHA, Ioga rejo na freguezia de 
Serra Talhada. 

BORBOREMA, grande cordilheira que corre pelo norte 
do Brazil, como o da Mantiqueira pelo centro delle. A 
alta serra Ara ripe, d' onde se avista as províncias das Alagoas, 
da Bahia, da Parahyba e de Pernambuco, é o centro d 9 onde 
partem os três grandes braços desta cordilheira : um ao sul, 
tem por serra principal a de Cairiri e fenece no rio á& 
São Francisco; outro conhecido pelo nome de Borborema 
se dirige para o nordeste, caminhando em direitura para a 
mar pela província do Rio Grande do Norte, e o terceiro 
mais occidental caminha lambem para o mar como o prece- 
dente, e com o nome de Hipiapaba, separa as províncias do 
Piauhy e Ceará. Suhdividè-se depois ainda em uma infini- 
dade de braços de diversas elevações e nomes. Vários cór-' 
tes ou abas facilitão o transito de uma a outra província, 
e em toda a sua extensão respirasse um ar puro e salubre. 
Em geral é povoado de immensas matas, cuja vegetação é 
de um vigor extraordinário -, mas algumas não admitiam 
cultivo, já por sua grande elevação e baixa temperatura, já 
por serem de todo descatvadas e destituídas de terra vegetal. 
A sua extensão somente nos municípios de Flores eBoa-Vista 
é de 53 léguas, pouco mais ou menos. 

BRAGA, braço do rioTaluóca. 

BRANCA, serra no município de Flores que corre de 
norte a sul e divide a província de Pernambuco, da freguezia. 
de Cairiris Velhos, pertencente á Parahiba. 

BRAVO, (serra do) no município de Flores, coberta de 
malas agrestes e pedras. 

BREJÃO, logarejo na freguezia do Altinho. 

BREJINHO, (serra do) ou Taboca, na freguezia do Al- 
tinho, a qual segue a direcção denode a sul com a extensão 
de meia légua, e a elevação de 500 braças. 

BREJINHO, logarejo no termo de Ingazeira 

BREJO, ribeiro que se lança ao norte da ponta das 
Ilhetas,, com a mesma foz do Mamucabinha, depois de um 
curso de duas léguas. 

BREJO, comarca, termo, município, freguezia e villa. 
Habitada ha muitos annos, foi esta povoação elevada & ca- 



20 BRE 

tbegoria de villa em 1833, sobre a margem do riacho Madre 
de Deos, 44 léguas aa oeste do Recife, e liada por limites ao 
norte a previn^ia d? ParahyWa, ao sul o termo do Bom to, a 
leste o do Limoeiro, <e a oeste o de Cimbres. A lei o * SM2 
de 16 de Agosto de 4848 juntou-the a porção de terreno 
aquém e além do rio Ipojuca, acima do sitio Itacabcté, e li* 
reu-lke uma fracção qpe unio ao termo de Caruaru; mas a 
lei n.° 24? de 16 de Junho de 1849 restitui o- lhe a fracção 
que lhe fora tirada pela lei supra (ih "212) e dada ao termo da 
villa de Caruaru. 

A villa éo Brejo tem a sua igreja matriz dedicada a São 
José. e niaks uma capella dedicada a Nossa Senhora da Con- 
ceição. Actualmente é um dos pontos de maier commer- 
eio no sertão desta província; suas ruas, ainda irregulares, 
já podem apresentar bellavi&ta pelos edifícios que já comem. 
E cortada por dou* ribeiros que secção pelo verão; porá» 
èm seo solo ha muitos olhos d' agua, o que favorece muito 
aos habitantes, que tem em sues casas fontes para seo uso. 
Ha 1 10 annos que é habitado este logar e ha 75 que ahi se 
generalispu a cultura do algodão, que muito abunda na 
praça do Recife. O seo clima durante o iaverno é húmido 
e frio, e pelo vepão muito quente, em consequência dos 
ratos do stoí que reflectem da serra sobre a villa. 

A viMarto Brejo é a cabeça da comarca de mesmo nome, 
cujos termos são o do Brejo* e o de Cimbres. Esta comarca é 
de primeira entrancia 

Tem uip juiz de direita, um promotor publico, um juiz 
muiúeipal e seis supplentes, um 1 9 tahellião que acoumub 
os offiçios de escrivão de orphãos^ eapellas e resíduos; um 
2.° tabellião que lambem accumula os offiçios de escrivão 
do crime e eivei, privativo do jury e do registro geral doe 
hypothecas *, um partider e cantador, e um partido* e distri- 
buidor; uma collec torta geral e seo esetivãos a qual arreca- 
dou no exercício de 1860 á 61—376/009 rs ; tem um ojo- 
dante do procurador fiscal da thesouraria provincial. 

A freguesia está dividida emciucodislrietos de paz, dos 
quoe& a villa é o primeiro ;• é a sede do mimicipio, termo e 
comarca do seo nome; tem um delegado e seis supptentes 
e um subdelegado e seis supplentes de policia ; tem uma 
agencia do correio sujeita» á< repartição; do Recife-, uma ca- 
(teirapubbca deinM*ucqàQ>elementajrparaosdxo maseolino, 
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um delegado e três comnmsarios litlerarias. Em soo ter- 
reno existem 3 engenho* de fabricar assucar. Dá 38 elei- 
tores e pertence ao quinto circalo eleitoral da província. 
A soa população livre é estimada em 17,033 almas. 

BREJO DG BURACO, serra a o sul da freguesia de Slo 
Caetano, de Caruaru, no freguesia de Nossa Senhora do O' do 
Altinho. 

BREJO CABELLEIRA, (serra do) na fregmezia do Al- 
tinho, 500 braças distante da serra do Brejo da Cachoeira, 
e na mesma direcção de norte a sul ; tem una légua de com- 
primento e 480 braças de altura, E' despida de malas vir- 
gens, e coberta de capoeiras, Produz maadioca milho 
feijfto etc. 

BREJO-CACHGEIRA, (serra do) na freguezia do Al- 
tinho, a qual corre de norte * sul com uma teguadeex- 
tensão e £00 braças de altura *, é composta de pedreiras, 
cobertas de capoeiras. Nella se cultiva mandioca, milho 
feijão e*c, 

BREJO DAS FLORES, togarejo no terreno de Gata* 
nbuns. 

BREJO DE JOÃO ALVES, logarejo na freguezs» de 
Quipapá. 

BREJO DOS MACACOS, (riaefco do) tributaria do irio 
Camaragibe, que nasce ao oecidenle do riacho dai Prata, em 
distancia de 600 braça»; as suas aguas, são menos abun- 
dantes, menor a altura da nascença, e a s*a distancia á ci- 
dade um p*uo®i maior da que a do Prata.. 

BREJO DA PALMEIRA, logarejoaoselda freguezbde 
S*o Caetano, na èe<Nossa Senhora do O' (toAliinbo. 

BRliM, lortaleza.ao norte e na extrenndlade da cidade 
do Recife, m península arenosa que medeia entre- esta e« a 
cidade de Oitada, e entre o ma* e o rio Jieberôbe. Foi fun- 
dada en» 38 de Junho de lfóM pêlos hollandezes, e>seo nome 
foi derivado do da mulher do general hollandez Theodoro 
Banduar Demburg, que se chamava Brun. Sérvio por muito 
tempo de arsenaes á província até que forâo mudados de lá 
para os seos competentes edifícios. E' hoje a defeza do por- 
to da cidtedfe ;- parem, nâo obstante ser a meltooréa provín- 
cia, infdtetneBte já não se presta a grande resistônaia. 

BUCU' , (serra do) na freguezia de NeseaSenhora da Co»- 
ceieão dia Pedra. 
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BUENOS -AYRES, povoação «a freguezia de Tnacu- 
nhflera, que forma o 3.* distado de pae desta freguezta. 

BUIQUE, termo, rauaicipio, freguesia e vil la, perten- 
cente á comarca de Garaohuos. A lei provincial n.° 337 de 12. 
de Maio de 1834 elevou-a á cathegoria de villá, sob a deno- 
minação de Vilia Nova do Buique, criou nella um termo, ao 
qual juntou a freguezia de Aguas-Bellas, e sendo a freguezia. 
do Buique a sede do termo. A lei n.° 361 do 6 de Maio de 
1863 desmembrou desta freguezia a povoação da Pedra, e eri- 
gio-a em freguezia. {Vide Nossa Sr. 8 da Conceição da Pedra.) 

O termo do Buique tem um juiz municipal e seis sup- 
plentes, um 1.° tabelliãode notas que accumula os officios 
de escrivão do eivei, crime e provedoria, um 2.° tabellião 
que accumula os officios de escrivão do crime, eivei e or- 
phãos; um escrivão privativo do jury ; uma collecloria geral 
e seo escrivão, a qual no exercício de 1860 á 61 reodeo 
arrecadado 1 : 193/420 rs. 

Está a freguezia dividida em 4 dislrictos de paz e é a 
sede do seo município; tem um delegado e seissupplentes 
e um subdelegado e seis supplentes de policia; tem uma ca- 
deira publica de primeiras letras para o sexo maseulíno, um 
delegado e três commissarios litterarios. Dá 41 eleitores e- 
pertence ao quarto «circulo eleitoral da província. A sua 
população livre é estimada em 17,380 almas. Dista 69 lé- 
guas ao sudoeste do Recife, e 27 ao sudoeste de Garanhuns. 
A sua igreja matriz é dedicada á São Félix. 

BURACO, fortaleza ao norte da cidade do Recife, fun* 
dada na península arenosa, que jaz entre esta cidade e a de 
Olinda. Acha-se a 1,200 metros pouco mais ou menos ao 
norte da fortaleza do Brum, e pouco mais ou menos 4,000 
metros ao sul de Olinda. Defende apassagem para apenin- 
sula, e está em togar de defender a ancoragem do Poço ; 
porém hoje só com grandes despezas poderá, pneheoeher o 
seo verdadeiro fim. 



CABAÇOS, (rio dos) na freguezia de Aguas Relias. 
CABAÇOS, ilhota no rio de Sao Francisco, de menos 
de uma légua de extensão. 

CABEÇA DE NEGRO, riacho na freguezia da Escada, 
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que eorre de sul a norte e se lança no rio Ipojuca, tende 
três léguas de curso. 

GABO, comarca, termo, município, freguezia e villa, 
distante 7 léguas ao sudoeste do Recife, situada sobre a 
margem do rio Pirapama em terreno elevado. 

C a cabeça da comarca do mesmo nome, e já era fregue- 
zia no século XVII, quando os hoUaodezes se apoderarão desta 
província. Sua antiguidade e a bondade do seo porto lhe 
alcançarão o titulo de vil la, que lhe foi dado pelo alvará 
de 15 de Janeiro de 1810. Outro alvará de 27 de Julho 
de 1811 deo-lhe por districto as freguezias de ipojuca e da 
Escada. A lei provincial n.° 86 de 5 de Maio de 1840 eri- 
gio esta villa em comarca e deo-lhe por cabeça a mesma 
villa e por districto o mesmo termo. A lei n.° 152 de 28 
de Maio de 1846 transferio a sede desta villa para a povoação 
de Nossa Senhora do O', fazendo delia a cabeça da comarca. 
À lei n.° 236 de 22 de Maio de 1849 transferio de novo para 
esta villa a sede do município e comarca tio mesmo nome, 
revogando assim a lei n.° 152. A lei n.° 524 de 28 de Maio 
de 1862 onio-lhe o engenho Tabatinga comprehendido 
entre o riacho deste nome e o de Papa-Onça, que forâo des- 
ligados da freguezia de Ipojuca. Limita-se por tanto ao 
norte com o termo do Recife, a leste com o oceano, ao sul 
com o termo de Serinhâem e a oeste com Santo Antão. 
Esta comarca abrange os termos e freguezias do Cabo e de 
Ipojuca. A freguezia do Cabo é a sede da comarca. Ahi 
residem o juiz de direito, o promotor publico e o juiz muni- 
cipal; ahi ha uma collectoria geral que rendeo no exercício 
de 1860 á 61 — 10 : 1 44/782 rs. arrecadados, e 1 15/200rs. 
por arrecadar ; um adjudante do procurador fiscal da thesou- 
raria provincial e seo escrivão ; um commissario vaccinador •, 
um tabellião do publico que accumula os exercícios do ju- 
dicial e notas, escrivão do crime, eivei, provedoria de ca- 
pellas e residuos e privativo de hypolhecas; outro tabellião 
que accumula os exercícios de escrivão do eivei, crime, 
orphãoseauzentes; um escrivão do jury; um partidor e dis- 
tribuidor, e um partidor e contador. Está dividida em ires 
<l is t ricios de paz; tem um delegado e um subdelegado de 
policia: uma cadeira publica de primeiras letras para o sexo 
masculino, uma dita para o feminino, um delegado e três 
commissarios literários ; uma agencia do correio sujeita á 
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repatftiçfto do Recife. Tem dous templos e a sua igreja ma- 
triz é dedicada a Santo António. 

A fertilidade de seo solo e a actividade de &é*$ habi- 
tantes tem lhe dado a importância que merece. Conftfto-se 
em seo território 78 engenhos de fabricar assuéar. Peta 
villa passa a via férrea, e ohi existe nma estação do primeiro 
lanço aberto ao serviço publico nodia 2 de Dezembro de 1858. 

Dá 61 eleitores e é a cabeça do terceira circulo elei- 
toral da província. A sua população livre é estimada em 
33,668 almas. 

GABO DE SANTO AGOSTINHO, cabo quatro léguas 
e meia ao sol da cidade do Recife, cujo cume jaz em 8 o 20" 
41" lat. S, e 37° 16' 57" long. Oc. E uma língua de terra 
que entra muito pelo mar, com uma configuração muito ir- 
regular, cheia de okeiros mais ou menos ahos e escalvado*, 
uns de pedra outros de barro, grandes grutas, nolaudo-se 
vivas manchas avermelhadas. Ao sul deste cabo existe a 
fortaleza de Nossa Senhora de Nazaré th. 

CABROBÓ. comarca, termo, município, fregoezia e 
villa, situada á margem do rio Sfto Francisco* abaixo da ilha 
e da villa de Santa Maria. 141 léguas a oéssudoéste do Recife. 

A lei provincial n.° 1 39 de 6 de Maio de 1845 ligoa-4he 
a parte da de Fazenda Grande eompfebendida no termo da 
Boa Vista. Mas a lei n.° 153 de 31 de Marco de 1846 li- 
gou esta porção de terreno á comarca dePajeú de Flores. 
A lei n.*345de 13 de Maio de 1854 elevoa-a de povoação á 
catbegoriade villa, com o mesmo nome, e deo-lhe por termo 
a respectiva freguezia. A lei 398 de 4 de Abril de 1857 
desmembrou a freguezia de Salgueiro do termo de Onricury 
e an»exou~a a este termo de Cabrobó. A lei n.° 520 de 13 
de Maio de 1862 criou a comarca deste nome e deo-lhe por 
termos os de Cabrobó e Exú, desmenbrados da antiga co- 
marca da Boa Vista. A lei n.° 530 de 7 de Junho do mes- 
mo anno desmembrou desta freguezia e ligou á de Santa 
Maria da Boa Vista todo o território que eomprehende as 
fazendas denominadas Brejo, Bom Jesus, Bom Suecesso, Poço 
do Jeó, São Miguel, São José, Ponta da Serra e Algodoaes. 
Finalmente a lei n ° 550 de 20 de Abril de 1863 desmem- 
brou desta freguezia e unio á de Santa Maria da Boa Vista 
todo o terreno banhado pele riacho Carahibas eseos con- 
fluentes. 
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A sua igreja matriz é dedicada á Nossa Sen Nora da As- 
sumpção, e os seos habitantes, quaàt todos da raça branca, * 
vivem derramados e colhem bastante algodão e os viveres 
necessários para o seo consumo. Os que se achào maittf 
arredados do rio Sào Francisco se applrcào especialmente 
á cr iaçfto de gado, que expor tâo para a Bahia e para o Recife. 
Esta comarca, é de primeira entremeia ; e esta freguezia é a 
sede de dita «Tomares termo e município, residenciadojuiz 
de direito, do promotor publico e do juiz municipal. Está 
dividida em tresdistrictos; tem ura delegado e seis supplen- 
tese umsubdelegado e seissupplentesde policia; uma cadeira 
publica de primeiras letras para o sexo masculino, ura dele- 
gado e ires commissarios litterarios. Dá 29 eleitores e per- 
tence ao quinto circulo eleitoral da província. < A sua popu- 
lação livre é estimada em 16,315alraas. 

CAÇARIA, (barra da) onde se lança o riacho Salgueiro. 

CAÇATUBA. (riacho da) que despeja norio Capibaribe, 
do lauo do sul do mesmo rio. Só lem agua pelo inverno. 

CACHAÇA, (riacho da) que se lança no rio Capibaribe, 
do lado do norte deste rio. Só tem agua. pelo inverno. 

CACHOEIRA, (riacho da) que corre para o riacho Tabo- 
cas, e junto com este se lança no rio Capibaribe. 

CACHOEIRA, povoado na freguezia de Itambe, com 
uma capei la dedicada a 88o Sebastião, 

CACHOEIRA D ANTAS, cachoeira na villa de Cor- 
rentes, comarca de Garanhuns > • 

CACHOEIRA DAS ESCADAS, cachoeira formada pelo 
rio Mundaú, que atravessa a serra do Cavalleiro, no termo 
de Garanhuns, e se precipita no poço de André Martins, 
com um salto que se* calcula em 300 pés inglezes de altura. 
Depois da cachoeira de Paulo Affonso é a mais sorpren- 
dente, nos limites desta. província, eé formada de immensos 
degráos parecidos obra artificial, o que deo-lhe o nome de 
Escadas 

CACHOEIRA DA FURADA, no rio Serinhâem, fre- 
guezia do Bonito. 

CACHOEIRA GRANDE, districto no município de Ca- 
ruaru, junto á freguesia de Gravata. 

CACHOEIRA GRANDE, riacho que nasce no cordão 
da serra que divide a freguezia de Flores do Piancó, e depois 
de doze léguas entra no rio Pajeú, nã fazenda de Ingazeira. 

4 
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GACHOEIRiNHA, povoação Da fceguezta de São Bento, 
onde desemboca o riaebão do Gama, affluenie do rio Una. 

CACHORRO, (serra do) entrelaçada com a serra da 
Onça, ea direcção de nordeste a sudoeste da província. 

CACHORROS, (pico dos) na serra deste nome, 40 lé- 
guas ao oeste do Recife, nú e isolado como o pico de Fer- 
nando de Noronha, apresentando uma formidável base. Toda 
esta massa é uma só pedra, figurando dous hombros, entre 
os quaes sobressai muita» braças o pico, de figura cónica. 
Avista-se este pico na distancia de 20 léguas, e quando se 
está mais próximo delia se vê perfeitamente que a sua base 
e altura não são inferiores ao do Pão d' Assucar, do Rio de Ja- 
neiro. Pelo oriente équasi perpendicular, e pelo occidente o 
declive é muito pouco inclinado. O seo cume até hoje tem 
sido inaccessivel, e não consta que o mais ousado caçador 
tenha pizado cmcima. E' a vista mais ptttoresca do sertão 
de Pernambuco. Tem duas vertentes em sua base, sendo 
uma no oriente e outra no occidente. 

CACIMBAS, logarejo da comarca de Garanhuns. 

CACIMB1NHÁ, serra na freguezia dos Bezerros. 

CAHETÉS, nome genérico do, idioma indiano, que sig- 
nifica mata espessa, e que foi applicado a differentes tribos 
de indiòs, que viviãa nos maios para fugirem á guerra que 
lhes fázião outras tribus» Era costume desses índios fazer 
longas jornadas, passando rios em jangadas, e levav&o, por 
onde passavão, a morte e a destruição. Os tnpinambás do 
Pare e Maranhão ligárão-se contra elles, e deslruirão-nos 
em todos os togares onde poderão encontra-los. Os que 
escaparão se civilisárão e assentarão morada nos distarictos 
do sul da Parahiba. 

CA1ONG0, povoado na freguezia deMurtbeca. 

CAIPORA, logarejo na freguezia de Gravata. 

CAGHUNGÒ, riacho afluente do rio Ipojma. 

CAHEAHY, riacho affluente do rio Capibaribe, o qual- 
despeja ao norte deste rio, e. 90 tem agua pelo inverno. 

CAIARÁ, riacho affluente do rio Capibaribe, (pie despeja 
ao norte deste rio. 

CAIRIRIS, índios de uma numerosa tribu, que viwèo 
em toda a: serra ou cordilheira Berborema. quando se des- 
cobrio o Brazil. Hoje são conhecidos pelos nomes de Cai- 
riris-Velhos, Caiei ris e Cairiris-Novos, conforme o logar que 
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babitão e o tempo em que forão conhecidos. Os Cariris- 
Velhos vivião nas serra» que reúnem a província da Para- 
faiba com a de Pernambuco, e a aldeia delles, Conhecida com 
o nome de Cairiri, tomou o titulo do villa do Pilar. Outros 
indios da mesma nação foráo descobertos sticcessivamente, 
á proporção que os portugueses se forão espalhando pela 
cordilheira. Os que forão encontrados nesta província con- 
servarão o sirtiples nome de Cairiris, e os da província do 
Geará receberão o de Cairtris-Novos. Em geral são feio*, 
relhos e refeitos do corpo, e têm cabellos negros e bastos. 
Vivem da caça e dos fructos das arvores, especialmente de 
diversas espécies de cocos. Os mais civilisados semeião 
milho e cultivão os algodoeiros. 

CAIRIRIS, grande serra da cordilheira Borborema, na 
qual os portuguezes peoetrárào successivamente. Corre de 
oeste á norte, junto á margem esquerda do rio São Fran- 
cisco. Achto-se nella varros animaes pelri ficados, conchas 
e ossos de extraordinárias dimensões. 

CAIRIRIS NOVOS, ramo da serra do Araripe, que se- 
para esta província da do Ceará. E' plana e arenosa, e 
forma um platô de sete a oito léguas de largura e uma ex- 
tensão de triuta pouco mais ou menos em sua assentada. 
Em consequência de ser o terreno desta serra milito permeá- 
vel, não conserva aguas em cima, porque se iofittr&o logo e 
correm até o rio São Francisco, onde despejâo. 

CAIRIRIS VELHOS, altíssima serra que se extende de 
oeste a lesto entre os rios Parabiba e Capibàribe, e toma di- 
versos nomes, segundo as. posições. É' desta serra, posto 
que em nomes differenles, que nascem os rios Parabiba, 
Capikartbe e Ipojuca. Abi os portuguezes encontrarão os 
primeiros indios Cairiris, por isso ficou o nome de Velhos, 
quando apparecérão novas tribos da mesma nação. 

CAITÉ, logarejo na freguezia de Ipojuca. 

CAIXÃO DE DNA, ancoradouro na eftèeada formada 
pelas pontas de Gravata e Ilhetas. 

CAJARUSSU' , /riacho do) que desce do norte e se 
lança ao rio Pirapanta. 

CAJAZEIRA, logarojo na freguezia de São Caetano. 

CAJUCU' , ilhota de pequeno vulto, no rio Sfio Francisco. 

CAJUEIRO, (riacho do) na freguezia de Páo d' Alho, 
aflluente do rio Goitá. 
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CALDEIREIRO, (passagem do) na freguezia <lo Poço ; 
povoação que serve de recreio á estação calmosa para muitos 
habitantes do Recife, que se espalhdo pelos arrabaldes desta 
cidade, afim de gozarem das delicias do tempo. 

CAMARAGiBE, rio que nasce na mata do Bezouro, 
freguezia de Sâo Lourenço da Mala, e se lança encachoeirado 
entre pedras, próximo á campina e engenho Caroarigibe, e 
depois de cinco a seis léguas de um curso manso e tortuoso, 
despeja no Capibaribe, junto e acima dos A pi pu cos, no logar 
denominado Zongué. Em seo curso recebe as aguas dos 
riachos Tabalínga, de Cima, do Meio e de Sdo-Braz ; do Brejo 
dos Macacos e da Prata, ao norte-, e Tacabarú, das Pedras, 
Una e Agua da Matéria, ao sul. Todos estes riachos tribu- 
tários séecão pelo verão, por isso o rio Camaragibe varia 
muito de volume. Eiceptua-se, porem, o riachoda Prata, de 
que fallaremos. 

CAMARAGIBE, riachoaffluente do rio Serinhàem, que 
despeja duas léguas distante da villa de Serinhftem. 

CAMBOA, (pontal da) uma légua ao nordeste da ponta 
do Cupe. 

CAMBOA, povoação com uma capella na ilha de I tâma- 
ra cá. 

CAMBOA DO ARiQHINDA\ camboa uma milha da foz 
do Rio-Formoso, á margem do sul. 

CAMBOA DO PASSO, camboa á margem septentrional 
do Rio-Formoso, na distancia de meia légua da foz deste rio. 

CAMPINA-GRANDE, logar donde parte o rio Barra- 
Grande, que se lança na costa, depois de om curso de três 
léguas. 

CAMPOS DOS MACACOS, Ioga rejo na freguezia de 
Gravata. 

CAMPOS DA SAPUCAIA, logarejo da freguezia de 
Gravata. 

CAMPININHA, logarejo uma légua distante da foz do 
rio Goianna, junto á sua margem meridional. 

CANAL, braço de mar, que separa a ilha de Itamaracá 
do continente, o qual foi antigamente considerado como rio 
Itapissuma. E bastante longo e navegável 

CAISAL DOS GALLOS, estreita passagem da pequena 
enseada da Taquara, junto ao arrecife, entre as pontas dos 
Coqueiros e de Guagirú. 
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CANA VIEIRA, povoaçfto que forma o quinto distriCto 
de* paz da freguezia de Nazareth. 

CANDEIAS, (pontal das) junto á barra destenomei 

CANDEIAS, (barra das) janto ao pontal deste nome. 
Tem bom porto ; mas ultimamente lemellesido abandonado. 
Dista oro quarto de légua do pontal da Enseadinha, e quatro 
milhas ao sudeste da povoado da Boa-Viagem. 

CANDELÁRIA, povoação da. comarca do Gabo, situada 
á beira-mar, sobre a margem direita do ribeiro deste nomes, 
Tem ama capella dedicada á Nossa Senhora das Candeias, 
filial da freguezia de Muribeca. 

C AN EIRA, (serra 1 da) a oeste do muiwcipiodeGoianna. 

CANGU1TO, (oiteiro do) no interior da barra das Jan- 
gadas.: ■ ' t 

CANHOTO, (rio do) na freguezia de Quipapá, que corre 
para a j>rovinr,ia das Alagoas, e passa pela povoação de 
Correntes. 

CAN1NDÉ, (barreia do) primeira barreia ao sul da 
Barra-Grande. Actualmente está obstruída. 

CANNA-BRAVAi riaeho que nasce no togar denomi- 
nado Pedra-d'Ouro, e se lança no riacho Croangi. Nem 
sempre é perenne. 

CANNIVETE, loganéjo da povoação de Correntes, entre 
esta província e a das Alagoas. « • 

CANTO, povoado na freguezia de Muribeca. 

CANUDO, (riacho do) que despeja no rio Pajéu. 

CAPÊMA, (riacho do) confluente do riacho da Prata. 

CAPIBARIBE, rio que nasce na fralda occidental da 
serra do Jaca rara, um dos ramos dos Cairiris Velhos, no 
Olho -d' Agua do Gavião e Lagoa do Angu, e d'ahi por entre 
a serra d'onde nasce e a do Brejo segue, atravessando as co- 
marcas do Brejo, Limoeiro, Páo-d'Alho e Recife, banhando 
as villas do Limoeiro e Páo-d'alhoe muitas outras povoações, 
n'um leito de rochas de sua fonte até a comarca de Páo- 
d'Albo, e arenoso d'ahiaté o Recife, e se lança no oceano, 
depois de ter feito um curso de 80 léguas pouco mais ou 
menos. 

E' navegável, de sua foz até duas léguas de eíten- 
çâo, por canoas e botes, no tempo de vera o, e com a en- 
chente do mar, que lhe augmenta o volume na preamar; 
no inverno, porém, que todos os riachos seos affluentes cor- 
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rem para lhe augmentar o volume, torna-se caudaloso e alaga 
as suas margens até grande extena&o, causando estragos em 
muitas dessas occasiões; como succedeo no principio de Ju- 
nho de 1840, e no meiado de Junho de 1854. A primeira- 
dessas cheias rebentou em vésperas* de Santo Aatonio, e a 
segnada eni vésperas de Sio Joáo. 

As suas margens são muito férteis, e quasi todas povoadas, 
notando-se a comarca do Recife, que tem várias povoações 
florescentes e populosas, que servem de recreio aos habi- 
tanteB da capital Conserva sempre peixe, e pelo inverno 
abunda grandemente. 

' Qomdo este rio chegaae Recife divide-se emdou& ramos, 
um dos quaes toma o rumo de leste na altura dos Afogados, 
passa pela ponte deste nome e se lança no oceano, fazendo 
ahi um porto qoe serve á dita povoação. O outro braço 
unis considerável continua o seo corso pana nordeste até á 
altura da Cidade Nova de Santo Amaro, onde as suas aguas 
se unem ás do rio Beberibe, e juntas se coaftmdem com 
as do mar, depois de ter feito as tires divisões da cidade do 
Recife*, cujas tiargens «stâo cercadas de cães ■ 

Em seo corso este rio recebe pelo lado do norte es 
seguintes riachos: das Pegas, do Arroz, Urubú^ Grota., Fen- 
da, Tapado, Patos, Onça, Juizinho, Taiápé, Ga mel leira, 
Cheio, Esquerdo, Jagurussú, Cafeéafary, Mariquipú, Salgadi- 
nho, Ampare, MeL Duas-Pedras, Pirahy ra, Mussurópe, Agua- 
Fria, Maasiape, Caiará, Cachaça, Diodi, Ti rabi, Camaragibe, 
Moateíro e ParnaawriíB, vindo da nascença para a foz; e 
pelo bde do sul os riachos 9 Carapeids, da Btadfè de Deos, 
das Tabocas, Sào^Itamingos, Barrinhas, Egaas, Mary, Fi- 
gueira, Pedra-Tapada, Caçátúba, Ribeko^Fiindo, Gotutíguba, 
Goytá, Tapaeurá, do Meio, Crussahy, Massiapinho, Gargueia, 
Pá o- d' A rara e RibenrcnGrande, todos perenties 5 e os riachos* 
PkribúvCumbe, Salgadinho, Belhury, Frecheiras, Preguiça, 
Almas, Cortune, Paridas, Breguuho,' Barrinha, Uruèi, Pe- 
dra. Salobro, Catolé, Maadassaia, Cachoeira, Santa-Victoria< 
Pi tombei ra, Mandacaru e Rio da Cruz, SSo, porlanto, 71, 
os seos affluentes, não fatiando em alguns que por insigni- 
ficaotes «ao sfto mencionados. 

CAPIBAR1BE-MIR1M ou JACARÉ, rio que nasce na 
serra do Fer vedor, no logar denominado Estreito ; atravessa 
as povoações de Mocós e Timbaáha, e junto com o ribeiro 
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Tracunháero, forma o rio Goianna, ao qual dèépeja 5 léguas 
distante da foz. O seo curso é extenso, ase introdÉ&pelas 
matas, o que não permitle 4110 fceja navegado for canoas 
ou jangadas senfio uma légua pouco mais ou menos do perto 
do engenho Jacaré, do qual tomou o nome. Na f 02 tem 
30 braças de largura e 25 palmos de fundo, porém diminuo 
progressivamente até 5 palmos, de fundei ào passo que se 
affasta da foz. Em seo curso são sãos confluentes os ria- 
chos Cruangi, Agua-Torta, Mucambo e Ferreiros. 

CAPIM, logarejo que forma um districto de termo do 
Brejo. 

CAPIVARA, (riacho da) que despega no rio Serinhfiem. 

CAPOEIRAS, povoação no termo e freguesia do Bo- 
nito, situada na parte oriental da serra do Patuá, distante 
seis léguas da sede da fneguezia. Tem uma subdelegaria 
dodislrieto policiai doseo termo. 

CAPOEIRAS, logarejo que forma um districto áa íre- 
gaezia de Paoelia*. 

CAPOEIRAS, (riacho das) que' despeja 09 ri* Serin 
nhãem. 

CAPUNGA, povoação ao ocerdeate dá cidade do Re- 
cife, pertencente á ff egmzia da Boa-Yistat, termo dei Recife. 
Oatr' ora este legar n&o era mais que. um sitio? hoje, porém, 
o seo terreno está dividido em muitas ruas, com» muito» beilost 
edifteios, excellenles jandins, estabeietmentos de tedbs os 
géneros de primeira necessidade, e uma capelh* dedicada á> 
Nossa Senhora da Graça, a qual foi fundada aio dia 3 à& 
Maio de 1858: ainda não está acabada, porém pende- lhe 
falta. Tem dbus e&cetteoftes portos de desembarque, e o 
banho neste logar é óptimo. Para ahi se retini©/ HUitfaitfa- 
milias. peto verte, afim de gozar das< delmiasda tma, aléta de 
muitas outras qae ahi tens o seo domicilio, por ser apenas 
um quarto de légua distante da cidade, aa< três quartos, par- 
tindo da fregaezia de SanjM-Antonio. Tem uma sobdete- 
gacia do pfimeÍFO>distric&>policial. E' penft aiada nfto estar 
este districto constituído^ freguesia ! Mas cremo» sè-lo-ba> 
breve, pois que differentes petições neste sentido já tem 
sido» enderesçadas, e dormem nos afchkos da nossái Assem- 
bléa Provincial. > 

CARA.GU1PE, logarejo que forma um distribui do ter- 
mo de Serinhãem. 
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CARAHfBAS, (riacho dos) que baobá as lerras da fre- 
guezia de Senta Maria da Boa- Vis la. 

CARAHIBAS DE ESTEVÃO MARINHO, logarejo no 
ten»o de Flores, 

CARANGUEJO, logarejo a» norte da freguezia do Bo- 
nito. 

CARANGUEJO, (riacho do) na freguesia de Bezerros, 
qne nasce na serrado eavalleiro e corre para a província de 
Alagoas. 

CARAPATÓS, logarejo que forma o primeiro districto 
de paz da fregoezia de Cimbres. 

CARAPATÓS, (riacho do) na comarca do Bonito, que 
serve de limite ao primeiro de seos municípios, cuja foz é 
no rio Capibaribe. ao lado do sul do mesmo rio. 

. CARAPUÇA, (serra da) ao nascente da freguesia de 
Alagoa de Baixo, que corre 13 léguas junta ás duas Branca 
e Letras. 

CAR AU', pequena povoação na freguezta de Goyanna, 
com um engenho de fabricar assacar e uma eapella dedicada 
á Nossa Senhora do Bom Successo, 

• CARAUATA, logarejo na freguezia de Tejucupapo. 

CARAUIPE, povoação no termo de Agua-Pre ta, co- 
marca de Palmares. .Tem uma subdelegaria do districto 
policial do seo termo. 

CARAUNA, (riacho da) que nasce no engenho Gurjaú 
de Cima, encoatra-se com o riacho deste nome no engenho 
Gorjaú de Baixo, e despeja no rio JaboaUo, no engenho 
São-Braz. 

CARAUSINHO, riacho na -freguezia de Nossa Senhora 
d* Ó de Goyanna. 

CARICÉ, povoação dependente da fregoezia de Itambé. 
Tem orna capella dedicada á Nossa Senhora do Rosário. 

CARIMAN, braço do rio Una. o qual, depois de duas 
léguas o meia de curso, torna a ligar-se ao dito rio. 

CARNAÚBA, (riacho da) que nasce nos gemes de Fio - 
reà, corre dez léguas e faz barra no rio Pajeú, na povoação 
de São Francisco. 

CARNE DE VACCA, povoação situada meia légua ao 
suldorioMegahò. 

CARNIJÓ, estrada e povoado na freguezia. de Santo 
Amaro de Jaboatio em seguimento á Catende. 
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CARRAPIXO, morro próximo á praia <le Catuama, 
ao norte desta província, com elevados nos extremos, co- 
queiros e uma arvore isolada no meio. . 

CARREIRA, logarejo onde se lança o riacho Benlo- 
Velbo, afDuente do Capibarihe. 

CARRILHO, logar onde desemboca o riacho deste 
nome. 

CARRILHO, (riacho do) que nasce na serra do Mole- 
que, e, seguindo a direcção do sul. faz barra no rio Una, no 
logar denominado Carrilho, depois de urna légua de curso. 

CARRO-QUEBRADO, logarejo no município de Naza- 
< reth. 

CARUARU', termo, município, freguezia e cidade, per- 
tencente á comarca do Bonito, situada á margem esquerda 
do rio Ipojuca, em terreno plana, 29 léguas ao oéssudoéste 
do Recife, 10 longe da villa do Bonito e 7 de Bezerros. 

Fazia parte da comarca do Bonito; mas a lei provincial 
n,° 242 de 16 de Agosto de 1848 transferio a sede da fre- 
guezia de São Caetano da Rapoza e a sede da comarca para 
esta freguezia, e dividio a comarca em dous municípios, o 
primeiro* compreheudendo> as freguezias de Caruaru, Be- 
zerros e Altinho, o segundo as do Bonito e Panellas. A 
mesma lei limitou o primeiro município da forma seguinte : 
Principiando ao occidenle da propriedade denominada Ita~ 
caheté, aquém do rio Ipojuca, seguindo até a foz do riacho 
da Onça, comprehendeudo as aguas pendentes ao mesmo ; 
d'ahi acima, em direcção ao norte até a sua nascença na serra 
Ja raça liba, inclusive o sitio do mesmo nome ; e descendo 
pelo riacho Ca rapo tó abaixo e aguas pendentes ao mesmo 
até a sua foz no rio Capibaribe, seguindo por este abaixo, em 
direcção a leste, até o riacho da Égua, e subindo por este ena 
direcção ao sul, dividindo com o Limoeiro até os limites da 
freguezia de Bezerros, abrangendo esta em sua totalidade, 
os districtos de Bebedouro, Altinho e Cachoei ra-Grande, 
a terminar no ponto da partida, sobre dito sitio Itacaheté. 
* A lei n.° 247 de 16 de Junho de 1849 restituio ao município 
e comarca do Brejo a fracção do mesmo município, que fora 
dada ao termo da villa de Caruaru, comarca do Bonito, pela 
lei supra; assim como ajuntou á freguezia de Caruaru o ter- 
reno que lhe pertencia antes da dita lei. A lei n.° 277 de 6 
de Maio de 1851 alterou a lei n.° 212, juntando a freguezia 
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de Caruaru ao primeiro município da comarca do Bonito; 
mas eveptuando a parte que fora tirada por aqoetla lei á 
freguezia do Bonito. A lei n.° 416 de 18 de Maio de 4857 
elevou esta vHIa á cathegoria de cidade. A lei o.° 432 de 23 
de Junho de 1857 criou a freguezia de Quipapi, tirando 
grande porçfio do território da de Caruaru para a nova fre- 
guezia. Finalmente a lei n.° 462 de 2 de Maio de 1859 res- 
taurou a freguezia de São Caetano, que se tornara filial da 
de Caruaru, e, para formar a nova freguezia, tirou grande 
porção do território desta. (VideSko Caetano.) 

A freguezia forma um distrieto de paz, e sua igreja ma- 
triz é dedicada a Nossa Senhora das Dores ; a cidade é a sede 
do município de seo nome, residência do juiz municipal; 
tem um escrivão privativo de orphios, um dito do crime, que 
accumnla os officios do eivei è labellião de notas, capellas 
e resíduos, um dito privativo dojury e execuções crimipaes, 
um partidor e distribuidor, e um partidor e contador •, tem 
uma coUectoria geral que no exercício de 1860 a 61 ren- 
deo 2:125/485 rs. arrecadados, el 16/400 rs. por arre- 
cadar; uma coUectoria provincial , um ajudante do procu- 
rador fiscal, que serve neste termo e no do Bonito'; tem um 
com missa rio vaccinador, um delegado e um subdelegado 
de policia, uma cadeira publica de instrucçâo primaria para 
o sexo masculino e outra para o feminino, um delegado e 
três commissarios litterarios ; tem uma agencia do correio 
sujeita á repartiç&o do Recife. Dá 14 eleitores e pertence 
ao quarto circulo eleitoral da província, do qual é cabeça. 

CAftURlT, (riacho do) na freguezia de Nazareth, no en- 
genho Crusahy. 

CARVALHOS, logarejo que fdrma o segundo distrieto 
do termo do Cabo. 

CASA-FORTE, (arraial da) povoado na freguezia do 
Poço uma légua ao noroeste do Recife, e uma legna ao su- 
doeste de Olinda, onde os pernambucanos se distingairílo va- 
lorosamente na expulsão dos hollandezes. Para ahi affluem 
moitas fcrmilias do Recife, pelo Natal. 

CASSAMBINHA, (riacho da) que nasce na serra do 
Cava He iro e corre para a província de Alagoas. 

CA TENDE, povoação na freguezia, termo e comarca 
do Bonito, a qual fórma *> sexto distrieto de subdelegaria 
de policia do seo termo. 
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CATOLÉ, (riacho do) que despeja no rio Gapibaribe. 

CATUAMA, (barra de) na extremidade septenlrional 
da ilha de Ilamaracá. a mais franca e mais larga das do norle 
desta província, pois que tem meia légua de largura e um 
terço de légua de comprimento. Nesta barra despejão os 
rios Itapessóca e Tejucupapo, do continente, e o Jagoaribe, 
da ilha de Ilamaracá, e o canal ou braço de mar que separa 
a ilha do continente com uma milha de largura, e 50 a 60 
palmos de fundo. E' formada esta barra pelas pontas do 
Funil, do Jaguaribe, e do pontal de Atapiu. E' frequentada 
por barcos que riella vão tomar carga, e tem um reductq 
que defende a entrada do porto. 

CATUAMA, povoação junto á barra deste nome, na 
parte septenlrional da ilha de Ilamaracá, com uma popula- 
ção diminuta. Dista três léguas e meia de Goyanna. 

CATUCÀ, logarejo limitrophe das fruguezias de São Pe- 
dro Marlyr e do Poço, para o qual os negros se retirarão e es- 
úverãopor muito tempo occul los, aiimde rebellar-se contra 
seos senhores. E' celebre este logar pela grande mata que 
tem occullado por varias vezes os autores de algumas revolu- 
ções desta província, a qual se estende até a fregtiezia de 
Goyanna. 

CATUCÁ, (camboa do) no município de Goyanna. 

CATUCA DE GOYANNA, logarejo próximo á Lagoa de 
Tejucupapo, onde Analisa e rio Megahó. 

CAUHAN, logarejo no termo de Caruaru, onde se 
planta alguma cousa. 

CAVELÉTE, (riacho do) que despeja no rio Sáo-Fran- 
cisco. 

CAVALLEIRO, (oiteiro do) existente de traz da povoa- 
ção da Barra do Rio Formoso. 

CAVALLEIRO, (serra do) na comarca de Garanhuns, 
que serve de limite entre esta província e a de Alagoas, da 
qual nasce o rio Correntes e os riachos Cocai, da Palha, 
Palmeiras, Mundaú~Mirim, e outros pequenos affluentes 
destes; também nascem d'ahj os rios Caranguejo, Cassam - 
binba e Jindiá, que correm para a província de Alagoas. 
Até o século passado conservou o nome de Mãe-cfAgua, ma$ 
foi trocado este pelo de Cavalleiro, porque os habitantes 
desse tempo dizia o que nas noites de luar viio um caval- 
leiro no cume da serra. Sobre esta serra ha um espaço de 
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tresentas braças quadradas sem um só arbusto. Nota-se 
ainda ahi um subterrâneo com entrada franca, similhante a 
uma porta, cuja profundidade é um abysmo insondável. Ainda 
se conserva quasi toda coberta de matas virgens e madeiras 
de conslrucção. 

CAVALLOS, (serra dos) na comarca de Garanhuns, 
que não é mais do que continuação de outras serras com 
differença de nome. E' escalvada em uns logares, coberta 
de capoeiras e rochedos em outros. 

CAXANGA, povoação na freguezia da Várzea, termo 
do Recife, situada sobre a margem do rio Capibaribe. uma 
légua e meia ao sudoeste do Recife. E' um dos bel los e 
apraziveis arrabaldes desta cidade, tem bellos edifícios par- 
ticulares, muitas casas e sítios, para os quaes se retira 
grande parte da população da Capital, no tempo do verão, 
além de muitas famílias que ahi tem estabelecido o seo do- 
micilio. O banho neste logar é excellenle e as fruetas mui- 
to apreciáveis.. Tem uma capella dedicada a São Francisco 
de Paula. 

CEDRO, (riacho do) que despeja no rio Pajeú. 

CHARÉO, (ponta do) ao nordeste da ponta dos An- 
tunes, na lat. 8 o 59' 35" S. e long. 37° 32' 49" Oc. 

CHATA, (riacho da) assim chamado porque atravessa 
a fazenda da Chata; nasce no logar denominado Divisão, 
duas léguas acima da capella do Jupi, serve de limite entre 
as freguezias de Barreiros e São Bento, e despeja no rio Una, 
três léguas distante da mesma fazenda. 

CHEIO, riacho que despeja no rio Capibaribe, ao lado 
do norte do mesmo rio. 

CHEIOS, riacho que nasce na serra do Bento -Velho, 
corre para o norte, e faz barra do sitio Bahiano, com 4,200 
braças de curso, e se lança no riacho Tapacurá, affluente do 
Capibaribe. 

CHIQUE-CHIQUE, (serra do) onde nasce o rio dos 
Ferreiros confluente do Capibaribe-Mirim. 

CIMBRES, termo, município, freguezia e viila, situada 
sobre a serra do Orobá, 61 léguas ao O. S. do Recife, 48 
distante do Brejo, ao norte da cabeceira, 22 de Garanhuns. 

Esta viila é propriamente uma aldeia, habitada por in- 
dígenas, que muito se glorião de ser descendentes dos Xicti- 
rús e Paraliós, porém muito preguiçosos. Não obstante 
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a pobreza da aldeia, o termo é um dos mais ricos e de maior 
importância no sertão, pela riqueza natural e prodnctíva, 
pelos edifícios que ultimamente se tem edificado è pela ins- 
trttcção a que tem chegado No decurso do século XVIII os 
padres do Oratório do Recife penetrarão nesta aldeia, que 
se chamava Ororobá, depois Monte-Alegre, doutrinarão os 
seos habitantes e converterão grande parte da tribu Chucurú, 
que se unirão aos portugtiezes -, e em 3 de Abril de 1762 foi 
elevada á cathegoria de villa pelo desembargador ouvidor ge- 
ral de Alagoas. Um alvará de 1810contirmou a criação da 
villa ; masa lei provincial n.°20 de 13 de Maio de 1836 mudou 
a sede desta villa para a povoação de Pesqueira, onde ainda 
se conserva. 

A sua igreja matriz é dedicada a Nossa Senhora das 
Montanhas; o seo districto é extenso e povoado por brancos 
e mestiços, lavradores de algodão e de mantimentos para o 
consumo do districto; os índios vivem da caça e cultivãomui 
pouco ; as mulheres fazem louça, (ião algodão, fazem panaos 
para se vestir, e lamentão-se excessivamente quando os ma- 
ridos não são bem succedidos nas caçadas. 

O município comprehende as freguezias de Cimbres e 
de Alagôa-de-Baixo, e pertence á comarca do Brejo. Tem 
o seo juiz municipal, um juiz commissario de terras publicas, 
um tabellião, que accumtila os officios de escrivão deorphãos, 
eivei e crime, capellas e resíduos, e privativo do jury ; um 
parlidor e contador e um partidor e distribuidor, um collec- 
tor geral e seo escrivão, cuja collectoria no exercício de 
1860 a 61 rendeo 720/340 rs : A freguezia está dividida 
em dous districtos de paz, tem um delegado e um subdele- 
gado de policia, um director de aldeamento dos índios, um 
delegado e três commissarios litterarios. A sua população 
livre é estimada em 18,355 almas. Dá 28 eleitores e per- 
tence ao 5.° circulo eleitoral da província. 

CINCO-PONTAS, fortaleza do Recife, ao sul da ilha de 
Santo António, junto á matriz nova de São José. O seo no- 
me é derivado dos cinco ângulos de que é formada. Outr'ora 
completava o systema de defeza da cidade do Recife ; mas 
hoje está em ruínas, servindo apenas de quartel aos corpos 
estacionados na província, emquanlo se não realisar a pro- 
jectada demolição, porque já se passarão os tempos em que 
servia! 
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COBRA, ( riacho da ) que corre do sul á lésle por meia 
légua e faz barra na propriedade Maiará. 

COCAHIT, ( serra do) na comarca de Garanhuns, a qual 
nfto é maia do que continuação de outras serras. 

COGAHU' ( riacho do ) que despeja no rio Seriohaem, 
quatro léguas da villa de Serinbãem. 

COCAL, ( riacho do) que nasce na serra do Cavalleiro. 

COCO- D' ANGOLA, logarejo na freguezia da Várzea. 

COELHO, (serra do) na freguezia do Altinho, que cor- 
re de norte a sul, com uma légua de exteos&o e 400 braças 
de altura. E' a continuação norte da serra do Brejo-Cabel- 
leira t descida de matas virgem e coberta de capoeiras, e pro- 
duz mandioca, milho, feijão, etc. 

COLÓNIA, povoação na freguezia de Flores, a qual tem 
uma subdelegada do distrieto policial de seo lermo. 

COLUMBI, legarejo na freguezia de Flores. 

COMMUNATY, ( serra do ) no território da freguezia de 
Aguas- Bel las, e nos limites desta província com a de Ala- 
gôas; corre de leste t oeste, na extensão de quatro legpas* 
e meia légua de largara. E' coberta em grande parte de 
espessas malas, em outras partes plantada de algodoeiros, 
mandioca, milho e outros géneros do paiz; e é habitada por 
índios e alguns brancos agricultores e criadores de gado. 

CONCEIÇÃO, (serra da) no município de Nazaré th, 
a qual tem meia légua de extensão e treze braças de largura. 
Prodra toda espécie de lavoura. 

CONCEIÇÃO-DA-MATA, povoação no município de 
Cimbres 

CONGO ou TOMBA- AS- AGUAS, (rio do) segundo que 
despeja no eaoal éa ilba de Itamarâcá ; tem um curso de 
mais de légua e meia, porém apenas navegável por canoas ou 
barcaçaspeuco mais de meia légua, e depois de uma légua de 
extensão tem um pequeno estreito que o une ao rio Araripe. 

CONTENDAS, povoacfto nafregueaiade Ouricury, a qual 
faa parte da subdelegaria de Ortigas. 

COQUEIRO, vertente que nasce na serra Grande, da 
comarca do Bonito. 

COQUEIROS, (ponta dos) uma légua pouco mais ou 
meãos ao norte do pontal de Geagirú, na lai. 7 o 28' 20" S. 
e 37° 6' 15" Oc. Está na estrada do porto de Petimhú, três 
minutos ao sul da ponta do mesmo nome. 
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CORGO, kgarejo no muntepio de Goysina. 

CORISCO, logarejo ao município de Goyanna. 

COROCIÕ, povoado na freguezia de Itambé. Deve soa 
origem à um engenho fundado nesse logar. 

COROPOTOS < Vide Cakatowís ) 

CÓRREGO DO FUNDÃO, logarejo na estrada de Páo 
d' Alho a Nazareth. 

CORRENTE, rio na comarca de Garanliuns, que faz 
barra no Manriaú, centro da povoação de Correntes. A sua 
nascença é na serra do Cavaileiro, ena três vertentes deno- 
minadas Corrente do Canto, Corrente de Fora e Corrente 
do Meio, as quaes, depois de duas léguas e meia de curso, sé 
juntão e formão um rio. O seo curso é de seis léguas, e é 
entremeiado de muitas cachoeiras. 

CORRENTES, povoação na freguezia de ti&ranhuhs, 
fuudadaem 1826 pelo proprietário do seo terreno $ a qual 
povoação tem uma subdelegaria do districlo policial de seo 
termo, e uma cadeira publica de instrucçio primaria para o 
sexo masculino. Em seo terreno eonta-se quatro engenhos 
de fabricar assucar. Tem uma capella dedicada a Santo An- 
tónio, e vaiem decadência, mas faz algum coawnercio porque 
dista 14 léguas do porto do Pilar. 

A lei provincial n.°204de26de Julho de 184* elevou 
esta povoação á cathegoria de vi Ha, dando-lfoe os seguintes 
limites : Principiando do logar denominado Canivetq. onde 
confina esta província com a de Alagoas-, subindo d'ahi pelo 
rio Canhoto até Agua-Verde, e d ahi pela estrada <|oe ?ai pelo 
Parafuso até Páo -Ferro, seguindo deste ponte pela estrada 
que vai para Santa Rita, e do logar deste nome pela estrada 
que se dirige para a Cachoeira d' Antas, e desta cortando para 
Timbó de José Victorino, ed'ahi, seguindo o caminho deste 
ponto errr direcção para o poente, a encontrar o Riacho-«ecee 
epor este abaixo até a extrema dá província com Alagoas. 
A mesma lei no §2.° ligou & freguezia de Papacaça todo o 
território designado para a nova vilta, e transferio para Cor- 
rentes a sede da mesma freguezia 5 mas a lei n .° 239 de 30 de 
Maio de 1849 revogou a lei supra e transferio a sede da fre- 
guezia para Papacaça, reduzindo assim avilte de Correntes 
ao seo antigo estado. 

•CORTES, (riacho dos) qtie desce da seroa Caneiras até 
o engenhos Canna-Brava, a leste da freguezia de Nazareth. 
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CORTUME, (riacho do) na freguezia da Gravata* cuja 
nascença é parallela a do riacho Amaragi. Despeja no Capi- 
baribe. 

COSTA, (cachoeira do) ao oésle da freguezia de Muri- 
beca, entre esta e a de Jahoalão. 

COT1NGUBA, (riacho do) enlre o município de Li- 
moeiro e o de Páo-d'Alho. 

COTUMGUAMBA, (riacho do) afluente do rio Goitá. 
Corre somente pelo inverno. 

COTUMGUBA, ( riacho do ) que recebe o riacho Cor* 
reia e se lança no rio Capibaribe, ao lado do sul do mes* 
mo rio. 

CO VA-DA- DEFUNTA, logarejo na freguezia do Bonito. 

CRASSITUBA, (riacho do) que corre de norte para o 
sul, e despeja no riolpojuca, meia légua distante da matriz 
da Escada. 

CRUANGY, ( riacho do ) confluente do rio Capibaribe* 
Mirim ; o qual nasce no logar denominado Agua- Azul, recebe 
as aguas do riacho Cannskbrava, no logar do Julião. Sécca 
pelo verão ; porém tem grandes cheias pelo inverno. 

CRUANGY, freguezia que faz parle do termo, muni- 
cipio e comarca de Goyanna, a qual está dividida em dous 
districtos de paz, tem uma subdelegada do districto de seo 
termo, e uma cadeira publica de inslrucçào elementar para 
o sexo masculino. Em seo território conta-se 7 enge- 
nhos de fabricar assucar. A sua igreja matriz é dedicada a 
Nossa Senhora do Rosário : a sua população livre é estima- 
da em 5,200 almas ; dá 26 eleitores e faz parte do 2.° circulo 
eleitoral da província. 

Foi criada pela lei provincial n.° 155 de 31 de Março de 
1846, a qual deo-lhe os seguintes limites: Principiando 
pelo cimo da serra Mascarenhas, d'onde se limita a freguezia 
do Bom-Jardim, seguindo a linha divisória pelo dito cume 
até a nascença oriental da serra ; d'ahi continuando a linha 
até o rioCapibaribe-Mirim, desmembrando-se dasfreguezias 
de Nazareth e Itambé para a nova todas as aguas que pen- 
dem ao riacho Cruangy, até a confluência delle com o Capiba- 
ribe-Mirim acima, até a confluência do rio Cruz, e desta 
confluência até limitar-se com a província da Parahiba, se- 
paraudo-se da freguezia de Itambé para a nova o território 
aquém da dita linha • seguindo pelos limites da província 
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(ta Parahytoa ate o referido cume da serra Mascarenhas. 
Mas esla freguezia foi supprimida pela lei n.° 275 (te 7 
de Abril de 1837, que poz em vigor a legislação antece- 
dente, a este respeito. A lei n.° 527 de 4 de Junho de 
1862 restaurou-a, dando-lhe por matriz a capella de Nossa 
Senhora do Rosário de Cruangy, e os limites seguintes: 
Partindo do cimo da serra Mascarenhas, onde termina a fre- 
guezia até a nascença da mesma serra, seguindo até o rio 
Capiharibe-Miri», d**smembrajndft-&e: das írejguezias de Na- 
z Are ih e Itaofcbépara a nova todo o território compretendido 
pelas aguas* que pendem do riacho Cruangy, até a con- 
fluência deite com o Capitoribe-Mirim, d'ahi pmseguindo 
a mesma linha pelo alveo do Capibaribe-Mirim acima até 
a conflueocia do rio da Cruz, e des*a confluência até li- 
milar-se coro a província da Paraihyba, separando-se o 
território aquém da dita linha de I lambe para a nova fre- 
guezia. e acompanha os limites da província da Parahyha 
até o referido eino da serra Mascarenhas. 

CRUSSAHY, (riacho do) que despeja no rio Capiba- 
ribe, ao lado do sul do mesmo rio. 

CRUZ. (rio da) que despeja no rio Capi banhe. 

CUATÉ, toga rejo onde nasce o rio Itanbé, no districto 
de Terra-Dura. 

CUIAMBUCA, logarejo no tenna de Serinhãem. 

CUMBE, oiteiro na freguezia da Várzea, que serve de 
limite entre esla e a doe Afogados 

CUMBE, riacho que se lança no rio Capibaribe. 

CUPE, (ponta do) uma légua ao norte do porto de 
Gallinhas, na lat. 8 o 26' 23" S e long. 37° 18' 55" Oc. Neste 
logar existe uma pequena povoação. 

CUPETY, (riacho do) a leste da freguezia de Flores, en- 
tre esta e a de Alagoa de Baixo. 

CURCURANAS, povoação que faz parle da freguezia 
de Mutibeea. Celebre pelas deliciosas melancias que seo 
solo nroduz- 

CURRÀLINHO, ou PAPAGAIO, (serra do) de figura 
irregular, e distante dez léguas da v il la de Cimbres ; tem 
uma légua de comprimento na direcção de sul a norte, e 800 
a 900 passos de elevação. 

CUSTODIA, povoação no termo de Cimbres. 

CUTEGI, riacho aflluenle do rio de tpojuca, o qua 

6 



42 ENS 

corre de sul a norte em distancia de uma légua da matriz da 
Escada. 

CUTUNGUBA, (riacho do) na freguezia de Goitá, afluen- 
te do Gapibaribe-Mirim. 



DESTERRO DE ITAMBÉ, Vide Itambé. 

DINDÍ , ( riacho do ) que despeja no rio Capibaribe pelo 
lado ao norte do mesmo rio. Só tem agua pelo inverno 

DIVISÃO', logar onde nasce o riacho da Chata, afluente 
do rio Una. 

DOGE (rio), que se lança no oceano pouco mais de 
uma légua ao norte de Olinda, eom alguma extensão, porém 
muito estreito. Sua» aguas forâo outrora» muito aprecia- 
das; mas hoje séecão um quarto de légua, na baixa-mar. 
Só conserva alguma agua por mais tempo quando ha grandes 
cheias. 

DORONDONGOS, Jogar onde nasce o rio Tracunhãem, 
na freguezia do Bom-Jardim, lermo do Limoeiro. 

DUABTE-DUS, Ioga rejo na freguezia de Goitá, 

DUAS-BARRAS, povoação na freguezia e termo de Se- 
rinhãem. comarca do Rio-Forraoso. Tem uma subdelegacia 
do districto policial de Serinhãem. 

DUAS-PEDRAS, (riacho das) que despeja no rio Capi- 
baribe, pelo lado db norte do mesmo rio. Só tem agua pelo 
inverno. 



EGCJAS (riacho das), no primeiro município da comar- 
ca de Caruaru, afluente do rio Capibaribe, e que despeja 
neste pelo lado do sul do mesmo. Só tem agua pelo in- 
verno. 

EMRURANAS, (serra das) ao norte do município do 
Btojo, entre este e a Parahyba. 

ENGENHO-QUEIMADAS, Ioga rejo a leste da freguezia 
de San to- An ta o, entre esta e a de Jaboatão. 

ENSEAMNFM, ligeiro pontal eoHocado entre as pontas 
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ile Mfaracahipc e Sarrambi, um quarto de légua distante do 
pontal das Candeias. 

ESCADA, terra o, município, freguezia e villa, situada a 
margem esquerda do rio Ipojuca, 12 léguas ao sudoeste do 
Recife e 9 da cidade da Victoria. 

E' muito antiga e limitava-*e ao norte com a freguezia 
do Cabo, peio rio Pira pama e engenhos Ilha da Liberdade, 
Massuassú, Santa-Cruz, Noruega, Sao-Matheos, Arandú, 
Conceiçao-Nova, e com a freguezia de Ipojuca, pelos mes- 
mos engenhos Arandú e Sio-Matheos, e pelos engenhos Pi- 
rauira e Trcs-Braças ; a leste com a freguezia de Ipojuca, 
pelos engenhos Ilha da Liberdade, Giqoi, Terras dos índios, 
Tres-Bracas ; ao strl com a freguezia de Serinhãem. pelos 
engenhos Vicente-Campello, Aripibú, Lages, Aguas-Ctaras, 
Caohangá, Piado e Amaragi de Baixo ; a oeste com a fregue- 
sia de Santo -Antão, pelos engenhos Matapiritma de baixo, 
Jnndiá-Mirim, Dou&-Rios, Serra do Urribú e Sete-Ranchos. 
Foi elevada á cafhegoria de villa pela lei provincial n.° 326 
de 19 de Abril de 1854, que criou nella um município. Final- 
mente a lei n,° 482 de 10 de Maio de 1860 deo-lbeo rio 
Sibiró por limite entre os termos da Escada eSeritfhãem. 
Asna igveja matriz é dedicada a Nossa Senhora da Escada, e 
além desta ha 10 capellas filiaes, inclusive as dos engenhos. 

Está o seo território dividido em 4 dktrietos depaz, <e a 
villa é a sede do município doseo noiwe, comarca de Santo- 
A>Blão. Como termo independente temum juiz municipal, 
um escrivão que aGCumnlao6exe!?croiosdo^nime,oi*ele pro- 
vedoria e tabellião de nota6; um dito dos orphãos; um dito 
do jury e accusações criminaes; wm parlidor e contador, 
emmpariidor e distribuidor ttum jirá cowmissario de terras 
publicas; um director >de aldeamento ide indios; um collec- 
tor .geral e seo escrivão, «em cuja collectoria no ie»ercicio 
de 1860 a 61 arrecadou-se 4:888/484 rs. e faltou arreca- 
dar-ee il 48/000 rs..; tem um commissario vaccinador. 
Temam delegado e um subdelegado deipolicia; uma cadeira 
de hmrucção primaria ipara o sexo (masculino, um delegado 
e >tres oomotissarros ietterarios. Nesta villa, «cujo <clima é 
saudável, e cujo terreno éproduetivo, existe uma estação 
da wia-tferpea, aherta ao serviço publico ;em 1862, e no 
território da «freguezia <conta-se drti engenhos de fabricar 
assuoar. A sua população ílivre éiestimatia em 28;240 ai- 



U EXU 

mas. Dá 44 eleitores e pertence ao 3.° circulo eleitoral da 
província. 

ESPELHO, (serrado) na freguezia do Altinho, que serve 
de limite entre esta província e a de Alagoas. Corre de 
leste a oeste numa extensão de légua e meia. enlevada e co- 
berta em partes de matas virgens, een parte escalvada. 

ESQUERDO, (riacho do) affluente do rioCapiharibe, 
que se lança neste pelo lado do norte. Só tem agua peto 
inverno. 

ESTIVA, riacho que se laaça no rio Una pelo lado 
do norte do mesmo rio, o qual secca pelo verão, 

ESTRAGADO ou SALOBRO, (serra do) no município 
do Brejo, ^que corre parallela á serra da Prata, na direc- 
ção de norte a sul, com i .500 braças de distancia de uma 
a outra no logar da villa e matriz do Brejo, as quaes for- 
mão em suas teses um estreito e profundo valle, onde 
esiá collocada a villa. Fica ao nascente, e é coberta de 
catingas e cultivada de algodão, rnilbo, feijão, ele. Tem 
uma altura considerável, e é muito empinada ; afaceqtfe 
olba para a vrtla é de rocha viva, mas os outros lados são 
térreos. 

EXU', termo, município, freguezia e villa situada junto 
á serra Araripe, nos limites das provindas do Geará, Pa- 
ra hyba e Rio-Grande do Norte, 163 léguas ao oésnoroéste do 
Recife e 22 da de Gabrobó. 

Foi desmembrada da de Gabrobó e elevada em curato 
amovivel em 1779. e confirmada em 14 de Outubro do 
mesmo anno pelo bispo diocesano D. Thomaz da fincar* 
nação. Em virtude desta separação comprehendia todas as 
fazendas e fogos que íicavãopara a parle da serra do Araripe, 
principiando pela parle do nascente do riacho das Tim- 
biras abaixo até a serra Ory e mais fazendas, demarcada 
a freguezia pelo comprimento da dka serra Araripe até 
confinar com a povoação de Sitios-Novos, peia parte do 
poente, nas cabeceiras do riacho Jacaré. Depois, em con- 
sequência de se separaram as fazendas de Ourtcury e do 
Salgueiro, ficarão os seos limites estabelecidos pela se- 
guinte maneira : ao norte com a freguezia do Grato, da 
província do Geará, pela serra do Araripe ; a leste cbm a da 
barra do Jardim, pela serra do Araripe também, ao sul com 
as do Ouricury e Salgueiro 5 e a oeste coia? to R-^o-Graa- 
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de, da provi noa do Geará, pela serra do Araripe, e com a 
do OnFicury. 

A*iei provincial d.° 45© de 30 de Maio de 1846 ele vou-a 
de povoado á catkegoria de villa, e deo-lhe por termo o 
território da a*iiga fitgiieiift do seo «orne e maisas<Ao Sal- 
gueiro e Oorioory. A lei n.° 249 de 18 de Jcmfco de 1849 
transferio a sede deste termo para a pwftçâadeOaricury. 
Mas a lei n.° 442de 2 de Junho de 1858 instaurou a v«4Ia do 
Exú, dando-lbe por termo apenas o território da freguezia 
do mesmo nome. Finalmente a lei n.°548 de 9 de Abril 
de 1863 transferio a sede desle termo para a povoação do 
Granito, do mesmo termo, soba denominação de villa do 
Granito. Esta ultima disposição ainda não leve execução. 
A soa igreja matrizé dedicada ao Senhor Bom Jesus. 

Gomo termo independente o Exú tem um juiz mmi- 
cipal e um tabellião, que accumula os exercícios do publico, 
judicial e notas, e escrivão de orphãos. resíduos o capellas. 
Está a freguezia dividida em tresdislrictosdepaz e é a sede do 
município, comarca de Gabrobó: iem um subdelegado de 
policia, «ma agencia do correio sujeita á repartição do Re- 
cife. ftá27 eleitores e pertence ao qmnto círculo eleitoral 
da província. 



FANTASIA, (riaefco da) que corre somente <pete inver- 
no e despeja no rio Goilá. 

FAZENDA GRANDE, freguezia situada sobre o rio 
Sào -Francisco, 119 léguas ao sudoeste do Recife, e 22 de 
Tacaratú. Sua extensão de norte a siri é de 14 léguas e 
de leste a oeste 30. Esta fregaezia foi criada em 1801 pelo 
Reverendíssimo Bispo D. José Joaquim da Cunha de Azeredo 
Coutinho que desmemboa-a da de Tacarató. A lei provincial 
n.°139de 6 de Maio de 1845 desmembrou desta freguezia a 
parte comprehendida no termo da Boa- Vis ta, para ligar á da 
Assumpção de Cabrobó : mas a lei n.° 153 de 31 de Março de 
4846 unio esta parte á comarca de Pajeú de Flores. A 
mesma lei n.° 153 erigio a povoação da Fazenda-Grande om 
villa, com a denominação de villa da Floresta, dando- lhe por 
termo todo o território comprehendido nas freguezias de 
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Taearalú e Fazeoda-iGrande, inclusive os terrenos que desta 
freguezia forão desligados e unidos á freguezia da Assump- 
ção pela te* «.° 139,os quaes for io restituídos adita freguezia 
da Fazenda-Grande. A lei n.°247 de 16 ; de Junho de 1849 
uuk)4he a serra de'lJnaa, que havia desligado. Finalmente 
a lei tt.° 248<do inesm® dia transferio a sede do termo da 
Floresta para a povoação de Tacaratú. 

A sua igreja matriz *é dedicada ao Serfbor Bom Jesus 
dos Affliotos. Forma um disArkto de paz e faz parte éo 
tarno, muM£Ípk>£ comarca de Tacaraftú-, e tem uma sub- 
delegada de policia do seo termo. Dá 18 eleitores >e faz 
parte do quiato circulo «leitora! da província. A sua popu- 
lação livre é estimada em 7,038 almas. 

FERREIROS, (rio dos) que nasce i>a serra do Chique- 
Gbiqt*e « deapejano togar do Poço do eagenho Perurk, com 
duas léguas de exteosão. 

FERVEDOR, (serra de) mét nasce o rio Capibaribe- 
Mirira. 

!FERV|}DQR, (riacho do) que aafioe na serra do Espe- 
lho, oorre de oeste a leste o espaço de três léguas, efee 
barra na fi«eoda »Pii^n<leira« : éaffluentedo rio ÍJaa. 

FERNANDO DE NORONHA, (ilha de) perèeuoenle a 
esta província de Pernambuco, situada na lat. 3 2' S.e long. 
34° 54' Oc, em direcção de nordeste-sudoéste, distante 2° 
58' a leste do ponto do continente, que lhe fica mais próxi- 
mo no Cabo de São Roque Foi descoberta em 1503 pelo 
porlqguez Feimoo.de Lo ronha, que lhe deo o nome., a quem 
foi doada em 16 de Janeiro de 1504, sob a denominarão de 
Sao-Joáo.. Os fbollandezes apoderárão-se tdála em 1828 e 
des&ffiparáKão-na >pouco tempo depois. Os parUig&ezes 
apoderarlo-se delia den&voe om 4738 principiarão a forii- 
fica-la. Em 1 772 (edifica*»® werita ilha uma grande «capella 
dedicada a Nossa Senhora dos Remédios, a qual ainda existe, 
e é ondesef ralioãoos officios divinos, servindo :portante <de 
Oraga. 

A figtwa desta ilha »é alongada e sua extensão é de ires 
léguas pouco finais ou menos, légua e meia em sua mmoff 
largura >e cinco léguas de área, a qual é defendida por arre- 
cife, que se ittn»ei!$em em algunsip0i&tos>farroaiMlo baxios e 
esoólhos [perigosos aos nautas. 

- Entre vários morros desta ilha -notasse ium, cujo «cume 
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é formado por uma grandíssima pedra inteiriça, que se assi- 
melha ao Pão-cKAssucar do Rio de Janeiro, e cuja ai tora ava- 
lia-seem 1,044 pés inglezes. Este- morro transfigura -se ao 
passo que o observador muda deposiç&o, e é visi vela uma dis- 
tancia martiriraa de trinta milhas. Àleifi deste grawte pico 
existem nesta ilha três ásperos montes, denominadas Ata- 
laia, Francês e Santo* António. 

A' pequena distancia da ilha existem duas outras muito 
menores, que pouco excedem ao nível do mar, denomi- 
nadas de Sâo-Miguel, e dos Raios, ou Rata, as quaes serrem 
de cárcere aos sentenciados mais rebeldes. 

O seo clima não é máo ; e a-hi só se conhecem duas es- 
tações, a calmosa e a chuvosa. 

Nesta ilha ha poucas fontes e suas aguas sio más ; além 
de algumas cacimbas, existe na fortaleza dos Remédios uma 
cisterna que serve de deposito ás aguas da chuva para o 
consumo da guarnição. 

O seo terreno produzrcom abundância a mandioca, mi- 
lho, feijão, fumo, macacheira, batata e hortaliça; o ca- 
jueiro florifica e dá iVuctos em qualquer épocha do anno. 
Alem destas também produz a larangeira, nogueira-, limoeiro, 
romeira, sapoteira, canna de assacar, mangueira, mamoeiro, 
coqueiro, cafezeiro, pinheira, Agueira, arvore da frue&-pâo, 
cajazeira, bananeira, algodoeiro, gerinitif», e o* carrapato de 
quese extrai o azeite. O seo terreno tem env grande abun- 
dância a nociva arvore denominada burra, que de nada mais 
serve senão de sombra ao gado ; e o mufamgú de que a me- 
dicina tem tirado grandes resultados. Sobre grande parte 
da superfície de seo solo encontra-se grande porçãe»de seixos 
miúdos, massas avulsas e duras; e ainda se encontra toga- 
res de crateras de antigos vulcões. 

Ha nesta ilha gado vacum, que n&o eresce muito e nutre 
pouco, bem como ovelhum, eavallar e suíno, posto- que em 
pequena porção. Ha uma immensidade de aves, cujo nu- 
mero excede a quinhentas, bellas pelas suas plumagens, 
agradáveis pelo seo cantar, e muito exeellerrtes para igua- 
rias. Ha grande numero de aves aquáticas, bem* coroo de 
insectos e reptis, excepto a cobra. 

Em suas costas abundo o peixe, que serve era grande 
parte de sustentação aos sentenciados, bem» eoniw aos em- 
pregados do presidio. 
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Esta ilha forma ama pequena villa junto á uma pequena 
eoseada,, onde conta perto de oitocentas habitações, em ruas 
irregulares; porém ha quasi trinta edifícios de melhor gosto, 
nosquaes naarâo os empregados públicos, oh que serve» de 
recolhimento ás prod«eções da villa. Ha cineo fortalezas, de- 
uorai nadas: da Morro, Leão, Santo- Anionie, Conceição e ISte- 
medios; mais três reductos, denominados: Sttéste, Dou*-Ir- 
mãos e Bolará; e lambem uma bateria, denominada de 
&mf'i4tt*a. Junto á esta bateria eotá o quartel da infantaria 
e dentro da fortaleza dos Remedia* está o da artilharia. 

Está sob o coramaado de um oflieial superior do exerci- 
to que communica-sedireeJ&meute como presidente eê com- 
mandante das armas desta provineia de Pernambuco. Atém 
desiehaum ajudante, um medico, uo> almoxarife, ura escrivão 
e um capellâo, que serve de professor de primeiras letras. 

A guarnição da ilha é de duzentos praças de linha, pouco 
mais ou menos, constante de dous destacamentos, um de 
artilharia e outro de infantaria, sob o commando de dous 
capitães e cinco alferes. 

AUi os pobres degradados se occupãoda lavoura, fazem 
cal, farinha, occupão-se da pesca, trabalhão nos officio* 
mecânicos, na pintura, na musica, e servem de criados aos 
empregados da villa. 

Em 1862 exUtião nesta ilha 1,023 sentenciados! 

FIGUEIRA, (riacho da) a Afluente do rio Capibaribe, o 
qual despeja nçsfce rio pelo lado do sul. 

• FLORES, vilha das) no rio Sáo-Francisco, ao norte da 
freguezia do Bonita. 

FLORES. Vide Pajeíj' de Flokes. 

FLORESTA, povoação da freguezia de Fazenda-Gran - 
de, antiga sede da villa da Floresta, a qual passou para la- 
cara lú pela lei n.° 248 de 16 de Junho de 1849. 

FOCINHO DO BOI, (pontal do) pouco ao sul do Re- 
cife, ao norte da barra das Candeias, e um quarto de légua, 
da povoação de Venda-Grande. E' bem conhecido por 
nelle sobresahir uma casa de telha isolada Um quarto de 
lçgua também deste pontal está o hospício da Piedade, coI~ 
locado á beira-mar e isolado. Este hospício pertence aos re- 
ligiosos carmelitas da cidade do Recife, que ali tem um prior. 

FORMOSA, antiga povoação, depois villa, hoje cidade, 
cabeça da comarca do Rio-Formoso. (Vide). 
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FORMOSA ou SEMNHÃEM, antiguissimá viWa, {Vide 

FORMOSO, beiloe elegante rio. (Wíte.) 
FORNO, Ioga rejo nafreguezia de Ipojuca- 

FORNO, DA CAL, povoação na freguezip de Maran- 
gdape; • 

: FRAG0ÈS, (riacho dos) que nasce eritre os rios Bebe- 
ríbe e Paratibe, quatro mil braças pouco mais ou menos 
distante do rtiar, e despeja no Paratibe quasi junto ao 
oceano. 

FREÍXEIRAS, povoação de pouca importância na co- 
marca de Santo Antão. Tem Uma estação da vía-ferrea. 

FUNDÃO, Ioga rejo na freguezia de Nossa Senhora da 
Conceição da Pedra, termo dè Buique. ^ 

FUNIL, (ponta do) que forma o ancoradouro da barra 
de Catuama. uma légua, pouco mais, da ponta de Pedras, 
na lat. 7 o «' 96" S. e long. 37° 8' 9" Oc: 

FURAD\, (cachoeira da) na freguezia de Panellas, no 
rio de Serinhãem 



GAJÊTA, ancoradouro próximo ao forte de São Fran- 
cisco Xavier, ou de Nossa Senhora de Nazaré ih, no Cabo 
de Sauto Agostinho. 

: GAIBIT, ancoradouro entre o cabo de Santo Agostinho 
e a ponta de Pedras-Pretas, com uma pequena povoação, 
cuja entrada é bastante franca. £' notável por ser ponto 
onde os traficadores de carne humana costumão desem- 
barcar os seos escravos, bem como nos portos de Gallinhas 
eMaracahípe. Nesteancoradouro existe um forte composto 
de um ridente irregular e de outro a cavalleiro. ' E' soffrí- 
vel, mas tem o defeito de serem húmidos o paiol e o interior 
do pequeno quartel do commandante. 

GALLINHAS, (porto de) formado pelas pontas de Ma- 
racaliipe e de Ctipe, na lat. 8 o 29' 17" S. elong. 37M9'41" 
Oc. Tem uma barra formada pelo picão do arrecife, que 
guarnece à costa da província, e por uma baixa que appa- 
rece ?o norte. E* notável por servir de desembarque aos 
traficadores de carne humana, bem como os portos de Gai- 

7 



50 GAR 

bú e Maracahipe. Junto a este porto existe um*. pequena 
povoação do mesmo nome. ,. . 

GAMA, (riacho, do) que nasce na .serra do Irobé ou 
Bucú e desemboca no logar da Cachoeirinha, com 14 léguas 
de curso. . * • . 

GAMELLA. (barra da) a principal e mais franca para, o 
Rio Formoso, a qual dista meia légua da foz destç rio. Tem 
40 a 50 braças de largura e 45 palmos de fupdo. Foi ou- 
trora muito frequentada por hiates esu macas, mas boje não, 
por causa de estar muito obslruida. Está collocada na dis- 
tancia de légua e meia ao norte do forte de Tanaandaré e 
pouco ao norte da foz do rio Formoso. 

GAMELLA, (ponta da) na lat. 8 o 38' 47" S. e long. 37 
23' 37" Oc, a qual está meialegna ao nordeste da ponta do. 
Manguinho, entre as quaès se lança o rio Formoso. 

GAMELLA, povoação na baixa ou interrupção dos oi- 
teiros onde se achâo as barreiras da Barra-Grande, no ter- 
mo de Serinhãem. 

GAMELLEIRA, pequena enseada formada pelas pontas 
dePersinunga e de São José da Corôa-Grande. 

GAMELLEIRA, povoação no município de Cimbres. 

GAMELLEIRA, povoação no termo de fôiK^tt^a 
qual tem uma estação da via-ferrea aberta ao serviço publico 
em 1862. <2S£&um @**fe 

GAMELLEIRA, (riacho da) entre a fcáguezia de afo- 
gados e adeMuribeca, que despeja no rio Capibaribe. , : „. 

GANGORRA, (riacho do) ao norte, da freguezia de 
Gravata, que coníiiia com a do Limoeiro. 

GARANHUNS, (serra de) parte da cordilheira Borba-pj 
rema entre, esta província e áde Alagoas, d'onde nascety. 
diversos ribeiros que juntando-se fazem uma das nascenças: 
do rio Una, onde ser encontra grande quantidade de beijoei-, 
ros. E' coberta de matas, .onde s,e faz plantações de al- 
godão, milho, mandioca, legumes, fruclas, ele Corre de 
norte a sul t 

GARANHUNS, comarca, termo, município, fregpezia 
e villa, situada em uma planície próxima á serra deste uopap r} 
59 léguas ao oéssudoéste do Recife. t >a 

Nos tempos passados foi o presidio de Santo António,, 
do districto da villa de Flores, e teve o titulo de vjlla por aV, 
varas de 15 de Janeiro de 1810 e 5 de Dezembro dç 1815,- 
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A lei provincial ti. 22 de 6 de Junho de 1836 erigio-a em 
comarca, desanexando-a da do Brejo da Madre de Deos. Li- 
mita-sè ao norte com o termo dt3 Cimbres, ao sul com Ala- 
goas, a leste com o de Santo-Antão, e a oeste com o de Flo- 
res. ' . 

' A comarca de Garanhuns é de primeira entrancia, e 
còmprebende os lermos de Garanhuns, São Bento, Bom 
Conselho, Buique, freguezias de Garanhuns, São Bento, 
Papacaça. Buique, Periga (novamente criada), e Aguas Bellas. 
A freguezia' de Garanhuns é a sede da comarca e à sua igreja 
matriz é dedicada a Santo António. E' um território ri- 
quíssimo, pela fertilidade de suas matas e brejos que contém, 
que salvsò os seos habitantes dos funestos resultados das 
sèccas, pélòs fructòs excellentes qóe se colhe e peto com- 
mertiode gado vacum e cavallar. O seo clima é o verdadeiro 
clima do sertão e os seos habitantes entregão-se ao cultivo 
da terra e criação do gado. Em seo território se encontra 
Várias engenhocas ue fabricar rapadura. 

Como sede da comarca é o logar dá residência do juiz de 
direito, promotor publico e juiz municipal ; tem um tabellião 
que faz osexercicios de escrivão do crime e eivei, eoutro que 
accumula ós de escrivão do crime, eivei e òrphãos, capellas e 
resíduos e privativo das hypothecas; um escrivão privativo 
dòjury, um partidor e contador, um partidor e distribuidor ; 
tíin coílector geral e seo escrivão, cuja colfectoria no exer- 
cício <}p 1860 a 61 rendeo 4:646/665 rs. arrecadados c 
268/wOpòr arrecadar •, um ajudante do procurador fiscal 
da thesouraria provincial, eumcommissario vaccinador. Está 
a freguezia dividida em quatro districtosde paz, sendo a 
villa o primeiro delles. Tem um delegado e um subdele- 
gado de policia. Tem uma cadeira publica de instrueção 
elementar para o sexo masculino e uma dita para o feminino, 
um delegado e três commissarios litlerarios; tem uma agen- 
cia do correio sujeita á repartição do Recife. Dá 35 elei- 
tores e faz parte do quarto circulo eleitoral da província. 
A sua população livre é estimada em 44,285 almas, quasi 
toídos agricultores. 

GARGANTÂO, oiteiro na freguezia da Várzea . 

GATIUBA, (riacho do) entre a freguezia de Goyàhtra 
e a dè TracanhSem. ' 

' *' GAVIÃO, (riacho tfo) que despeja no rio Tracunhãem. 
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GENIPAPO, (riacho do) na comarca do Bonito. 

GERIMUM, (barreia do) distante de Ponta de Pedras 
duas milhas, com mais de cem braças de largura. 40 palmos 
de fundo areia-grossa. Esta barrota é accessivel a alguns. na-* 
vios, e em 1844 entrarão nella duas grandes sumacas. 

GERIMUM, (serra do) na comarca de Garaohuns, com 
meia légua de extensão e cem braças de altura. Nella cnl- 
tiva-se milho, feijão, etc. 

GINDAHY, riacho que despeja no rio Tracunhãem. 

GIQU1Á. povoado na freguezia de Afogados. 

GIRITACO, povoação e capella Glial da freguezia de Ala- 
goa de Baixo, para a qual a lei provincial n.° 444 de 2 de Ju- 
nho de 1858 determinou que se transferisse a sede desta 
freguezia} mas dita transferencia se effectuaria quando 
a capella estivesse sufficiente para nella se praticarem os 
oiíicios divinos. 

GOICÀNA, riacho na freguezia do Rio-Formoso. 

GOITÁ, rio que nasce na serra das Russas, oa parte 
denominada Serra-Grande, no termo de Sanlo-Antão, e, 
depois de um curso de quasi vinte léguas, despeja no rio 
Capibaribe, tendo recebido em seo curso os riachos Messa- 
randuba, João-Affonso, Fantasia, Cotunguauha, Pilão, Ara- 
tangi e Cajueiro, 

GOITA, freguezia nove léguas ao oésuoroéste do Re- 
cife e 4 de Páo d' Alho, situada sobre terreno plano, que to- 
mou o nome do rio affluente do Capibaribe. 

Foi criada pela lei provincial n.° 38 de 6 de Maio de 
1837, que desmembrou os terrenos da supprimida freguezia 
da Luz, cujas aguas correm para os riachos Aratangi eCo- 
tunguba e rio Goilá, e lambem da de Páo d' Alho, e deo-lhe 
os seguintes limites: ao norte a freguezia de Páo-d' Alho, 

Íielos togares denominados Lameiros, Quatis e Ilhetas; á 
este a de São Lourenço da Mata, pelas aguas que correm 
para os riachos Aratangi e Goitá -, ao sul a de Santo Antão, 
pelo logar do Poço, rio Salgado, Ladeira-Grande e Redemoi- 
nho ; e a oeste com a de Limoeiro, no logar denominado 
Duarte-Dias, onde dividia a extincta freguezia da Luz'. À lei 
n.° 227 de 31 de Agosto de 1848 desmembrou de seo ter- 
reno as porções, cujas aguas entrão no riacho Cajueiro. A 
sua igreja matriz é dedicada a Nossa Senhora, da Gloria 
Está dividida em dons districtos de paz e fez parte do 
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município de Páo T d'Alho. Tem ura* subdelegaria do dis- 
tricto policial de seo termo ; uma cadeira publica de instruo 
ção primaria para o sexo masculino, qm delegado e três 
commissarios luteranos. Em sço território conta- se 15 
engenhos de fabricar assacar. Dá 27 eleitores e faz parte 
do 1>° circulo eleitoral da província. A sua população livre 
é estimada em 17,147 almas. 

GOYANNA, (barra de) situada entre as pontas dos Co- 
queiros e de Pedras, na lai. 7 o 35< 84" S, e 37° 5' 57" 
long. Oc. 

GOYANNA, (rio de) omaior rio »ao norte da província, 
formado pela reunião , dos ribeiros Tracunhàem e o Capiba- 
ribe-Mirim ou Jacaré, ás abas da cidade de Goyanna, donde 
corre de rumo leste quasi sete léguas de extensão pelas grão- 
des voltas que encontra, não obstante ftero. terrena por ellç 
regado nada mais que quatro léguas ; vem desaguar no ocea- 
no 3 léguas ao norte da ilha . de Itamaracá, entre as pon- 
tas de Coqueiros e de Pedras, mais próximo á de Coquei- 
ros. O seo leito é junto ao pontal de Guagirú, o qual é 
largo e alguma cousa profundo, e permitie entrada ás suma* 
cas e barcaças até a cidade de seo nome. Em sua foz tem 
mais de 150 braças de largura e 20 a 25 palmos de fundo. 
Já foi muito frequentada pelos navios que entravâo e qtífio 
francamente*, mas hoje está obstruída, e só permitle en- 
trada ás de pequeno porte, como dissemos. 

GOYANNA, comarca, termo, município, freguezia, ci- < 
dade, situada entre os rios Capibaribe-Mirim e Tracunhãem 
em terreno elevado, 4 léguas distante da costa, 15 ao no- 
noroeste do Recife. Esta cidade foi villa antiquíssima, a 
qual foi defendida fortemente e recobrada dos hol la ndezes 
por António Filippe Camarão, em 1636, o qqal não obs- 
tante a sua coragem e valor de seo povo, foi obrigado á rer 
tirar-se com o seo exercito para Alagoas e Bahia. Não obs- 
tante a occupaçào dos hollandezes, este togar prosperou mui- 
to depois da evacuação destes, em 1654. A camará da antiga 
capitania de Itamaracá mudou-se para esta povoação qm 
1785, pelo que ficou sendo reputada villa d'ahi em diante. 
Mas em virtude da ordem régia de 20 de Noranbrade 1709, 
a capitania de Itamaracá recobrou as suas prerogativas, pelo 
que passarão-pe de Goyanna para esta a camará e as autori- 
dades, mas a villa de Goyanna não caio. Em 1742 D. João V 
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deo um ouvidbt á viHa de Goyanna. Em virtude de um al- 
vará de 1.° de Agosto de 1808 foi substituído o ouvidor por 
umjúiz de fora, sujeito ao ouvidor de Pernambuco. A' co- 
marca de Olinda, criada por alvará de 30 dé Maio de 1815, 
foi unida a villa de Goyanna. Pela dívisBo feita pela As- 
áèmbléa Geral Legislativa da província de Pernambuco em 
nove comarcas, Goyanna foi uma delias! A lei província) 
ií.° 86 de & de Maio de 1840elevou-á á cathegoriar de cidade 
e uuio-lhè á porção do' município da villa de Itaittaracá, ao 
norte do rio ubá, que a mesma lei supprimio. A lei n ° 226 
dè30 de AgoStò de 1848uniò a estacbmarca todo o ter- 
rettodá freguezia dò mesmo nome, quê pertencia ao muni- 
cípio (la viHa detguarassú. Finalmente alei h.°<850 de 20 
dè Abril de 1863 revogou a lei n."226; restituindo ao mu- 
nitipio <íe fguarassô a parte desta fregnezia, qtíe lhe fora ti- 
rada' peto lei h* 226. 

Xitoita-seao nortécom o termòda Parahiba, a leste 
cftnfio oceano, aò snl com o termo de Iguarassú e a -oeste 
como de Limoeiro. O seó termo éòraprehende as fregue- 
ziasde Goyanna, Nossa Senhora do O', Tejucupapo, Itambé 
e Cruangy. •• 

A Cidade de Goyanna foi rica e populosa, hoje está al- 
guma cousa decaída, porém mostra ainda o que poderá ser 
si houver quem lhe aê animação j é fértil ecommerciante. 
Tem sua igreja matriz dedicada a Nossa Senhora do Rosário ; 
um convento dos Carmelitas, nm recolhimento de freiras 
Mo professas, às. igrejas dedicadas ao Senhor dos Martyres, 
Nossa Senhora do Patrocínio, Nossa Senhora do Rosário, e 
Nossa'5énhora da Soledade, um hospital da misericórdia, 
c mais a casa da camará ea cadeia. 

A comarca de Goyanha é de segunda én trancia e a cidade 
deste nome, como cabeça da comarca, éologar daresiden- 
cia do juiz dè direito, jura municipal e promotor publico. 
Tem mais um tabeltião do publico, judicial e notas, que 
também é eacrrvfio do crime e eivei (vitalício); óutto dito 
que também serve de» escrivão do crime e eivei vontro dito 
encarregado do registro geral das hypothecas (vitalício) •, um 
escrivão dosorphfros e auzentes (vitalício) ; úm escrivão pri- 
vativo dò'jury -mm parlidor e contador, e um partidor e dis- 
tribuidor; um collector geral e seò escrivão, cuja eollee- 
toria no éxérciicto de 1860 ú 61 tettdeo 7:982/081 rs. ar^ 
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procurador fiscal da tbpsouwia provincial ; um çoIkipLor 
provincial e seo escrivão , um commissario vaecinador. ; 

A freguezia está dividida em< dpus di^trictos de p^z, 
tem um delegado e uíh subdelegado de policia, duas cadeiras 
publicas de primeiras letras para o sq^o masculino e qraa 
para o feminijao r um ^legado e trçs comm;s^arios littera- 
rios •, tem uma agencia do correio sujeita á repartição do Re- 
cife. Em seo territprio . coqifr-se 33 engenhos de fabricar 
assucar. Dá 42 eleitores e pertence ao segundo circulo 
eleitoral da provinda. A sua população livre é estimada 
em 21 ,220 almas* ; . ,, . : <lf . ,,. , » 4 

GOYAN^INHA,. povoação na fregrezia de Goyaun^, a 
qual tem uma subdelegada do disl,rifilo policial deste teçmo. 
Dista três léguas da cidade de Gojjaaua. 

GRAÇA, (riacbo da) n^ freguçzia i)$ Santa IVJariajto 
Boa-Vista, ',, : . ., . .• ,/,' ' . '[ , .,', , 

GRAMAME, rio entre ^.freguezií>;flejla,mbçe a,pro Ts 
vincia da Parahyba. , , 

GRANDE, ilha de três léguas ^e comprimento no rio 
São Francisco, . /, , :) , ív , . 

GRANDE, serra na comarca do Bonito, que corre na di- ( 
recçào de léstç a pésie, com 1 ,200 braças de extensã,ae cober- 
ta de capoeira^. Pellaiiasce a vertente denominada Çoquçirqy 

GRANDE; serra que ; principia no logar.de São Joãqlj? 
dentro da freguezia de, Papa caça, ,e finda na freguezia de 
Palmeira-dos-I|idjo3 v da província de Alagoas^ tendo 16 le-j 
guas de extensão na direcção de nprte a Sul, e, 400 graças 
de altura, pouco mais qu mçnos. E coberta de matas vir- 
gens e catingas; porém nel la sç planta o algodãp, milho, 
feijão, etc. Dista duas léguas da vi 11 a do Rom-Consejbo, , 

GRANITO, viíiajqa freguezia eterjno de Exú, comarca 
de. Cabrobó.. De povoafjào. foi elçyaçty á catbegoria de vil|a 
pela lei provincial n.^^48 de/ 9. de Abril dp 18(33 qije.tra^f; 
ferio a sede do termo do Exú paca dita vílla ; mas aindq nf\a 
foi inaugurada. Tem, uma cadeira publica de iq^trucpãÔ! 
elemeqtar para o sexo masculino e uma subíJelegacia d^i po- 
licia de seo termo. , , {; ; .;)..:. 

GRAVATA, ppnta janto st enseada onde despeja o riçs 
Una , próxima á . ponta das Ilhetas» que fica na mesma en-r 
seadajlat 8^30' 47" S. ^opg. 3T°^^,Pe. , ... 
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GRAVATA t>u UBU\ (riacho do) que nasce no logar 
do Olho d' Agua do Minga, corre em direcção de norte a sul 
e faz barra no rio Una, depois de quatro léguas de curso: 
E' muito estreito e tortuoso, è entranha-se pelo interior, 
sendo apenas navegável por pequenas canoas nas enchentes 
até pouco mais de um terço de légua. 

GRAVATA', povoação sobre a margem do rio Ipojuca 
em terreno plano, erigida em freguezia pela lei provincial 
n.° 422 de 25 de Maio de 1857, que desmembrou-a da de 
Bezerros, e deo-lhe os seguintes limites : Principiando pelo 
logar denominado Pedras Miúdas em linha recta para a parte 
do sul, seguindo pelo logar denominado Buraco até Caipora 
donde partirão pela estrada que vai para a Barra, exclusive todo 
o terreno que comprehende o engenho Brejão, que continuou 
a pertencer á freguezia de Bezerros, e seguindo depois pelo 
Amaragi, continuou em linha recta para a parte do norte, 
a sair em Campos de Macacos, e d'ahi até encontrar o rio 
Ipojuca, na barra do rio Mútum, donde subirão até a sua 
nascença, que fica parai leia ao riacho Cortume, e depois 
descendo por este a sair em Tapecirica. e d'ahi a encontrar 
a barra do rio Salgado, por elle seguirão por linha recta 
paria a parte do norte, a encontrar o riacho Gangorra, que 
confina com a ' freguezia de Limoeiro, seguindo depois em 
linha recta para o poente até o rumo de cima do finado José 
Bonifácio da Silva, e d'ahí até. Pedras Miúdas, onde leve 
principio a freguezia. A lei n.° 465 de 2 de Maio de 1859 
desligou desta freguezia para unir novamente á de Santo An- 
tão o território que fora desligado desta pela lei supra, e 
marcou pata limites da freguezia os iftesmos que tinha comi 
a de Bezerros. A lei n.° 562 de 4 de Maio de 1863 alterou 
os limites desta freguezia, de conformidade com as de 
n.* 264 de i de Julho de 1850, e 465 de 2 de Maio de 1859, 
da maneira seguinte: Começando da Cachoeira-Grande, em 
linha recta ao sitio Mundo-Novo, a sair na estrada que vai 
para o Caranguejo, epor esta estrada até chegar ás nascenças 
do riacho Urucú-Mirim, pelo braço do norte, por onde des- 
cerão até fazer barra no rio Amaragi, e por este abaixo a 
encontrar as testadas das propriedades dos herdeiros de 
José Rodrigues; deste ponto seguirão os mesmos limites 
pelas testadas desta propriedade até o rio Ipojuca, e deste 
ao riacho Mutum, na mesma direcção, seguindo para as 
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teslada*das terras do fiaado João dá Cosia e Francisco Pe- 
reira até Campos d* Sapucaia; e d ? ahi em linha recta á baixa 
de J Muluogá, na estrada velha da Vaeca, atravessando os 
riachos Tapecirioa e Tapacurá até. a fazenda Açude do Costa, 
em direitura aos limites que a dividem com a freguezia do 
Limoeiro, e atravessando igualmente a serra da Jaboticaba, 
de modo a ficar para. a mesma fregoezia de Gravata a fa- 
zenda das Russas. 

Forma um districto de paz, e faz parte do município, 
termo e comarca do Bonito. A sua igreja matriz é dedi- 
cada a . SantAnna. Tem uma subdelegada do districto 
policial de seo termo; uma cadeira publica de instrucção 
elementar para o seio masculino, um delegado e três com- 
missarios litterarios; uma agencia do correio sujeita & re- 
partição do Recife. Dá 19 eleitores e faz parte do quarto 
circulo eleitoral da província. A sua população livre é esti- 
mada em 5,450 almas. 

GRILO, (oiteiro do) coltocado no interior da ilha de 
Itamaracá por detraz da villa do Pilar. 

GROSSOS, (riacho dos) que despeja no rio Pajeú. 

GROTA-FUNDA, (riacho da) que despeja no rio Capi- 
baribe, pelo lado ao sul do ntesmo. 

GUAB1RABA, Ipgarejo na freguesia do Limoeiro. 

GUAGIRU', (pontal do) junto ao qual ttfm o rio Goyan- 
aa o seo leito. , Está na lat. 7° 28' 18" S. e long. 37° T 12* 
Oc; e dista da ponta dos Coqueiros pouco mais de uma légua 
ao sul. 

GUAGIRU 7 , povoação sobre acosta, junto a foz do rio 
Goyauna, 15 léguas ao norte do Recife. Ahí está a barra 
de Goyanna, quatro léguas distante desta cidade. 

GUANDU' ou de UNA, (serra do) na comarca de Ga- 
ranhuns com meia légua de extensão, coberta de capoeiras 
em grande parte, eem parte escalvada. Em sua maior ele- 
vação tem uma fonte a agua permanente-, mas a serra não 
recebe cultivo, algum. 

GUARARAPES, (montes dos) duas léguas distantes da 
povoação de Mu ri beca e três da cidade do Recife. Tem uma 
extensão de uma milha e vinte braças de altura, nos logares 
mais elevados. São escabrosos e escalvados, emconse^ 
queaeia das aguas pluviaes, o que os toma irregulares; 
n>as desde o rio Jordão que lhes fica ao norte, onde formão 

s 
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uma ponta, vflo ataírgando em forma triangular até títna se- 
gunda ponta sobre a estrada que segue para Maribeca, e uma 
terceira ponta sobre a estrada que segue para a vilta do Cabo. 
As suas fraldas sio cobertas de cajoeiros, mangabeiras, oi- 
tiseiros e outras arvores agrestes. 

Sobre estes montes está a povoação dos Prazeres, que 
fica entre as das Candeias e da Boa- Viagem. Neste togar 
se goza de um ar puro e se aprecia um panorama o mais 
bello possível; avista-sea cidade do Recife e todos os seos 
contornos. 

Tem uma igreja com duas ai tas torres dedicada- a Nossa 
Senhora dos Prazeres, com um hospício dos monges bene- 
ditinos. Foi fundada pelo general Barreto de Menezes, 
em acção de graças pela victoria alcançada sobre os batavos 
em 4645. Nesta capella vê-se em suas paredes muitas 
descripções daquellas batalhas que decidirão da sorte de Per- 
nambuco, sujeito aos infiéis ; batalhas de gratas recordações, 
porque nellas, bem como n* outras, os pernambucanos mostra- 
rão o seo valor, gravafodo com letras de ouro nas paginas 
de nossa historia a sua nobreza e valor hoje infelizmente tão 
diminuída!!! 

GUIA, lugarejo ao sul da freguezia de Tracunh&em. 

GURGUEIA, (riacho do) que despeja no rio Capibaribe 
pelo lado do sul do mesmo rio. 

GURJAU', povoaçio na freguezia de Jaboatão, termo 
do Recife. Tem uma subdelegada do segundo districtò 
policial do seo termo. 

GURJAU' DE CIMA, (riacho do) que tem a sua nas- 
cença no engenho Laraugeiras, da freguezia de Jáboalôo, 
e despeja no rio deste nome. 



H 



HETUBA, (baixo da) ao sul do Lameirão, com 300 
braças de norte a sul, 240 de leste a oeste, e quatro e 
meia na baixa^nar de fundo de pedra 

HIBIAPABA, cordilheira que occupa grande extensão, 
correndo^ de leste a oeste na província do Ceará, repartida 
nas serras de Biapina, Boa-Vista nesta província, Boritama, 
Cocos e outras de menos volto. Serve de limite á de Piau hy, 
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ta nascente da embocadura do Parnahyba, onde fenece peno 

domar. 

HIGUARAÇU', Fúfe Iguahassu'. 



IBURA, povoado na freguezia de Afogados, que faz 
parte da subdelegada do Peres, criada em 8 de Junho de 
4863 ' 

ÍGUARASSU' ou HIGUARAÇU', nome de vários rios 
do Brazil, o qual é quaai geralmente escripto com $$ não 
obstante nâo haver esta letra no.alphabeto indio. Diriva-se 
este nome de três palavras índias : hi ou ig, agua; guara^ ave 
aquática *, e açú grande. Nas províncias do norte compõe-se 
de jjwafa, espécie de canoa de guerra ou de carga, e açu y 
grande ;mas para evitar o concurso de aa esc reve-se Igua- 
ras$ú. 

ÍGUARASSU', rio que nasce nos corgos do engenho 
Utinga, dirigi -se ao engenho Monjope,que por elle é movido, 
eorta a villa de Iguarassú, e vai fazer barra na ilha de Ita- 
maraeá, depois de correr o espaço de 9 léguas fazenda gran- 
des, voltas. Outr'ora em sea porto ancoravão navios que 
iáo carregar assucar e algodão $ mas hoje está obstruído de 
maneira que de três quartos de légua para cima as barcaças 
n4o podem passar sem grave custo, em consequência da 
estreiteza e tortuosidade. E' formado pelas aguas das ri- 
beiras Utinga, Pitanga e Taipe. 

ÍGUARASSU' , termo, município, fregueziae villa, situa- 
da em terreno elevado à margem do rio Santa Cruz, sobre 
o qual atravessa uma pequena, porem bem construída ponte, 
na lat. S. 7 o 48' 35", e long. Oc 37° 1 W 2í>". Cinco léguas 
e meia ao nornoroéste do Recife, quatro e meia de Olinda, 
8deGoyanna, 4 de Páo d' Alho e 10 de Nazaré th. 

.Em consequência dos grandes serviços prestados por 
Duarte Coelho ao reino de Portugal nas descobertas das In- 
dias,D. João III prometteo-lhe este terreno em doação em 
1530, a qual foi feita em 10 de Março de 1 534 e confirmada por 
foral de 24 de Setembro do mesmo antro, comprehendendo 
toda a posta desde o rio São Francisco até o rio Iguarassú, 
o qual foral indicava a extensão de cincoen ta léguas-, nèoobs- 
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tante essas cestas darem mais de sessenta. Por alvará de 
1811 de aldeia, queéra, passou ávilla sob o titulo dotal. 
Segundo as leis provinciaes n • 44 de 12 de Junho de 1837, 
e n.°83 de4de Maio de 1840,ficou se limitando esta freguezia 
ao norte com a freguezia de Goyanna, pela barra do rio Igua- 
rassú; com a de Tejucupapo pelo logar denominado Mangabei- 
ra,e pelas aguas que entrãoao norte e ao sul do rio Ubú; coma 
de Itamaracá pela barra da mesma ilhae rio Iguarassú, ecom 
a de Tracunhâem pelas aguas que correm para orioAraripe, 
e d'ahi para o sul com a freguezia de Maranguape, pela barra 
de Maria~Fa rinha; a leste coma costa do mar; ea oeste com 
a freguezia de São Lourenço, pela mata da Meroeira, cem a 
de Tracunháem, pelos engenhos Papicú, Aldeia e Lages, e 
com a de Nazareth ; sendo, portanto, a sua extenso de norte 
á sul de cinco e meia léguas,, contadas da barrado rio Igua- 
rassú á de Maria - Farinha v e de leste á oeste oito, da costa 
do mar á mala da Merueira. Estes limites forão alterados 
pela lei n.° 152 de 30 de Maio de 1846, que restaurou a 
antiga freguezia de Pasmados, dando parte da de Iguarassú 
para formar a nota de Pasmados ; e supprinwo a de Maran- 
guape, dando á de Iguarassú a parle daqaella cjue ficava ao 
oocidente da estrada real até o rio Paratibe; e incorporou ao 
municipio de Iguarassú, sujeitando á respectiva jurisdicçio 
civil, o território segregado da freguezia de Tejucupapo» e 
comprehendido na de Pasmado, em virtude da mesma lei. 
A lei n.° 226 de 30 de Agosto de 1848 incorporou á comarca 
de Goyanna todo o território da parochia de Nossa Senhora 
do Rosário, que pertencia ao municipio de Iguarassú. Alei 
n.»336de 22 de Maio de 184», $ 3, revogou a lei n.° 152 
supra, Finalmente a lei n.° 550 de 20 de Abril de 1883, 
§ 3, revogou a lei n.° 226 sopra, restituindo ao muukipio de 
Iguarassú todo o terreno da parochia de Nossa Senhora do 
Rosário da cidade de Goyanna, que por aquella lei fora tirada 
áquelle município e unida á comarca de Goyanna. •• 

Forma um termo independente com a freguezia de 
Itamaracá -, e faz parte da comarca de Olinda. Na vi lia exis- 
tem: um convento dos religiosos de Santo António, um re- 
colhimento de freiras nfto professas, a igreja matriz dedi- 
cada aos Santos Matyres Cosme^e Damião, fundada por 
Duarte Coelho, o primeiro donatário desta antiga capitania, 
em acçSo de graças pela victoria alcançada em 27 de Se- 
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lembro <)o 1880* a capella dè ííossáí Senhor* do Livramento, 
dos pardos, e a de Nossa Senhora do Rosário, dos pretos; 
alem destas existem as filiaes de Nossa Senhora da B*a Via- 
gem de Pasmado, antiga freguesia, SanrAnna da Gamboa 
e São Gonçallo de Ilapissima, bem como varias capella* 
particulares. Entre ostros edifícios nota-se a casa da ca- 
mará, que servia tampem de ladeia, a qual foi a mais sump- 
tuosa de Pernambuco, porém que actualmente existe em 
completa ruina. Conla-se ahi duzentas e tantas cazas. 

Como* termo independente, tem o seo juiz municipal; 
tem um escrivão do mel, labelliAo e notas ; nm dito do 
crime, eivei, capellas, residuos e tabellião denotas; um 
dito deorpbàos; um pariidor e distribuidor, ;e um partidor 
e contador; um colleetor geral e seo escrivão, cuja collec- 
toròa no exercício de 4860 a 64 readeo 4: 176/880 rs. ar* 
recadados e 84/000 rs. por arrecadar; um ajudante éo 
procurador fiscal da thesouraria provhicial, e um commis- 
sario vaccinador. Tem um delegado e um subdelegado de 
policia ; uma ageticia do correio sujeita á repartição do Re- 
cife; uma cadeira publica dé in&trttcção elementar para 
o sexo masculino e outra pato o feminino, um delegado e 
três eommissarios litterarios. Em seo território conta-se 
24 engenhos de fabricar assuear. Dá 57 eleitores e faz 
parte do 2.° circulo eleitoral da província. A sua população 
livre é estimada em 27,680 almas. 

ILHA, povoado pouco alem dos Prazeres v orrde há uma 
estação da via-ferrea. Avista que effereoe po espectador 
é um excellente panottma que extasia. 

ILHA D' ASSUMPÇÃO, situada no rio de São Francisco; 
a qual tem cinco léguas de comprimento e uma de largura. 
Produz milho, feijão, mandioca, melancias, algodão e hor- 
taliça, e seos habitantes empregào-sè m criação de gados, 
na caça, na pesca, nòs tecidos de algodão e nas olarias. 
Esta ilha foi villa, mas alei provincial n.° 58 de 19 de 
Abril de 1838 supprimio-a, e juntou o seo terreno á ?iHa 
da Boa-Vista, criada pela mesma lei. 

ILHA DAS FLORES, povoação na fregúezia do Bonito, 
com uma subdelégacia do districto policial do seo termo. 

ILHETAS, (riacho das) ao norte da freguezi* do Rio 
Formoso. ^ ; 

ILHETAS ou M AMUCABINHA, (ponta das) na lat. 8 o 
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4^,29" S.íe JtaUk$fr9# .-3W mjc m a qual junto á ponta 
do Gravata, forma uma grande enseiada, oa qual despeja 
o rio Una; . 

ILHOTA,, (porto da) no rio Tejucupapo, oude se junta 
este rio ao Itapessoca . 

IMBE' ou BUCIP (serra do) situada cinco léguas dis- 
tante da villa de Cimbres,, çom trese meia de comprimento, 
e 1 ,200 pés de altura. A sua direcção é de norte á sul, ao 
principio, e depois á oeste, o que dá-lhea forma de um arco. 
Na parle septentrioual é iuhabitavel e inculta, por ser o ter- 
reno inteiramente estéril; mas na meridional é coberta de 
matas, capoeiras e produz milbo, feijão, mandioca, etc, 
na extenção de meia légua. E' desta serra que nasce o 
riacho do Gama, aftluente do rio Uaa. 

IMBUZEIRO, (riaebo do) que serve de limite ao muni- 
cjpiQ de Garanbumv peb) lado septentrional. 

ÍNDIOS, nomeiem que se (rata os aborígenes da 
America do sul. 

. INGÁ' , (riacho do) na freguezia de Quipapá e que se 
encontra como riacho Perpiri» 

INGAZEIHA, termo, município, freguezia e vilJa, si- 
tiada sobre as margens do rio Pajeú, 94 léguas quasi ao 
occidentedo Recife, 16 de Flores. 

Foi criada pela. lei provincial n.°33de 7 de Junho de 
1836, que desmembrou o seo território ■ da fregue/ja de Pa- 
jeú de Fiares e deo-lheos seguintes limites: Ao norte a 
freguezia do Piancó, província da Parahyba, pelos sítios 
Molungú e São Miguel, ou peMs aguas que separio dita 
província da de Pernambuco? ao nordeste a freguezia dos 
Patos da mesma província ; á leste a de São João dos Cai- 
riris-velbos da mesma província ;,ap sul a de Alagôa de 
Baixo, pela serra Jabitacá^ na divisão das aguas, e pela ser- 
ra de Carapuça, inclusive, no logar denominado Quiterabú ; 
e ao oeste a de Flores, pelos logaçes denominados São João, 
Dous Riachos, Pacús, e sitio ao pé da Carapuça ; com uma 
extensão de 14 léguas de. sul á norte, contadas desde a 
serra Jabitacá até o sitio São Miguel, e 13 de leste á oeste, 
contadas de Pedra-Çomprida á fazenda dos Pacús. A lei 
n.° 295 de 5 de Maio de 1852 elevou a povoação de Inga- 
zeira á cathegoria de villa, e deo-lhe por termo o território, 
que divide ao norte pelo riacho Piancosinho e todas as 
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aguas pendentes até o districto do PiaiiíÓ, província da 
Parahyba, e ao sul, começando na embocadura do riacho 
Prateado, e subindo até entrar Das aguas do Moxotó, fré- 
guezia dè A lagoa de Baixo. A sua igreja matriz é de- 
dicada a São José; alem das fflraes: da povoação de; 
Afogados, 6 léguas a oeste da matrrt; a da povoação das 
Varas, 4 léguas ao sol, alem de outras particulares. 

Faz parte da comarca de Flores, e, como termo in- 
dependente, tem seo juiz municipal; um tabeHiao do ju- 
dicial e notas, escrivão do crime e eivei, órphãos, capellas 
e resíduos; tem um collector geral e seo' escrivão, cuja 
collectoria no exercício dé 1860 a #1 renfleo 1:920/209 rs. 
arrecadados. Está dividido fcm 8 districtos de fto e tem 
um delegado e um subdelegado de policia-, uma cadeira 
publica de inslrocção primária para o sexo masculino, 
criada pela lei provincial n. $42 de 14dè Junho <fe 1849, um 
delegado e três commissarios litterarios-, uma agencia do 
correio sujeita á repartição do Recife, Dá 29 eleitores e 
pertence aò 5 o circulo eleitoral dà província. A sua popu- 
lação livre é estimada em 14,540 blmas. 

IN HA MAN, um dois braços dó rio Maria Farinha. ' 

INHAMANS, povoação banhada pelo rio Ipojuca. * • 

INHAHEM, ilha no rio Sfio Francisco, com uma légua 
de frente e urrt quarto de fundo. '*'.. íf 

1NHUMA. logarejo no tèrmcf *e Gafauhuns. 

INHUMAS, riacho que nasce na serra do Espelha, e des- 
peja pouco a cima da barra da Jangada. ' 

INXU' ou INZU\ fídé Exto\ ? 

IPOJUCA, rio que nasce na serra do Acahy ou Ararubá-, 
atravessa as comarcas do Brejo, Bonito, Santo Antão e Cabo-,' 
banha as povoações de Inhamatis, Caruaru (cidade), Bezer- 
ros, Gravata, Escada (villa), e Ipojuca- e despeja no oceano 
entre Serinhaem e o Cabo, com um curso de 72 léguas pou- 
co mais ou menos, 12 léguas ao sul do Recife-, aos 8° e 25' 
de latitude meridional, formando um porto de quasi 200 
braças de largura, denominado Porto de Gallinhas, o qual 
é frequentado por embarcações pequenas. As suas aguas 
são claras e puras $ até a Escada é pouco vadeavel e deixa 
de ser navegável em consequência das pearás e cachoei- 
ras que entorpecem o seo curso. Em seo curso recebe os 
riachos Pabatinga, Poço do Pinto, Cachumgó, Taquara, 



6é IPQ 

« 

Papagaio, Mabai^as, Rua-lSova v Mabanga r Sapucagi, Ta- 
pessirica, Riacho da fiawa, Jagparô, Veptary^ Cutegi, Afa- 
pirama, Massú, Xiqueiro^ Visgueiro, Oabeça de Neg*o, 
Juadiá~da~G*|ateira, CrassHuba, Aoianca e Pilões, Sào, 
portanto, 23 os seos a$a$ntçs mais notáveis . * . , • 

IPOJUCA, termo, município e freguezia situada «obre 
um oiteiro á margeou do riolpojuca, jnpto á estrada geral, 
11 léguas ao sudoeste do Recife, 4 do Cabo e 2 do mar. 
Segundo a tradicçâo já éra fregpezia quando os hollaode^es 
se apossarão desta província. A lei provincial n.° 14)2 de 
9 de Mato de 1842 mareou os seos limites : Seguindo peio 
Serrado, eugeuho Caetés,á ponte do engenho $ibiró de 
Santa Cruz, que liça em frente deste ultimo engenho, e 
d'ahi por um riacho acima, até o engenho Tres-Braças, per- 
tencente 4 freguezia da Escada; á leste com o oceano; e a 
oeste coma freguezia da Escada, por uma linha recta de 
norte á sul, que passava por terras do eugenjio Pará, Gaipid, 
Copobre, Serra-dAgua, até Tres-firaças* na estendo de 
quatro léguas, tendo ao norte a freguezia do Cabo* pelo rio 
Tabatinga e barra do S#ape, e ao sol a de Seriuhãem pela 
estrada que parte do Po^to de Galliphas; passando por- 
ta ti to parta delia a pertencer a de Serinbãem r Mas a lei n .° 
152 §2 de 30 de Maio de 1846, derogou esta disposição e 
juntou á esta a parle desmembrada, como dantes era, tor- 
nando a pertencer ao terqfeo do Gabo. A lei n. g 198 de 8 
de Maio de 1847 explicou a disposiçfto supra, dizendo que , 
todo o terreno, que anteriormente a publicação da lei a. u 85 
de 4 Maio de 1840, pertencia a esta fcegnezia^ fazendo parte 
do município de Sennhôero, com a denominação de — Frac- 
ção de Ipoj uca— pertencia a mesma freguesia de Ipojuca 
e ao ipunicipio de Nossa Senhora do. 0\. A lei u.° #03 de 
26 de Julho de 1848 transferio a seda dest^ freguezia para 
a capella filial de Nossa SeaWa do Q\ A lei n« e 225 de 
30 de Agosto do mesmo anno deo novos limites á freguezia. 
A lei n,° 236 de 22 de Maio de 1849 transferio a sede da 
freguezia para a povoação do seo nome, revogando a lei 
n.° 203 supra. A lei n.° 238 de 26 de Maio de 1849 revo- 
gou a lei n.° 225 e deo a esta freguezia os mesmos limites 
que dantes tiçha. A lei n.° 366 de 10 de Maio de 1855 
marco» o rio Sibiró como limite entre esta freguezia e a de 
Serinbãem , mas a lei n.° 380 de 5 de Junho de 1856 revo- 
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gou dita lei n.« 366. Finalmente a lei n.° 524 de 28 dé 
Mato de 1862. desligou desta freguesia e unio á do Cabo o 
engenho Tabalioga comprehend ido entre o riacho do mes- 
mo nome e o de Papaduça. 

A. povoação de Ipojuea é notável |>ela derrota que ex- 
perimentarão os partidários de Domingos José Martins, em 
1817;éasède do termo e faz parle da comarca do Cabo. 
À sua igreja matriz é dedicada a São Miguel, e existe na 
povoação um convento dos religiosos de Santo António, ik> 
qual está a milagrosa imagem do Santo Christo; alem destas 
ha mais três hliaes : Nossa Senhora do 0\ São Francisco 
na praia de Maracahipe, e Nossa Senhora da Conceição num 
oiteiro da mesma praia. Nesta povoarão conta -se 150 casas 
pouco mais ou menos. Tem um juiz municipal, um dele- 
gado, e um subdelegado de policia ; uma cadeira publica de 
inslrucção primaria para* o sexo masculino, um delegado e 
trescommissarios lilterarios. Em seo território conta-se 
55 engenhos de fabricar assucar, e ha uma estação da via- 
férrea na povoação Dá 38 eleitoros e pertence ao 3.* cir- 
culo eleitoral da província. A sua população livre é esti- 
mada em 18,305 almas, 

IRUZUI, (riacho do) que sai das matas despovoadas 
desta província, corre pelos terrenos incultos da província 
da Parahyba, onde é susceptível de navegação, e junta- se 
ao rio Parnahyba, ao sul da província do Piauhy. 

ITÀCARATIT, Vide Tacauaw . 

ITAMARACA\ (ilha de) situada na lat. V 47' 10" S. e 
long. 37° IO 7 5" Oc. : 3 léguas distante de Iguarassú, 5 de 
Olinda e 6 do Recife, com quasi quatro milhas de largura, 
e nove de extensão de norte a sul, desde a barra da Santa 
Cruz até a deCaluama. E' separado do continente por um 
estreito e profundo canal. e, com quanto a sua barra não seja 
tão larga como a de Ca tua ma, é muito franca e conserva 
muita agua em todo o canal que vai da barra ao porto da 
ilha, a qual tem mais de meia milha de largura de um a 
outro picão. 

Esta ilha foi cabeça de uma capitania independente de 
Pernambuco, doada por D. João Hl a Pedro Lopes deSouza, 
irmão de Martim Affonso de Souza, por carta d' Évora, de 
21 de Janeiro de 1535, a qual comprehendia trinta léguas 
de costa, desde esta ilha até a Bahia da Traição; isto é, 
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todo o território que forma hoje a província da Parahyba, 
e parte da do Rio Grande do Norte. Desde a soa fundação 
teve logo o Ululo honroso de villa. Por fallecimento do 
seo donatorio e do seo legitimo successor, foi confirmada 
a doação ao conde de Monsanto D. Luiz de Castro, em 1617; 
mas em 1633 os hollandezes apoderaráo-se delia. Depois 
da expulsão destes, foi ella entregue a D. Luiz de Castro 
Átahyde e Souza, por ordem da Coroa, em 1693. Em 1763 
D. Joáo V comprou-a a José de Góes e Moraes pela impor- 
tância de 40,000 cruzados, desde quando passou ella a 
pertencer a Pernambuco, dependendo com tudo da Parahyba 
na administração da justiça, até que por alvará de 30 de 
Maio de 1815 foi unida á comarca de Olinda, criada pelo 
mesmo alvará. Em virtude da execução do Código do 
Processo, em 1833, foi elevada a termo, comprebendeodo 
a ilha, parte da fregnezia de Tejqcupapo, até o riacho Ara- 
taca, cujas aguas vão ao mar, ao sul de Carne-de-Yacca, 
a parte da freguezia de Pasmado, (hoje supprimida) ao norte 
do riacho Tabatinga, e a parte da de lguarassú, comprehen- 
dida nos povoados Cambôa e Ramalho, até os primeiros 
oiteiros. Esta divisão nunca se effectuou. A Içi provincial 
n.° 86 de 5 de Maio de 1840 suppriaiio a villa, município e 
termo, e unio o seo terreno ao norte do rio Ubú á freguezia 
de Goyanna, e ao sul do mesmo rio á villa de lguarassú, 
apagando eom isto todo o seo antigo explendore extinguin- 
do as recordações históricas ! A lei n.° 138 de 8 de Abril 
de 1845 restaurou dita villa e freguezia, supprimida pela lei 
supra, deo todo o território da ilha, e por sede da villa a 
povoação do Pilar. Mas a lei n.° 1 49 de 28 de Maio de 1846 
extinguib-a, e hoje faz parte do município de lguarassú. 
Assim 4 tudo-, de grande capitania, na qual tantos factos 
memoráveis ti verão logar, passou a uma fracção daquella 
que ou tr' ora fora sua filha ! Sic transit gloria mundif 

Ao norte desta ilha, na parte austral da península de 
São Paulo, estáa fortaleza de Ilamaracá, em forma quadrada, 
fundada em 1631 pelos hollandezes, que então chamarão- na 
Forte (ÍOrangè, o qual desgraçadamente está em completa 
ruína, porque já se passarão os tempos em que Pernambuco 
precisava de fortificações, segundo o pensar dos dominadores 
do século presente ! O seo porto etfi 1702 admitito navios 
de 300 toneladas. 
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O seo solo é fcrtilissimo e produz ludo quanto nelle se 
planta: produz f ruelas, hortaliça e sobre tudo as uvas e as 
excellentes mangas denominadas do jasmim, superiores á 
qqantas se possa encontrar. 

A sua povoação está sobre a chapada de um oiteiro ao 
sul da ilha, a qual conterá 100 casas, e a sua igreja matriz 
é dedieada a Nossa Senhora da Conéeição ; alem desta ha 
na freguezia as seguintes filiaes : Nossa Senhora do Rosário 
dos pretos; da Santa Cruz, na fortaleza; do Bom-Jesus, 
na povoação da praia ; de Nossa Senhora do Pilar, no logar 
deste nome; de Nossa Senhora dos Prazeres, no .engenho 
Macaxeira : de Nossa Senhora do Amparo, no engenho deste 
nome ; de São João Baptista, n'outro do mesmo nome. 

A freguezia forma um disiricto de paz, e faz parte do 
município e termo de Iguarassú, comarca de Olinda ; e tem 
um subdelegado de policia de seo termo ; uma cadeira pu- 
blica de primeiras letras para o sexo masculino e uma dita 
para o feminino. Dá 21 eleitores e pertence ao 2 ° circulo 
eleitoral da pr o vinca. A sua população livre é estimada em 
10,785 almas. 

ITAMBE', (rio de) que nasce no Cuaté, districto de 
Terra-Dura, faz barra no logar Passo-Graude do -engenho 
Perurir, e despeja no rio Capibftribe~Mirim, depois de ui? 
curso de duas léguas e meia. 

IT AM BE', freguezia e povoação situada em uma planície, 
légua e meia distante da costa, 5 da cidade de Goyauna, e 20 
ao noroeste da do Recife. 

Esta povoação foi fundada pelo governador André Vi- 
dal de Negreiros, um dos restauradores desta província, do po- 
der batavo. Por provisão do bispo D. Estevão Brioso, de 2 
de Janeiro de 1679, toi elevada á igreja par och ia I curada, seo- 
do desmembrada da freguezia deGoyanna, a qae pertencia ; 
esta criação foi approvada pela provisão regia, de 6 de Ja- 
neiro de 1681 . Depois os seos limites forão fixados ao norte 
com a freguezia da Uai n ha dos Anjos do Taipú, e com a de 
Nossa Sen hora do Pilar, pelo rio Gravame, e pela estrada que 
separa esta província da Parahyba, á qual pertencem ditas 
freguesias ; á leste com a freguezia de Alhandra, pelos Dous- 
Rios; ao sul coma de Goyanna, pelo rio Gapibaribe-Mirim; 
e a oeste com a de Nazarelh, pela estrada que atravessa 
acima de Cruangy até Tiúma. A lei provincial n.° 184 
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de 7 <lc Dezembro de 1840 transferiu a sua sede para a 
povoação de Pedras-de-Fogo, dando4he por igreja matriz 
a capella fllial daquelia povoação dedicada a Santo Antão. 
Finalmente a lei n.° 527 de 4 de Junho de 1862 (lesmem- 
broq desta freguezia e ligou a de Crtiangy. A sua igreja 
matriz é dedicada a Nossa Senhora do Desterro, e tem 
as seguintes capellas tiliaes: Nossa Senhora do Rosário, 
noCaricé; Nossa Senhora do Monte, no engenho Teixeira, 
São Sebastião, na Cachoeira. A freguezia está dividido 
em dons districlos de paz. e faz parte do município, termo 
e comarca de Goyanna. Em seo território conta -se 17 
engenhos de fabricar assucar. Dá 30 eleitores e pertence 
ao 2.° circulo eleitoral da província. A sua população livre 
é estimada em 19,120 almas. 

ITANHENGA, povoação no município de Páo-dalho. 

ITAPESSOCA, (riacho de) que despeja na barra de 
Catuama, entre os oiteiros Funil e Selleiros, com uma foz 
de 120 braças-, o qual é navegável em toda a sua extensão 
por barcaças, até o encosto do riacho Massaramiuba. Sua 
extensão é de mais de légua, finda a qual faz um alagado, 
onde se lança o riacho Massaranduba. 

ITA PIREM A, (rio de) que nasce no logar do Urucú, 
tfuatro léguas distante da villa de Iguarassú, entre os en- 
genhos Itapirema do meio, de cima ede baixo, corta a es- 
trada geral que segue para Goyanna, e segue a encontrar 
o rio Ubú, com o qual toma depois a mesma direcção. 
Tem alguns váos, recebe aguas de alguns riachos, con- 
serva agua todo anno, tem grandes cheias pelo inverno e 
é m navegável. 

ITAPISSIMA, (riacho de) que serve de limite entre as 
freguezias de Itamaracá e Iguarassú. 

ITAPISSIMA, povoação situada pouco mais de uma 
légua acima do rio Congo, 450 braças distante da ilha de 
Itamaracá, na lat. V 45' 28" S. e long. 37° 44' 9" Oc. 
Existe ahi um magnifico logar para se fazer um trapiche, 
no ponto em que os holbndezcs quizerão outrora construir 
uma ponte para ligar a ilha de Itamaracá a esta povoação. 
Não é pequena e tem uma capella dedicada a São Gonçallo. 
Ahi o commercio de assucar é extraordinário. O rio Ay, 
que se lança no oceano junto á ilha de Itamaracá, sobe desta 
ilha até a povoação de Ilapissuma, pelo que se pode subir 
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por etle mesmo sem pratico. . Pertence á fregue/ia e ter- 
mo de Iguarassú; tem uma subdelegaria de policia de seo 
termo çe uma cadeira publica de inslmcção elementar para 
o sexo masculino. 

ITAPIRUSSIT, morro collocado no Páo Amarello. 

ITAPISS13RU', povoado no termo de Serinhãem, que 
forma o segundo dislriclo de subdelegaria deste termo, 
criada por portaria do governo, de 6 de Julho de 1863. 
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JABITACA\ (serra do) ao sul da freguezia de Ingaieira*, 
entre esta e a de Alagoa de Baixo, 

JABOATÂO, rio que nasce acima do engenho Gini- 
pápo, corre de oeste á leste, fazendo grandes voltas, até 
lançar-se no oceano, na barra das Jangadas, depois de re- 
gar as povoações de Muribeca e Jaboatâo. A sua foz teta 
140 braçaa de largura, e 26 a 25 palmos de fundo, que di- 
minuem successivamente. Este rio nunca secca e é na- 
vegável por. canoas pelo espaço de 3 léguas até Sn o Barlho- 
lomeo-, abunda em peixe que entra do mar, nas grandes en- 
chentes, e torna-se caudaloso pelo inverno. As suas aguas 
são exçellentes, e fazem moer vários engenhos, como o Ja- 
boatâosinho, Taquari, Jurissara, Jaboalão, Pintos, Morenos, 
Catende, Bulhões e Velho. Em seo curso recebe as aguas 
dos riachos Muribequinha, do Pico, IJna, Gurjaá-de-cim», : 
Caraúna, Suassuna, Mauassú, Massa hiba, alem de outros 
menos notáveis. Este rio tomou o nome de um dos pri- 
meiros escriptores sobre o Brazil, o padre Jaboatão, da com- 
panhia de Jesus, a qual linha nm hospicio nas margens deste 
rio com uma capella dedicada a Nossa Serihora do Rosário. 

JABOATÃO, freguezia, Vide Santo Amaro de Jaboatão. 

JAB0T1CABA, serra que serve de limite entre o ser- 
tAo de Pernambuco e a província do Ceará. 

JABUTACÁ, (serra do) onde nasce o rio Mochoto. E' 
parte da cordilheira de Borborema. 

JACARARÁ, (serra do) na freguezia de Taquaretinga 
e que atravessa o município de Cimbres, com um compri- 
mento de duas léguas de norte á sul, edez de leste á oeste. 
E' montanhosa e elevada uma légua do nivel do mar, -é po- 
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voaJa em toda soa extensão, e seos habitantes cutlivão mi- 
lho, feijão, algodão, mandioca, etc. Na fralda desta serra, 
no Olho d' Agua do Gavião e Lagoa do Angu é que nasce o 
rio Capibaribe. 

JACaRARA', povoação pertencente ao termo do Brejo. 
Tem uma subdelegada de policia. 

JACARÉ ou CAPIBARIBE MIRIM, Vide. 

JACARÉ, (riacho do) affluente do rio São Francisco. 

JACARÉ, porção, da serra Negra, limitrophe das pro- 
víncias de Pernambuco e de Sergype, habitada pela tribu dos 
Chócós, descendentes da numerosa nação dos Tupinambás, 
e pouco adiantados em civilisação, os quaes achão-se derra- 
mados nas adjacências do riacho Jacaré, tributário do rio 
São Francisco. 

JACU1PE, povoação junto ao riacho deste nome, na 
comarca do Rio -Formoso. 

JACUiPE, (riacho do) da província de Alagoas, que 
atravessa as matas de Paoellas, correndo ruma do nordeste, 
despeja no fio Una, próximo ao mar, no qual rio entra pela 
margem direita. Os indios que morto nas matas do Jacaí- 
pe estão ainda por civilisar-se, alguns porém já se appli- 
cào a cortar e preparar varias madeiras de conistrucção, que 
descem por este riacho e seembarcão no rio Una para as 
cidades do litoral. Este riacho até o reinado de D. Pedro 1 
era quasi desconhecido ; porém tomou-se notável no prin- 
cipio do reinado de seo filho, o Sr. D. Pedro II, pela resis- 
tência que opposerào as tropas da facção de Caramurá. 
( Vide Pawellas). 

JaGUARAY (riacho do) que corre de sul á norte o es- 
paço de meia legna, e despeja no rio Ipojuca. 

JAGUAR1BE, pequeno rio nailhadeltamaracá, o qual 
tem duas léguas de extensão e se lança na barra de Ca tua ma. 
E' notável pelo grande eommerctode sal, que nelle se faz, o 
que da logar a ser muito navegado por barcaças, qoeahi vão 
carregar o sal. 

JAGUARIBE, um dos braços do rio Maria-Farinha, 
que corre pouco mais de milha depois de sua separação 
deste 

JAGURUSSIT, (riacho do) que despeja no rio Capiba- 
ribe, ao lado do. norte do mesmo no. 

JANGA, (ponta do) na lat. T 54' 40" S. e37° S' ÒV 
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Oc, quatrocentas braças distante do forte de Pâo-Amárello, 
uma legoa ao sol da ponta do Leilão. 

JANGADAS, (barra das) foz coramum dos rios Jaboatão 
e Piraparoa. Este nome foi-lhe dado pelos portuguezes, 
em consequência de acharem abi jangadas de que os índios 
se servido para navegar nos rios e lagos, e mesmo nas bor- 
das do mar. 

JAPOMIM, (riacho do) no termo de Goyanna. 

JAPICANGA, (serra da) entre os municípios do Bonito 
e do Brejo, 

JARACATIBA, serra na comarca de Garanhuns. 

JARARACA, logarejo na freguezia de Nossa Senhora 
do O 9 de Goyanua. 

JASSIRU', riacho a (fluente do rio Serinbâem, que faz 
barra uma legoa distante da vil la de Serinhãem. 

JATOBÁ, (riacho do) que despeja no rio Una. 

JOÃO AFFONSO, (riacho de) afflueptu do rio Goytá. 
Corre somente pelo inverno. 

JOÃO MULATO, (riacho de) na freguezia de Bar- 
reiros. 

JORDÃO, rio qoe corre ao norte dos montes Guará* 
rapes, e, passando pela povoação de Afogados, despeja no 
oceano. 

JUAZEIRO, (passagem do) no dislricto de Cabrobó. 

JUAZINHG, (riacho do) que despeja no rioCapibaribe, 
ao lado do norte do mesmo rio. 

JUNDIA'. (riacho d*>) que nasce na serra do Cavalleiro 
despeja ao rio Una, no logar do engenho Juodiá, duas léguas 
distante da povoação de Una. 

JUJNDIA' DA CATATEIRA, (riacho do) que corre de oc- 
cidente para oriente, com três vertentes, e se lahça no rio 
Ipojuca, distante da matriz da Escada quatro léguas. 

JUNQUEIRA, riacho que tem meia légua de extensão, 
e depois de finalisar segne-lhe o rio Pi rapa ma, que lhe deo 
erigem. . 

JUNQUINHO, pequeno braço do rio Maracahipe. 

JUPY, (serra do) cinco e meia léguas disiarite da Tília 
de Garanhuns, coberta de matas, mas que produz em suas 
quebradas mandioca, milho e feijão. Corre de leste á oeste, 
tem meia légua de extensão. 200 braças de elevação, c ti- 
nalisa no logar denominado Gim papo. 
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JUREMA, terceiro districlo de paz da freguezia de 
São José do Brejo. 

JUREMA, povoação da comarca do Bonito, com uma 
escola de primeiras letras para o sexo masculino. 

JUSSARA, (serra dp)na comarca de Garanhuns, que se 
extende de leste á oésie na extensão de seis léguas, e cinco de 
largura. As suas fraldas são cobertas de malas eexcellentes 
para agricultura, o seo cume é cheio de prados, e delia nas- 
cem mais de dez olhos dagua. 



LA GE GRANDE, povoação ao lado direito do rio Una, 
quatro léguas distante da via-ferrea em Trombetas. 

LAGEIRO DO CEDRO, riacho na freguezia de Bezer- 
ros. 

LAGEIRODO VIGÁRIO, (riacho do) ao oeste da Fregue- 
zia do Limoeiro, 14 léguas distante da matriz desta freguezia. 

LAGOA DO MUCUIM, pequena lagoa de seis braças de 
largura, uma légua ao norte do pontal do Guagifú. 

LAGOA-NOVA, riacho na freguezia de Bezerros. 

LAMAS DE DENTRO DE GOYANNA, 

LAMAS DE FORA DE GOYANNA, a primeira com 
três braças de fundo, a segunda com quatro na baixa-mar ; 
o leito de ambas é de areia e lama, e abrigão sumacas e bar- 
caçafe. Entre estas lamas ha uma restinga de pedras, que 
tem duas braças de preamar n'aguas-vivas-, da parte de 
dentro é que está a povoação de Carne-de-Vacca. 

LAMEIRÃO, logar ao sudeste do Baixo do Inglez, no 
porto do Recife, um quarto de légua distante deste porto, 
com um fundo de seis a oito braças, ondeancorão os navios 
que não podem entrar no ancoradouro da cidade. Escor- 
iado por diversos canaes ; mas as suas sondas são conheci- 
das. Ahi os navios jogão muito, por não estarem abrigados 
dos ventos tropicaes, cuja direcção só muda de sussuéste a 
nornordéste. — Ao norte do Lameirão está o Baixo do In- 
glez, que tem 600 braças de norte á sul, e 240 de leste á 
oeste. Tem 14 palmos de fundo na baixa-mar, é encoberto 
e ao norte delleestáum canal, por onde podem entrar e 
sair navios com vento feito, por ter apenas 30 braças de lar- 
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gura e 5 de fundo de areia e pedra. Ao norte deste canal 
ha diversas cabeças de pedras, que formão os baixos de 
Olinda. 

LAMEIROS, logarejo entre a freguezia de Goitá e de 
Pao-d'Albo. 

LAPA, povoação no termo de Goyanna, seis léguas 
distante desta cidade. 

' LARANGEIRAS, povoação no termo de Naaafeth, ires 
e meia léguas distante desta villa, a qual forma o sexto dis- 
tricto de paz da freguezia de Nazaré th, e tem uma subdegacia 
de policia de seo termo. 

Foi criada parochia no principio deste século, com uma 
igreja dedicada a São Joaquim ; mas a lei provincial n.° 75 de 
30 de Abril de 1839 supprimio-a, dando o seo território de 
norte e oeste á freguezia de Nazaré th, criada pela mesma lei 1 , 
e de sul, oeste e leste á de Tracunhaem. 

LEITÃO, (poma do) na lat. 7 o 51' 50" S., e long. 37° 
V 39" Oc. Depois desta ponta está a igreja dedicada a Nos- 
sa Senhora do O', cuja povoação é contigua a do Pôo- 
Amarello. 

LELÉ, povoação no município de Goyanna. 

LETRAS, (serra das) que corre de norte á sul com as 
serras Branca e Carapuça, no espaço de 13 léguas, e dividem 
o município de Flores, desta província de Pernambuco, da 
freguezia dos Cairiris Velhos, da província da Parahyba. 

LÍBER ALINHO, (riacho do ; que banha a freguezia de 
São Rento e despeja no rio Ipojuca. 

LIMOEIRO, comarca, termo, município, freguezia e 
villa. Foi criada villa por alvará (te 27 de Julho de 1814, a 
pedido do governador Caetano Pinto de Miranda Montene- 
gro, datado de 6 de Dezembro de 1810, cuja inauguração te- 
ve logarno dia 23 de Maio de 1812. Está situada a villa â 
margem septentrional do rio Capibaribe, em uma planície 
bordada de montes, 18 léguas ao oésnoroéste do Recife: O 
termo limita-se ao norte com a província da Parahyba, ter- 
mo de Cabaceiras, e freguezia do mesmo nome, pelos limites 
que a separão das freguezias de Taquaretinga e Bom-Jar- 
dim ; ao sul o município do Brejo da Madre de Deos, pelo 
rio Capibaribe, que faz o limite meridional da mesma fre- 
guezia deTaquaretinga -, á leste com o Páo-d'Alho, pelo ria- 
cho Cotinguba, epela estrada da Ribeira, á margem do Ca pi- 
lo 
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baribe ♦, e á oeste com o do Brejo, pelo riacho das Egaas e 
Lageiro do Vigário. Sua extensfio de norte a sol é de 40 lé- 
guas, e de leste a oeste 30. Dista 32 léguas da villa do 
Brejo, 8 de Páo-d'Alho, e 20 de Cabaceiras, da província da 
Parahyba. A sua igreja matriz é dedicada a Nossa Senhora 
da Apresentação. 

Como cabeça de comarca tem o seo juiz de direito, 
promotor publico e }uiz municipal. Tem um tabelliflo de 
notas e escrivão de orphftos, auzenles, capeHas e resíduos ; 
um segundo tabelliâo de notas, e escrivão do crime e cível 
(vilalicio) e geral das hypothecas •, um escrivão do }ury e exe- 
cuções -, um partidore destribuiáor e um partidor e contador; 
um collector geral e seo escrivão, cuja collectoria ao exer- 
cício de 1860 a 61 rendeo 5:116/054 arrecadados rs. ; w 
ajudante do procurador (iscai dá thesouraria provincial; um 
commissario vaccinador. Tem um delegado e um subdelega- 
do de policia; uma cadeira publica de icifitrucçâo elementar 
para o sexo masculino, e uma dila para o feminino, um dele- 
gado e três commissarios litierarios ; uma agencia do correio 
sujeita á repartição do Recife, e forma um districlode pai. 
Na villa conta-se 200 casas pouco mais ou menos. Em seo 
território conta-se 12 engenhos de fabricar assucar e 17 
fazendas de gado. Dá 45 eleitores e faz parte do 2.° circato 
eleitoral da província. A sua população livre é estimada 
em 29,050 almas. 

LORÊTO, (capella do) na freguezia de Muribeca. A 
lei provincial n.° 219 de 16 d<e Agosto de 1848 instituio estfr 
capella na freguezia de Muribeca, dando-lbe todo o território 
aquém do rio Jaboatão e que pertence á mesma freguezia. ' 

LUSTOSA, fazenda considerável, aas matas limitro- 
pbesdas províncias de Piaohy, Geyáz e Pernambuco; por 
onde passa o rio Prelo ou Dourado, pelo qual se navega 
obra de 15 léguas para ir á serra da Mangabeira e d'ahi ao re- 
gistro do Duro, limite da província de Goyaa. A habitáçã* 
do proprietário desta fazenda, oadeos viandantes costomio 
pernoitar, acha -se a 20 léguas da villa de Pernaguá. Entre 
esta fazenda e o registro do Duro jazem terras incultas, fal- 
ias d' agua e infestadas de índios bravos da nação acpoás. 

LUZ, freguezia situada 5 léguas ao O. 4.'deoésnoróésêe 
do Recife, e 5 léguas da villa de Páo é'Alho. Foi antiga 
freguezia e sopprimida pela lei provincial n.° 38 de 6 de Maio 
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de 1837, que deo o seo terreno á fre$uezia de Bio Lourenço 
da Mata, Santo Amaro-Jaboatao, e Goitá, criada pela mes- 
ma lei. Mas a lei n.° 336 de 12 de Maio de 1854 restaurou** 
pelos amigos limites, na parte subdividida cora a de São Lou- 
renço da Mala, e a de Santo Amaro-Jaboatão, confinando 
com a da Gloria de Goitá pelo riacho Aratangi. Forma uni 
districto de paz e faz parte do termo e comarca de Páo- 
d' Alho. .Tem uma subdelegaria de policiado seo termo, 
uma cadeira publica de instrucçào elementar para o sexo 
masculino, um delegado e ires commissarios littérarios. Dâ 
21 eleitores e faz parle do 4.* circulo eleitoral da província. 
A sua população livre é estimada em 7,200 almas. Em seo 
território coula-se 28 engenhos de fabricar assucar e sua 
igreja matriz é dedicada a Nossa Senhora da Luz. 



M 



MàBANGàS, (riacho das ) que corre uma légua distan- 
te da matriz da Escada, de sul á norte, e se lança no rio 
Ipojuca. 

MACACO, (serra do ) distante 250 braças da titia 
do Bonito, com uma extensão de duas legues, e 200 braças 
de altura. E' coberta dê matas virgens em partes t em ou- 
tras de capoeiras, eprodue canna, legumes, etc. 

MACACO, ( serra do ) distante quatro léguas da vijla de 
Cimbres. E' de forma irregular, porque dirige-se primei- 
ramente para o sul, d'ahi para leste, e d'ahi ao norte, com 
meia légua em cada direcção. Tem 800 a 1 ,000 pés em 
sua maior elevação; é pedregosa, e por isso coberta de ca- 
tingas, mesita e inhabitavel. 

MACACO, (serra do) no município de Flores, próxima 
a uma fazenda do mesmo nome, com um quarto de légua 
em circunferência. 

MACARO, povoação dependente da matriz de Tejttcu- 
papo, com uma capella dedicada a Santo António. 

MACAXEIRA, logarejo na ilha de Itamaracá ; tem um 
enge&ho de fabricar assuear, e uma capella dedicado a Nossa 
Senhora dos Prazeres. 

MACUCA, (riacho da) que corre somente pelo inverno 
e despeja no rio Mundaá. 
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MADEIRA, (porlo da) na povoação de Beber ibe. 

MADRE DE DEQS, (riacho da) que nasce no Mimoso 
da Bulha, recebe o riacbo Trapiá e despeja na margem sep- 
tentrional do rio Capibaribe. 

MAGDALENA, (passagem da) povoação na freguesia de 
Afogados, separada da Bôa-Visla pela bella ponte do mes- 
mo nome que está sobre o rio Capibaribe. E 1 um excel lente 
Ioga i\ pelo seo arsaudavel, pelo banho temperado, pelas pro- 
ducções de seo terreno, pela proximidade do Recife e muitas 
outras commodidades. Contém edifícios particulares, bem 
como excellentes jardins que embalsamãq os ares com os 
perfumes de suas flores. Ahi muitas famílias distinctas fa- 
zem o seo domicilio, além de outras que passâo a estação 
calmosa. E todaillumiuada agai, tem agua do encanamen- 
to de Beberibe, e estabelecimentos de lodos os géneros de 
primeira necessidade. Para ahi segue todas as tardes uma 
linha deomnibus, que volta no dia seguinte pela manha. 
Sua população livre pode ser estimada em 4,000 almas, pou- 
co mais ou menos. Nào obstante tanta belleza, ainda não 
tem uma capella publica! 

Tem uma subdelegacia do primeiro districto policial 
do Recife. 

MAGDA LENA-FURTADCK barra com.quatro braças dé 
fundo na baixamar, sendo o seo leito de areia. A barra tem 
dons picões e um lagamar em que podem ancorar quatro na- 
vios em dezeseis pés, mas só podem sair com terral ou á 
espia. 

MALHADA DOS BOIS, logarejo no termo de Flores. 

MALHADINH^, povoação na freguezia de Taquaretiu- 
ga, termo do Limoeiro. Tem uma subdelegacia do distric- 
to policial de seo termo. Ahi despeja o riacho Mary. 

MAMOEIRO, logarejo na freguezia de Nossa Senhora 
da Conceição da Pedra. 

MaMUCABINHA, (riacho da) que despeja na enseada 
de Tamandaré, ao norte da ponta das. Ilhetas, depois de um 
curso de légua e meia. 

MAMUCAIA, logarejo na freguezia da Várzea. 

MANDACARU, (riacho do) que despeja na margem me- 
ridional do rio Capibaribe. 

MANDA-SAIA, (riacho do) que t despeja na margem me- 
ridional do rio Capibaribe, 
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MANG ABEIRA, logarejo entre as fregueziasde Iguaras- 
sú eTejucnpapo, 

MANGUES, (ponla dos) ao nordeste da poata dd Cha- 
rão, na lat. 8* 57' 59" S. e 37^ 32' 15" long- oc. 

MANGU4NHO. (pontal do) extrerào meridional da foz 
do rio Formoso, fazendo uma ligeira saliência, formando 
suas primeiras pontas a enseada das Campas. 

MANGUINHO, Ioga rejo ao sair da oidade do Recife, e 
na entrada da povoação da Capunga, bem como d^s estradas 
que seguem para Ponte-dTchôa e para os Afflictos. Deste 
ponto até Fora de Portas conta-se uma légua de extensão. 

MARACAHYPE, (ponta de) que fica a pouco mais de 
meia légua de distancia da ponta de Serrambi, na lat. 8 o 32' 
17" S. elong 37° 19' 43" oc. 

MARACAHYPE, (ribeiro do) que despeja no oceano 
eatre as pontas Maracahype e Serrambi, uma tegua ao norte 
da ilha de Santo-Aieixo, depois de pouco mais de três. léguas 
de curso na direcção de leste. Sua foz tem 20 a 25 braças 
de largura, alargando pouco mais para dentro, atéa distancia 
de meia légua, e conserva um fundo de 10 a 20 palmos até 
dito logar, onde diminue admiravelmente. E' notável por 
servir de desembarque aos traficadores de carne humana, 
bem como os portos de Gaibú è Gallinhas. 

MARACAHYPE, povoação situada á beira do mar, ba» 
nhada pelo ribeiro deste nome. Tem uma capèllacuja tor- 
re se acha na lat. 8 o 29^ 26" S. e long. 37° 19' 52" òc. Per- 
tence ao termo de Ipojuca, e tem uma subdelegacia de poli- 
cia deste termo. 

MARAGOGY, (riachtt do) que despeja tio porto da 
Barra^Grande, ao sul da povoação de Gamella. Nao tem 
mais do que cinco a seis braças de largura e três a quatro pai* 
mos de fundo em sua foz. 

MARANGUAPE, freguezia situada á margem do ocea- 
no, 3 léguas ao norte do Recife, e 2 de Olinda. Foi des- 
membrada da freguezia da Sé de Olinda em 1691 , conservan- 
do -se em curato até 1719, em que foi elevada a vigara ria, 
por alvará de D. João V. A lei provincial n.° 44 de 14 de 
Junho 1837 marcou-lheos limites seguintes : Ao norte a fre- 
guezia de Iguarassú, pelo rio Merueira, rio Jaguaribè e Rarra 
de Maria-Farinha ; a leste o oceano ; ao sul á freguezia da Sé 
de Olinda, pelas aguas que entrâo para o rio Doce, inclusi- 
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w;j6 á oeste a deSàoLouneoço-daiMada,, pela tóata que 
íica duas léguas além da estrada que segue do rio Merueira 
até o Jacoipe. A lei n,° 1S2 de 30 de Março de 1846. § 4.° 
supprimio-a e deo a «tia parto occidentál á freguezia de Ig«a* 
raasú, é d oriental á da Sé, Alei n.° 239 de 30 de Maio de 

* 

1849 restaurou** com os mesmos limites que dantes tinha. 
Finalmente a lei n.° 4*63 de 3 de Maio de 1859 transfertoa 
aua sede da povoação de Nossa Senhora dos Prazeres de Ma* 
ranguape para o povoado de fitasa Senhora do O' de Páo Ama- 
rello, eregíndo a capeUa deste em matriz. Sua extensão de 
norte. á sul é de trea léguas pela costa; e de leste á oeste, 
quatro e meia. 

Está dividida em dons districtos de paz e faz parte do 
termo e comarca de Olinda ; tem uma sabdegaeia do distric- 
to policial deste termo, e um delegado e três commissarios 
litterarios. £m seo território <coitfa- se 31 engenhos de fa- 
bricar assucar, fornece qnasí toda a cal qoe se gasta no Re** 
cife. Dá 17 eleitores e pertence ao 2 ° circulo eleitoral da 
província. A soa população livre ê estimada em 6,660 almas. 

MARCOS, logarejo mesa légua, ao sussudoéste da po- 
voado deltapissuma. 

MARIA-FA RINHA, povoação a «ma légua, pouco mais 
ou menos, da cidade áe Olinda, na lat 7 o 48' e 4d" S. e 
k>og, 37° líKSl^oc» A qual tem umacapella dedicada a 
Santíssima Virgem. 

MARIA-FARINHA, (rio (k)com uma barra muito es- 
treita ; te» sua fo« no oceano, notável por ser a margem de 
este areial de coqueiros, e a oppostá terreno alto, com ama 
pequena barreira ate a ponta d® Ramalho. E6làs margens 
alo bastante povoadas, e ahi se faz grande commercio de cal 
branca e preta. Em sua foz, tem 91 braças de largura e 10 
palmos de fundo, porém em sua continuação conserva por 
espaço de meia légua 25 a 30 palmos de fundo. Depois do 
curso de uma légua se divide em doas braços, que tomâoos 
nomes, um de Jaguaribe e o outro de Iafaamaá. As margeos 
destes braços também sfro muito povoadas até mais de um 
terço de légua. Na margem occidentál deste rkf fica o con- 
vento de Sá o Bento, no alio do morro do mesmo nome. 

MARICOTA, povoação na freguezia de Jgaarassn, a 
qual forma o terceiro dtstricto de subdelegaria deste termo, 
criado por portaria do governo, de 22 de Julho de 1863. 
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MAR1QUIPU, (riacho de) que despeja no rio Capibari- 
be, na povoação deste nome» 

MARMOTA , (riacho da) que nasce na serra db Espe- 
lho, corre de oeste á leste por espaço de uma légua, j>or eu* 
Ire matas, e despeja no rio Una, na fazenda Pimenteiras. 

MAROTOS, (serra dos) na cornarei do Bonito, que cor- 
re de leste á o&ie , e tem 600 braças de extensa*. E' cober- 
ta de capoeiras e capaz de ser cultivada, 

MAROTOS, povoação na fregnezta deTracunhãem, que 
(arma o sexto distrieto de paz desta freguesia. 

MARQUES, (ponta do) alguma cousa elevada, prapma 
á praia ao norte da de São José da Carda-Grande. 

MARY, (riacho do) que despeja na povoação de Malha* 
dinha, á margem meridional do rio Capibaribe. 

MASCARENHAS, (serra do) no limite dafregmezia de 
Cruangy com a de Bom-Jardin*. 

MASSA GA NO, (riacho do) que despeja no rio Soape. 

MASSARANDUBA, (riacho da) que nasce dos monte& 
que jazem ao ©ccidente da cidade de Gopnna, e, correndo 
por espaço de seis léguas para o oriente, despeja no caaaL 
que separa a ilha de ltamaracá do continente, defronte da 
entrada septentrional, chamada Ca tua ma, que tem commo- 
do surgidouro para navios. O soo nome é dirivado da 
madeira de que abondao as matas que aãòmpanhão suas- 
margens. 

MASSARANDUBÀ, povoação no districto da cidade de 
Goyanna, e sobre o riacho de qne tomou o nome. Tem 
uma capei la dedicada a Nossa Senhora da Boa-Yiagem. 

MASSIAPE, (riacho do) que despeja na margem sep- 
tentrional do rio Capibaribe. 

MASSIAP1NUO, (riacho dol que despeja na margem 
meridional do Capibaribe, e serve de limite entre os ter- 
mos de Páo-d' Alho e Nazarelh. 

MATAPIRUMA, (riacho do) que desce do norte e des- 
peja no rio Pirapama. 

MATAPIRUMA, (riacho do)perenne t q*ie eorre de norte 
á sul, e se lança no rio Ipojuca, distante quatro léguas da 
matriz da Escada. 

MATARY, (riacho do) que despeja no rio Tratunhaem. 

MATÀRYSINHO, (riacho do) que serve de Kmite entre 
os lermos de Nazarcth e de Goyanna. 
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MATAS-DO-XAJVIER, logárejoao norte do município 
de Sanlo Antão, três léguas distante desta villa. 

MAUASSU', (riacho do) que nasce era terras dó enge- 
nho Velho e despeja no rio Jaboatâo. 

MEGAHO' (riacho do) meia légua ao sul da foz do rio 
Goyanna, com tira curso de quasi três léguas, o qual fce fina- 
liza na lagoa de Tejucupapo, no Catucá de Goyanna. Sua 
largura é de 60 a 70 braças no primeiro quarto de légua, 
e d'ahi em diante vai diminuindo. Em sua foz tem 40 pal- 
mos de fundo areia fina, e depois diminue successivamente 
até quatro palmos. 

MEIO, (riacho do) que despeja na margem meridional 
do Capibaribe. 

MEL, (riacho do) na freguezia de A lagoa de Baixo, e 
que despeja no rio Mochotó. 

MELTRADA, logarejo na comarca de Garanhuns. 

MENDES, (riacho do) que despeja no rio Una, duas 
léguas ao sul do Bebedor. ' 

MERCÊS, (riacho das) que nasce do engenho deste 
nome e despeja no rio Ipojuca, depois de légua e meia de 
curso. 

MEREPES, (riacho dos) que despeja na barra do Suape, 
próximo á villa de Nossa Senhora do O'. Tem 100 braças 
de largura, em sua foz, e alarga um pouco por espaço de três 
quartos de légua. Na foz o fundo é de 15 palmos, d'aht 
por diante conserva 10 a 20. 

MERUEIRA, (riacho da) que serve de limite entre a 
freguezia de Maranguape, e de Iguarassú, e a de São Louren- 
ço da Mata. 

MERUEIRA, (mala da) entre a freguezia de Iguarassú, 
e a de Tracnnhãem, 

MESSARANDUBA, (riacho da) que despeja no rio Goitá. 
Corre somente pelo inverno. 

MIJADURA, (serra da^ na comarca de Garanhuns, que 
corre a oeste da povoação de Capoeiras, em parle despida 
de vegetação v ero outras coberta de matas virgens e capoeiras; 
eem outras cultiva-se o milho, feijão, mandioca, algodão etc. 

MIJO-DA-ONÇA, (serra do) na freguezia de Nossa Se- 
nhora da Conceição da Pedra. 

MIMOSO-DA-BULHA, logar onde nasce o riacho Ma- 
dre-de-Deos. 
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| MISSÃO, (ilba da) qo rio São Francisco, com légua e 

meia de frente e um quarto de fundo, 

MOGHOTO', rio que nasce ná serra Jabulacá, perten- 
cente á cordilheira deBorborema, donde sai o Parahyba-do- 
Norte; corre de norte á sul, banha asfreguezias de Tacaratú 
e Buique, entra de Tacaratú, na fazenda Poço-grande, e 
despeja no rio São Francisco, duas léguas acima da cachoeira 
de Paulo Affonso, e quatro abaixo da cachoeira de Taparica, 
ambas formidáveis. Tem 70 léguas de curso, sendo 25 
k da fazenda Poço-verde até á barra. Em suas margens ha 

' muitas fazendas de gado-, tem grandes enchentes pelo inver- 

no, porem secca pelo verão, de modo que, os habitantes de 
suas margens fazem cacimbas para dar de beber ao gado ; 
as suas aguas são salobras e seo alveo arenoso em umas partes 
e pedregoso em outras. Corta três estradas: a que segue 
do Recife para a matriz de Tacaratú, no Poço-verde •, a que 
segue de Alagoas, na fazenda Serubim ; e a que segue da ci- 
dade de Penedo, na fazenda SanfAnna. 

MOCÓS, povoação na freguezia de Itambé, comarca 
de Goyanna, 10 léguas distante desta cidade. 

MOCÓS, (serra dos) na freguezia de Bezerros. 

MOCÓS-DE-BAÍXO, (serra dos) entre a freguezia de 
Bezerros e a do Bonito. 

MOCUSTU', (serra do) na comarca de Flores, com uma 
légua de extensão e meia de largura. 
# MOFUNDO, logarejo na freguezia da Luz, termo de Páo 

d'Alho, no qual existe uma vertente d' agua tão salgada que 
se não pode tocar. 

MOLEQUE, (serra do) na comarca de Garanhuns que 
se estende na direcção de sul, na extensão de uma légua. 
E' escalvada, coberta de rochedo e capoeiras ; com pouca 
mata e produz milho, feijão etc. Nella nasce o riacho do 
Carrilho, affluente do rio Una. 

MONDE', (serra do) na comarca de Garanhuns, que 

[ corre de norte á sul, meia légua distante da povoação do 

Altinho. Ella toma differentes nomes, segundo a sua po- 

i sição, e chama -se ora do Socavâo, ora Santo André, ora 

Serra somente. 

MONTEIRO, (riacho do) que banha a povoação deste 
nome e despeja no rio Gapibaribe, á margem septentrional 
do mesmo rio. 

\\ 
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MONTÃO, (pj^gem do>) e povoado nafcqpi&na do 
Poço, ao sudoeste do Recife, duas legues distante deste 
cidade, para a qual se retira grande: parte dai população des- 
ta capital, no teiqpo do verão, alem de muitas» famílias no- 
táveis que ahi fazem residência. E' um dos bellos e at~ 
trativos arrabaldes do Recife, já pela sua bella posição, 
já pelas óptimas produções, já pelo exceli ente Ninho no 
rio Capibaribe, que a banha eqa sua margem, já pelos bellos 
edifícios e óptimos jardins, em summa tudo abi revela, 
ser um pomar delicioso. O seo clima é tão bom que mui- 
tos de nossos médicos aconselhão a seos doentes a retirada 
para este logar. Poderá ter tunas 150 casaa e uma popu- 
lação livre de 2,000 almas. Para abi segue todos, oa dias 
uma linha de omnibus. Está muito prosima á povoaç&o do 
Caxangá. 

MONTENEGRO, (forte do) situado no coiqbro da praia 
de. Olinda, 200 braças, pouco mais ou menos, ao norte 
do forte de São Francisco, em figura de reducto quadrado. 
Não tem paiol nem armazéns, porque foi construído só para 
iustrucção do extincto regimento de artilharia. Domina 
uma pequena abertura, que tem o arrecife fronteiro. 

MORCEGO, (catarata do) no rio Panema, 4 léguas 
próxima ao rio São Francisco. 

MOSQUEIRO, porto da cidadedoRecife, no qualaiicorio 
os navios que demandâo 10 á 12 pés d'agua, devendo estes, 
aproximar-se do arrecife, afim de evitarem o banco de areia 
que se acha na entrada do porto. Entre o arrecife e o> 
cães da cidade poderá haver 300 braças, com um fundo 
sufficiente para os navios poderem dobrar a ponta e ir 
até a ponte de Santo António. 

MOSQUITOS, (riacho dos) que nasce nesta província 
de Pernambuco, passa pelas adjacências da serra Paraoam, 
e d'ahi a 12 léguas vai engrossar o rio Poleugi, ou Grande, 
qa província, do Rio Grande do Norte. 

MOTUNS, (riacho dos) que serve de lijnke á fneguezia 
de Npssa Senhora da Conceição da Pedra, e despeja? no. 
rio Ipojuca. 

MUÇAHIBA, logarejo na freguezia da Várzea. 

MUCAMRO, (riacho do) que nasce da.seira da Vendi - 
nba, e faz barra no logar denominado João-Dias do engenho 
Perurir, com três léguas de curso. 
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MUNDAU', rio que irasee na serra de Garàhhuns, 
no logar denominado Brejo das Flores, donde corre até 
a povoação de Correntes. É' fctetecò pelo vèfab, porem 
abundante pelo inverno, e tem por afflftentes os rraôhofc 
Mac uca, Páo-Amarello e Pa ca vira. 

MUNMIP-MIRIN, logarèjo tto diátricto de Goyanoa, 

Gjrto da ilha de f tâmara cá, tem uma capella dedicada a 
ossa Senhora da Conceição. 

MUNDAU' -NOVO, togarejo itò seMa Atíaripe, que 
serve de limite entre a comarca dia Boa -Vista e a pro- 
víncia do Ceará. 

MURTBECA, freguezia situada sobre os monteis Gua- 
rarapes, 4 léguas ao sudoeste do Recife, 3 de Afogados 
e 4 do mar. Esta freguezia existia no tempo anterior á 
invazão hollandeza, como affirm&o alguns historiadores. Os 
seos limites erão ao norte a freguezia de Afogados, pelos 
rios Jordão e Gamelleira*, á leste o oceano desde o rio 
Jordão até a barra da Jangadas : ao sul a freguezia do Cabo, 
pela barra das Jangadas, inclusive, ponte dos Carvalhos 
e rio Quionge; e a oeste a freguezia de Jaboatão, pela 
estrada de Satito Antão, è cachoeira do Costa, inclusive. 
Pertencia á comarca do Cabo-, mas passou para omnhici- 
pio e comarca do Recife, em virtude da lei provincial n.° 
219 de 16 de Agosto de 1848. Sua maior extensão de 
norte á sol é de 4 léguas, e de leste a oeste 5. Sua 
igreja matriz é dedicada a Nossa Senhora do Rosário, é 
tem as iiltaes: Nossa Senhora do Livramento, Nossa Se- 
nhora do Rosário, Nossa Senhora do Loreto, Nossa Se- 
nhora das Candeias, e Santo António da Barra da Jan- 
gada. Existe mais a igreja de Nossa Senhora dos Prazeres, 
nos montes Guararapes, pertencente aos religiosos bene- 
ditinos, e a de Nossa Senhora da Piedade, na costa dó 
mar, pertencente aos religiosos carmelitas. Em seo ter- 
ritório conta-se 20 engenhos éè fabricar assuòar. t A fa- 
rinha feita neste logar é procurada pela sua superioridade. 
Forma dons districtos de paz e ftz parte dô knánicipiò do 
Recife -, tem uma mibdelegacia do 2.° drstrietò policial deste 
termo; uma cadeira publica de primeiras letras para o áéto 
mascoHtto, um delegado e três commissarios litterarios •, 
e um fiscal da camará muhicipal do Recife. Dá 29 étéi- 
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tores e perlence.ao 1.°distncto eleitoral da província. A sua 
população livre é estimada em 16,^35 almas, 

MURIBEQU1NHA, (riacho da) que despeja no rio Ja- 
boatão, ao pé do engenho Novo, na margem meridional 
deste rio. 

MUSSAHIBA, (riacho da) que nasce nas terras do en- 
genho deste nome, e entra no rio Jaboatão, em terras 
do engenho Soccorro. 

MUSSU', (riacho do) que corre de sul á norte, é despeja 
no rio Ipojuca, duas e meia léguas distante da matriz da 
Escada. 

MUSSUREPE, (riacho do) no município de Páo d' Alho, 
que despeja no rio Capibaribe, na margem septenlrional do 
mesmo rio. 
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NA TU BA, riacho que rega a comarca de San to- Antão 
e despeja no riacho Tapacurá, affluente do rio Capibaribe. 

NAVIO, (riacho do) no município de Flores, entre este 
e o de Villa-Bella. 

NAZARETH DO CABO, povoação oito léguas ao sus- 
sudoeste do Recife, sobre a eminência do Cabo de Santo Agos- 
tinho, no lat. 8 o e 22'. Tem uma capei Ia dedicada a Nossa 
Senhora de Nazaré th, e um hospício dos religiosos carme- 
litas dedicado a Nossa Senhora da Guia* Faz parte do 
districto do Cabo, e tem uma cadeira publica de instrucçâo 
primaria para o sexo masculino. Os seos habitantes, em 
grande numero, são pescadores. Na entrada da barra desta 
povoação, ao sul da mesma barra, sobre uma rocha, existe 
o forte de Nazarelh, no lado opposlo ao forte do Gaibú, que 
servem para proteger a entrada da pequena barra O forte 
de Nazarelh foi obra do italiano conde de Bagnuolo, que 
veio para esta província com o terceiro donatário, na pri- 
meira campanha contra os hollaudezes. 

NAZARETH DA MATA, comarca, município, termo, 
freguezia e cidade, situada á margem esquerda do rio Tra- 
cunbãem, em terreno plano e elevado, i 4 léguas ao noroeste 
do Recife, 5 de Páo d' Alho, 8 de Goyanna, 10 de Iguarassá, 8 
de Limoeiro, 2 deTracunhãem e3e meia de Lara ngeiras. 
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Foi criada pela lei ».° 73u& 30 de Abril de 1839, se- 
gundo a resolução de consulta de 17 de Dezembro de 1821 , 
que deo-lhe o terreno da freguezia de Larangeiras suppri- 
mida pela mestna lei, limitando-se ao norte coma freguezia 
de Nossa Senhora do Rosário de Goyanna, pelo engenho 
Matary, riacho Malaryzinho até as suas nascenças, e d' estas 
em linha recta á Chã do Camará, na estrada que veto de 
Goyanna-, á leste com a freguezia de Itambé, pela estrada 
que atravessa acima de Gruangy, até defronte da serra Ca- 
neira, pelas abas desta serra até o riacho Cortes, engenho 
Ca n na brava; ao sul com a freguezia de Tracnnhflem, pela 
estrada dos engenhos Tabatinga, Poço-Comprido, proprie- 
dade das Angélicas, Ribeiro de Pedras, Agua-Branca de 
Cima, engenho Morojó, d'onde, deixada a estrada real da 
villa, se divide ainda pelo caminho do engenho Pagy, de- 
mandando o rio Tracuuhãem na passagem entre os engenhos 
Brejo e Diamante, e descendo o rio até a foz do riacho Ma- 
tary, junto ao engenho do mesmo nome; á oeste côm a 
freguezia do Bom- Jardim, pelo engenho Taboquiuha, terras 
do engenho Agua- Azul, Pindoba de Baixo, engenho Pin- 
doba, e d'ahi em direcção aos três poços, no rio Capibaribe- 
Mirim, subindo para o norte ; e bem assim na mesma direc- 
ção com a freguezia de Cabaceiras, da província da Para- 
hyba, pelo cume da serra do Aburá, divisão das aguas do 
Capibaribe, limites do engenho Paquevira, e propriedades 
Páo-d'Arco, Moisinbo, Massaranduba, Zabelé, Jararaca, Ca- 
cimba-Cercada, Lyrio, Cbà do Esquerdo, Azevém e Balanço; 
sendo, portanto, 12 léguas contadas de norte á sul, e 7 de 
leste .á oeste. Tendo sido erecta em villa, em 1833, em 
virtude do Código, foi elevada ácathegoria de cidade em 
virtude da lei provincial n.° 258 de 11 de Junho de 1850. 
Finalmente a lei n.° 527 de 4 de Junho de 1862 desmembrou 
desta freguezia e ligou a de Cruangy, restaurada pela mes- 
ma lei, o terreno banhado pelo riacho Cruangy. 

E' comarca de segunda entrancia, e seo termo com- 
prehende as freguezias de Nazareth e de Tracunhàem. A 
freguezia de Nazareth está dividida em oito districtos de paz, 
eacidade é a sede da comarca. E' a residência do juiz de di- 
reito, promotor publico, juiz municipal ; wn tabelliâo e escri- 
vão de orphãos, resíduos, capellas, ausentes e privativo dò re- 
gistro geral das hypothecas (vitalício); um segundo tabelliâo 
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de natos, e privativo das exeeaigões ; uai escrivão privativo 
do jury e execuções criminaes ; um pariidor « distribuidor, 
e «tm partido? e cantador; um collector geral e seo escri- 
vão, cuja collectoria no exercício de 1860 a 61 rendeo 
13:620/869 rs. arrecadados e 428/000 rs. por arrecadar 5 
um ajudante do procurador fiscal 4a thesouraria provincial, 
nm coHector provincial e seo escrivão. Tem um delegado 
e um subdelegado de policia; ama cadeira publica de ins- 
trucção primaria para o sexo masculino e uma dita para o 
feminino, um delegado e três comnissarios litterarios •, uma 
agencia do correio sujeita á repartição do Recife. Em seo 
território centa-se 110 engeshos de fabricar assucar, na 
cidade, que forma o primeiro districto de pai, conta -se tre- 
sentas e tantas casas. A sua igreja matriz é dedicada a 
Nossa Senhora da Conceição. Dá 41 eleitores e pertence 
ao segundo circulo eleitoral da província. A sua população 
livre é estimada em 24,485 almas. 

NAZARETH, forte que existia no principio do século 
XVII com este nome, o que era commandado pelo famoso 
Bento Maciel, cognominado o Carneoeiro dos índios, quando, 
em 1632, o almirante Tau Scop o investio sem successo. 
Este forte é o que boje tem o nome de Ay> por se achar 
collocado na embocadura do ribeiro deste nome. 

NEGRA, (serra) no município de Flores, a qual têm 
a freguesia de Tacaratú ao sul e á leste, a de Flores á oeste, 
e a do Buiqáe ao norte. Tem 22 léguas de extensão com 
a serra do Periquito, que lhe fica próxima, sendo ambas 
despovoadas e cobertas de grandes matas. Nesta serra se 
encontra índios Chocos. 

NOGUEIRA, (ilha do) situada ao sul do porto do Re* 
ci£e, entre os arrecifes e a terra firme, ficando-lhe ao lado 
dos arrecifes a Barre ta-Fa Isa, e ao lado da terra firme a for* 
taleza das Cinco Pontas, Cabaoga e o aterro de Afogados, 
sendo banhada pelo rio Tigipió, que atravessa a ponte de 
Motocolombó, e pelo braço do Capibaribe, que atravessa 
a ponte de Afogados. Esta ilha é toda plantada de coquei- 
ros, e produz toda a qualidade de fructos e verduras. E' 
nesta ilha que está a ponta do Pina, onde existe um Laza- 
reto, para onde vão fazer quarentena os viajantes que de~ 
sembarcio de paizes empestados. 
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NOSSA SENHORA DA APRESBN1AÇÃO M UMO- 
E1RO. Vide. 

NOSSA SENHQKA DA ASSUMPÇ&GtfiE CABROBÓ. 
Vide. 

NOSSA SENBOftA DA CONCEIÇÃO BE AGUAS BEL- 
LAS. Vide. 

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO BE ALAdOA DE 
BAIXO. Vide. 

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÍO DO BONITO. 
Vide. 

NOSSA SENHORADA CONCEIÇÃO DE IT1MARACÃ. 
Vide. 

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO BE PAJ EU' DE 
FLORES. Vide. 

NOSSA SENHORA DA C9NCEÍÇÃ0 DA PEDRA, po- 
voação do termo de Buique, comarca de Garanbuns. Tem 
uma subdelegada do distrioto policial db Garanhuns, criada 
por portaria do governo, de 15 de Outubro* de> 1861 , sob de- 
nominação de Pedra e Tara. 

Foi criada freguezia em virtude da lei provincial n.° 561 
de 6 de Maio de 1863, quetírow* dai freguesia do Btiique 
e deo-lhe os seguintes limites : Pbrlindo da fazenda de Pa- 
nei^ seguindo pela estrada de Garanbuns a encontrar os 
limites desta freguezia, donde se ppolongâo pela antiga di- 
visão desta mesma freguezia do Buique a dar na serra do 
Mijo da Onça com suas aguas, e d'ahi seguindo á<fazènda do 
Salobro, inclusive, dividindo a serra do Bucu' com suas pen- 
dentes, para o lado. do poente até a fazenda do Muluugú. 
Tomando deste ponto pela estrada do Logrador até Mâ- 
moeiro; d'ahi pela. estrada do Jardim até este logar, apa- 
nhando as ageas de toda a serrai, que fita ao norte 1 da po- 
voação da Pedra, para a parte do poente até o riacho do 
Baptista, entre o Fundão e o poço do Boi, e dahi com- 
prehendendo as aguas pendentes da serra que vai em direc- 
ção do Salobro de José Vaqueiro- até o sitio Cutimbáo, 
donde seguirfto pela "serra que leva á fazenda Barraca, até 
este ponto, do qual se prolagarão pela. estrada que vai a> 
fazenda Cajazeira, e<d'ahi (malmente pela estrada 1 , que segue 
para o ponto da partida destes limites* Esta freguezia ainda 
não foi provida civil nem cawomeamente 
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NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DE QUIPAPA'. 

Vide. 

NOSSA SEMHOÍRA DA CONCEIÇÕ DO RIO FOR- 
MOSO. Vide. 

NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DE SERINHiEM. 
Vide. 
. NOSSA SENHORA DO DESTERRO DEITAMBÉ. Vide. 

NOSSA SENHORA DAS DORES DE CARUARU' . Vide, 

NOSSA SENHORA DA ESCADA. Vide. 

NOSSA SENHORA DA GLORIA DE GOITA. Vide 

NOSSA SENHORA DE GUADELUPE, pequeno po- 
voado em um dos oiteiros das margens do Rio Formoso, 
cõm uma capella deste titulo. 

NOSSA SENHORA DA LUZ. me. 

NOSSA SENHORA DAS MONTANHAS DE CIMBRES. 
Vide. 

NOSSA SENHORA DO MONTE, povoação no districto 
da cidade de Goyanna, com uma capelia dedicada a Nossa 
Senhora do Monte, que depende da matriz da povoação 
deltambé. 

NOSSA SENHORA DO Ó DO ALTINHO. Vide. 

NOSSA SENHORA DO Ô DE IPOJUCA, povoação da 
comarca do Cabo, a qual tem uma cadeira publica de pri- 
meiras leiras para o sexo masculino e uma dita para o fe- 
minino. 

A lei provincial n.° 152 de 30 de Março de 1846 trans- 
ferio a sede da villa do Cabo para esta povoação, e conside- 
rou-a cabeça da comarca. Alei n.° 203 de 26 Julho de 
4848 transferio a sede da freguczia de Ipojuca para esta po- 
voação, que era sua filial. A lei n.° 236 de 22 de Maio 
de 1849 revogou a lei n.° 152, e transferio a sede do mu- 
nicípio <e comarca do Cabo, para a villa do mesmo nome. 
Finalmente a lei n.° 499 de 29 de Maio de 1861 elevou-a 
de potoação á calhegoria de villa, e lhe deo por termo os 
limites da mesma fréguezia. 

NOSSA DO O DE PAO AMARELLO, povoação ao sul 
da ponta do Leitão, contigua a de Páo Amarello, com uma 
capella dedicada a Nossa Senhora do Ó. Está na lat. 7° 
52' 25" S. e long. 37° 9' 57'< Oc. 

A lei provincial n.° 463 de 2 de Maio de 1859 trans- 
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ferio ja sede da freçueria de M&rMiguape para esíU*pDíaação. 
Dista 6 léguas da cidade de Goy&ana. , 
.,|..- NOSSA SENHORA DOS OITEIROS, oiteiío âo sul do 
pontal do porto :4e Gallinhas, ^cuj^ capella se vê do mar 
numa eminência entre as pontas de Maracahipe e Cupe. 
NOSSA SEPiHORA JPA PENHA DE VHM BELLA. 
VOte. ««'.«'•'. ,'<■•■■■.■ 

,,<, NOSSA SENHORA DOS PRAZERES. Vide Guará- 

HAPC8. ;■ ..< ■ :' ■ •'•.!... 

.'.... NOSSA SENHORA DOS PRAZERES DE MARANGUA- 
PE. Vide. .. • ..; • 

. .NOSSA.SENHORA DOS REMÉDIOS. Vide. 
.mi^NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DO RARRO, po~ 
voado oa eqtrada qve spguedç Afogados para Tigipió, a qual 
teu* proa capella dedicada a Nessa Senhora do Rosário. 

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DE CRUANG¥. Fá&n 
• NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DE GOYANNA. . Vide. 

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DE MURIREGA; 

Vide. • , .•....: ..:..;.• 

.. NOSSAS^NHORÁ DO ROSÁRIO DE TÍGIPIO, Vide, 

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO .DA VÁRZEA. Vide. 

NQSSA SENHORA DA SAÚDE DO POÇO DA PANEI> 
LA. Vide. , '.';..; .-•••'. • . . • 

NOSSA SENHORA, DA SAÚDE DETACARATU,F»ife. 
' NOSSA SENHORA DA VICXORIA DE SANTO ANTaO. 
Vide. ... - ••. 

NOSSA SENHORA DA. ROA VIAGEM. Vide. 

t 

O 

QW, log^rejo na comarca de Goyanna, com uni/en* 
genbo, que tem un>a capella dedicada a São Gonçalo. 

OITÉRO DO AMPARO f povoação na comarca de Goyan- 
pa T ,7 léguas distante dqpu cidade. . > .• -» 

OLHO D'AGl)A, (cerra do) seis léguas ao norte do salto 
de Pfiulo Affonso, rq rio São Francisco. Desta serra se vê 
o nevoeiro que for^ãç as aguas despenhadas. Nella se en- 
contra grande numero fie cavernas que outr'ora eráo covis 
de onças, aguares e outras feras, mas que actualmente ser- 
vem, ^enormes morcegos, que flagellào os gados criados nas 
visinhauças. , , » .••■•> 

42 
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OLHO W AGUA DO MIMGtJ , togfr tmàé tihsse o riidfe 
Gravata, affluente do rio líttft 

OLINDA, povoação na f reguei ia ete Jpojuáa, á qtaal tem 
uma elação da via-ferrea, que Nte veio dár aflgti&tó impar- 
tancia. ■.'■;■ , 

OLINDA, eodtáré», termo*, toutibipi* o eidátfe, tfHuada 
uma légua ao norte da cidade do Recife, na lat 8 o o 50* 
S. e king. 37° 1(K^ to., «to uma bétta poáiçffoêtoda 
montanhosa, cuja vista do largo mar se assemelha á de tlttl 
presepe. Pela parte do fcuí é regada peto rio Bebeiíbe que 
despeja no varadouro, para seguir para o mar. 

É' uma das maia antigas povoações do ffraíil, bem co- 
mo dás mais antigas cidades. Bfepois que Duarte Coelho 
fuodoua vitta de Iguarassú, caminhou para esta togar, e 
posto que encontrasse alguma resistência da partíé dós índios 
tabayafás, que ahi viviâo. fundou eín 15S5 a vtifa que lhe 
deo o nome de Olindfr, pela bella vista que 16o apresentou. 
Depois passou ao soccessor de Duarte Coelho. Eta 1593 
foi posta em cerco por Jayme Lancaster, que nada fefc; 
mas Theodoro Van-Derburg assaUou-a e saqueou^a eAi 4630. 
Depois, quando Maurício de Nâsfcaú governou a? possessões 
hollaudezas no Brazil, achou-a tfo bella que lhe deo por 
armas umadonzella se mirando ao espelho, tendo na- rato 
uma canoa. O seo antigo esplendor, porem, caio com a 
evacuaçfio do& hollandezes em )6m, que Mie pozerao 
fogo. Mas D. Affonso VI de Portugal, depois que recuperou 
as terras occtípadas petos hoHàudezes, confefto^lheb titulo 
de cidade e criou nella um bispado em 1676, (segundo af- 
firmão uns historiadores, ao passo que outros negfto isto.) 
Até o armo de 1710 conservou opulência; mas depois da 
guerra dos Mascate!», caio inteírartiértte, em consequência 
de se tpttdarem todos os negócios públicos patà 6 Recife. 
Um alvará de 30 de Maio de 181 8 criou á comarca de 
Olinda, dando-lhe as villasdfcGoyanna, Iguar&ssú, Limoeiro 
e Páo-tTÂlbo, desmembradas do Recife •, mas em Virtude 
da execução do Código dó Processo é da lei ptovitfèiaf t|ító 
dividio a provi neia em cofoarcas, o termo <fè Olinda fièott 
unido á comarca do Recife. Finalmente a lei pfòvfiidlàl 
n.° 500 de 13 de Mato dé 1862 criou de frovfr a co- 
marca de Olinda, damtoMfte tíòr termos os de Qttftd&e 
Iguarassú, desmembrados da do Recife. 
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Q imwwpi* <to Oljqda pomproirçude a s freguezias da 
Só,, deSfioPedto Martyr e de Marau^uape. Limitai* 30 Aor- 
ta com o de Iguarassú, á leste com o oceano, ao sul e a oém 
com 9 do ftwifc. Tem Mina £*tep$ão de § léguas de norte 
à sul, e 4 de leste á oeste. 

.< A ci^de; ^mpret^ad^ as du^s freguesias da Sé e de 
São Jterfw M&rtyr, *pndo alem destas as segastes igrejas; 
um convento dos religiosos de Santo António, e sua ordem 
terror*, idem deJSossaSeubor* do Carmo e sua ordem ter- 
ceira (em ruina*) «yeito ao capitulo do convento da Bahia 
(jqtt&atourdQ !), idem 4e S#o Bento, idem de Saota Thereza, 
que hoje serve de collegio das «atrpfi&s, idem dos jezuifas, 
W* hoje wve de seminário episcopal, a Misericórdia, com 
um hospi^l à cargo da Administrai do mesmo nome, Sfto 
Po4ro .Apostolo, uro recolhimento de freiras n&o professa* 
eom sua igreja dedicada a Nos^a Senhora da Concebo, 
Sôa SôbasUao. Np^a Senhora do Rosário, Nossa Senhor* 
4aiB^41ora, Swhor-Bofra-Jesusdo Bom-Fim, Nospa <$&■ 
Dhorado Monte & cargo dos reíigiosos beneditiaos^ào Jogo, 
Nossa Sflflhona do Guadelupe, Nossa Seohora 4a Conceição 
dos Milagwa, Wo&sa Seohora4a Omceioio dos Arromh&dos, 
No&sa Senhora do Ampwo. T#w o Aljube ou prisão ec- 
clesiaetica. Gwitem umas 900 casa*, %l ruas e alguns m- 
taurbios. A sua população livre á ornada, era 24,5)60 al- 
mas, sendo 9,160 no curato da Sé, e 15,600 na íregi^ia 
d*;Sftp Pedro Mvtyr, 

seo porto t&ià W ao sorte 4* .ponta da cidade ^ ma* 
o seo surgidouro é completamente desabrigado petos ventos 
-e w& largo. JNío é {reqw* tado por causa 4o ancoradouro 
do Recife. 

Esta icomarca é de gegund* ,oo ira nota, e a ikfofc 4e 
jQljnda, como cateça da oomacea, é a ^sigtawta «do juijz de 
driff eito, do jpr^mttor pvbUco e do juiz rmumcipstK Te» 
aw eacriyío d^ cuime, wi& e iaheAUão; um dito do j«ry^ 
4w parjLidore contador, e um distribuidor ^ cofttador^ um 
w^tiGtor #®&l e $eo eacriv^a, cuja collesMttia no £*efc#cie 
.de I8tí0,a 64 .máw 10u6TO/987rs. arrecadados e 097/#fô 
f r*. por a r roçada r; mm ajudante do procurador X\$m ida 
,lb erraria provincial; umrCoUector provincial e soo j&cfiir 
,vão, e «ja c-omm»$sario *acc*oador. Finalmente tem um 
4elogado de policia. 



92 0©R 

(Vide curato da Sé efreguezia diéSSò Pedro Martyr), 

ONÇA, (riactio da) que despeja ná m&rgeitf seplentrio- 
nal do rio Capibaribe. * - .» u ■• 

5 ONÇA, (riacho da) qué ítasee da serra Jaraeáiba e dte$ A 
peja no rio Serinhãem. 

ONÇA, (riacho dá) que nasce na fregucziatie Sfio Bento, 
serve de limite :Wregoezia de São Caetano é despeja iía ftò 
Ipojtfca. '» '■ ' ' ; , > í- -: . ».• 

ONÇA, (serrada) entrelaçada <iom asèrra dó Cachorro 1 , 
na' direcção dé tiordéste sudoeste drfprovmci»: <"■•"• 

OfíOROBA^ afltlga aldêà que fo* elevada á?illa'com>o 
thuiddeeimbiresTwíe.YCrMfittÈs) l •» . » - 

OROROBA-, (sei-Ht do) no hitiuidipio de Cimbre q&e 
mais -parece uma cordilheira do qu& umã só ítítmtantía; 
Esiçiide-se de leste á oeste na extensão de 8Megilas/<totó 
meia légua de largura. A sua elevação íí de 800 á 1,000 
passos e sua forma irregurlaf ¥! coberta dê matasr p&rá 
a parte do nascente, e em outras partes Capoeiras êplatifâ- 
çfies de milho, feijão, mandióta ele. Dtvide^se nas se^ 
guintes Vamificações: serra da Porteira, : d<o M&cacô, do 
Boeú, Vérdé, do Ciirralliiiliq <m Papagaio e da Pedra* ' 

1 ORTIGAS, povoação nà fregoezia e te*>n*o l de Ourienrv: 
Tem uma subdelegaria do dístHcto policial de seo termo/ 
' ORV, (serra do) ria freguezia do Ekú> que faz parte dá 
serra Araripei '>'■' J - -'•' ■ 

OURICURY, termo, município, fregaéfcia e Vílla, 168 
léguas distante do Recife, 38 da villa de Santa Ma^ria da Boa- 
vista.' " ' ■- ':'•'-■..'■..• ■.:•-. • 

Foi desmembrada da do Exúeémtfe 'pela lei provin- 
cial n.° 125 de 30 de Abril de 1844, que deo-lhe os seguin- 
tes limites : Ao norte a divisão das aguasdo Ara ripe, á leste 
e sul até extremar com a frègafezia de Cabrobó, e á óêsteá 
freguezia de Santa Maria da Boa-Vfcia, e as aguas do Piáuhy. 
Como quer que estes limites rtãfo íosserti perfeitos/ cf Vigaria 
^a freguezia apresentou novos dbsegtiin te maneira: Ao nor%e 
& fréguefeia do Etfú, por um dos tamos da Serra Aterlftè, 
tia pendência das aguas*, á téste a déCtfbrobtf, pela fazenda 
tía Volta ; ao sul a de Santa Maria da Boa-Vteta ;e â oeste a 
de Jaicó, da Proviíicia do Piaohy; pelo Ugàt denominado 
Wlhoê'agua. Tendo utoa ertetítfão de 20 léguas die leste á 
oeste, e 25 de norte á sul. A lei n.° 172 de 20:de Novembro 
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de 1«tó désmèmforoo ite&ux fregiiezta-a parte denominada^ 
Riacho da Graça — Que: unida fregue/ia deSanta Maria da 
Bòa-Vista. 'A lei n.° 349 de l#de Junho de 1849 transferi© 
para ésíá povoação a sede do termodo Exá. A lei n.° 254 
ttel£de Mafio de 1890 revogotf **éH72, supiia, e pôz eib vi- 
gor 1 a lá' anterior v revogada por essa lei. Alei n.°260 de 
10 dèlunhn de Í850trai>sfem fiara esta villa a sede daco- 
m»rca ()a ! B^a^Visla. ' Finalmente a léii>.° 530 de 7 de Ju- 
\ú\b èèHS/ê^àemémbiúú desta ffeguézkíe wnio á da 5 Boa- 
vista o teWèfidí banhado pelos riachos Períqóíto e Graça, 
dèisdé ***** ftftMaté (Jweimados Ft^. (Boa-Vista;) 

Como termo independente tem o seo juiz municipal, 
um escrito r qoè ac<ftittittta os offlcros dtt crime, cível, ta- 
belliáo Ide notas; escrivão de orjihaos, atíiente^, jnry e 
do ' registro dafc hypotheòas; om parúàor e contador, um 
partido* e átestfimíidorj wm com missa ri o das terrafepò- 
ilicasv úíú collètfttfr £erkl e 8ea*e$6riv&o, cuja collettoria 
no exercício de 1860 a 61 rendeo 789/733 rs. afrècadados'. 
Tétii uto -delegado e-ufr subdelegado de policia^uma cadeira 
publica de instrucçSO' primaria cara o sexo masculino, um 
delegado e três commissarios litterarios ♦, Uma agencia do 
correio* èufèita 1 á repa* licfto ào Recife. Dá 45 elettoréè e faz 
paHte do 5.° ciículo eleitoral da província; Á sua população 
livre é estitóada em 2á,S50 almas. < - 
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PACAS, 5 -(ítocfro âas^<a* ^ de 

Pasmados. ■; -' ••••• .■•-•' •' •'.••' 

PACUS, logarejo ateia légua distante do lermo de 
Flores: >• ' '•- •••< - >' - '•■• ■" " 

PAGÃO, (riacho do) qué dieftbe de ! liorte e despeja no 
rrO Pírapama: r «' 

PAIVA, enseada formada pelas pontes do Pedra s-Pre- 
tase de Simào-Pmto, próxima a barra das Jangadas, onde 
3é4artçáo os rios Pirapama é Jàboatâo. Também existe abi 
um pontal do mesmo ntane: « .. 

■"• PAJEU r (rio do) que nasce no declive meridional da 
serra dal Borhorema, no logar denominado Serra do Teixei- 
ra, otodé separa a: proviíicia de Pemambireo da* Parahyba. 
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Cme <<k Afeie* rt»te nté afwp»z# 4# ^irarTWfouto* 
ato jmda te 4Âv^Ó6fta f ablicando par» o m1* ealajgawfr 
*nai6 w leite pam oalws a^itfeMjuep vjto engrossando 
j&ifespçjitjio xio $$<> Francis, >no Jogar cJwupadp Tucuruhá 
21 tegw* «wm da onçtaeifa 4e P&hIo Affww. O sw 
6WY*£dft 74Megu*s;^ remeto «s fiaehoe, Piedade, Cfr- 
Joeira Grande, Caindo* £ajW> Aotonip 4e JUo^Gréssoa, 
V*ntt, <&}«>♦ fiwhfip, Riacho ^da*- Velha, Sía Jarpqynw* 
Sá* Joflo, P«W)ta.(te,Sewpu L^goinUí^ariiavK &$# Ápr 
«H^gfsdeBai&o^ Yaiwa do Tino. áfep,, partam 15 «os 
seos principae* aíQueiitoa; ímãs «wíoq sweote fielp io- 

. ; PAJÇU', <fcerm do) qp munwipip deste poma. 

PAJW m FIjOííES, comarca* lei ma, município, (fr^ 
guezia^lla^situato wbre f * margQwdiwU do rj^ >P*jeó„ 
109 Jegu&s ## o&rodo&Ae do Recife, *0 4o JtaMt*,í60fc 
ÍJwwhpas, 3$. de Piaw*) r â6 dodfe^Gftffldei ew Alagoas, 

A awww# <de 43tar&* é ide ppu&ftni wftfww # cop- 
Meheade o* tpri»^ de y,yi* r BttU, Vlvm e I#^% « w» 
Inegnemas dos me*ow <kwêsl 

O ,nwnicif*o de F^ro^ oleado peia carta regi* de 
â&de,Aull*a <fc 17^,<^«qdo^iwáQ(), qpe^a^raspii^ 
governadores e capitães gw&rai* de P#rwmblWM *ri«r 
villas, onde julgassem conveniente, foi criado pelo alvará de 
15 de Janeiro de 1810, sendo capitão general e governador 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro, sendo por este 
mesmo alvará criada a comarca denominada do Sertão de 
Peroambuw. , A villa foi inaugurada w 4$1 1 pato /otvidor 
Jozé Marques da Costa. A freguezia foi desmembra »dft 

<te Gtbwbô* poném. aio mW(Qd#mtm {( *- 

Segundo as leis proviuciaes n.°22 de 6 de Junbft #Jp 
mçwmteilèàe AMI dô 483*, o amaicipi^ ^flores 
tinha os seguintes limites: Ao norte o termo ,do Pja&<$ 
-(provinciana P^n.vbyb^fíelp aHw deaojfcmad* Seijrp^Branca 
inclusive, pertencente élwwda de íagazwa i>£ [leste P 
iternp de (iai;aaburis, paraip «o^te, ,e ,a pi ovjucia de Ala- 
goas, termo da Mata-Grande, pe^sioMpcbptó, que wpsttâo 
(dita ; proNÍnctf da ri£Petfnarobpco,,e,o termo de Ifeiafibuns 
4o de Ptpçias^o díUapr^yiíícia ida Bate, bielas torrado 
terwodtoPamb^íCpwdfcadp S^hptSó, pek»*io.&» JRranr 
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efeéã , 4 oême o temo d& BMHtrta* palteagaa», $*< 4oi* 
rmyàtfrê>TÍ* SK* ftotféittO', *éth*i* harta d* rio Pajtúi 
Tfc&dO, porta***, 96 légttíii <te mmt túl, & f^dh fdtte á 
oeste. '*•••' '•' ■• 

A frégoeria de Flow&, iiegtttwí# a divfeííjí áMtíáor e a 
lefr pfWtinSftf n > 93 ife 4> 4é Mafedé 18« 4 «ranara-te: 
A* ftèMe Co* #lr^gt)éiíla de Pittflíó^ á léat^ ooto a fren 
gttétfa dé Irt^&itfeeotil ade AfegÔ*^-Baitso<, peto rricWi 
Cupettt flcfotfa; W sHhwrtf tècFimbtxiltttiAêY&b ééste 
<5<Mfl* Serra' Talhada e eom ad^Sá^uw^peí^ riacho óostó 
rtotne Má a bàíttr db CaeheeW. VoirikH£ legfcas de norte 
á suí, e 14 dé fófetfc á o&tô. A fei «,° 272 de 7 òci Abril 
de f 857 Kgfttt' Wtettó^ dte FHdí^ tódtvo tearede* po»p«^ 
liéddid* éfttte Malhada iftft Bofe. Barra do riacho de filo* 
BWíe rfoehb dd Cfapetti, «omèçamito do Qtfahibas de B^i 
teVfto Mafrfribo até o flrejtabo, A lê* *.• 280 de 6 de Maio 
de (864, trasferiò a sede dèstà eoftatta* pato ViUh Bfettsj 
efamtdtti este etfbegoria peto mefca* tei, A dei ou* 399) 
dé 6 dfe JtafibQrite l^mif^iftrio as patortas^ Ribeira è& 
Gnpetti, <juo cotne^a de €art*4bas de Estevôo ftfariahoy 
até b togar <hv Bréjóatío^Aíei *:• 487 de 2» dfe Maio de* 
1858 criou oro município ne#a> fregmia e deo^he po# 
ttttf tbrio * fregfteria db me^^oclmè, iàétaiáTe a foáccao 
*y Cnpetti átó o Poço d*CnJií, e dâbi'pelaplaeho doNariof 
atita* até Malhada dws Bohn avindo o mesmo riacho de 
ditfof* etftre o tòdaicrpicrdk YHfeHBetoe Fteres, apamirda» 
ftientkr de Ju&. 

A soa igreja ntòtvte é dedicada * Nossa Senhora da) 
eoaèéíçSte;, è teia -w fltitafrtièrSMto Ántdnw da Cotaria, 
pártlcutott, ff léguas ao aordésto da «fratria T « Soasa Sn^ 
Afecta dtfsBwe* da tfei*a*¥e*de; $ léguas ao noroeste dar 
matriz. Este teiUérto é ffertilv è o se o <* ma saudável ;< 
produz dòm- afcmNtoíickr tnattdtóca, nnlbo*, foijfiovartbz, e 
trigo, cantiga de a&tttiâft em tal quantidade que oqcupto 
«vais de 80 engenhocas em temi rapadura ^ optámos* me- 
lões, melancias, ananazes, bananas, laranjas, uvas e pinhas. 

O scft território está dividido em dons distriétos de 
páz, e tem um delegado e o» sbbdelegado de policia. 
Tem uma cadeira publica d&tasttttcftto primaria posa o 
sexo mfeacuf itio, «m delegada g çre& ctaÉmitfsarios' literários 
eUMa ágevreto ^ ewreto l $ajMta*a teparáigft* do Recife 
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Dá 48 editores efaz parle do &f cireu^o eleitoral d? pro r 
vincia. A soa população livre é eattraad» em 21 ,245 alrò#s. 

» PALBA, '(riatiho da) que nasce da serra da Cavai twroj 
comarca de Garanhuns 

: PALMARES, comarca de primeira enl,ra ncia 4 : criada 
pela lei provi oci&l n.° {>20 de 12 de Maio^de^B^que/ser 

Kirou os lermos de Barreiros e Agtta Preta* 4^l comarca dp 
iò Formoso, para formarem a« comede Palpares, 
PALMARES, celebre peato ^tftprovjnci» a<$ Iwutest 
da província de Alagoas, /MRto á serra da Barriga^ ^ .vi^i^o 
á comam* de Gâtaniiuii?. Durante: a inya^uí hqllandeza, 
ilestá provi o cia, os negros/ escravos, 03 libertos e ijiiútos 
ouiro8 v que fugião aos atrozes castiga,. refijgiaj&o-sea^te, 
logar, sendo a maior parte do$ escravos d$s erçgeph«$,. dft 
Porto Calvo, Abi formarão uma pequena republica de §Qrtei 
que já se tornarão qaasi invencíveis, .porque fizflráa uma es- 
taciada de madeiras a$ wais fortes, que jpdeaya o r espaça de 
uma légua, tendo apenas três enteadas e çsus>nw to $egur**- 
Dentro '(testa estacada estava acampada toda, shgeoi£,eiq. 
casas irtregulares, senda differente das ,ctutra$<a em q#£r 
morava o Zumbi, que e&tava (em/um Jogar «levado, donde 
desçobffa' todos os arredores. . ■ ,.-... . , :; ;. 

Nessa rèptíWica feita por esses negros rebelados, btfja* 
um chefe e todas a* .autoridades, como .as da Africq, e o ho- 
micídio, o adultério e o* roubo aos da republica, carão púpjdog 
com pena ukima -, sendo iquft todos os escravos, que A»gi$p 
dos seos senhores e se refugiavão ahi, erão.ljvres;, mas 
qftaodo estes tentâvão volttfr aos, seos sçflbf>F£&, §râo seve- 
ramente castigados; / Abi andavào.Udos mfcs v empenas u$a- 
vão de tangas, que tt*e,<obria a captura, eos praacipae^ psa- 
vão d& alguma .roupa que conseguido dos vizinlws 4>q<telte 
logar v afim de serem livres, de *eos assaltos» • . ... .. • . <fl . 

Quando principiarão nesse estabetecjmçntp njLoeráfr 
mais que quarenta negros - 7 mas durante os setenta annos v 
quetiverâo o seo Quibombo, seo numero excedeo 4 vinte 

mil. . » .••,.-,.*<, ,, . K t ., : . . 

Alem do cercado* tinb&Q nas portas urça espécie de 
planta for ma, na qual:Unb$G mais de duzçntqs < guardas* 
coramandados por offieiaes valentes. ,, ,. 

O governador de Pernambuco CaeUuw de Melíp.fl C?s- 
tro tentou mandar destruir aqwelle cerco, e mandou o Paulista 



pa*n m 

fWttóftgós Jtorgé Vélbo còitf utòâ foi^af dé liííf hométVs átáca- 
(6á; ftías sendo estes- vistitè dá cèféd, poV se terérti acámpa- 
*»' èttí GarttònhtíWs, défroríté dò Palmares, soffrérão grande 
ò^pfláicjãtf dos hàbiWnles do' cerco, cfue com suas 5 armas 
ftzefão grande mimérti de viclimas. Domingos Jorge, longe 
dè procrirai* vingariçsf, reliròu-sé para o Porto Calvo e par- 
ticipou ao governador de Pernambuco, Ahi reunirão úma' 
fttt^á'éé ires mil hoftiens voluntários de muitos proprietários 
de Alagoas, Penedo, Silo Miguel e Saiítá Luzia do Norte, que 
ifcarcharão á se éncorporaV aos mil è qóróheritos enviados 
pêlo govfcrftsidof dé Pernambuco, sob o commarido do sar- 
gento mór Chriátévão Luiz dè Vascortceflos, o capitão Ro- 
drigo de Barros 1 Pitheritel e o coronel Christovâo da Rocha 
Bafrbtaa: AflUSfirão ô' Quilombo tentando silítír peíàs esta- 
cadas; rtà^ tarttds sdbiáô quantos morrjjfò, p<Wquè os ha- 
bitantes <te Palmares estavão bem munidos de suas armas. 
Córtí tfesdiáré, porem, de peleja. erifraquecerãV), porquelhes 
éo meço u a fellar a iminitjâo, até que f)rão as porias postas 
á báixô e presos todos os rebeldes de Palmares, náo obstante 
a resistência qdé.oppôserao. Preso? estes rebeldes, forSo 
os homens espalhados pela» outras províncias', afim dé que 
não fugissem é nSo sé feunissemnovàftiertte, ôs mulheres e 
63 meninos ficarão éiti Pernambuco. 

O nome de Palmares derivou-se do grande numero dé 
Pálrâéirtíi qiie os negros platatarão em redor; 

PALHEIRA, povoação no teimo de Garànftilns, comum 
dtetricto dè Subdelegaria dé policia. 

PALMEIRA, (riacho da) mie nasce ria serra do Cavg- 
IHèirô' é faz barra no lo$ar denoittínado Po£o-C6mprido, 
ao lado septentrional A6 rio tina. 

PALMEIRA, (serra da) com ires léguas de extensão 
contadas da Cachoeira GraWdé até Aguà-Branéa, e tem 400 
bftÇa£'de elevação, pòuboráais oú menos. 

PANÈLLAS; Coação nS frègueziadeQuipkpá, termo 
Sé Catfuarff. Tem uma sbbdeíeg&(íia do districtò policial 
do sett termo -, útoâ cadeira publica de primeiras leiras 
parra o Sexo iríadéttlino, criada péla lei n.° 1S7 de 3Í de 
Março de 1846; um delegado e três commissaríos lilterarios, 
e fornia um districto dé paz. Decapélla curada, que era, 
foi elevada á frégheiia pela léi A$1 de 31 dé MWco qué deo- 
Ihe todo o districlo do mesmo nome, e os de Quipapá e 

43 
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Capoeiras, exclusive a parte do norte do rio Una, que con- 
tinuarão a pertencer á freguezia do Bonito. Mas esta lei foi 
revogada pela lei n.° 274 de 7 de Abril de 1851, que pozem 
vigor a legislação anterior. Finalmente a lei n.° 508 de 29 
de Maio de 1861 transferio a sede da freguezia de Quipapá 
para a povoação de Panellas, desmembrando-a da freguezia 
do Altinho. 

Este logar é celebre pôr ter sido onde se organisou 
uma rebellião cora o fim apparente de tornar a pôr D. Pe- 
dro L no throno, e na qual os indios pelejarão por espaço 
de dous annos, até a morte de muitos dos autores e fuga de 
outros, pelas tropas e guardas nacionaes do governo. 

PA NEM A, rio que nasce da serra do Urubá e despeja 
no rio São Francisco, á leste da ilha dos Prazeres, depois de 
atravessar a província de Alagoas e banhar as terras próxi- 
mas á serra do Communaty. Tem um curso de 50 léguas, 
sendo 16 em Pernambuco ; mas não se pôde navegar nelle 
pelo inverno, em consequência de uma catarata, denominada 
do Morcego, que está 4 léguas próxima ao rio São Francisco, 
a qual impede todo o movimento de transporte, bem como 
a entrada dos peixes. 

PANEMA, aldeia de indios na comarca de Garanhuns, 
com um director de aldeamento. Por ahi passa o rio do 
mesmo nome. 

PÀO AMARELLO, (barra do) formada pelas pontas do 
Janga e do Leitão, que formão uma pequena enseada que se 
prolonga para o norte até o forte e depois desapparece ; tem 
um ancoradouro mais abrigado que a barra de São José, 
por serem nella os arrecifes mais altos. Ahi se encontra 20, 
25 e 30 palmos de fundo areia grossa. 

O forte do Páo Amarello, está no combro da praia, com 
parapeito de merlões e rampa aberta, na lat. meridional 7 o 
56', quatro e meia léguas ao norte do Recife. E' celebre 
esta praia pelo desembarque dos hollandezes em 13 de Fe- 
vereiro de 1830, cuja expedição constava de um almirante 
que commandava, Henrique Lonck, de 40 navios de guerra 
e 24 de transporte, e 8,000 soldados ás ordens do coronel 
Van-Dembourg, 

PÀO D' ALHO, comarca, termo, município, freguezia 
« villa, situada a margem direita do rio Capibaribe, em ter- 
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reno plano, 9 léguas ao oésnoroéste do Recife, 5 de Naza- 
ré th, 8 do Limoeiro e 7 de Santo Antão. 

Fazia parte da freguezia de Iguarassú da qual foi des- 
membrada em 1799, e criada pelo bispo D. José Joaquim da 
Cunha d' Azeredo Coutinho, em virtude de uma carta do 
visitador Joaquim Saldanha Marinho, em data de 31 de 
Agosto d'aquelle armo. Foi criada villa pelo alvará de 27 
de Julho de 4811, em virtude da representação do gover- 
nador Caetano Pinto, de 6 de Dezembro de 1809, a qual foi 
inaugurada pelo ouvidor Clemente Ferreira França, em 16 
de Maio de 1812; sendo desmembrado o seo município do de 
Olinda, de que fazia parte. Em vilude da lei provincial 
n.° 38 de 6 de Maio de 1837, que ligou-lhe a porção da fre- 
guezia de São Lourenço da Mata, banhada pelo rio Capiba- 
ribe, acima do riacho Mussurepe, ficou se limitando : Ao 
norte com a freguezia de Tracuhhãem, pelo riacho Crusahy 
e estrada que passa pelos engenhos Crusahy, Pindobal, Jar- 
dim, Pindoba, e povoação da Alagoa do Carro*, á leste com 
a freguezia de São Lourenço da Mata, pelas aguas queen- 
trão pelo rio Capibaribe, acima de Mussurepe inclusive ; ao 
sul com a freguezia da Gloria de Goitá, pelo logares deno- 
minados Lameiros, Quatiz, Ilhota e riacho Tapecirica ; á 
oeste com a freguezia do Limoeiro, pelo riacho Cotunguba, 
e pela estrada da ribeira, á margem do Capibaribe. A lei 
n.° 86 de 5 de Maio de de 1840 erigio este municipio em co- 
marca, e deo-lhe por cabeça a mesma villa, e por território 
o mesmo do municipio. A lei n.° 227 de 31 de Agosto 
de 1848 unio á freguezia as porções da freguezia da Gloria 
de Goita, cujas aguas entrão no riacho Cajueiro. A lei 
n.° 329 de 19 de Abril de 1854 unio ao município e comarca 
todo o território da freguezia da Luz, que fora extincla pela 
lei n.° 38 de 6 de Maio de 1837. A lei n.° 336 de 12 de 
Maio.de 1854 juntou á freguezia, tanto no eivei como no 
ecclesiastico, todo o território comprehensivo dos engenhos 
Pindobal, Malemba e Cursahy da freguezia de Tracunhãem. 
A lei n.° 469 de 5 de Maio de 1859 unio á freguezia e co- 
marca os engenhos Aldeã e Caraúba de Tracunhãem. De 
sorte que actualmente a comarca de Páo d'Alho compre- 
hende as freguezias de Páo d' Alho, Luz e Gloria de Goitá ; 
e a freguezia tem 3 léguas de extensão de norte á sul, e 8 
de leste á oeste. 



Açomarca çtypáod'AIhoéde 2,* eu,trap^iae a piUMe 
Páo d'Àlho é a sede da comarca, termo e município deste no- 
' me, residência do juiz de direito, dito ^imuictpa] e promotor 
publico; tem um tabelJião e escrivão do eive), orph^os, capef- 
'>Ílalicio);quÍro escrivão do crimeecjvel; um 
adpr, um oartidor e distribuidor ; um çollectíjr 
ívão,cuja collectoria no exercício de Í$60 a 6( 
384 arrecadados e 332/000 rs. por arrecadar ; 
procurador fiscaldathesouraria provincial; um 
iciaieséo escrivão; um cpmmissario yaccjna- 
districto de paz e tem um delegado e um subde- 
ia ; uma cadeira publica de iastrucção prima- 
ria para o sexo masculino e uma dita para o feminino, um 
delegado e três commissarios luteranos; uma agencia d» 
correio sujeita á repartição do Recife. Dá 44 eleitores e 
lai parte do 1." círculo eleitoral da província. A sua popula- 
ção livre é estimada em 2.3,520 almas. A sua igreja ma- 
triz 6 dedicada ao Divino Espirito Santo, e tem a cape||a 
filial dedicada a São José do Eixo. Em sep território cop- 
ta-se 35 engenhos de fabricar assucar. 

PÁO P' A RARA, ou »* HISTORIA, {riacho do) que 
corre somente pelo inverno e despeja no rio Capibaribe. 
Está nos limites da freguezia de Pelrolina, e serve de limites 
entre esta província de Pernambuco e a da Bahia. 

PÃO DA CUIA, (riacho do) no muiicipio de Páo 
d'Alho 

PÁO FERRO, logarejoqa comarca do Garanhuus. 
PÃO D 1 ASSUCAR, (serra do) de figura copyca, na 
margem do rio São Francisco, 20 léguas distante da villa de 
Penedo, em Alagoas, e3 do Limoeiro. 

TÁOS. (riacho dos) que despeja, na enseada da Barra 
Grande, entre a povoação deste nome e a da Gamella, com 
Çj a 8 bragas de largura e 4 a 5 palmos do fundo. 
PAPACAÇA. Vide. Bom Çouseiho. 
PAPACAÇA, (serra do) distante da villa do Bom Con- 
selho meia légua. Tem duas de comprimento, segue de 
leste á oeste, e é coberta de cascarráes e agrestes, impró- 
prios para plantações; porém produz milho, feijão, man- 
dioca, algodão, ele. A sua maior elev^ão é de 400 bra- 
ças, pouco mais ou njenos. 

PÁPADUÇA, {naeho da) na freguezia do Cabo. 
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PAPAGAIO w GutRALMíBo, gemado) 

PAPAjGAiOj logafejo ao termo de fcriiiitflam. 

PAPAGAIO, (rjactoo do) afluente do ; rio Ipajaca. 

PAPA 01NÇA, {jriaftbo do) na fcegaueaia de Ipojuea. 

PARA', {seiva do) «afregaezia do Limoeiro, jíor detrás 
da faseada Salgado, iaooçrte do pio Gapitaribe, elevando -se 
uma tegua cobria o nível do ^par^Acai meia legua.de largura 
e quadro de comprimento; segue o muno Ao «Capibaribe e 
(ijlda mi&ia tegpa' abaixo ido JRpço Comprido, per de t/az ( do 

Arapoan,. 

PARAFUSO, Jogateio na comatoa de Gara abana* 

PARAHYBA DO SUL, rio que isente de Airaite áfre- 
guezia do Atónito. 

PARANÁ' -MIRIM, (riacho do) que rega .o districto do 
Bom Jesus e despeja na margem âepienirional do rio Ca- 
pib^ribe. 

PARAT1BE, povoação na freguezia de Marangiiape, 
situada m margem do ik» do seo nome, em terreno ele- 
vado, com um%s40 casas. Tem ua&a subdelegada de po- 
licia do termo de Olinda. Ahi existia «01a cadeira de insw 
trucção primaria : porém foi transferida para a povoação da 
Boa Viagem, por portaria do governo do 1.° de Maio de 1863. 

PARATIBE, rio na freguezia de Marangaape. 

PARIDAS, (riacho das) afluente do riacho Tabocas. 
Corre somente pelo inverno, 

PASMADOS., antiga pldea, <j|uas léguas ao norte da 
yilla de Jguaraçsú, sobre a estrada de Goyanna. Foi criada 
freguezip em 1821 ; mas a lei provincial n.° 44 de 14 de Junho 
de 1837 $upprimio-a, e dividio suas tetras eom as freguezsts 
de Iguarassú, Tejucupapo, Rosário de Goya«na,S*a António 
de Tracguh^ero. A lei n. p 152 de 30 de Março de 1846, 
§ 3.° instaurou-a, e deo-lhe os seguintes limites: Ao sul da 
foz do riacho das Pacas e Siruajá no rio Itaptssuma, até en- 
contrar a estrada publica de Iguarassú na Chã deltapirus&ú, 
e seguindo p#la cordilheira, que divide as aguas do Araripe, 
em procura do occideate, atravessando a estrada do Páo 
Picado, na encruzilhada, que desee para o engenho Piedade, 
çijn direção íh> occi dente, pela mesma cordilheira, e aguas 
pendentes para o rio Araripe, passando ao engenho Aguiar 
a encontrar os limites das freguesias de Sâo Lourenço da 
(fria e Páod'AUio, e d ahi, em rumo do nor4#, servindo de 
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limites a freguezia de Iguarassú , com a de Goyanna, e na 
mesma direcção com a freguezia de São Lourenço de Teju- 
cupapo, o rio Itapireraa, desde a sua nascença até sua con- 
fluência com o riacho Arataca, buscando, á leste, o ponto 
de partida desta divisão. A mesma lei encorporou ao mu- 
nicípio de Iguarasssúeá respectiva jurisdição civil, o territó- 
rio segregado da freguezia de Tejucupapo. A lei n.° 183 de 7 
de Dezembro de 4846 considerou matriz desta freguezia a 
capella de São Gonçallo, da povoação de Itapissuma. A lei 
n*°239 de 30 de Maio de 4849 supprimio esta freguezia e 
reslituio os seos terrenos ás freguezias ás quaes pertencião 
antes da lein.° 452 supra. 

PASSAGEM DO CHAGAS, na íreguezia de Nossa Se- 
nhora de Goyanna. 

PASSAGEM DA MAGDALENA. Vide. 

PATOS, (riachos dos) que despeja na margem septen- 
trional do rio Capibaribe. 

PATUÁ', (serra do) na comarca de Garanhuns, a oeste 
da povoação de Capoeiras. E' de pequena extensão, co- 
berta em parte de capoeiras, e em outras com algumas 
plantas. 

PAULISTA, povoado na freguezia de Maranguape. 

PÉ DA MATA, (riacho do) que despeja na margem 
meridional do rio Serinhãem. 

PEDRA, (riacho da) affluente do riacho Tabocas. 

PEDItA, (serra da) junto á povoação a queda o nome, 
7 léguas ao sul da villa de Cimbres. Desde o cume até a 
base é uma só pedra, á maneira de uma grande lava dos 
gelos do norte, e se extende ao nível do terreno 60 braças 
pouco mais ou menos. 

PEDRA, nova freguezia. Vide Nossa Senhora da Con- 
ceição da Pedra. 

PEDRA-RONITA, (serrada) 22 léguas ao nordeste da 
villa de Flores. Consta de dous enormes penedos açoitados 
pelo» veutose pelos raios do sol, e cobertos de arvoredos. E f 
celebre por um caso de fanatismo, que teve logar nos annos 
de 4836, 37 e 38-, o qual foi uma invensão de que nas matas 
existia um reino de diamante, onde el-rei D Sebastião estava 
encantado com seo exercito. Isto produzio grande effeito, 
e a credulidade dos habitantes chegou a ponto de darem 
47 crianças, que forão immoladas nos dias 44, 45 e 46 
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de Maio de 4838; mas o impostor, denominado rei-pontifí- 
ce, foi assassinado no dia 17, e no dia 18 forão todos desba- 
ratados por uma força do governo, a qual, depois de alguma 
resistência, aprisionou 3 homens, 9 mulheres e!2 meninos, 
que forão conduzidos para Flores, Nesse combate morre- 
rão 63 pessoas. 

PEDRA-RRANCA, logarejo na freguezia dè Muribeca, 

PEDRA DO CONDE, oileiro quasi na praia depois das 
pontas de Sào José e das Ilhetas. 

PEDRA DE OURO, logar onde nasce o riaeho Canna- 
Brava. 

PEDRAS, (riacho das) que despeja na margem meri- 
dional do rio Gamaragibe. 

PEDRAS DE FOGO, (serra de) na comarca de Gara- 
nbuns. Tem 200 braças de extensão e 20 de altura. 

PEDRAS DE FOGO, povoação na estrada do norte, 
que divide esta província de Pernambuco da Parahyba, 21 
léguas ao nornordéste do Recife e 7 de Goyanna. Esta po- 
voação está partida ao meio, pertencendo uma de suas par- 
tes á província da Parahyba, e a outra á Pernambuco. Esta 
divisão tem dado logar á grandes dissenções politicas, e em 
1839 e 1841 ahi se reunirão vários descontentes afim de 
rebelar- se contra o presidente da província, reunirão muni- 
ções, mas forão suffocados pelas tropas do governo. 

Forma o segundo districto de paz de Goyanna, e faz 
parte da freguezia de Itambé; tem uma subdelegada de po- 
licia do termo de Goyanna, e uma cadeira publica de 
instrucção elementar para o sexo masculino. A lei n.° 184 
de 7 de Dezembro de 1846 transferioa sede da freguezia de 
Itambé para esta povoação, dando-lhe por matriz a capei la 
filial de Santo António, deste logar. Mas esta disposição 
não se pozem execução 

PEDRAS-MIUDAS, (riacho das), na freguezia de Qui- 
papá e que despeja no rio Pirapama. 

PEDRAS-PRETAS, (ponta das) na lat. S. 8 o 18' 23" e 
long. Oc. 37° 17' 9", ao nordoéste do Cabo de Santo 
Agostinho, entre a qual ponta e o Cabo está o ancoradouro 
do Gaibú. 

PEDRA TAPADA, povoação na margem septentrional 
do rio Capibaribe, 5 léguas do Limoeiro. 



PE0RA< TAPADA, (riacho da) qu€P*es|Híjèína roafgfeni 
meridional Aviw Crfpibaíribe. 

PEDRE&, ifadbo que despeja» ndmaTgfem meridional do f 
rio Serinh&ím. 

PEDRINHAS; (riacho das): confluente dos riachos Mi- 
rim e Serijó, na freguezia de Goyanna. 

PEGAS, (riacho das<) qnt despeja nft'rifórgerÀ' seten- 
trional do ri» Gopibaribe. 

PELLADA, (serra da) na cotòarea de Garanhuns-, q«e 
corre de leste á oeste ,. com- doas legtías de extensão é 200 
braças de altura. E' coberta de lagedos em partes, em ou- 
tras de capoeiras- e matas virgens, e ãrfgunfò jJlàiltàção. 
D'ahi nascem muitas vertentes perenhes. 

PEREIRINHA, logarejo na- fregtiezifc dfe Agíia-Prela, 
perto dorioSerinhèem. 

PERES, povoação nà freguezia de Afbgadòs, (Juè 1 for- 
nll utri dístricto de paz desta freguezia, e tem uma cadeira 
ptrMicfr de instrucçfio efemcfntar para o sexo masculino, 
criada pela lei n.° 328 de 19 de Abril de 1834. Tem uma' 
subdelegaria de potícia, criada por portaria dó governo, de 8 
de Junho dé'4863, a quatcomprefaende o % districtode páz da 
Peres e o povoado da lbúrar. 

PERIQUITO; (riacho do) na freguezia' de Santa Maria' 
da Boa-Vist*. 

PERIQUITO, (serra do) na comarda de Flores próxima 
á~ serra Negra, as quaes correm 22 leghas: Sâo despovoa- 
das, e cobertas de grandes matas. 

PERNAMBUCO. Vide abiatvte; 

PEROBA, pequena enseada jahto á ponta de Persi- 
mibga. 

PERPERI, povoação nh freguezia de Befcertos, corti 1 
uma subdelegada de policia do termo do Bonito. 

PERPERI, (riacho do) que despeja no rio Pi rapa ma. 

PERSINUNGA. (ponta do) ao sul desta província 3 , na lat. 
9? 80? 3"S. e Iòng/37° 31' 9" Oc. 

PERSINUNGA 1 , rio que serve dd limfitc ás províncias 1 
de Pernambuco e Alagòaá, despeja na costa entre as pontal 
de Persinunga e de Sao José. 

PESQUEIRA; povosfcâó no termo de' Cimbi*es, para a 
qual a lei provincial n.° 20 de 1 3 de Maio de 1836 mudou a * 
sede da villa de Cimbres. Tem uma cadeira publica de 
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iRPHFuc^^fne^is\r ymttmfl iwacqJino e uma agencia dq 

correio sujeita á repartição do Recife. 

PETIWU W PORTO DOS PRANCEZE& (porto do) 
formado pespontas dePeti»M (l&t. 7 o f& W S. e long. 
37° «' 37"0fl.) ea de Coqueis qu Guia (fct. 7 o 35' 30" S< 
e lopg. 37° ^ Q*.), com ugia.en&ead* de quasi uma légua da 
çoqafKTÍpQqpU)4e wr^i^pl, e meia de largura palogojr mais 
estreito. O seo ancoradouro é #áo ew consequência de ser 
muito variável; Sua barra tepi maj# de 20 braças de largu-* 
ra, 0ffere<?epdQ eoiptqdo çd>rjgo ; «guro no veríP, portfro pe- 
rigoso pelo ioyerpo, em couseqyeocia do$ arrecifes serem 
bajxps e as piares baixas pouio descobrireis, Outr^vra Leve 
surgidouro capa? para doze nôps, 

PETJMBU, poyoaçao sobre * costa m teu 7°. 23' 30" 
S. e37° 7' 15" long. Oc, meia légua pouco 9)a$ #u menos 
ao soldo fio Abjay, que diy ide a província de Pernambuco 
da Parabyba, 17 léguas ao norte do Recife. Tem uma ex- 
pelia dedicada ao Senhor Bom Jeziw. 

PETIMBU, (ponte d<>) jao norte da ppvoaçío deste no- 
me, junto a barra do memo nome, 

PETRIBU, (riacho do) qw^orre somente pelo inverno 
e dcppeja no rio Capibar^p. 

fE^RIBU, povoado n* freguesa de Ráod 'Alho, baobá-* 
dp pejo riacho do jnestno poqje, 

PETRQUNA, fregqewa.e viHa, criada peklei provia- 
çiaj n.° 530 de 7 de Juflb^ de 1862, qm desmembron-a da 
ftfgueziade Santa Maria dp Boa- Vista, para formar a nova 
popp q* terrenos que ffcfr á wrçrgeiR do rio S&o Francisco 
acima, desde a barra dp riacho Pontal, exclusive a ilha do 
mtsmo nora*, tfé o Páo d Arèra, onde Onda o termo e limi- 
ta com a previqcia da Bahia,. Qpwprehendendo a mesma fre-r 
gitârô paraiO centro todos os.copfluentes do Piauby, exclusi- 
ve as fazendas Barra e Logradouro, que ficarão pertenceu- 
do áde Santa Maria da Boa-Vi*fe. A mesma lei eievou-a á 
cathegorja de yilla e trans ferio para eUa a sede do termo da 
Bw-YÂsfó. Mas^esía disposição ainda nâo teve **i$or, visto 
cproo ainda n&o foi inaugurada a villa nem píwjda canónica* 
meqfe. Teoi n«a «adora ipublica de iostrucção elementar 
paia o sexo masculino. 

PIANCÓ, (serra 4o) ao norte da freguesia de Ingazeira. 

PIAJSC0Z1JNH0, (nacbo do) na Sre%mm 4e Ingazeina, 

44 
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junto ao districto desanco, da província da P&ráhyba, com 
a qual se limita. 

PICADAS, povoado na fregaezia do Bom- Jardim. 

PICÃO, ou do MAR, (forte dó) situado sobre o arreci- 
fe, defronte da cidadedo Recife, distante 350 braças pouco 
mais ou menos da fortaleza do Brúro, em 8 o 3' 27 /7 lat. S. 
e37° lâ^long. Oc. Hoje está muito arruinado, è oseo 
paiol, casa de, palameítla e quartéis, sãó muito húmidos, es- 
curos e abafados. Proxitíio á este forte está o pharol e o 5 
canal que Oca embaixo, ehtre o arrecife e a cidade, o qual 
na vazante da maré nunca tem mais de sele pés d' agua, de 
sorte que os navios, que entrào com a enchente no porto do 
Mosqueiro, não devem demandar mais de dez ou; doze pés 
d'agua, e pára entrarem precisão encostar-se muito ao 
arrecife do forte. •<■••' 

PICO, (riacho do) que sai da Boa Viagem e entra nò lo- 
gar do engenho Santo André-, freguezia de Afogados. 

PIEDADE, (riacho ria) que nasce do cordão da serra' 
que divide a freguezia de Floreis do Piançó, tem o curso de 
9 léguas e entra no rio Pajeá, junto á povoação de S&ò Pe- 
dro. Corre somente pelo inverno, ' „.> 

PILAR, povoação na ilhadeltamaracá, situada sobre à 
costa oriental da ilha, na lat. 7 o 4Í' 40" S. e long. 37° 8' 27" 
Oc, duas milhas ao sul do rio Jaguar ibe; a qual tem 130 ca- 
sas pouco mais ou menos e 700 a 800 habitantes. Tem 
uma capella dedicada a Nossa Senhora do Pilar e outra a 
Nossa Senhora do Rosário dos pretos. Esta povoação foi 
elevada á cathegoria de villa pelo decteto de 2S de Outubro 
de 1831, que restaurou a villa deltafnaracá fazendo aséfle no 
Pilar. Mas outro decreto de 30 de Agosto de 1835 transfe* 
rio dita sede do Pilar para a antiga villa de Itamaracá. 

PILÃO, (riacho do) que despeja ho rio Góilá. Coite 
somente pelo inverno. 

PILÕES, (riacho dos) que corre de norte á sul uma lé- 
gua e despeja no rio Ipojoca, na freguezia da Escada. 

PIMENTEIRAS, povoação banhada pelo rio Guipapá na 
freguezia do Ronito. E' uma colónia militar com uma sub- 
delegada de policia do termo do Ronito, um commandante 
do destacamento, que ordinariamente serve de subdelegado* 
Tem uma capella e seo respetivo capei Ião, o qual dá todos os 
soccorros espirituaesaos colonos. Outr' ora houve umá aldeia 
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de ipdios qpe abi vivilo. Esses índios, não se sujeitando 
aos hollandezes, marcharão contra estes, depois viverão por 
muito Aempo desconhecidos, até que, augroentando conside- 
ravelmente a sua população, tortíarâo-se familiares e se 
sujeitarão ao governo actual* 

PINA, (pontal da) ao norte da Boa-Viagem e ao sul do 
Recife, oude existe um lazareto para quarentena dos viajan- 
tes de paizes estrangeiros, em tejnpo de peste. Ahi corre 
o riacho do mesmo nome, onde se lança um braço da cam- 
bia de Santo António, a qual foi tapada para melhoramento 
do porto do Recife. 

PINDOBA, povoação na freguezia de Nazaré th, que for- 
ma o sétimo districto de paz da mesma. 

PINDOBA, (riacho da) que despeja no rio Ipojuca, ao 
entrar nst freguezia deste nome. . 

PINDOBINHA, (riacho da) tia freguezia de Serinhãem. 

PIRANGY, (riacho do^ que nasce na serra da Queimada- 
do-milho, Brejo de João Alvçs e Várzea do Tigre, dirige-se de 
norte á sal, banha Quipapá^S. Benedicto e Pimenteiras, re- 
cebe as aguas dos riachos Quipapá, Fervedor, Marmota. Co- 
bra, In lia mu na o Riacho->sêcco, e despeja na margem meri- 
dional do rio Una. O seo curso é violento e conserva agua 
iodo o anuo. 

PIRANGYSINUQ, (riacho do) tributário do rio Una. 
. PIRANHYRA, (riacho da) que se lança na margem sep r 
tentrional do rio Capibaribe. 

PIRA P AM A, rio que nasce na freguezia de Santo An- 
tão, no logar denominado Quaresma, banha toda a íregue- 
zia do Cabo, de occideote á oriente, e.a villa do mesmo no- 
me, e despeja na barra das Jangadas, da mesma freguezia. 
Tem 20 léguas de curso e recebe os riachos Pagão, Mata- 
pirupw, Quanduz, Arandú, Ara riba, Cajabassú e Tapugi, 
vindos do norte, e o riacho Utinga, vindo do sul. Sua foz 
é pquco mais de duas léguas ao norte do Cabo, e tem 60 a 
70 hraças de. largura, 20 palmos de fundo. Uma légua da 
foz se destaca no riacho do Junqueira, que cpm meia. légua 
de extepsao finalisa, seguindo o Pirapama muito estreito e 
sécço para o interior. , 

PITANGA* (riacho do) que despeja no rio Iguarasçú. 

PITANGA' , povoação na freguezia de Sfto Lourenço da 
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Mata; a qtial tem ttwâ âtibdètégacia do '3;° disttteto policial 
do termo do ft&éife. 

PITOMBE1RA, (riacho d«)ftfflttètilè^ríà«b#Tàb<oldl6: 

POÇÃO, (riacho do) entre a fragaefeia de Sftfr€(M*atto 
e a de Bezerros. 

POÇO, satgrdotir* o unais profeta* á fcidade do Rfecife, 
ao norte Ao arrecife, onde test& o forte 4o PiWio, è qual re- 
cebe ôs navios que demaodâo este porto é «é defendido pefcl 
fortaleza do Br um e do Buraco. 

POÇO, stegtltodo dfetriéíte de pbz da ftegueiiá do Cita" 
bres. 

POÇO DO BOI. logarejé «o primeiro distócie de Ga- 
ranhuns. 

POÇO DA CABRITA, logarejo no termo de Ingazeira, 

POÇO CERCADO, logarejo no termo de Cabrobé. 

tPOÇÔ COMPRIDO, povoaç» na fregfcezia de Tracu- 
nhãem, a (jèal forma o 4.° dfctricío de paz desta freguezia. 
AM o riacho Palmeira despeja no rio Una. 

POÇO DA CRUZ, logatiejo.no muntàpie dè «onefc 

POÇO DAS BUAS CATUAttAS, povoado na fregmia 
dèTejuCOpapo,iêquefez parte do 4;° disirieto #e ítototelé* 
gaci&dfe&ta freguesa . . 

POÇO DA PANELLA, povoação e freguezia sto&ada **■ 
bre fe taafrgem e&fàe¥da do rio Gapibarrbe, uma légua ao 
oésuoroésle do Recife, Ioga* saudarei e deleitosa, para onde 
muitas famílias se retirão pelo tempo Ao Natal, alem >dè 
Ootrâs, qáe 'ahi fatiem residemia ordinária. Coroertehende 
^s povoações do Poço, Gasa-Forte, Morteiro e Apipucòfr, 
togares Wdito aíprerciados pela festa do Natal, pela salubri- 
dade ^do ar, pela frescura das bguas do Capibaribe, pêlo de- 
licioso dos frados, peta fóuuifiè das melhores faimtias do 
Recife, pela facilidade de transporte na Unha de omnibfrs, 
xwi iiò Capíbaribe, epor multas mi Iras cmi&s. 

Em virtfôde do aft&rá de «6 de Jutitoo de *8M, os 
'Sèos limites erao da borda do rio Capftbribe, peia«0tratfa 
'da ponie «do Oordieirò, áèjgttitido quasâ em linha reltatftfe 
desembocaria estrada do Arraial, continuando a itafesfria 
linha até onde finda a freguezia, por encontrar com a da 
Sé, 'ficando todo =o fado á octiiderite, ou esquerdo, 4a dita 
estrada, òul mira de codtitítraçfro, para a nova freguezia do 
Poço, é todo lado nascente, ou direito, da estrada com a 
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folha éè (*tthiuaçflo parira fregtte&a dá Boa -Vis ta. A lei 
pfèvinc&l li ° 38 de 6 de Mato de 1837 deo-lhe a perrte 
do norte da freguezia* da Varela, suprimida pela mesma 
lei, ficando a freguezia de Poço íimitando-se ao norte eom 
a da Sé 5 á leste coro a da feoa-Vista; ao «tri cora a te 
Afogados, peio *íò £apibarit>e •, i edste com a de Sfto Loa* 
renço éa Mata, |ielo riacho Agua-da- Matéria, abaixo 4o 
eftgeAfo Gamaragíbe: Pertencia ao «anicípio de Olinda; 
mas a lei n. p 117 de 8 de Maio de 1848 encorporou-a ao 
município do Recife. Á lei 173 ée 20 de Novembro 4e 
1846 desmembro* delia a parte entrei rio Capibaribe e 
a linha qne èegtie em rumo èetto da farra 4o Camaragibe, 
com o mesmo rio á passagem do Caldeireiro, e unioa fre- 
guezia da Várzea, restaurada pela mesma lei. A sua igreja 
matriz é dedicada a Nossa Senhora da Saúde. 

Está dividida em dotis distrietos de pai, que sfio : 
Pfcço é Apipoeos. «e faz parte do município do Recife. Tem 
uma subdelegada de 1:° dtstricto policial deste termo; 
uma cadeira publica de instrucçâo elementar paraoae&o 
masculino, wn delegado e ires eonurríssarios lifterarios; 
e om fecal da mamara municipal. Dá 21 eleitores <e per» 
leoceao 1.° ctreufle élcftorat da província. A sua popula- 
ção Irtre é estimada em K)<825 almas, 

. POÇO DO PASTO, {riacho do)afflaente do rio Ip<* 

juea. 

POÇO-PRETO, povoado na fregnezia da Vatt/ea. 

POÇO-REDONDO, povoaç&o si tirada entre a ponta de 
Pfcdrae a do Funil. 

1*0NTA DO ATAPDZ, na barra de Gatuama. 

PONTADÒS COQUEIROS, poiK>açfio 9 léguas distante 
da «idade de 'Geyatma. 

'PONTA DE PEDRAS, ponto mais oriental da tosta 
do ftaftil; e i muito tteivel ao longe por ter a povoação ao 
sul da ponta e á beira 'mar, na qnal está a igreja de Nossa 
Senhora do'0\ teL T 31' 18" S. è loo. 37' 7'S"oc. 

*0NTA DE PEDRAS, povoação ao sal da ponta deste 
nttttie, qoaftre e *neia léguas da cidade de Gt>yanna. Per- 
tence 6 freguezia do Téjncnpapo, tem uma cadeira pobtiea 
de insrtruc^ôo elementar para o sexo masculino, e uma 
stfbdéíegacia do distrieto policial de Goyanna, cujos li- 
mites forão marcados por portaria do governo, de 18 de 
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Junho de 1863, da seguinte maneira : Partiado da» barra 
de Goyauna á de Catuama, e d'abiaté a, embocadura do rio 
Siry v por elle acima: até a. sua nascença e des$e .ponto em 
Unha recta para o norte até encontrar o.rio Goyanna, compre- 
bendidos nesta os povoados de Tejucupapo,.S$o Loureqço, 
Carne de Vacca, Tabatinga, Ponta de Pedras, Poço. da* 
Duas-Catuamas, e o mais que se contiver nessa Zona. 

PONTA DA SERRA, ou LAG0INHA, (riacho da) <jue 
nasce. no logar denominado Balanças y corre dez léguas o 
conflue na fazenda da Serra Talhada. 

PONTAL, (ilhota do) no rio S?o Francisco ; tem duas 
léguas de comprimento e um quarto de fundo. ; , 

PONTAL, (riacho do) pertencente a freguezia de Pe- 
trolina., que despeja no rio São Francisco. 

PONTAL-, (ilhota do) na freguezia de Petrolina, ro- 
deada uelo riacho do mesroo nome... 

PONTAL, povoação no termo de Santa Maria da Boa- 
vista,,. >que forma o %° districto de subdelegada deste 
termo. ,, 

PONTAL DE NAZARETH, foi uma \illa na qual existia 
um forte, antes da oecupação dos hollandezes, efiectijada 
no secqlo XVII. .0 forte foi inutilmente investido epa 1633 
pelo almirante Van-Scop, o qual foi repellido corajosamente 
por Bento Maciel v então cornmandante dp forte, o qual 
portou- se como um verdadeiro defensor nessa occasião, 
mas que pouco depois tornou^se indigno. Não obstante 
a. resistência que ahi os hollandezes ti n hão encontrado, con- 
seguirão apoderar-se do forte e da villa em 1635^ bem cqmo 
se apoderarão de outros togares e praças importante? das 
capitanias da Parahy.ba, Rio. Grande do Norte e Geará. 
Apossados os hollandezes deste logar, , entregarão-no ás 
chamas c os seos habitantes dos diffqrpntes pontos correrão 
pelo sertão á procura de um asylo, que encontrarão na ci^ 
dade.da Bahia; mas a longa peregrinação, desses indivíduos 
fez que uns morressem á fome e extenuados de forcas uo 
caminho, ao passo que outros nasciào. Até qye em 28 de 
Setembro de 1645 os pernambucanos obrigarão o commpnr 
dante do forte,. Extrater, a capitular, entregando-lhes o 
forte, que somente tinha sido livre da destruição que ani- 
quilou a villa. Esse forte existe ainda n'uma ponta da em? 
bocadura do rio Ay, como vimos na pag. 7 deste livro.. 



PRÁ Hl 

PONTAL DO RIO DOCE, na lat. 7* 38' 36" S. e long. 
37 p 10' 1" òc; pouco monos de légua ao sussudoéste da 
potrtá do Quadra, ¥ de lat. e 2" de long. alem da foz do rio 
Doce. '\ ' .-.> r ....••. . . 

POPOCAV (riacho' <h) que serve de limite entre esta 
provirieia e a Parati yba, e despeja no rio Abiay. 

POROROCA, (riacho da) que serve Aé limite as fre j 
guezias de São Caetano e de Caruaru, e despeja no rio 
Ipdjtica. 

PORTEIRA, pecjueno canal ou estreito por onde se 
paâsa para á barra da Nha de Itaraaracá. < 

PORTEIRA, (serra da) no ttírmo de Cimbres, que 
corre de leste a oéfcte na extensão de 4 léguas, com 700 a 
800 pés de altura. Tem a figura longa, dista 400 braças 
da serra do Ororobá, a chà-se coberta de catingas ao occW 
dente, e é quaá inculta, não obstante produzir milho, fei- 
jão, mandioca, algodão, canna de assucar etc. 

PORTO DA BANDEIRA, ha ponte dos Carvalhos, se- 
gutfdo distncto do termo do Cabo. r 

PORTO-REAL, artliga missão dé Pernambuco,; a qual 
tinha uma capeUa dedicada a Nossa Senhora da Piedade. 
Hoje faz parte da província de Alagoas. 

POVOAÇÃO DOS ARROMBADOS, um oitavo de légua 
ao $'ul de Olinda, junto ao riò Béberibe, pertencente a 
freguezia de, São Pedro Martyr desta -cidade, tem 50 casas 
pouco mais ou menos; « 

POVOAÇÃO DA BARRA DO RIO FORMOSO, no termo 
da cidade deste nome. 

POVOAÇÃO DA BARRA Í)E SERINHÃEM, no termo 
do mesmo nome; 

POVOAÇÃO DO BEBEDOURO; no terrod de Cimbres. 

POVOAÇÃO DE BENGALAS, na comarca de Limoeiro, 
4 léguas dista ritedeslà villa. • • 

POVOADO DA DEMARCAÇÃO, na freguèzià de Muri- 
beca * 

PRAIA DE ITAMARACA', V4d& Bom Jesus da Praia. 
' PRATA, logarejo' tio termo do Bonito. 

PRATA, (riacho da) que nasce de um pequeno Valle, 
8,000 braças aonoroéste do Recife, e despeja no rio Cd- 
fcaragibe, no engenho Dous-Irmãòs. O terreno de seo 
leito, e circumdantes, é geralmente arenoso, e de banfcos 
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de f*(kamolte v argamawada át reret iwm lei&w, an frag- 
mentos de pedra, porem durada altura de sua patoetifc 
fica mais de 50 palmo» aciny* do solo do Recife; o wlwiie 
de su'agua pode ser de 16 palmos cúbicos em cada s égua do; 
a sti^ag&a se conserva sempre pw, popco variq yel, é q me-' 
lhor que se conhece na» vaziabanças da tydade do Recife 
eoraanacial dtiude corre por encanamentos .gç ferwese 
distribua em bellos e elegantes chafariz^ que abasteci*» 
as quatro freguezias da capital, a de Afogados, a passagem 
de Madalena, a cidade nova de Sftuio Amar* « a <âdade 
de Olinda. Para este afaastecimefito foi criada uw so- 
ciedade aftofiyma sob a deooraiaaçà?o de Beforfte, pqr au- 
tomaçáo da lei provincial de 14 de Julho de 1837. 

PRATA, (riacho 4a^ que nasce na fralda da serra d? 
Buraco e segue na direcção de oeste até fa*er barra» $qm Ç 
léguas de curso, sendo seos confluentes Praiinha e <► Ca- 
pêma. 

PRATA, {serra da) na fregonua de Papaçaça. 

PRATEADO, (serra 4o) três legqas dUtaiUe da yilla 
de Flores* t c<m outras tanias 4e : c o tjpr emento. Nada 
prodwz por fiêoca, escalvada e coberta de pedras. 

PRATEADO, (riacho 4o) no limite do termo de logq^ 
«eira. •••:=• f .^ • ' 

PRAT1NHA, (riacho da) confluente do .riacho da PraU, 
eomo Capêma. 

PRAZERES, com uma estação 4a via-ferre*. JWf 

PRAZERES, (ilha dos) no rio São «Franqkoa. 

PREGUIÇA* {poateârtia 4o) w fr^uaâadeHpribeca. 

PREGUIÇA, logarejo no districlo do B^ito. 

PREGUIÇA , (riacho do) afflaeatfe -do riacho dai Ta- 
kicas. 

PRETO, (riacho) que despeja oa altura da povoa^áp 
4e Agua-Preta. 

PRIMAVERA, povoação que forma o 5.° districtQ .4* 
paz da freguesia de Tracnnhâem. . 

PROPRIEDADE, povoado na fregaeiia de Upa è para 
o Kftfòl a lei provincial a,° 496 de 29 de Maio d^ 1861 
determinou q»e fosse transferida a sede da 4Ua h§&mm> 

PURÍO, (serra do) oa comarca de Gar*nhwi*s 5 c<?m 
26Ô braças de extaasào ; e 60 de alUua. 
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A oitogi^toffqtfiftooid se dilate 
, PeanwHibuco, prownoi»(klwieaa: 

A. pingue caçada pesca, a fnucta grata, 
A madeira entre as outras mais preciosa ; 
O prospecto, que os olhos arrebata 
Na vtrdura das* afYorea frondosa, 
Fax que; o em se escuse a mee juízo, 
Pensando que attt foi o paraizo. 

, C^mpufBi', canto FJ, est. 76. 

Sítuação.— A província de Pernambuco e^tá eu tre 7°. 
12' 4", e ?° 11' 30" de lat. meridionais entre 37° 32'e44° 
8'delong. occidental, do meridiano convencional de Pariz. 

Extensão*— Tem 44 léguas de cosia, desde a barra 
do rio Abiay até a barra 4o rio Persinunga ; porém nas diffe~ 
rentes curvas, que faz o território, conta 30 léguas em sua 
maior largura de norte á sul, e 185 ena sua maior extensão 
de lésie á oeste. Sendo a sua superfície de 4,467 léguas 
quadradas, de vinte ao gráo. 

Limitejs. — Limita-seao norte com a serra da Borbo- 
repique separa a província do Piauhy, e a mesma serra, 
tomando o nome de Araripe, que separa da província do 
Ceará, na e&teupào de quarenta léguas, a contar da fre- 
guezia do Exú até a serra da Piedade ; a mesma serra com 
#s nomes de Piedade, Borborema, furada, Imbuiama e Jar- 
dim, e o rio Abiay, desde a sua nascença até a sua desembo* 
cadura no oceano, que separa da Parahyba, cujos limites 
chegfto a 80 léguas; á leste com o oceano, em toda a sua 
costa oriental, contando 44 léguas, desde a barra do Abiay 
íUé a barra do Persinunga t ao sul com a província de Ala* 
goas, pelo rio Persinunga, que corre de oeste á leste, adesem- 
poear no oceano, o rio Jacuípe, o rio sêcco da Giboia, rte 
tina e o rio Mocho tó, que faz barra no rio Sito Francisco, 
cujos limites dão 80 léguas, a contar da barra do Mocliòtó 
até a barra do Persinunga *, e com a província da Bahia pelo 
rio São Francisco, desde a barra do Mocbotó, e, depois por 
uma linha imaginaria, pela nova divisão, até o logar deno- 
minado Pao d' Aram, cuja linha separa a província de Per- 
nambuco dos terrenos desta, tirados para a da Bahia, os 
(justes formão a villft da Barra e povoação de Curunbanha , cujos 
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limites sobem a 80 légua», sendo 50 do rio São Francisco 
e 30 da linha imaginaria ; á oeste finalmente limita-se com 
a provincia do Piauhy pela serra Borborema, que, tomando 
diversas denominações, corre de sul á noroeste na extensão 
de 110 léguas, a contar do Páo d' Arara até o Exá. 

Clima. — O clima de Pernambuco varia, segundo as 
posições: nas proximidades do mar e nas matas é quente 
e húmido, já por esta proximidade do mar, já pelas matas, 
que conservào bastante humidade, já pela grande quanti- 
dade de rios e riachos, que fazem conservar a frescura em 
tal gráo que não deixa sentir-se os abrasadores raios do sol, 
que gira quasi perpendicularmente ' nesta posição dá es- 
phera. Para o centro, porém, a provincia sente mais 
calor, pela falta da proximidade do mar, pela falta das matas, 
que são substituídas pelas catingas, e pela falta de rios, que 
são substituídos pelas serras; sendo, portanto, o vérãò 
excessivamente quente no sertão 

Estações. - O clima pernambucano sd apresenta duas 
estações: a sêcca e a chuvosa; a sêcca principia ena Se- 
tembro e finda em Fevereiro; e a chuvosa principia em 
Março e finda em Agosto. Durante o inverno as chuvas 
são muito abundantes nos mezes de Maio, Junho e Julho, 
em cujo tempo chove semanas inteiras sem interrupção; 
produzindo grandes enchentes, causadas pelas aguas que des- 
cem dos montes e despejão nos rios e riachos, que alagão 
as adjacências, a ponto de inundar algumas vezes; no verão 
porém, que todo o campo, reverdece e fructifica, o calor 
é amenisado pelas virações; sendo que regularmente chove 
alguma cousa nos mezes de Outubro e Novembro, a que 
o vulgo chama chuvas de caju, e nos mezes de Dezembro 
e Janeiro dão alguns aguaceiros fortes, que ás vezes trazem 
comsigo o relâmpago e o estrepitoso trovão, que não durão 
mais que 24 horas : a estas chuvas chama o vulgo primeiras 
aguas. Quando, porem, tardão estes aguaceiros, a terra 
soffre excessivamente, visto que só o orvalho da manhã 
não pôde alimentar as plantas, nem refrescar o ardente 
calor do estio. < 

Salubridade. — Sempre foi uma provincia salubre, com 
pequena alteração apenas nas margens dos rios, que depois 
de suas enchentes do inverno deixavão as adjacências em- 
preguadas de miasmas e produzião ás intermitentes; mas, 
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de certos . tempos para cá, têm apparecido algumas epide- 
mias, bem como a febre amarella e ocholera morbus, que 
depois de soa infausta visita á este solo, ainda, não tiverão 
vontade de se retirar. 

Aspecto. — O solo pernambucano apresenta um as- 

f>ecto muito variado, segundo as posições dos logares: 15 
éguas, pouco mais ou menos, da cosia para o centro, é 
plano, regado por muitos rios e riachos, seos confluentes, 
e coberto de matas em vários logares-, d'ahi para o centro é 
eriçado de serras e montanhas até o limite Occidental, e 
coberto de catingas. 

Serras. — O terreno de Pernambuco é eriçado de va- 
rias montanhas e cordilheira», principalmente para o cen- 
tro., como vimos, das quaes as principaes sào : os montes 
Guararapes, e serras da Conceição, do* Rolo, Sellada, das 
Russas, da Ronda, dos Marotos, do Macaco, d 1 Agua Ver- 
melha, Azul, da Taquara, do Ororobá, da Porteira, do Ma- 
caco, do Bocú, Verde, do CurraUnho ou Papagaio, da Pe- 
dra, do. Cachorro, da Prata, do Salobro ou Estragado, do 
Jacarará, do Pará, da Santa Cruz, dos Bois, de Tacaratú, 
da Borborema, Branca, da Carapuça, das Letras, Negra, 
do TamboriU de São João, do Prateado, do Sertão? do 
Macaco, do (Jcanap, do Mocustú, Talhada, do Bravo, Ver- 
melha, de Garanhuns, de PapaCfeça, de Riacbao, de São João, 
Grande, do Quatí, da Palmeira, do Moleque» do Cocahú, 
do Buraco, do Arroz, de Pedras de Fogo, do Puráo, do 
Geri mu n, dos Bois, Verde, Pellada, dos Cavallos, do Es- 
pelho, do Jupy, do Brejo, Cachoeira, do Brejo Cabel leira, 
do Coelho, do Brejínho ou Taboca, da Mijadoça, do Patuá, 
do Jussara, do Communaty, do Monde, de Una ou Quandú, 
e muitas outras insignificantes. 

Rios. — E regada a província de Pernambuco por vá- 
rios rios e riachos-, os principaes rios são: o São Fran- 
cisco ao sul, que separa da Bahia, e banha o espaço de 
50 legúas, o Capibaribe, o Persinunga, o Ipojuea, o Serô- 
ph#efli, o Una, o Mocho tó, o Pajé», o Arãripe, o Abiay, o 
Beberibe, o Çapibaribe-Mirim, o Camarágibe, o Formoso, 
o Goilá, o Iguarassú, o Jaboatôo, o Pane na a, o Paratibe, 
o Pirapama; o Si b iro, oSibiró Velho, o Tigipió, o Tracu- 
nbâem, o Ubú, o Itapirema, e uma infinidade de riachos, 
que fertUisãOi a terra edespejao nestes rios, sendo que a 
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maior parle deilfeB «orrç somente pelo inverno, enchendo 
extraonáinariamente, e caasaade ás vezes inundações nas 
adjacências. 

Portos e Enseadas. — Todos estes rios e riachos fazerti 

Íortos, barras e enseadas, das quàes as principae* são : 
etimbú, Lamas deOyanna, CaluanMuilamaraeá, Magda- 
tena Furtado, jPáo Amarello, Recife, Candeias, Porto de 
GalHnhâs, Mercafaype, Santo Alei*o, Serintiãem, Rio For- 
moso, Tamandaré, Ilhetas, Una, e muitos outros 

Ilhas.— Nas costas do oceano tem as ilhas de Fer- 
nando de Noronha, de Ilamaracá, do Nogueira, e de Santé 
Aleixo; e «o rio Sao Francisco, ater» de muitas outras as 
da Assumpção, de Santa Maria; Grande; da Vargem, do Pon* 
tal, Ao Sacco, da ftfis&o, de S$o Félix, de Santa Maria, 
doCajueú, do Rato,' dos Caibaços e de Goyazes 

Produções. —Produz com abnndancia todés os ce- 
reaes da tona tropical, tetn como: açafrão, o agrião, os 
golphos, alcaçuz, alecrim do campo, alface, alfavaca de co- 
bra, alfavaca de cheiro, alfavaca do campo, algodoeiro, am- 
bayba, ambaúl*, ímbaúba, arvore da preguiça, anatiazeiro, 
aagdim, angico, araruta, araticú apé, araticú do mato, araii- 
cú do rio, aroeira, arrebenta ca vai lo, arroz, arruda, arvore db 
castidade, baraúna, barba limão, batata de purga, baunilfca, 
betbe, bonina* boas noites, «ftaraviJfra, cabacinho, eafefteiro, 
camará branco, e vermelho, canna de,assucar, canna fis- 
tula, peripareba, cajueiro, carrapicho, cardo santo, caroba, 
eebola sentem, chanana, cidra, canema, coité, contra* 
berra, oopattyba,, cordão ée frade, coryndiba, cravo de de- 
funto, crista jie gallo, douradinha dos campos, ^ndvo, fede- 
goso, forno, gametteira, gengibre, genipapeiro, gerv&u, ger- 
gelim, giquirú, gitirana, gitaby, gitó, goiabeira, grama da 
praia, gravata, grumixàma, gnagirú, guandu, berva babosa, 
berva do bieho, berva cidreira, berva de cobra, herva de tan* 
cêta, berva moura, herva do passarinho, herva de rato 4 
berva de Sanla Maria, hortelã n do mato, herva pimenta; 
imbá, i mb ira, imburavia, imbuzeiro, ipecacuanha, ipeca- 
cuanha branca, j alapa, jaracatiá, jatobá, jequitibá, jutisa, Jju^ 
rema, joazeiro, jrarubeba, laranjeira, limSo, linguado vaoca, 
Moo, losna, macacheira, macelía, malva, malvaisoo, malme- 
quer, mamoeiro, marooaa, maÁda*tarú, mandioca, w»- 
gabrira brava, mangerona do campo, massarandubetra, masr 
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troço, mattpatto, mentfâsto, «Ifeo, jarrinba, mimosas 
Irra, monos ia, muricl, mnraogú, mussenhé, urataoba, oiti* 
oia~p(>o»nobi$4 ortiga, páo jemarióba, páo brasil ouibirapi* 
tanga, páo ferre, páo de lacre, páo peneira, páo de pente, 
páo forquilha, camará do meto, canudo emergem o* pn~ 
guariba, páo «amo, paratado, parietaria, pé dogaiiinfca, pé- 
niétttá cTagoa, pinheiro de purga, pitanga, quitòco, rabo do 
bují, aaoaslrepe, salva, «ipó de «bombo, éipd 4e layaay, 
aipo de timbó, tamarindo, tauchagem, tapiá, talajúba, trevo 
aquático, tiajú ou páo de leite, trôhorao, tipi, locam, va* 
soerá, e velame do campo, todas estar hems medicinaes. 
Produz : amaretle propriamente dito, viwhatieo, angico, 
bordiegiiiho, cedro, «o*<taré, coraçAo de negro, gejtrfòa, 
genipaparana, gitaby, jatobá* tooro, páo d' areo, páo d óleo, 
páo sa«fo, parahyba, pitiuijú, tetajúfaa, ç outras madeira* 
de marcenaria. 

Produz rangei im, camará, eaneUa preta, oedfi^oiidiiní, 
eupinba, grapiajponha, gu landim, garrou, imbiribo, tpé, li* 
curaoa, mirindtoa. m&ndaló, massarandafea, peiinijú, páo 
d'a*ee, pequim, peroba branca, pereba verradias sapucaia, 
sicupira, patiottbà, tatajába, e outras madeiras de ooíisuhkk 
çtoiwraJ. - 

Produz: aroeira, bftrbatifitto, bordáolinho, brabú, ca* 
máesary, eoeàe, coraçto d* negro, çanarôfca^ giqnitibi, gt* 
tahy, galaodum, imbrra preta, imiferiba verdadeira, louro, 
malhado, manipueira, ma ria preta, massarandtiba, mira n da, 
páo <f arco, páo ferro, páo santo, parahyba, peroba, quiry, 
a&çucaya, sapueayarana, eieapira, «ieupiraçá, o ostras ma- 
dei ras do oonirvecâo ciríl. 

' Produz: coerana, cuipuruna, gengibre sm&pello, p+ 
taby, moricy, páo brazil, taiajfiba, woeúeoatros páos do 
lintoraria. 

Produz : aricury, oricurirAfca, assahy, coqueiro^ ím- 
bury, piassaba, pindóba, tocam. 

Produz immenso numero de flores e quasi todas a* 
eKotteaa, dentre as quaes, no la -se a roseira, ojosmíiieiro, 
o mogori, o craveiro, o alecrim e Minas. 

Prodozr a cana* do aasoear (de qtie se «euta mai- 
las espécies), o milho, o féij&o, 6 arroe, a tatata dooe, 
e agoada, o* ifrtiame, o café, a côve, o quiabo,* gérimúm, 
o raachiche, o coentro, o tomate, o oebottmfho, alface*, o 
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ananás, o araçá, o cpjá, a, goiaba, o caju, o figo, a uva, a 
jaca, a laranja, a toanga, a abobara de doce, a amoreira 
da mala, o aratioú, , o bacuparí, o bamborá, a balinga* 
o caraboim, o camucá, craulá, cruanha, cruirí, o cupiúha, 
a garganba, o giriquitiá, a gindiroba, o guajerú, o im- 
buzeiro, a jabotieaba, a manga beira, a mapurunga, o mar- 
mello do anato, a massaranduba, a. murta, o oity, o oity- 
coró, o oity-triba, o perruxo, a pitanga, o pitiá, . a pitomba, 
apinha, o sapoty, maracujá, «uma infinidade defruclas, que 
se loroa enfadonho o mencionar. , 

Animaes. — Abuuda em gado vacum, cavallar, ove- 
Ihum, e< suína. As florestas s3o povoadas de antas, cai- 
ta tias, capivaras, coelhos, cotias, gatos, e càes, (que sâo 
domésticos), guaribas, guaxinins, lontras, macacos, mocós, 
pacas, preguiças, preáfc, quatís, raposas, ratos, saguins, ta- 
manduás, tatus, veados. Ha com abundância camaleões, 
jacarés, cagados, diversas espécies de cobras, bem como a 
cai ai qa na., , cascavel, coral , . giboya, jararaca, papa-ovo, su- 
ruqucú, de veado* Infinidade de pássaros bem como o 
papagaio, o periquito, a jandaya, o canário, o rouxinol, o 
pintasiigo, o bicudo, o checbéo, o sabiá, o pombo, a roula, 
e muitos outros. Além dos perus, patos, gallinhas, pavões, 
capotes ele •, borboletas de varias espécies, bem como uruçu, 
mumbuca, gitahy, tubiba, e ardina. Peixes de, muitas 
qualidades, bem como a cavai la, o çerigado, a taynba, a ca* 
rapeba, o caçoo, e muitos outros. . . 

Mjnbhaes -trTr.es fontes daguas férreas, quesfio : uma 
no jardim botânico de Olinda, outra em Casaogá, outra em 
Apipucos. Uma fonte d' agua salgada, denominada Mo- 
fando, na fregueúa de Goitá, Alem destes miaeraes,* exis- 
tem na província mwtos outros que tem jazido desconhe- 
cidos pela falta de exames á respeito. Na cidade de Olinda 
se tem achado por varias vezes barras de ouro na super licie 
da terra, e, assim coroo ahi^ temos ,em muitos outros Jo- 
gares. , ........... 

Fortalezas. — Forte do Mar, fortaleza de llamaracá, 
forte de Nazaré th, fortaleza do Brum, íorte do Buraco, 
ÍQftalezadasCinco-Pontas, de Tamandaré, forte de Gaibii, de 
Sào iFranciseo^ do Monte-Negi o, do PáQ-Amarello, 

: Colónias —A militar de Pimenteiras na freguezia do 
Bonito, e a penitenciaria de Fernando de Noronha. 
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~ FtâtçÀ Publica do Exercito. ^Existem» actualmente* 
dous corpos de infantaria fe um de artilharia, a^ompanhia 
de cavallaria, a de artífices/ do arsenal de guerra, o corpo 
fixo da guáíniçfio. ' ^ •»* .■•»*• • •« * 

• O arsenal de guerra tem» o mimero de 120 menores 
aprendizes. *• ' : ' • « « . ■' •■- *.'• . < * 

Força Policial,— E' composía de 400 praças, sendcv 
150 formando- ires companhias urbanas, e 250 formando 
qualro volantes, - , i 

Guarda Nacional,— Existem 14 cortunandos soperio- 
res, 7 esquadrões, e 2 companhias •aTuteas,>2te4aWyges' de 
cavalhariâ i e 'tód^ rtffantaf ia, 4 batalhões; > 44 sec<5tfs de 
batdh&o e 4 companhias avulsas da lista de reserva; > . . «• "■■ j 

Correio. — Terti nraa administração central no Recife, 
e 32 agencias no interior ; á : saber: Olinda, Victoria. Igna- 
ra ssú, Goyanna, Gáranhnns, Villa-Bèlla, Bonito, Gamará, 
Etú^ Ouricury, Ttfmandaré, Fernando • de Noronha, Boa* 
Vista, Páo~d'Alhos Brejo, Barreiros,; Agua -Preta, Limoeiro, 
Ingazeira, Cabo, Serinhâem, Río-Form»sò, ; Bezerros, MH* 
nbo, Nazaretb, Flores, Tacaratú, Pesqueira, Gravata, Bom- 
Conselho, Agoas-Bellas e Buique Ultimamente, a pedido 
do administrador, foi criado o logar de um novo carteiro 
para seguir todos os dias no trem da via-ferrea, o qual parte 
todas as manhas e volta á tarde. 

Instrucção Publica. — Cpmprehende os Ires gráos: a 
superior dadajpela Faculdade de Direito do Recife, e Semi- 
nário Episcopal de Olinda; a secundaria pelo GoHegto das 
Artes, qrie faz aparte da Facilidade de Direito, o Gymnasio 
Provincial, que tem ÍÀ aulas, o Gur so Commércial com 3, 
e duas aulas avulsas de latim. Alem destas ha 4 collegios 
particulares para o sexo masculino e 4 para o feminino, 
e 25 aulas avulsas. * 

A instrucçfio primaria é composta de 100 escolas pu- 
blicas, sendo 78 para o sexo masculino e 22 para o femini- 
no, e 79 particulares, sendo 39 para o masculino e 40 para 
ofemenino. As publicas no an no de 1862 forão frequentadas 
por 4,300 alumnos, sendo 3,464 meninos e 836 meninas. 
As particulares forão frequentadas por 1,285, sendo 
283 meninos e 842 meninas. As aulas publicas secunda- 
rias forão frequentadas por 96 alumnos, sendo 50 no Gym- 
nasio. As secundarias particulares por 341 do sexo mas- 
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cuHno e 77 do fontoitto- O «urso caroa#rt;ial foi fre- 
quentado por 9 itd \.° aano e 44 no 2/ > 

CoMMimcio, —O corameneio de Pernambuco em épo- 
cas remotas era fraco, bem como em iodas as o^ras pro- 
víncias do império; mashoj* laakos o eollocào po primeiro 
Jogar, depois do do Rio de Janeiro, já pelo grande desenvol- 
vimento industrial, já pela írequeneia dos navios da Etropa 
que pt i»eiramente tecão(si aio lodos, a maior parW) ao 
seo porto, para depois seguirem para o sul, |4 pela facilita- 
ção que se encontra nas negociações, e imufts outras ra- 
zões de éngjra&d<Hàmettto. . '<. . 

Pelo réUttortó apresentado á Aasembtóa Provincial, 
pelo Eu. 100 Presidente da Província < na sesato do cormnle 
aono, vê-se que elevasse a 3,594:870/092 ra. a receita 
gertl arrecadada de inibo de 1862 a .Janeiro do corrente 
anfto 1 sendo que esta devia importar e» 6y4 6&&H/4 40 ra* 
até ú exercitto, que &firm tio Um de Junho próximo; e a 
despesa tio «mesmo .ptiriodo* de Julho dt 1862 a Janeiro de 
4863 siibto a 2,843:616/908 r*. 

Importação* ; 

Valor. < > Direi*** . 

1880 á 18tíl — i5,29(>i^77/o78— 3,814:6^/087 
1861 á 1862— 17,340:843/1 li-~ 5,223:897/801 

Exportação* 

Para o^strângeiro, Vator Direitos. 

1860 á 1861 «r- 7.444:034/081 — 464:376/804 

; d 861 á 1862*- 12,339:859/003.^ 864:286/102 . 

Para o fmpwfio. 

186Gál8fcl ». 4,775:053/092 

1861 á 1862 2,882:617/917 : 

Navegação. • ' 

Longo «vfso. 'NaVioft. Tonela4a3« Equiparai. 

1860 á 1861 ... . . . 387 . . . .., 168,703 9,683 

1861 i 1862 -... ... -419 . . ... 156,169 . . . . .9,564 

Grande («botagsai. 

11860 4 4861 .....347 > 94,742 ...... 5,889 

1864 á 1862..... 504 ..~,-. 94,972 5,50* 
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Pequena cabotagem. 

1860 á 1861 ... . 5.105 48,056 .... 22,754 

1861 6 1«62 .... 2,819 73,343 ... U,4Í3 

SAÍDAS. 

Longo curso : Navios. Toneladas. Equipagem. 

1860 á 1861 366 164,014 .... 9,318 

1861 á 1862 416 155,100 9^536 

Grande cabotagem. 

1860 á 1861 .... 383 94*,270 6,014 

1861 á 1862 308 95,490 5,524 

Pequena cabotagem. 

1860 á 1861 , . . .5,220 ...... 51.698 .... 23,4Í0 

1861 á 1862.. .. 2,799 . ; . . . 73,343 .... 11,423 

À receita provincial do armo proiittio Quão montou á 
1 ,489:684/129 rs. ; e a úè&peih á 1 ,19S:S[fâ/875 rs. , qtte 
com o movimento de filnèo sábios á 1,486:920/993 rs. 

Â receitò liquida do semestre findfcl em Dezerrtbro dé 

1862 montou á 437:937/389 rs: ; e a despeza â 

426:887/463 rs. 

A mesa do consulado provincial arrecadou no exercício 
do anão financeiro de 1859 a 1660-430:413/665 rs. de 
direitos de exportação-, no exercido dè 1860 a 1861 — 

340:379/631 rs.-, no exercício de 1881 a 1862. 

497:000/330 rs.. 

O novo Banco de Pernambuco é um grande auxiliar 
para a facilitação, das trarris&cçíSés, e tem apresentado im- 
portantes resultados. Peto balancete apresentado em 31 
de Julho do corrente anno vê-se qtié etfiátia um activo de 
4,274:398/974 rs , exiatiftáo em caixa i ,304:6Í3/222 rs. 
em difierentes espécies, e éxislirido etóiliidàs étõ notas 
1,441:400/000 rs. 

Estrada de Ferro. — Foi aberta ao serviço público em 
1858, o seo movimento tetíi Sido : 

Annos. tfèòefta. Despeza. 

1858 á 18ÍÍ9 — 1 18*570/830— 1 1 4:519/106 

1859 á 1«60— 180?050/877— 167:152/99í 

1860 á 1861— 169:548/484— lâO:f 19/468 

1861 á 1862—315:108/861—216:962/640 
1802 á 1863 — 372:225/400-341:449/154 
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População. — Não ha dados certos, mas não é menor 
de 1,200,000 habitantes. 

Engenhos. — Conta-se nesta provinda 1 ,345 engenhos 
de fabricar assucar, além de um grande numero de engenho» 
cas, de fabricar rapaduras. 

Representação. — Elege 6 senadores, 13 deputados 

geraes e39 provinciaes em 5 círculos eleitoraes, compostos 
de 2,025 eleitores, em virtude do decreto n.° 1,082 de 18 
de Agosto de 1 860 *, a saber : 

Primeiro circulo* 

FBEGUEZIAS. 

São Frei Pedro Gonçalves 23 

Santo António 38 

São José 32 

Santíssimo Sacramento da Boa- Vista 55 

Nossa Senhora da Paz de Afogados 23 

Nossa Senhora da Saúde do Poço da Panella 21 

Nossa Senhora do Rosário da Várzea 17 

São Lourenço da Mata 35 

Santo Amaro de Jaboatão 27 

Nossa Senhora do Rosário de Muribeca 29 

Divino Espirito-Santo de Páo d' Alho 44 

Nossa Senhora da Gloria de Goitá 27 

Nossa Senhora da Luz 21 

Segando circulo. 

FHEGUEZIAS. 

Nossa Senhora da Conceição de Nazareth 41 

Santo António de Tracunhãem 39 

Nossa Senhora do Rosário de Goyanna 42 

Nossa Senhora do O 1 de Goyanna 30 

SãoSalvador da Sé 15 

São Pedro Martyr de Olinda 30 

Nossa Senhora dos Prazeres de Maranguapc .... 17 

Santos Cosme e Damião de Iguarassú 57 

Nossa Senhora da Conceição de Itamaracá 21 

Nossa Senhora do Desterro de Itambé 30 

São Lourenço de Tejucupapo 26 
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348 392 
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Transporte-... 348 392 

Nossa Senhora do Rosário de Cruangy 26 

Nossa Senhora da Apresentação do Limoeiro ... 45 

SantAnna do Bom- Jardim 53 

Santo Amaro de Taquaretinga 17 



Terceiro circulo 

FREGUEZIAS. 

Santo António do Cabo. 61 

São Miguel de.Ipojuca 38 

Santo Antão 74 

Nossa Senhora da Escada 44 

Nossa Senhora da Conceição de Serinhâem 48 

Nossa Senhora da Conceição do Rio Formoso . . 41 

São Gonçalo de Una 33 

São Miguel de Barreiros 32 

Sâo José d' Agua -Preta ; 33 

Quarto circulo» 

FREGUEZIAS: 

Nossa Senhora da Conceição de Caruaru . . 14 

São Caetano da Raposa ... 12 

Nossa Senhora do O' do Altinho 20 

Nossa Senhora da Conceição de Quipapá 48 

Nossa Senhora da Conceição do Bonito 51 

São José de Bezerros ; 22 

Sant'Anna de Gravata 19 

Santo António de Garanhuns 35 

Jesus, Maria, José de Papacaça 32 

São Bento 35 

São Félix do Buique 41 

Nossa Senhora da Conceição de Aguas-Bellas. . . 30 

. Quinto circulo. 

FREGUEZIAS. 

Nossa Senhora da Penha de Villa-Bella 33 

Nossa Senhora da Conceição de Pajeú 45 

São José de Ingazeira 29 

Nossa Senhora da Saúde de Tacaralú. . 21 



489 



404 



359 



128 1644 
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Transporte.... 128 1644 

Senhor Bom Jesus da Fazenda Grande 18 

São José do Brejo da M^dre de Deos 38 

Nossa Senhora das Montanhas de Ci nobres 98 

Nossa Senhora da Conceição dç A lagoa de Baixo. 17 

Sanla Maria da Boa-Vista 39 

Nossa Senhora da Conceição de Cabrobd 29 

São Sebastião de Ouricury 45 

Santo Amaro do Salgueiro \% 

Senhor Bom Jesus do Exú 27 

381 

Total dos eleitores 2025 



Divisão Ecclesiastica. — A província forma um bispado, 
cuja sé está em Olinda, e cuja jurisdicçâo se extende ás 
províncias de Alagoas, Parahyba e &io-Grande*do~Norte, 
cada uma destas províncias com o seo vigário geral, eade 
Pernambuco, onde é a sede, com o cabido, vigário geral e 
camará episcopal, e coroprehende 64 freguezias, que são 
as mencionadas acima e as de Santa Maria Rainha dos Anjos 
de Petrolina e de Nossa Senhora da Cogcoição da Pedra, 
ultimamente criadas, mas que ainda não forão, inauguradas. 
Todas estas freguezias, posem, não estão na proporção da 
extensão. da província, e das necessidades dos povos; alem 
de que todos os annos são alteradas, supprimidas e restau- 
radas, segundo convém aos interesses das facções politicas. 

Divisão Civil. —Tem 30 municípios, sendo. 7 cidades e 
23 villas-, a saber : cidades do Recite, de Olirnfe, da Victoria, 
de Nazaré th, de Goyanna, do Rio-Formoso, e de Caruaru; 
villas de Iguarassú, do Cabo, de Páo d' Alho, da Escada, de 
Serinhãgm, de Barreiros, de Agua- Preta, de Limoeiro, do 
Bonito, Brejo, Cimbres v Garanhuns, São Bento, Bom Con- 
selho, Buique, Villa-BeHa, dePajeúde Flores, de Ingazeira, 
de Tacaratú, da Boa-Vista, Cabrobó, e do Exú. A villa de 
Patrolina criada ultimamente ainda não foi inaugurada. 

Divisão Judiciaria. — Tem uma relação, cujo districtu 
comprehende o bispado e mais a provinaia do Ceará» A 
província de Pernambuco contem 17 comarcas e 31 termos, 
33 delegacias, 114 subdelegacias, e!50juizosdepaz- a saber: 
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COMARCAS 


TERMOS 


FREGUEZJAS 


de paz. 
* 


SUBBELRGACIAS 


RECIFE 


Recife 


S. Pedra Goro. 


Recife 


(3.* entrancia*) 


X> 


Santo António 


2 


Santo AdUmho 


» 


» » 


São José 


4 


São José 


tf 


» 


Boa Vista 


4 


Boa-Vista 


* 


» 


» 




Capuoga 
Afogados 


l> 


D 


Afogados 


4 


1 » 


» 


» 


• 


Péj«& 


» 


D 


» 




MagdaJena 


» 


» 


PoçodaPaneite 


t 2 


Poço da Panella 


» 


» 


Yarzea 


2 


Vqrzea 


» 


» 


» Jabtatão 


% 


Jaboajffie 


» 


)) 


» 




Gurjaú 


» 


D 


Muribeca 


2 


Muribeca 


» 


» 


$&» Lourenço 


3 


S. Lour.o da Mata 


* 


» 


» 




Pijtangà 


OLINDA 


Olinda 


S, Pedro Martyr 


4 


Olinda 


(2.a entrancta.) 


» 


Olinda 


2 


Beberibe 


» 


D 


Maranguape 




Paratibe 


» 


» 


» 


2 


Maranguape 


b 


Iguarassú 


Iguarassú 


2 


Iguarassú 


J» 


» 


» 




Itépissuma 


» 


d 


» 




Maricota 


» 


D 


Uamaraçá 


1 


Itamaracá 


CABO 


Cabo 


Cabo 


3 


Cado 


(2.a entraria.) 


• 


» 




Arariba 


» 


Ipojuca 


, Ipojuca 


3 


Ipojuca 


M 


> 


» 




Marahype 
Páo dltho 


PAOBt4IAQ 


Páo cTAlho 


Páo d'Albo 


1 


(2. » entrancia*.) 


» 


Goitá 


2 


Goitá 


» 


» 


Luz 


4 


Luz 


s.«° iáivr^a 


Santa Antão 


Victoria 


• 2- 


Santo Antão 


(2.* entrancia.) 


» 


» 




Tabocas 


» 


Escada 


Escada 


4 


Escada 


» 


» 


» 




Aripibú 


NAZAREW 


Nazaretb 


Nazaretb 


8 


Nazaretb 


(2.» entrancia.) 


» 


» 




Larangeiras 


d 


» 


» 




São Vicente 


X» 


D 


» 




Lagoa Secea 


B 


D 


Tracuphãera 


. 6 


Tracunhaem 


D 


» 


» 




Lagoa do Carro 


GOIOÍÍVíVjí 


Goyanna 


Goyanna 


2 


Goyanna 


(2.* entrancia.) 


» 


». 




Goyanninba 


» 


D 


N. Si%a do 0* 


3 


Nossa, S* do 0? 


» 
» 


» 


Tejucupapo 


3 


Tejucupapo 
Ponta de Pedras 


» 


D 


Itajnbé 


2. 


Timbauba 


» 


D 


Cruangy 


2 


Cruangy 


» 


)) 


» 




Pedras de Fogo 
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COMARCAS 


TERMOS 


FREGUEZIAS 


Distr. 
de paz. 

2 


SUBDELEGACIAS 


R. o FORMOSO 


Rio Formoso 


Rio Formoso 


Rio Formoso 


(2.« entrancia.) 


D 


Una 


2 


Una 


D 


» 


» 




Tamandaré 


D 


Serinbãem 


Serinhãem 


2 


Serinhãem 


» 


» 


» 




ltapissurú 


» 


» 


» 




Duas Barras 


PALMARES 


Barreiros 


Barreiros 


4 


Barreiros 


(4.» entrancia.) 


» 


» 




Abreo de Una 


D 


Agua Preta 


Agua-Preta 


2 


Agua-Preta 


D 


» 


» 




Carauipe 


LIMOEIRO 


Limoeiro 


Limoeiro 


4 


Limoeiro 


(4.» entrancia.) 


» 


Bom-Jardim 


2 


Bom Jardim 


» 


» 


> 




Queimadas 


D 


D 


Taqueretinga 


4 


Taquaretinga 
Mainadinha 


D 


» 


» 




BONITO 


Bonito 


Bonito 


5 


Bonito 


ft.a entrancia.) 


» 


» 




Verde 


» 


> 


D 




Ilha das Flores 


» 


» 


D 




Capoeiras 


» 


D 


» 




Pimenteiras 


D 


» 


J» 




Catende 


» 


» 


a» 




Perperi 


D 


» 


Bezerros 


2 


Bezerros 


)) 


)) 


Gravata 


4 


Gravata 


» 


Caruaru 


Caruaru 


4 


Caruaru 


» 


M 


São Caetano 


2 


Raposa 


)) 


» 


Altinho 


2 


Altinho 


» 


J> 


» 




Bebedouro 


» 


» 


Quipapá 


2 


Quipapá 


)) 


» 


» 




Panellas 


BREJO 


Brejo 


Brejo 


5 


Brejo 


(4.« entrancia.) 


» 


» 




Jacarará 


D 


Cimbres 


Cimbres 


2 


Cimbres 


» 


» 


Alagoa de Baixo 


2 


Alagoa do Baixo 


GARANHUNS 


Caranhuns 


Garanhuns 


4 


Garanhuns 


(4.* entrancia.) 


t 


» 




Corrente 


D 


» 


» 




Palmeira 


» 


São Bento 


Sào Bento 


2 


São Bento 


» 


Bom Cons.o 


Papacaça 


4 


Papacaça 


D 


Buique 


Buique 


4 


Buique 


D 


T) 


Pedra 




Pedra 


D 


» 


Aguas Bellas 


2 


Aguas Bellas 


FLORÇS 


Flores 


Flores 


2 


Flores 


(4 .* entrancia.) 


i» 


» 




Baixa Verde 


» 


» 


» 




Colónia 


D 


Villa Bclla 


Villa Bella 


2 


Villa Bella 


» 


» 


» 




São Francisco 


D 


« 


» 




Belmonte 



»l 
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COMARCAS 


TERMOS 


FREGUEZIAS 


Distr. 
de paz. 


-.-■■-■ — -=? 
SUBDELEGACtAS 


FLORES 


Ingazeira 


Ingazeira 


6 


Ingazeira 


(4 .a entrancia.) 


» 


» 




Varas 


» 


» 


D 




São José 


» 


» 


» 




Afogados 


TAC ARATU' 


Tacaratú 


Tacaratú 


4 


Tacaratú 


(4 .» entrancia.) 


» 


FazendaGrande 


1 


Fazenda Grande 


BOA VISTA 


Boa Vista 


Boa Vista 


4 


Boa-Vista 


(1 .a entrancia.) 


» 


» 




Pontal 


» 


Ou ri cu ry 


Ouricury 


4 


Ouricury 


» 


» 


» 




Ortigas 


o 


» 


» 




Serra Branca 


Ci4MO#0' 


Cabrobó 


Cabrobó 


3 


Cabrobó 


.■ entrancia.) 


» 


Salgueiro 


4 


Salgueiro 


» 


Exú 


Exú 


3 


Exú 


» 


» 


» 




Granito 



ESBOÇO HISTÓRICO. 

Tendo sido o Brazil descoberto por Pedro Alva- 
res Cabral em 1500. continuou quasi no mesmo es- 
tado que d'antes, não obstante ter sido descoberto 
com muito empenho. Em 1530 D. João III resolveo- 
se dividir este immenso paiz com os seos servidores, 
afim de que se empenhassem pela sua exploração e pro- 
gresso. Corr\ effeito, dividio-o em 14 capitanias. Duarte 
Coelho, como fiel servidor da coroa porlugueza, mereceo do 
monarcha, uma dessas capitanias, que foi a de Pernambuco, 
cuja promessa foi feita em 1530, e cuja doação foieffec- 
tuada em 10 de Março e confirmada por foral de 24 de Se- 
tembro de 1534. Duarte Coelho governou a sua capitania 
e depois delle ósseos descendentes até 1634, em que foi to- 
mada pelos. hollandezes, que occuparão Pernambuco até 28 
de Janeiro de 1654, em que o valor dos pernambucanos não 
consentio que. por mais tempo, fossem governados pelos es- 
trangeiros. Nessa expulsão os portuguezes forão ajudados 
pelos indios e guiados por António Filippe Camarão, Henri- 
que Dias, João Fernandes Vieira, e André Vidal de Negreiros. 
Depois disso Pernambuco soffreo algumas alterações e che- 
gou a comprehender os territórios, que formão actualmente 
as províncias do Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba e 
Alagoas. As do Ceará e Parahyba forão separadas por carta 
regia de 17 de Janeiro de 1799, em razão dos inconvenientes 
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que resultava o da inteira dependência que tinhão dos go- 
vernadores de Pernambuco •, a de Alagoas foi desmembrada 
pelo alvará de 46 de Setembro de 4817, em consequência 
doa serviços por ella preslados contra a revoliçâo de 1847 ; 
a do Rio Grande do Norte tornou-se independente em vir* 
tude do decreto de 3 de Fevereiro de 1821, que mandou 
criar nella uma alfandega, inspecção é junta da fòfcenda, in- 
dependentes de Pernambuco ; a comarca de Sâo-Francisco, 
que comprebendia as villas da Barra, Campo-Largo* e a po- 
voação de Cartinhanha, foi desmembrada pelo decreto de 7 
de Julho de 4824, para pertencer a Minas-Geraes-, mas 
ao depois foi ligada i Bahia pela re soluço o de 45 de Outu- 
bro de 4827. 

Muitas tem sido as phases porque tem passado a pro- 
víncia de Pernambuco, já pelas guerras e valor de sèos ha- 
bitantes, que sempre íbrâo admirados e respeitados por 
todas as partes, já pelo caracter emprehendedor e incan- 
sável desses mesmos habitantes, já pelo lado natural da 
província, que a tudo se mostra apta, pela sua posição as* 
tronomica, pelo seo clima, pela fertilidade da terra. 

Escrevendo acerta da minha província, abstenho*me 
de dizer cousa alguma que lhe sirva de elogio^ porque o filho, 
por mais que diga de sua mal, sempre diz pouco. Apenas 
transcrevo o que, além de uma infinidade de escriptores, dons, 
que não s&o suspeitos, disse rã o : 

« A Parahyba, o Rio Grande do Norte, o Ceará, o Ma- 
ranhão, e finalmente o Pará, devem pois sua existência aos 
pernambucanos, teos primeiros povoadores, e também aos 
bahiaoos que alguma cousa, si bem que pouco, cooperarão 
para estas expedições. Um dobrado laço une portanto as 
províncias do norte; e Pernambuco, que se pôde n fanar 
de ser a commum Pátria dos seos fundadores* nunca afro- 
xou esses laços que o ligôo aos seos dignos irmãos do norte, 
em cuja defezâ não tem poupado nem o sangue de seos 
filhos, nem o dinheiro de seos cofres ; ao mesmo tempo 
que os irmãos do sul lhe têm merecido desvelos e sacri- 
fícios ignaes. Diga-o o Pará, diga-o o Maranhão, diga-o 
o Ceará, diga-o a Bahia, diga»o Santa Catharina, e diga-o 
o Rio Grande d$ Sul, cujos úaropos têm sido regados pelo 
sangue pernambacan* ! » (Mem. Hist. da provinda de Per- 
nambuco por J . B. F. Gama, tomo 4.°, cap. XVIII, pag. 477. 
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« Dentre iodas as capil&nias do Brazil, foi a de Per- 
nambuco considerada, sempre como aquella em que mais 
apparecia o valor militar. Sem faltarmos das provas de 
valor que fizerào seos primeiros povoadores para se defen- 
derem dos indígenas, bastará lembrar que forào os per- 
nambucanos os que expedirão os fraacezes do Maranhão 
e Pará sob o commando de outros pernambucanos; os que 
expulsarão do Recife e das capitanias visinhas, em 1654, 
os hollandezes, então poderosos e altivos, sem nenhum au- 
xilio do governo português •, os que em 1821 combaterão 
com. tropas indisciplinadas as aguerridas de Luiz do Rego, 
para sacudir um jugo odioso; os que em 1822 fora o defen- 
der a independência do império nas províncias da Bahia e 
de Piauhy, onde o governo da metrópole ainda se susten- 
tava ; os uqicos de todos os hrazileiros que, em 1824, resis- 
tirão: ao ex-imperador Pedro I, que no anno antecedente 
dissolvera a primeira representação nacional; os que nas 
campinas do Rio Grande do Sul sus tentarão as armas im- 
periaes em grandes, batalhas, e conseguirão merecidos lou- 
ros; os que, finalmente, depois da abdicação do mesmo 
imperador correrão briosos e alegres a sustentar a ordem, 
a integridade do império, e as instituições dp paiz, nas pro- 
víncias do Rio Grande do Stíl, da Bahia, do Ceará, do Ma- 
ranhão e do Pará, onde ellas tinhão sido abaladas. 

• « E como o valor não se combina com a servidão e de- 
pendência, forão também os pernambucanos os que, em 
1817, tentarão de um modo sério sacudir o jugo porlugnez, 
tendo já dado provas do ódio que lhe votavão em 1710, 
qqando se tentou criar a villa do Recife, em que os masca- 
tes vinhão a ter influencia na administração do novo mu- 
nicípio. j> (E$tat. de Pernambuco por J. M. Figueira de Mello, 
Cap. III, art- 3.°, § 5.°, pag. 156 e 157. 

GOVERNADORES. 

l. d — Francisco Barreto de Menezes, mestre de campo, 
general do exercito, libertador de Pernambuco do poder dos 
hollandezes, foi nomeado governador e capitão general por 
D. João IV, depois da restauração desta capitania, em 1630. 

2.° — André Vidal de Negreiros, governador e capitão 
general do estado do Maranhão, passou para Pernambuco, e 
tomou posse em 22 de Março de 1657. 

17 
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3.°— Francisco de Srtio Freire, tomou poste oh 26 de 
Janeiro de 4664 e governou até 5 de Março de 4664. 

4.*— Jeronymo de Mendonça, ou dà Costa, Furtado, 
tomou posse em 5 de Marco de 466é. 

5. Q — André Vidal de Negreiros, tomou posse pela sík 

Sonda vez, em 24 de Abril de 4666 e governou até 43 4è 
unho do mesmo anno. 

6 a — Bernardo de Miranda Henriques, tomou posse em 
13 de Junho de 4666 e governou até 28 de Outubro de 1670. 

7.°— Fernando de Souza Cominho, tomo» posse em $¥ 
de Outubro de 4670 e governo* até 47 de Janeiro 4e 16T4, 

8.° Pedro de Almeida, tomou posse em 47 de Janeira* 
de 4674 e governou até 14 de Abril de 1678. 

9.° — Ayres de Sousa de Castro, tomou posse em 44 <fé 
Abril de 1678 e governou até 21 de Janeiro de 4684. 

40. — D. Joio de Souza, tomou posse em 24 de Janeiro 
de 4684 e governou alé 43 de Maio de 4685. 

14 . -João da Cunha Sou tomai or, tomou posse em 43 
áe Maio de 1685 e governou até 29 de Junho de 1688. 

42.— Fernão Cabral Belmonte, tomou posse em 29 de 
Junho de 1688 e falleceo em 9 de Setembro do mesmo anuo. 
Snbstimio-o o bispo D. Ma th ias de Figueiredo e Melto, 
que governou interinamente até a vinda do seo successot. 

13. — António Luiz Gonçalves da Camará Coutinho, to- 
mou posse em 25 de Maio de 4689 e entregou ao seo suç- 
cessor em 5 de Junho de 4690. 

44. —Marquez de Monte Bel lo, tomou posse eto 5 dê 
Junbo de 1690 e governou até 43 de Junho de 4696. 

45. —Caetano de Mello e Castro, tomou posse em 49 
de Junbo de 4696 e entregou em 5 de Março de 1699. 

46. — D. Fernando Martins Mascarenhas de Lencastre, 
tomou posse em 5 do Marco de 4699 o governou até 3 de 
Novembro de 4703. 

47. — Francisco de Castro de Moraes, tompu posse em 3 
de Novembro de 1703 e governou até 9 de Junho de 4707. 

48. —Sebastião de Castro e Caldas, tomou posse em 9 
de Junbo de 4707 e governou alé 7 de Novembro de 4740, 
di* em que retirou-se pura a Bahia, em consequência dé 
um tiro de espingarda que lhe derão, na rua das Aguas- 
Verdes* Subsiituio-o interinamente o bispo D. Manoel 
Alvares da Costa até W de Outubro de 4741. 



19, — Feli* Joel Machado de Meudooça Castro o Vas- 
coocellos, tomou posse era 10 de Outubro de 1711 e gover- 
oou até 1 de Julho de 1715. 

30.— O Loureuco do Almeida, tomou poise era o 1.° 
do Julho de 1715 e governou até 23 de Junho de 171$. 

$1 . — Manoel de Souza Tavares, tomou posse era 23 de 
Junho de 1718 e governou até 11 de Janeiro de 1721. Sub*- 
iilui0«9 interinamente 0. Francisco de Souza até 11 de 
Janeiro de 1723. 

22.— Manoel Rolira de Moura, tomou posse em 11 de 
Jteçiro de 1722 e governou até 6 de Novembro de 1727* 

23. —Duarte Sud ré Pereira Tibáo, tomou posse em 6 
de Novembro de 1 727 e governou até 24 de Agosto de 1737. 

24. —Henrique Luiz Vieira Freire de Andrade, tomou 
posse em 24 de Agosto de 1737 e governou até 25 do 
Jautfiro de 1746. 

25,— -D. Mareos de Noronha, 6° conde dos Arcos, 
tomou posse em 25 de Janeiro de 1746 e governou até 5 
4e Maio de 1 749. 

26. — LuU Josl Correia de Sá, tomou posse em 5 de 
Ateio de 1749 e governou até 12 de Fevereiro de 1755, 

27. — Luiz Diogo Lobo da Silva, tomou posse em 12 de 
•Fevereiro de 1755 e governou até 9 de Setembro de 1763* 
Foi este governador que fez prender os Jesuítas e os na?n~ 
dou para Lisboa em o 1.° de Maio de 1760 

28. —D, António de Souza Manoel de Menezes, tomou 
pwae em 9 de Setembro de 1763 e go ver noa até 14 de 
Abril de 1768. 

29,~-D, José da CttuhaGri A-tayde e Mello, tomou 
posse em 14 de Abril de 1768 e governou até 9 de 0o- 
tubro de 1769* 

30. —Manoel da Cunha de Menezes, depoi* conde de 
Lumiar, tomou posse em 9 de Outubro de 1769 e entregou 
410 31 de Agosto de 1774, 

31.— José César de Moraes, tomou posse em 31 d* 
Agosto de 1774 e governou até Janeiro de 1788. 

32,— D. Tboma* José de MeUo r tomou conta e* Janeiro 
4e 1788. Este grande homem fez muitos beneficio* A 
província e fundo* wios e*ia baleei jnerHos, bem <cowo g 
casa dos expostos, etc. Entregou o goverp^, em 30 d& 
Dezembro de 1798, nas mãos do bispo D. Azeredo Cou- 
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iiftho, Ao intendente da marinha è do ouvidor geral de 
Pernambuco, e retirou-se- os quaes governarão interina- 
mente até a chegada do proprietário. 

33. — Caetano Pinto de Miranda Montenegro, tomou 
posse em 26 de Maio de 1804, no dia 18 de Março de 
1808 foi á corte cumprimentar a família imperial, voltou 
em 20 de Setembro do mesmo anno, e governou até 6 
dè Março de 1817, em que Pernambuco foi o theatro do 
sangue derramado pela santa causa da liberdade. Sendo 
este governador preso pelos revoltosos, foi enviado para 
o Rio de Janeiro, onde chegou a 25 do mesmo mezeanno 

34. — Luiz do Rego Barreto, enviado pelo conde dos 
Arcos, que governava a Bahia, tomou posse em 29 de Ju- 
nho de 1817, com o fim de suffoear a revolução, que se 
havia levantado, « contra a qual o conde dos Arcos empre- 
gou os meios mais fortes ao seo alcance. Neste governo 
muitos patriotas, que faziãoa honra e gloria de sua pátria, 
forão decapitados! 

Esse general governou até 26 de Outubro de 1821, em 
que foi rendido por umà junta provisória, criada segundo o 
projecto da Constituição de Portugal. A nova juula lutou 
contra os defensores da independência do Brasil; e, como 
cada dia maisaugmentava a força publica, cedeo em fins de 
Setembro de 1822. D'ahi governarão a provincia: 

1.°-— Manoel de Carvalho Paes de Andrade, na sua tu- 
multuaria administração durante a revolta por elle dirigida. 

2.° — Francisco Paes Barreio, depois marquez do Reci- 
fe, 1.° presidente nomeado para a provincia. mas que não 
Consta ternella exercido acto algum presidencial, si bem que 
se saiba que tomou posse fictícia da administração da pro- 
víncia no logar de Barra-Grande, em Alagoas. 

3.° — Finalmente, o brigadeiro Francisco de Limae Silva 
fidalgo Cavalheiro da casa imperial, guarda-róupâ de S. M. ô 
Imperador, grio-cruzda imperial ordem do Cruzeiro, com* 
tnendador da de S. Bento de Aviz, general em chefe do exer- 
cito cooperador da boa ordem da provincia, e nella encar- 
regado interinamente do governo militar e civil, depois da der* 
rota de Manoel de Carvalho. Sérvio como tal desde 14 da 
Setembro de 1824, em que entrou na cidade do Recife, até 
23 de Maio de 1825. 
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PRESIDENTES. 



1 * — José Carlos Marink da Silva Ferrão, cavalheiro pro- 
fesso e depois commendador dá ordem de Gbristo e coro- 
nel de cavallaria de 2/ linha do exercito. Nomeado presi- 
dente por carta imperial de 25 de Abril de 1824, só pôde 
assumir o governo daprovincia em 23 de Maio de 1825, dei- 
xando-o depois, em 12 de Abril de 1826 para ir á corte 
afim de tomar assento no senado. 

2.**- Francisco de Paula Cavalcante d'Albuquerque, fi- 
dalgo cavalheiro da casa imperial, official da imperial ordem 
do Cruzeiro, tenente coronel de milícias, e conselheiro do 
governo mais votado e por consequência 1,° vice-presidente 
na forma da lei. Substituio o presidente José Carlos Marink 
da Silva Ferrão, em sua ausência, desde 12 de Abril de 1826 
até 30 de Janeiro de 1827 

3.°-*José Carlos Marink da Silva Ferrão, senador do im- 
pério, commendador da ordem de C li ris to e coronel de ca* 
vallaria da 2. a linha do exercito, continuou no governo da 
proviucia desde 30 de Janeiro de 1827 até 24 de Dezembro 
dê 1828 

4.° — Tbomaz Xavier Garcia d' Almeida, official e depois 
dignatario da imperial ordem do Cruzeiro, commendador da 
de Christo, desembargador da relação da Bahia — 2.° presi- 
dente da província. Nomeado per carta imperial de 22 de 
Setembro de 1828, tomou posse e entrou em exercício em 
24 de Dezembro do mesmo anno, até 15 de Fevereiro de 
1830, em que foi sobtituido. 

5.° — Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos, dignata- 
rio da imperial ordem do Cruzeiro, desembargador da rela- 
ção desta província eseo3.° presidente, nomeado em 9 de 
Dezembro de 1829, entrou em exercício em 15 de Feve- 
» reiro de 1830 e sérvio até 11 de Outubro de 1831. 

6.° — Francisco de Carvalho Paes de Andrade, 4.° pre- 
sidente da província, — nomeado por carta imperial de 14 
de Setembro de 1831, entrou em exercício em 11 de Ou-, 
tubro do mesmo anno, esteve impedido por doente 
desde 28 de Fevereiro até 20 de Março de 1832 ; e continuou 
á servir desta data até 4 de Setembro do mesmo anno. 

7.° — Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque» 
sérvio interinamente pela 2.' vez durante o impedimento do 
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presidente Francisco de ÇarvaUw, desde 28 de Fevereiro 
até 20 de Março de 1832. 

8.*— Dr. Bernardo Lais Ferreira, dèfto daestbedral de 
Otittda, como conselheiro do gorverno roais votado aubsti* 
tuio p presidente Francisco de Carvalho Paea de Andrade, 
que por moléstia pedira demissão, desde 4 de Setembro até 
44 de Novembro de 1832. 

9.®-~- Manoel Zeferino dos Santo*, cavalheiro da ardei» 
de Christo, 5.° presidente da província. Foi nomeado por 
carta imperial de 9 de Outubro e entrou em exercício em 
14 de Novembro de 1832, deixando a presidência em 28 de 
Selemhrodel833. 

10. ~- Félix José Tavares deLyra, conselheiro do go- 
verno, sérvio interinamente desde 26 de Setembro até 6 de 
Ikaerabro de 1833. 

11. —Francisco de Paula de Almeida o Albuquerque 
cavalheiro da ordem de Chri&to, desembargador da relação, 
desta provi ncia, e 6.° presidente d 1 alia, occupou a presiden*- 
cia desde 6 de De&embro de 1833 até 17 de Janeiro da 

1834, com excepção de um dia. 

12. — Joaquim José de Miranda, conselheiro do gover- 
no, sérvio no dia 13 de Janeiro de 4834 ao impedi memo do 
respectivo presidente. 

^ 13.— Manoel de Carvalho Paes de Andrade, senador 
do império e conselheiro dp governo. Subatituio interina- 
mente ao presidente Francisco de Paula de Almeida e Albu- 
querque, em 17 de Janeira de 1834, e, confirmado ppesideeie 
Sor carta imperial de 22 de Fevereiro, prestou juramento em 
de Janeiro do mesmo anuo e continuou a servir até 1 1 de 
Abril de 1835. 

14 —Vicente Thomaz Pires de Figueiredo Camargo, ca- 
valheiro da ordem de Christo, Assumio interinamente a 
presidência, como conselheiro do governo mais antigo em. 
11 de Ahril e sérvio até o 1 .° de Junho de 4833. 

15. — Francisco de Paula Cavalcante de Albuquerque, 
fidalgo cavalheiro da casa imperial, offioial da imperial ordem 
do Cruzeiro e coronel da extiucta 2.' liaha, 8.° presidente 
da província, nomeado por carta imperial de lt> de Abril de 

1 835, tomou posse do governo em o 1 . f de Junho do mesma 
anqo. deixando^o no l. p de Fevereiro de 1837. 

16. -~ Vicente Thamaz Pires de Figueiredo Camargo, 
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eavalbeirti da ordem de Cbr&to. Nomsddo presidebte em 
13 de Dezembro dé 1838, eeraeçoa t funcctotw no 1,° àú 
Fevereiro de 1837 e servia até 3 dè Dezembro <d* mes- 
mo anft& 

17»— Francisco de Rego Barras, depois visconde de 
Boa- Vis ta. bacharel em malhemalicas pela universidade de 
Paris, capitão âo 3.* baUlhâo de artilharia de linha e depu- 
tado á assemWéa geral legislativa, 10,° presidente de Per* 
«ato buço, foi Nomeado por carta imperial de 16 éé Ouubro 
de 1837, tomou posse no dia 2 de Dezembro do mesrftò áhnd 
e eermatéS de Abril dè 1841. Durante a sua administra- 
0o foi duas vezes á cdtte afim de tomar aseente oâ carttòri 
temporária. 

18. — FròròCfecoxte Pàuk Cavalcante de Albuquerque* 
vieè* presidente nomeado em 8 de Abril de 1837 pela assem» 
bléa provincial, na forma do arl. 6.° da lei de 3 de OuUrbhi 
de 1834, substituição presidente Francisco do Rego Barros, 
na soa primeira ausência, que mediou de 13 de Maio á 30 dè 
Outubro de 1838. 

49. ^Thomaz António Maciel Monteiro (depois barão 
de I tâmara eà) ma qualidade de vice-presidente nomeado na 
fortaa acima em 9 de Abril de 1839, substimio ao preside*-* 
te Francisco do Rego Barres na sua segunda ausência, até 
3 de Novembro de 1840. 

20, —Manoel de Souza Teixeira, (depois bário de €a~ 
pfcafibe), tenente coronel da guarda nacional da província, 
e seo 11. c presidente. Foi nomeado por carta hiiperial d4 
18 de Fevereiro, tomou posse em 3 de Abril e largou a pre- 
sidência em 7 de Dezembro, tudo do anno de 1841. 

21.— Barão da Bôa- Vista (Francisco do Rego Barros)*, 
bàtkarel em matbematicas pela universidade de Paris, dig- 
na ta rio da imperial ordem do Cruzeiro, cetàtoendador da dê 
C*fristo por S. M F a Rainha de Pertugal, cavafbeiro de S. 
Bento de Avit, major do estado maior do exercito, e depu- 
tado á assembléa geral legislativa. Nomeado pela segunda 
*efc presidente desta província por carta imperial de 17 de 
Novembro de 18*1, prestou juramento e tomou posse do go- 
verno d*e!la em 7 de Dezembro do mesmo anno, e sérvio sem 
interrupção até 13 de Abril de 1 844. 

24. —Pedro Francisco de Paula Cavalcanti de Albu* 
querque (depois visconde de Camaragibe), fidalgo da Casa 
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imperial, commendador da ordem de Ghristo, lente da aca- 
demia de scieucias jurídicas e sociaes de Olinda, e deputado 
á assembléa geral legislativa, como vice-presidente sérvio in- 
terinamente desde 13 de Abril até 2 de Maio de 1844, em 
que seguio para a corte para tomar assento na câmara tem- 
porária. 

23. — Isidro Francisco de Paula Mesquita e Silva, te- 
nentè-coronel da guarda nacional e vice-presidente., subs- 
titui o ao Dr. Pedro em 2 de Maio e sérvio até 4 de Junho 
de 1844. 

24. — Joaquim Marcellino de Brito, do conselho de 
S. M. o Imperador, commendador da ordem de Ghristo e 
desembargador da relação da Bahia, 13° presidente da 
província, nomeado em 16 de Abril de 1844, entrou em 
exercício no dia 4 de Junho e foi substituído em 9 de Ou- 
tubro do mesmo anno. 

25. — Thomaz Xavier Garcia de Almeida, do conselho 
de S. M. o Imperador, dignalario da imperial ordem do 
Cruzeiro, commendador da ordem de Ghristo e desembar- 
gador da relação da Bahia. Nomeado pela segunda vez 
presidente desta província por carta imperial de Setembro de 
1844, prestou juramento e tomou posseda presidência em 9 de 
Outubro do mesmo anno, edeixou-a em 5 de Junho de 1845. 

26. — Manoel de Souza Teixeira, (idalgo cavalheiro, 
commendador de Chrislo e tenente -coronel da guarda na- 
cional, como vice-presidente servid de 5 de Janeiro á M de 
Julho de 1845. 

27. — António Pinto Ghichorro da Gama. do conselho 
de S. M. o Imperador, cavalheiro da ordem de Christo e 
desembargador da relação do Rio de Janeiro, 15.° presi- 
dente da província, sérvio desde 11 de Julho de 1845 até 
19 de Abril de 1848. 

28. — Manoel de Souza Teixeira, pela segunda vez as- 
sumio o governo da província como vice-presidente, exer- 
cendo-o de 19 á 26 de Abril de 1848. 

29. — Padre Vicente Pires da Motla, commendador 
da ordem de Ghristo e lente cathedralico da academia de 
sciencias jurídicas e sociaes de São Paulo, 16.° presidente 
da província, foi nomeado por carta imperial de 2 de Abril, 
tomou posse em 26 de Abril e servioaté 17 de Junho do anno 
de 1848. 
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30. — Domingos Malaquias de Aguiar Pires Ferreira 
(depois Barão de Cimbres) commendador da ordem de 
Christo e vice-presidente nomeado, por carta imperial de 2 
de Junho de 1848, sérvio desde 17 deste mez á 15 de 
Julho seguinte do mesmo anno de 1848. 

31. — António da Costa Pinto, desembargador da re- 
lação do Rio de Janeiro, e deputado á assembléa geral le- 
gislativa, 17° presidente nomeado por carta imperial de 
14 de Junho de 1848. Tomou posse á 15 de Julho e exer- 
ceo a presidência até 17 de Outubro do mesmo armo. 

32. —Herculano Ferreira Penna, ofiicial da imperial 
ordem da Rosa e deputado á assembléa geral legislativa. 
Foi nomeado presidente por carta imperial de 2 de Outubro 
de 1848 tomou posse em 17 do mesmo mez, e sérvio até 
25 de Dezembro. 

33. —Manoel Vieira Tosta (depois barão de Muriliha) 
commendador da ordem de Christo e desembargador da re- 
lação da Bahia ; 19.° presidente da província e o 7..° que a 
governou durante o anno de 1848. Foi nomeado por 
carta imperial de 17 de Dezembro deste anno, e em 25 
do mesmo mez tomou posse. Sérvio até 2 de Junho do 
anno seguinte. 

34, — Honório Hermeto Carneiro Leão (depois mar- 
quez de Paraná), do conselho de estado, senador do impé- 
rio e ofiicial da imperial ordem do Cruzeiro, 20.° presidente 
da província. Nomeado por carta imperial de 31 de Maio 
de 1849, tomou posse do governo em 2 de Junho do dito 
anno e sérvio até 8 de Maio de 1850. 

35. — José Ildefonso de Souza Ramos, commendador 
da ordem de Christo, cavalheiro da imperial ordem da Rosa 
e deputado á assembléa geral legislativa. Nomeado presi- 
dente por carta imperial de 23 de Abril de 1850, começou 
a funccionar em 8 de Maio do mesmo anno e sérvio até 16 
de Junho do anno seguinte. 

36. — Victor de Oliveira, bacharel formado em scien- 
cias sociaes e jurídicas e deputado á assemcléa geral legis- 
lativa, 22.° presidente da província. Foi nomeado por 
carta imperial de 13 de Maio de 1851, tomou posse em 
16 de Junho do mesmo anno e sérvio até 9 de Março 
de 1852. 

37. — Francisco António Ribeiro, bacharel formado em 

48 
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sciencias sociaes e jurídicas» commendador da ordem de 
Christo e deputado á assembléa geral legislativa ,23.° presi- 
dente da província. Foi nomeado por carta de 3 de Fe- 
vereiro de 1852. tomou posse em 9 de Março do mesmo 
anno e sérvio até 23 de Abril de 1853. 

38.° -José Bento da Cunha e Figueiredo, do conselho 
de S. M. o Imperador, official da imperial, ordem da Rosa, 
lente cathedratico da academia de sciencias jurídicas e so- 
ciaes de Olinda, e deputado ;í assembléa geral legislativa, 
24.° presidente da província. Foi nomeado por carta im- 
perial de 21 de Março de 1852, tomou posse em 23 de 
Abril do me&mo anno e sérvio sem interrupção até 28 Maio 
de 1856, 

39. — Sérgio Teixeira de Macedo, do conselho de S. M. 
o Imperador, seo enviado extraordinário e ministro plenipo- 
tenciário em disponibilidade, grão-cruz da imperial ordem 
da Rosa e da de Nosso Senhor Jesus Christo de Portugal, 
commendaclor da de São Gregório Magno de Roma, da de 
São Maurício e São Lazaro da Sardenha, da de São Jorge 
de Parma-, 25° presidente da província. Foi nomeado por 
carta imperial de 26 de Abril de 1856, tomou posse do go- 
verno em 28 de Maio do mesmo anno e sérvio até 8 de 
Abril de 1857. 

40. — Joaquim Pires Machado Portella, bacharel for- 
mado em sciencias sociaes e jurídicas , 3.° vice-presidente 
nomeado em 24 de Março de 1857, sérvio interinamente 
desde 8 de Abril até 14 de Outubro do mesmo anno. 

41. — Bemvenuto Augusto de Magalhães Taques. offi- 
cial da jmperial ordem da Rosa e juiz de direito da comarca 
de Caravellas -, 26.° presidente da província. Foi nomeado 
por carta imperial de 3 de Setembro de 1857, tomou posse 
da administração em 14 de Outubro do mesmo anno e sér- 
vio até 6 de Dezembro de 1858. 

42. — Manoel Felizardo de Souza e Mello, do conselho 
de S. M. o Imperador, commendador da ordem de Christo, 
grão-cruz da ordem de Nosso Senhor Jesus Christo de Por- 
tugal, senador do império, brigadeiro graduado, lente ju- 
bilado da escola militar do Rio de Janeiro, doutor em scien- 
cias mathematicas e physicas e director geral das terras pu- 
blicas; 27.° presidente da provincia. Foi nomeado por 
carta imperial de 26 de Outubro de 1858, tomou posse em 
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6 de Dezembro do mesmo atino e sérvio somente até 27 de 
Janeiro do anno seguinte. 

43 — José António Saraiva, do conselho de S. M. o 
Imperador, bacharel formado em sciencias jurídicas e so- 
ciaes, commendador da ordem *de Christo e deputado á 
assembléa geral legislativa; 28.° presidente da província. 
Foi nomeado por carta imperial de 17 de Dezembro de 18S8, 
tomou posse da presidência em 27 de Janeiro de 1859 c 
sérvio até 20 de Abril do mesmo anno. 

44. — Barão de Camaragibe (depois visconde do mes- 
mo titulo, Dr. Pedro Francisco de Paula Cavalcanti de Al- 
buquerque), grande do império, do conselho de S. M. o Im- 
perador, commendador da ordem de Christo, doutor em 
sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade de direito de 
Gotting, lente jubilado e director da faculdade de direito do 
Recife, e deputado á assembléa geral legislativa; 1.° vice- 
presidente da província, nomeado em 21 de Outubro de 
1853. Sérvio interinamente desde 20 de Abril até 15 de 
Outubro de 1859. 

45. — Luiz Barbalho Muniz Fiusa (depois barão do 
Bom Jardim), official da imperial ordem da Rosa, 29.° presi- 
dente da província. Foi nomeado por carta imperial de 14 
de Julho de 1859, tomou posse em 15 de Outubro do mes- 
mo anno e sérvio até 23 de Abril de 1860. 

46. — Ambrósio Leitão da Cunha, cavalheiro fidalgo da 
casa imperial e commendador da ordem de Christo, 30° 
presidente da província. Foi nomeado por carta imperial 
de 20 de Março de 1860, tomou posse em 23 de Abril do 
mesmo anno e sérvio até 6 de Abril de 1861 . 

47— Joaquim Pires Machado Por te Ha. bacharel em 
direito, 2.° vice-presidente, sérvio interinamente desde 6 
de Abril até 29 do mesmo mez e anno. 

48. — António Marcellino Nunes Gonçalves, juiz de di- 
reito, e commendador da ordem de Christo, 31.° presidente 
da província. Foi nomeado porJcartaHimperialj de 26 de 
Fevereiro de 1861, tomou posse em 29 de Abril do mes- 
mo anno e sérvio até 20 de Março de 1862. 

49. —Joaquim Pires Machado Portella, 2.° vice-presi- 
dente, sérvio interinamente defcde 20 de Março até 30 de 
Abril. 

50. — Manoel Francisco Correia, bacharel em sciencias 
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jurídicas e sociaes, 32° presidente da província. Tomou 
posse em 30 de Abril de 1862 e sérvio até 2 de Outubro 
do mesmo anno. * 

51. — João Silveira de Souza, doutor em direito, lente 
calhedratico da faculdade do Recife, cavalheiro da ordem 
de Christo, 33.° presidente da província. Tomou posse 
em 2 de Outubro de 1862 e actualmente ainda está no go- 
verno. 

BISPOS. 

Tem occupado a cadeira episcopal de Pernambuco 
os prelados seguintes : 

1 .° — D Es leva <> Brioso de Figueiredo, clérigo secular, 
natural de Évora. Foi eleito por D. Pedro II de Portugal, e 
confirmado por Innocencio XI, em 1676; governou 5annos 
e 7 mezes, e retirou -se para Lisboa em 1683. Falleceo 
sendo bispo do Funchal. 

2.° — D. Joào Duarte do Sacramento ; da Congregação do 
Oratório de Pernambuco, natural de Lisboa. Foi confir- 
mado por Innocencio XI, em 1685. Não chegou a sagrar, 
porque no dia; em que lhe chegarão as Bulias para ser 
sagrado pelo metropolitano, lhe estavâo fazendo as exé- 
quias na Congregação, onde fallecêra, como elle mesmo 
tinha predito. 

3.° — D. Mathias de Figueiredo e Mello, clérigo secular, 
natural de Arganil. Foi confirmado por Innocencio XI, 
em 1687. Governou 5 annos e alguns mezes, e falleceo 
em 1694. 

4.°— D. Fr. Francisco de Lima, carmelita observante, 
natural de Lisboa. Foi confirmado por Innocencio XI, 
em 1605. Governou 8 annos e 2 mezes, e falleceo em 
1704 

5.° — D. Manoel Alvares da Costa, clérigo secular, na- 
tural de Lisboa. Foi confirmado por Clemente XI, em 
1706. Governou 5 aunos e 6 mezes, retirou-se para 
Lisboa, e falleceo sendo bispo d' Angra. 

6.°— D. Fr. José Fialho, da ordem de Sfio Bernardo , 
natural de Braga. Foi confirmado por Benediclo XIII, 
em 1725, governou 13 annos, 2 mezes e 16 dias, reli* 
rou-se para a Bahia, por ter sido eleito arcebispo, e fal- 
leceo em Lisboa, sendo bispo da Guarda. 
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7.° — D. Fr. Luiz de Santa Thereza, carmelita descalço, 
natural de Lisboa. Foi confirmado por Benedicto XIII, 
em 1738, governou quasi 15 ânuos, e retirou-se para 
Lisboa, onde falleceo em 1757. 

8. 9 — D Francisco Xavier Aranha, clérigo secular, 
natural de Arronches. Foi confirmado por Benedicto XIV 
bispo coadjutor, e futuro snccessor deste bispado/ em 
1753. Governou como coadjutor 4 annos, e como pro- 
prietário 13. Falleceo em 1771. 

9° — D. Fr. Francisco d'Assumpção e Brito, eremita 
de Santo Agostinho, natural do bispado de Marianna. 
Foi confirmado por Clemente XIV, em 1772, nunca veio 
ao bispado por ter sido nomeado arcebispo de Goa, maâ 
os seos procuradores governarão até a chegada do novo 
bispo. Falleceo em Lisboa. 

10. — D. Thomaz da Incarnação Costa e Lima, cónego 
regrante de Santo Agostinho, natural da Bahia. Foi con- 
firmado por Clemente XIV, em 1774, governou 10 annos, 
e falleceo em 1784. 

t 11. —D. Fr. Diogo de Jesus Jardim, da ordem de São 
Jeronymo, natural do Sabará. Foi confirmado por Pio 
VI, em 1785.. Governou 8 annos, retirou-se para Lisboa, 
e falleceo sendo bispo de Elvas. 

12. — D. José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho, 
clérigo secular, natural dos Campos dos Guaitacazes. 
Foi confirmado por Pio VI, em 1794, governou 4 annos 
e 6 mezes, retirou-se para Lisboa, e falleceo sendo bispo 
d'Elvas. 

13. — D. Fr. José de Santa Escolástica, monge bene- 
dictino, natural do Porto. Foi eleito bispo de Pernambuco 
em 19 de Março de 1802, o que não se realisou por ter 
sido de novo eleito arcebispo da Bahia. 

14.— D.Fr. José Maria d 1 Araújo, da ordem de São Je- 
ronymo, natural de Lisboa. Foi confirmado por Pio VII, 
em 1806, governou 9 mezes e falleceo em 1808. 

15. «—D. Fr. António de São José Bastos, monge bene- 
dictino, natural do Rio de Janeiro. Foi confirmado por 
Pio VII, em 1815, governou como bispo eleito e vigário 
capitular 4 annos, retirou-se para o Rio de Janeiro em 
1815, onde, depois de sagrado, falleceo de repente em 
1819 
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• 16. — D; Fr. Gregório José Viegas.da lerceira ordem da 
Penitencia, portuguez. Foi eleito em 4 de Abril de 1820, 
nonca se sagrou, e nem veio ao bispado, mas retirou-se 
com a familia real para Lisboa em 1821. 

17. — D. Fr. Thomaz de Noronha eBrito.da ordem dos 
Pregadores, porluguez, bispo de Cocbim. Foi confirmado 
por Leão XII, em 1828, e tendo renunciado o bispado 
de Pernambuco, retirou-se para Lisboa em 1829, porem 
depois voltou e falleceo em Pernambuco, em 1844. 

18. — D. João da Purificação Marques Perdigão,conego 
regrante de Santo Agostinho, natural de Vianna do Minho. 
Foi confirmado por Gregório XVI, em 28 dè Fevereiro de 
1831, e ainda governa o bispado. 



QUADRA, (pontal da) na lat. T S6' 4" S., e long. 37° 
9' 13" oc, formando uma pequena enseada com a ponta do 
Jança, da qual dista meia légua. Ahi existe uma capella 
dedicada a Nossa Senhora da Conceição do Medico. 

QUANDU', (riacho do) que despeja na margem sep- 
tentrional do rio Una ; corre somente pelo inverno. 

QUANDUZ, (riacho dos) que desce do norte e despeja 
no rio Pirapama. 

QUARESMA, logar onde nasce o rio Pirapama, na 
freguezia de Santo Antão. 

QUATT, (serra do) na freguezia de Papacaça, que se- 
gue em direcção á norte, na extensão de uma légua, a con- 
tar do logar denominado Váu Grande, com a largura de meia 
legtia. E' cultivada nas suas quebradas, e atravessada pela 
serra da Palmeira. 

QUEBROBÓ. Vide, Cabrobo'. 

QUEIMADAS, povoação no termo do Limoeiro, com 
uma subdelegada do districto policial deste termo. 

QUEIXA, Ioga rejo três léguas distante da povoação 
de Afogados, termo de Ingaaeira. 

QUft^GAS, (barreia das) junto á ponta de Seri- 
nháem. E' de pouca importância. 

QUIONGE, (riacho do) ao* sul da freguesia de Mu ri- 
beca, entre esta e a do Cabo. 
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QUITEMBIT, Ioga rejo na serra Jabi tacá, aosuldafre- 
guezia de Ingazeira. 

QUITIMBU', (riacho do) ao norte da freguezia de Ala- 
goa de Baixo, que serve de limite ás freguezias do Buique 
elngazeira. 

QUIPAPA', (riacho do) que nasce nos campos do Gon-< 
go, 14 léguas distante de Garanbuiis, e, correndo de leste 
á oeste, despeja no Pirangy, 50 braças, pouco mais ou me- 
nos, distante da povoação do seo nome, depois de regar esta 
povoação e as de São Benedicto e. Pimenteiras. 

QUIPaPÀ, povoação e freguezia no termo de Caruaru, 
comarca do Bonito, a qual se divide em dous districtos de 
paz, e tem uma subdelegacia do districlo policial deste ter- 
mo. Tem uma cadeira publica de instrucçâo elementar 
para o sexo masculino, criada pela lei/ provincial n,°328de 
19 de Abril de 1854. Dá 48 eleitores e pertence ao quarto 
circulo eleitoral da província*. A sua população livre é es- 
timada em 10,650 almas. A sua igreja matriz é dedicada 
a Nossa Senhora da Conceição. 

Esta freguezia foi criada pela lei provincial n.° 432 
de 23 de Junho de 1857, que deo-lhe os seguintes limites: 
Principiando pelo rio Pirangy, no logar da barra do riacho 
Perperi, e seguindo por este mesmo riacho Perperi acima, 
até encontrar o riacho do Ingá, e d'ahi seguindo até o logar 
denominado Brejo de João Alves,., onde, seguiudo-se a est- 
irada denominada do Feijão, sái na grande estrada de Pa* 
nellas a São Bento, por onde se subia por este riacho acima 
até a divisão da freguezia de São Bento, acompanhando-a 
até a estrada de Canhotinho para a lagem do Canhoto e 
descendo-se esta lagem até encontrar o sitio Canivete, di- 
visão até a Serra Grande, donde seguindo-se ia ao mesmo 
rio Pirangy, barra Perperi, primeiro ponto da divisão da 
freguezia do Bonito. A lei n.° 464 de 2 de Maio de 1859 
unio mais a esta freguezia todo o território existente entre 
a barra da Jangada e Perperi, ao nascente da Serra Grande. 
A lei n.° 508 de 29 de Maio de 1861 transferio a sede desta 
freguezia para a povoação de Panellas. 
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RAMALHO, (ponta do) pequem barreira no rio Maria- 
Farintia próxima a fortaleza da ilha dellamaracá, na lai. 7° 
47'34"S. e long. 37° 10' 27." oc. Neste logar existe ura 
povoado do mesmo nome com uma capella. 

RAMALHO, (riacho do) no termo de Flores. 

RAPOSA, («erra da) um dos pontos desta província 
assignalado pelos engenheiros, que se occupão de levantar 
nova carta. 

RATO, (ilha do) no rio de Silo Francisco, de pequena 
dimensão e pouco importante. 

RECIFE Vide adiante. 

REGATO DAS MULHERES, agua que parece proce- 
dente das differente grutas do Cabo de Santo Agostinho, 
a qual nunca sécca e nem mesmo pelo verão. 

REMÉDIOS, (povoação dos) ha freguezia de Afogados, 
uma milha ao sul de Afogados, e uma légua ao oéssudoéste 
do Recife, a qual forma um dislricto de paz da freguezia 
de Afogados e tem uma capella dedicada a Nosaa Senhora 
dos Remédios E' um dos bellos e aprasiveis arrabaldes da 
cidade do Recife. 

RIACHÃO, logarejo no termo Ingazeira. 

RIACHÃO, riacho que nasce da serra do Roqueirio, 
«eia légua distante da fazenda do Sitio, e entra no rio Pajeti 
acima de Flores, uma légua, na fazenda do Estreito, de- 
pois de seis léguas de curso. 

RIACHÃO, riacho que despeja na margem septentrio- 
naldorio Sennhaern. 

RIACHÃO, (serra do) no districto de Panei las, co- 
marca de Garanhdns, e corre de norte á sul. E' muito 
elevada e tem duas léguas de extensão. 

RIACHO D' AGUA COMPRIDA, que despeja no rio 
Una. Corre somente pelo inverno. 

RIACHO D' AGUA DA MATÉRIA, qejp despeja na mar- 
gem septentrional do rio Camaragibe. Corre somente pelo 
inverno. 

RIACHO D' AGUA TORTA, que nasce da Várzea da 
lagoa do engenho Cutia, e despeja no Capibaribe-Mirim, no 
engenho Logamá, com quatro léguas de curso, depois de 
receber ss aguas do rio Itambé. 



RIACHO #' ALDEIA, MWBPiçjpM^lfaíWtò, 

RIACHO DAS ALMAS, afluente do fmíw T«rtwa$. 

RIACHO jPAMANCA, qw oorrf <)e oooi<ieqt<j para 
çrjente, Mt& ieguas da matriz 44 Êft$<ta, a despeja «o m 
Ipo/uea, 

RIACHO PO AP ABO, que despej? na m^rg^i» eep- 
tftptàoift) do rio Capibaribe. 

RIACHO DO ARAMARAGY, que despeja no rio Hm- 
nbà^m, 6 Léguas distante da viUa de Seriobáom. 

RIACHO DO AR AM DD, que desce do norte o deepty* 
no rio Pi rapa ma, no logar do engenho Cachoeira. Corre 
sottoote pejo invento. 

RIACHO DO ARAKIBA, que desce 4o porte e*le*ptya 
90 rio Pirapana. Corre &om*tHe pelo inferiu). 

RIACHO DO ARlNGUIDE,conflu«o^4oriaídioMara» 
gogy, Corrç somopie pelo iqve/up. 

RIACHO DO ARROZ, que despeja m margem s^ 
ptentrional dot io Capibaribe. Corre somente poio inverno. 

RIACHO DA BANDEIRA, que corra »o norte de fre- 
guezia de Bezerros, entre esta ea do Brejo. 

RIACHO DO BAPTISTA, nos J*mi*$ da nova freguezia 
de Nossa Senhora da Conceição da Pedra. 

RIACHO DA BARRA qim corre meia légua distante da 
90 triz da Escada. 

RIACHO DA BARRINHA, affluente do riacho Tabocas. 

RIACHO DO BARRINHOS, que despeja m vargem 
meridional do rio Capibaribe. 

RIACHO DO BARRO BRANCO, <pie despeja na mar r 
g«qn septeotrional do rio Una. 

RIACHO DO BENTO VELHO, que nasce da serra dosr 
te oome, -corre para norte e despeja no logar denominado 
Carreira, no riacho Tapacurá affluente do rio Capibaribe. 
O seoeorso é de 600 braças. 

RIACHO DO BETHURY, affluente do riaebo Tabocas. 

RIACHO DO BONITO GRANDE, que despeja no rip 
Serinbâew, no Jogar do engenho CabeMoira. 

RIACHO DO BREGINHO, affluente do riacho Tábuas. 

RIACHO DA BRÍGIDA, no termo do CabroW. 

RIACHO DO CAR AU, que despeja oa margem direita 
do rio Tracunhdem, qas proximidades do lagar denominado 
Tm Ladeiras. 

49 
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RIACHO DE CIMA, que despeja na margem septetítrio- 
nal do rio Camaragibe. 

RIACHO DA VELHA, qae nasce da serra da Boa-Vista, 
pertencente ao cordão que devide a freguezia de Flores da 
de Piancó, e junta-se ao rio Pajeú, no flm da rua da Boa-Vis- 
ta, depois de quatro léguas de curso, no qual recebe o ria- 
chinho denominado São Jeronymo, que nasce na fazenda da 
Perdição. 

RIACHO SECCO, que corre de oeste á este o espaço de 
uma légua ao oeste de Garanhuns, acima do Brejão, efaz bar- 
ra dentro da propriedade Maiará. 

RIBEIRA GRANDE, que despeja na margem meridio- 
nal do rio Capibaribe. 

RIBEIRÃO, povoação na freguezia da Escada, com uma 
estação da viVferrea. 

RIBEIRO FUNDO, que despeja na margem meridional 
do rio Capibaribe. 

RIBEIRO DE PEDRAS, na freguezia de Nazareth. 

RIO DO ÂMBAR, (povoação do) sobre a costa do mar 
com umas 100 casas. 

RIO COMPRIDO, segundo districto de paz da fregue- 
zia de Garanhuns. 

RIO DOCE, (povoação do) na costa Junto á foz do rio 
deste nome, ao norte da cidade de Olinda. Terá umas 400 
casas. 

i' RIO FORMOSO, bello e elegante rio que nasce na fre- 
guezia de Una, alrevessa a villado Rio Formoso, e, misturan- 
do suas aguas com as salgadas no engenho do mesmo nome, 
se lança no oceano, quatro milhas ao norte do forte de Ta-' 
mandará, pouco mais ao sul da ponta de Gamella e correndo 
ericostado á ponta do Manguinho. A sua foz dista légua é 
meia da cidade de seo nome. Neste ponto, porem, já não é 
tãp hello como na foz, e é difficil de ser navegado, pela es- 
treiteza, não obstante já tèr sido outr'ora pelas sumacas e 
grandes biates. Em seo curso recebe o riacho Goicana, ao 
norte , e o riacho Aringuide, ao sul. Na foz tem 250 braças 
de largura. 

RIO FORMOSO, comarca, município, termo, fregue- 
zia «* cidade, situada em planicieá margem do rio, que lhe 
dá onome, leguá e meia de sua foz, 48 léguas ao sussudo- 
este do Recife, 2 de Serinhãem, 22 do Bonito, 15 de Porto 



Cairo (Alagoas), 12 do Cabo ; na lai. 8* 39' 40" S. e long 37° 
24' 37" Oc. 

De povoação, que era, foi elevada á caihegoria de vílla 
e município em 1833, em virtude da deliberação da pre- 
sidência, de 17 de Maio des.se aono, em consequência de 
dar-se execução ao código do processo criminal. A fre- 
guezia foi creada pela lei provincial n.° 85 de 4 de Maio de 
1840, que desmembrou-a das freguezias de Serinhãem e 
Una, e deo-lhe os seguintes limites: Ao norte a freguezia 
de .Serinhãem, principiando da barra do rio deste nome, 
até encontrar o riacho Goicana, e por este acima até susi 
nascença, por eu ire os engenhos Carrapato, Jassirú, Ange- 
lina e Cachoeira, até encontrar o rio Serinhãem ; e á leste 
com o oceano; ao sul com a freguezia de Una, pelo riacho 
Ilhetas, e com a de Agua-Preta,pelo rio Serinhãem. Tendo, 
portanto, uma extensão de 3 léguas e meia de norte á sul, 
coutadas do riacho Goicana, que dista da matriz meia légua, 
ao riacho Ilhetas, que dista 3 léguas, diminuindo até ter 
uma légua somente, nos limites da freguezia de Agua-Preta; 
e de leste a oeste 10 léguas, 2 do mar á matriz, e 8 da 
matriz até o engenho Cuiambuca. A lei n.° 151 de 30 de 
Maio de 1846 limitou esta freguezia da de Una pelas terras 
dos engenhos Duas-Boccas, Laraogeiras, Saltinho e Mamu- 
baca, e d'ahi ao logar das Campas no litoral de Tamandaré. 
A lei o<° 238 de 36 de Maio de 1849 revogou a lei n.° 15i» 
e deo a esta freguezia os mesmos limites que tinha daiUes. 
A lei n.°258 de 11 de Junho de 1850 elevou a vílla á ca- 
ihegoria de cidade. A lei n.° 308 de 12 de Maio de 1853 
poz novamente em vigor a lei n.° 151, supra. A lei n.° 314 
de 13 de Maio de 1853 desligou do termo do Rio Formoso 
a freguezia de Barreiros. Finalmente a lei n.° 520 de 13 de 
Maio de 1862 desmembrou desta comarca os termos de 
Barreiros e Agua-Preta, para formarem uma nova comarca, 
sob a denominação de Palmares. A igreja matriz do Rio 
Formoso é dedicada a Nossa Senhora da Conceição. 

Esta comarea é de 2. a entrançia, comprehende os ter- 
mos do Rio Formoso e Serinhãem, freguezias do Rio For- 
iqoço, Una e Serinhãem. Tem o seo juiz de direito, dito 
miinicipal e promotor publico ; um escrivão de prphãoç, 
anzentes, capellas e reziduos, primeiro tabellião do pp*t 
blico, judicial e notas e do registrei geral das hypoiheeas-, 
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íírii sêgbltdG edbetíMdd publico, jufdiêiàU tmas, Cscritta 
do crime, eivei e execuções ; um escrivão do jUry e e$é- 
tttiÇões fcrimin&e&; um partidor e Cdfltador, am pártidor 
e distribuidor; um collector geral è sèo escrivão, Cdj9 
fcollect&riá no exercido de 4800 rehdeo 7:463/545 rs. 
arrecadado^ e 172/000 rs. por arrecadar; um commis- 
fcário de terras publicas-, um ajudante do procurador fiscal 
da th douraria provincial ; um collector provincial ê mê 
tòcritão : 

A fregueíia está dividida em doas districtos de paz, e 
6 a sede da comarca; ternura delegado e um subdelegado 
de policia: utaa cadeira publica de instruecão elementar 
pêra o Sexo masculino e outra para a feminino- um delegado 
e três commissai iôs litterarios * tem uma agencia do correio 
sUjéita á repartiyôò do Recife, Â freguesia dá 4i eleitores 
e pertence ao 3.° circulo eleitoral da província. A sua 
população livre è estimada em 24,000 almas. Em seo ter- 
ritorio conta^e 35 engenhos de fabricar assucar. 

RIO SÊCCO DA GIBOIA, riacho que tica nos libais 
dé Pernaitibíico é Alagoas. 

RIO SÃO FRANCISCO, nasse da serra das Canastra», 
em Minas-Geraes. atravessa esta província de sudtréste a 
norte, é separa a Bahia de Pernambuco, bem como Sergipe 
dé Alagoas, e depois se lança no oceano. O seo curso é dé 
mais de 450 léguas, sendo navegáveis 320 léguas, nas pro- 
víncias de Minas-Geraes, Bahia e Perna mbuco r desde a 
cachoeira de Pirapóte, 60 léguas de sda fri&scente, até o 
mttb dtt Barra Redbúda, 82 léguas de Piranhas e 14 dé 
Pàulo-Affotíso. 

ROLO (serra do) no termo dè Páo-dAlho, Coife 30 
braças, pouco toais ou menos, de comprimento. Prodti* 
toda a qualidade de legumes, e é coberta de tofeocas e outros 
maios baixos e ínfruetifertrè. 

RONDA, (serra da) no terfliò de Sanlé Atttôo, que cút* 
re de notté á sul, Còrt uma légua dé extensão. 

RONCA&EIRA, (riacho da) tyie deapfejá na toargem 
séptfentHonàl do rte Una. 

RUA-NOVÀ, (riacho da) Çue mrè de noite á sei tu» 
tefted dà Escala e despefa tíò Ho Ipojuea, ama légua difc- 
títtle da tttattflfc da Escâéa. 

RUSSAS, (serra das) ft& lértWo de Santo Antão, 
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teplas ao oeeiédnte éo Redtfe, atravessa a estrtda que 
segue do Rio Sfio Francisco para esta cidade, Corre de 
lésie á oeste, e tem três léguas de comprimento o pouca 
largar». 

Cotaarta, termo, município e cidade, situada quaài 
dentro do oceano atlântico, banbada por este à leste e pelos 
rios Capibafibe e Beberibe, què a cortãd em três bairros •, es* 
tá na ht. 8 o df 58' &, e long, 37* 13" 1" Oc. 

Dista 2 milhas de Afogados, 1 légua de Olinda, â da 
Várzea, 1 do Poço da Panei la, 3 de Maranguape, 3 de Jaboa- 
tio, 4 de Muribeca, 4 de São Lourenço da liatft, 5 da Lux, 
6 de kuatassú, 6 de Itamafecá, 7 do Cabo, 9 d* Yictoria, 9 
de Goitá, 10 de fprioea, 9 de Páo d' Alho, lã da Escada, 13 
de Tracunhôem, 15 de Tejucupapo, 14 deNazaretb* 15 dq 
Goyanna, 16deSerinb*em, 17 de Limoeiro, 18 do Rio For* 
moeo t 20 de Itâmbé, 23 de Una, 33 de Bom Jardim, 23 de 
Bsierro*, 23 de Barreiros, 28 de Agua-Preta, 29 de Caruaru, 
33 do Bonito, 33 de Taquaretinga, 39 do Altinho. 44 do 
Brejo, 51 do Sio Bento, 58 de Garanhons, 61 de Cimbres, 
68 do Buique, 69 de Papacaça, 80 de Aguas-Bellas, 81 de 
Alagoa de Baixo, 94 de Ingazeira, 109 de Villa-Bella, 104 de 
Tâcáratú. 109 de Flores, 119 de Fazenda Grande, 133 de 
Salgueiro, 141 de Cabrobó,153daBoa-Vista> 162deOuri- 
êtiry, 163 do Eiú. 

À cidade do ftecife, a primeira do império em bellesa 
natural, e a segunda em instrueçfio, commercid, e riqueza, 
offerece ao tisitantè utiaa agradável hospedagem e variadis* 
simas vistas. Muitos escriptores se têm oceupado em des* 
ttevetkt, e, entre outros um portugoez, cuja nacionalidade 
basta para torna-lo insuspeito disse t 

« Proseguindo viagem para o norte vemos, ao fim de 
Biaia dous dias de navegação, avisinhatoe á bella cidade, 
rainha das aguas iaiertropicaes da America * 

t Nftquellé tépido horisonte, sob unt céopuro e gracio<- 
*o* otbando de face o Oriente, alva se deslisa das aguas do 
áfllso argento, qual catta nympha, saindo do banho matutino, 
envolta nos brancos sendaes da pudicícia ; é a Amphitrite dos 
mares coberta de espumas que surge fresca e serena ao des- 
pontar daurora no horisonte. » 
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i Pernambuco, eis a bella jóia das cidades que se eleva 
no conceito dos viajantes acima da famosa Veneza dos 
Doges, t 

c Com uma população de 80,000 habitantes, sempre 
crescente, com um commercio avultadíssimo, uma agricul- 
tura e industria importantes na grande copia de pro duetos 
de exportação, esta cidade jaz situaria quasi ao uivei d'agua 
em terrenos usurpados ao Oceano, que quebrando a fúria de 
suas endas no formidável recife que a natureza ahi Ibe ante- 
pozpara salva-guarda dos habitadores dalgum dia, vem hu- 
milde e respeitoso banhar as plantas da Veneza Americana. » * 

« Dous rios lhe pfestão o tributo de suas aguas, jua- | 

tando-se o Beber ibe, e o Capibaribe para melhor servir ás 
commodidades da navegação e da liygiene, quando os im- 
mensos recursos de suas rendas pfcrmiltirem alargar a es-i 
pherados melhoramentos a que se presta essa caudalosa 
corrente que atrevessão pontes eic. » 

€ O grande desenvolvimento que tem tido nos últimos 
tempos de paz a agricultura e obras publicas, as vias de com- 
municação etc; a actividade dos seus habitantes d'intelligen- 
cia com um acrisolado zelo do governo en> promover as prost 
peridàdes desta província, deixão esperar em poucos ânuos 
sua competência com a corte do Império, pois que nenhuma 
outra cidade d'America do sul pôde disputar-lhe sua bella 
posição gèographicã, sua lindíssima topographia,. seus inei- 
gotaveis recursos, e o espirito laborioso e enthusiastico de 
seos Hlhos, algumas vezes severos e injustos pana com os es- 
trangeiros (*), mas sempre generosos e hospitaleiros, quanto 
se illustrão com as glorias de Fernandes Vieira, Dias e outros 
beroes que commemora a historia » 

'c ..a;..'.-.... Os arrabaldes são muito amenos. O 
viajante que passarem Pernambuco oito dias, lendo. relações 
com pessoas abastadas, que cos tu mão passar a maior parte 
do anno dos Sítios (que são as quintas de Portugal ou chaca-. 
ras do Rio de Janeiro) e visitar os togares da Magdalena, 
Torre, Estancia, Mangoinho, Ponte de Uchda, Monteiro, 
Apipncos, Santo Amaro, Hospreio, Olinda, etc, conservará 
muitogratas reminiscências dessa verdura permanente, que 

(*) Nesta parte o digno autor naò teve razão; pois os factos attes*- 
tio o contrario. 
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embalsama os ares cora os aromas da varia vejetaçâo pelo 
rocio da manhã ~ e passeando a pé, ou de caminho, tão usual 
nesta terra, por entre essas innuraeraveis casas de recreio, 
guarnecidas de jardins, e de gradarias de ferro, poderá me- 
lhor gôsar a agradável impressão dessas bellezas riaturaes, 
que tanto contribuem para o seo prazer: d'um lado vereis 
sempre rk>, braços de rio, ribeiros, ou viveiros de peixe, 
d'outro lado, ifiaravilha-vos o trinar do sabiá melodioso, do 
pifttasilgo, do gorinalhán etc. » Quia Laso-Brazileira pelo 
Dr. Ignacio Manoel de Lemos, Int. pag. XIII, XIV eXV. ) 

A povoação do Recife, que não era mais que uma por- 
ção de terreno habitado por meia dúzia de indivíduos, aúg- 
mentou pela sua vizinhança á Olinda, assim como pela se- 
gurança de seo porto. Em virtude da carta regia de 19 
de Novembro de 1709* foi elevada á cathegoria de villa, ra- 
zão pela qual houve a sanguinosa guerra denominada dos 
mascastes. Foi errado este districto, tendo apenas os bair- 
ros de Santo António e de São Pedro Gonçalves ; mas em 
virtude da provisão de 6 de Dezembro de 1817, foraò des- 
membrados do termo de Olinda o bairro da Boa-Vista e a 
povoarão de Afogados: Em virtude do art. 3.° do código 
do Processo criminal, e pela resolução da presidência em 
conselho de 20 de Maio de 1833, lhe forão unidas as fre- 
guesias da Várzea, de íaboatão e parte da de São Lourenço 
até onde tinha pertencido ao termo de Olinda. Em vir- 
tude da fei provincial n.° 117 de 8 de Maio de 1843 forâo 
separadas dó tertíab de Olinda e encorporadas ao do Recife 
afregiíezia do Poço da Panella e a parte dá Boa-Vislà que 
ainda lhe pertencia. Finalmente o termo, comarca e muni- 
cípio do Recife ê actualmente composto das freguezias de 
Santo António, São Pedro Gonçalves, Boa-Vista, São José^ 
Afogados, Muribeca, Poço da Panella, Várzea, Santo Amaro 
de Jaboatão^ São Lourenço da Mata. « 

Foi elevada a- villa do Recife á cathegoria de cidade por 
carta imperial de 8 de Março de 1823. 

A eidade do Recife domprehende as freguezias do 
Recife, Santo Atitônio, São José e Boa-Vista, lendo de leste 
á oeste, de Foras de Portas ao Manguinbo, uma légua de 
extensão, e de norte á sul, do palácio do governo á ponte 
de Afogados, mais de duas milhas. 

A fregueziado Recife está tia parte nordeste da cidade, 
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sendo uma peninsnla tinida ao eoniiaente peto JatfeJDff 4* 
Olinda, onde estão a fomlew do Bruj» f 9 farta 4o ftawa 
e a CniK do Patrão. Este bairro teu» 090 edifcasftò pw^> 
regular, porem ais mas novas &}o largas, bem afôitafto* # 
contém boas casas. Ahi <eontar*e a Nb e elegante «g*tfj> 
matriz um doa principais templos da «idade, a Jgft?J0 4? 
Nossa Senhora da Madre de Deos, antiga orolow doe wp- 
gragados de São Felippe Nery, a eapeUa da Nossa Peaftw* 
do Pilar, pertaneeale a morgado, e edificada no logar awte 
existio o antigo íorle da Slo Jorge, na parta roais saplear 
trional da fregaezia, antes da fortaleci do Pnira, e a ca- 
pella de Nossa Senhora da Conceição, em j»m beijo ww aa 
entrada da ponte que une este bairro *o de Santo António, 
Existem mais a alfandega, que fqncciana no edificjk) q«ç 
outrora fora o convento daMadne defteos, masqaa foi W p 
pado sendo expulsos os seos legítimos proprietários A ah 
fendega de Pernambuco é uma das principaes do JBraziJ, a 
que eunobrece aa«iiío a província * eia um dQ9 torrais desta 
edificio funccíoaa o Curso Gommercia) PeraamJwianPt em 
outro funcciona o Consulado Provincial, a os ostros dons 
pertencera á repartição da alfandega ; paflo «FasserobJéa 
provincial em «m beílo edificio, no Jogar denominada forte 
do Maios ; o arsenal de mamba com sep» estaleiros, p&ej~ 
nas, e diques, o observatório da cidade a Pm Mto ralegpa 
em uma torre vnlgarmeatedenorninada deMalakoff,eo jthea- 
tro particular de Apollo. Estehajrroéo mais rico da cidade, 
porque ahi é que está a maior força do eornmercio- 

O bairro de Santo António está em nfia ilha «Ateara 
denominada Mmriefa, cercada qnaai toda pelo CapilwÉbfl» 
que, se dividindo em dons braços corre qm dosíbmffos 
pela ponte de Afogados e despeja na oceano, a o «Hrtra, 
mais caudaloso, corre para o norte pela? pautes 4* Boa** 
Vista e Pedro II, une-se ao Beberibe, passa peto dua* 
pontes que ligâo este bairro ao do Recife, e despeja aa ocea- 
no. E' a ilha Mauricéa unida á fregaezia do Recife, a&qty» 
vimos, por duas pontes, uma provisória feita de madeira, 
e a outra permanente coJIocada antre osdoqs arcots de San** 
to António, e de Nossa Senhora da Conceito : esta ponta 
é antiquíssima e tem sofrido muitas mudaaçes, finalmente, 
pelo seo estado de completa mina, foi contratada a eetatpiier* 
cio de ama nwa igual i? melhores da £ ar opa, cqja edifica- 
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cão está em andamento . Ha de ser um elegante e importan- 
tíssimo montrmento. Pelo occi dente se liga á Bta-Visfa 
petas duas pontes, a de Pedro II, que parte de détraz do 
tbeatro de Santa tzabeí á rua d'A«rora e a da Boa-Vista 
que liga a rua Nova v da freguezia de Sanfto António, á da 
Imperatriz, da freguezia da Boa-Vista : ambas são bel- 
las, notaodo-se a primeira, que foi ultimamente edificada, 
de ferro, elegante e bastante larga. A mesm ilha se liga 
áf terra firme, pelo lado do sul, pela pente de Afogados, no 
fim do aterro deste nome. Este bairro comprebende as 
duas fregftezias, de Santo António e de Sào José. 

A freguezia de Santo António, que comprebende a 
parte septentrionval da ilha, é onde está o palácio do presi- 
dente da província, o tbeatro publico de SaiHa Izabet, a 
repartição das obras publicas, a relação, o tribunal do com- 
roercio, juizo dos feitos da fazenda, juízo especial do com- 
mercio, tribunal dbjory, joizos municipaes, de orphãos e 
capellas, as thesourarias geral e provifrciaf. correio geral, 
recebedoria, pagado ria, in&rucção publica, arsenal de guer- 
ra com suas officinas, q na r te is de policia e de ca valia ria. 
Tem a sua igreja matriz, sumptuoso templo, ultimamente re- 
parado, e em nada inferior ao Corpo Santo, os conventos de 
São Francisco e do Carmo, com saas> ordens terceiras, as 
igrejas de Sào Pedro dos Clérigos, da Conceição dos Mili- 
tares, do Collégio, reconciliada em $ de Setembro* de 1855, 
a cargo da irmandade do Divino Espirito Santo, Nossa Se- 
nhora da Congregação, Nossa Senhora do Livramento, Nossa 
Senhora do Paraizo, pertencente a irmandade da Miseri- 
córdia, junto a qual está o recolhimento dos expostos, ac- 
tualmente sob a direcção das irmãs da caridade. Nella 
está a bibliotheca publica provincial com 2,542 volumes e 
o gabinete portuguez com 7 a 8,000 volumes. Nesta fre- 
gnezra ha muitos edifícios bellos, notando-se a casa de de- 
fensão <fue é a primeira do Brazit. Este edificio está fundado 
á margem direita dorioCapibaribe,com ires raios e orna ele- 
gante entrada ; nesta entrada está a secretaria e habitação do 
administrador, cada nm dos raios contem 40 selulas, 4 ba- 
rbeiros, e 6 prisões solharias, três andares •, dentro de cada 
pfisão ha uma torneira d 7 agua do Beberibe, nm cubo e duas 
barras-, ama óptima enfermaria ; no centro do edificio existe 
a capella na qual se celebra o sacrifício da missa, que é 
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visto de todos os pontos do edifício ; na parle exterior existe 
uma bella capella para deposito dos presos que fallecem, 
bem como um deleitoso jardim. Cerca o edifício uma alta 
muralha com 6 guaritas nas quaes são conservadas as com- 
petem tentes sentinellas, bem como as duas casas da guarda 
na entrada da n esmo. A sua pedra fundamental (oi posta 
em 8 de Dezembro de 1850, e os presos forâo removidas 
da antiga cadeia no dia 23 de Abril de 1855. 

A freguezia de São José occupa a parte meridional da 
ilha, e contem a igreja matriz de um gosto exquisito, de um 
risco inteiramente novo e será o primeiro templo da pro- 
víncia, quando for concluída. A primeira pedra deste tem- 
plo foi posta no dia 8 de Setembro de 1844 ; aiuda não 
está prompto, mas o seo interior está em conclusão. 
O hospício de Nossa Senhora da Penha, sob a guar- 
da dos zelosos missionários capuchinhos, as igrejas do Se- 
nhor Bom Jesus dos Martyrios, São José de Ribamar, 
Santa Rita, e Nossa Senhora do Terço, onde está a matriz 
até a conclusão iTaqualle templo. Àhi existe a fortaleza 
das Cinco-Pontas, que actualmente serve de quartel, e junto 
á esta a estação da via- férrea, que parte d'ahi até a margem 
do rio Una, com uma extensão de vinte e meia léguas, cuja 
ultima estação foi aberta ao serviço publico no dia 1 de 
Dezembro de 1862. Da igreja matriz segue a rua Imperial, 
onde se vê uma excellente casaria, cujo numero excede 
a quinhentas, até a ponte de Afogados, n'uma extensão 
de mais de uma milha. 

A freguezia da Boa-Vista está situada na terra Grme, 
ao occidente da cidade. E o bairro mais bello e mais sau- 
dável ; conta muitos e ricos edifícios, e bellos templos. A 
sua igreja matriz em nada é inferior as duas primeiras, len- 
do apenas o grande defeito da má posição em que a col lo- 
carão ; alem deste templo tem os do recolhimento de Nossa 
Senhora da Gloria, São Gonçalo, Santa Cruz, Nossa Senhora 
da Estancia, Nossa Senhora do Rosário, NossaSenhora da Con- 
ceição dos Coqueiros, Nossa Senhora da Soledade, e outros já 
mencionados. Tem a mesquita ingleza. Na margem esquerda 
do Capibaribe, está situado o grande hospital Pedro II, cuja 
primeira pedra foi posta em 20 de Março de 1847 pelo presi- 
dente da província Chichorro da Gama. Este edifício tem 
520 palmos de frente e 63 janellas em arcaria, e tem uma 
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única entrada; (em dous andares superiores, cada um com 
sua cape lia no centro e duas grandes enfermarias. Só está 
concluída a frente, e sua planta forma um quadrilátero com 
520 palmos de largura e 680 de comprimento, ou 2,400 em 
totalidade, com 294janellas em arcaria. O bello edifício 
para o gy na si o provincial, o qual tem 33 janellas em arcaria 
de frente, e 183 em todos os quatros lados-, a sua planta é 
superior á do hospital Pedro II, mas não diremos cousa al- 
guma, porque não está concluído. Este edifício está na 
ilha dos Ratos, que comprehende parte da rua d' Aurora e 
outras ruas novamente feitas; e é ahi que se projecta um 
grande jardim ou passeio publico, para cuja edificação a 
assembléa provincial votou uma soffrivel quota, na sessão 
do corrente anno. Si se levar a effeito será de um valor 
impagável. O cemitério publico fundado no logr deno- 
minado Santo Amaro, cuja extensão ê de 1:597,05 palmos 
de fundo e 1:450,53 de largura, com uma capella ao gosto 
gothico, situada uo centro, 144 túmulos, e 1,998 catacum- 
bas pertencentes a 21 irmandades. Desde ol.° de Março 
de 1851, em que principiarão ahi os enterramentos, até 31 
de Dezembro de 1862, forâo sepultadas 31,838 pessoas, 
sendo 25,752 livres e 6,086 escravos, Os quartéis do hos- 
pício no antigo convento de Jerusalém, e os da Soledade : 
os hospitaes militar, porluguez, inglez, dos lázaros, e uma 
casa de saúde (particular): o palácio episcopal da Soledade, 
a Faculdade de Direito, o Collegio das Artes com uma biblio- 
theca publica, o Gymnasio com o seo museo, o aqueducto, 
o collegio de educação dedicado a São Francisco de Paula, 
dirigido pelas irmãs de caridade e finalmente o collegio dos 
orphãos, na rna d'Aurora. 

A cidade doRecife tinha até o fim de 1862 — 15 praças, 
230 ruas, 90 travessas, 8,145 prédios, sendo 1.311 na fre- 
guezia de São Pedro Gonçalves, 1,973 na de Santo António, 
2,028 na de São José, 2,170 na da Boa-Vista, e 663 na de 
Afogados. Alem destes existião muitos em edificação. 
Na freguezia da Boa-Vista existem muitos prédios que 
são lançados pela collectoria de Olinda, os quaes sobem 
ao numero de 1 ,000 pouco mais ou menos. Portanto a ci- 
dade contem 9,145, prédios, havendo muitos sobrados de 
um, dous, trese quatro andares e vários palacetes. 

A companhia de Beberibe tem o seo aqueducto na 
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freguesia da Boa-Visla, e actualmente existem 20 bellos e 
elegantes chafarizes, sendo para notar o da Praça da Boa- 
vista, e do cães de 22 de fíovembro. 

A população livre da cidade do Recife é de 90 á 100 
mil habitantes. 

Conterá um grande numero de companhias, agencips 
de companhias e associações ; a saber : — Caixa filiai do 
Banco do Brazil, Companhia do Novo Banco de Pernambu- 
co, Companhia Pernambucana de navegação costeira, Com- 
panhia Vigilante de vapores de reboque, Companhia da es- 
trada de ferro do Recife á Sâo Francisco, Companhia da >1- 
luminação a gaz, Companhia de Beberibe, Companhia de 
seguros matilimos Utilidade Publica, Companhia de seguros 
mari limos Indemnisadora, Companhia de accionistas do 
theatro de Apolio ; agencias — do Banco União do Porto 
( Seguros de vida em mutualidade), do Banco Anglo-Brazi- 
leiro, da Companhia brazileira de paquetes a vapor, da Real 
companhia de vapores inglezes, da Imperial companhia de 
vapores francezes, da Companhia dè seguros contra o fogo 
Northern, da Companhia de seguros contra o fogo Alliança, 
da Companhia de seguros maritimos Seguridade, da Compa- 
nhia de seguros maritimos Equidade, da Companhia de se- 
guros marítimos e terrestres Fidelidade ; — Imperial Insti- 
tuto Pernambucano de Agricultura, Instituto A rcheo lógico 
« Geographico Pernambucano, Associação Commercial Be- 
neficente, Associação Commercial e Agrícola, Associação 
de colonisacao de Pernambuco, Parahyba e Alagoas, Gabi- 
nete Portuguez de Leitura, Gabinete loglez de Leitura, As- 
sociação Typographica Pernambucana, Sociedade das Artes 
Mecânicas e Liberaes, Sociedade Monte Pio Popular Per- 
nambucano, Saciedade Amor do Próximo, Sociedade União 
Beneficente dos Artistas Selleiros, Sociedade União Bene- 
ficente Marítima, Sociedade União Beneficente dos Cochei- 
ros, Sociedade Arte e Amizade das Marceneiros, Sociedade 
Artística Popular -, — além de cincoenta e tantas Irmanda- 
des religiosas. 

Diversas outras corporações de beneficência havião 
nesta cidade até o apparecimento do decreto n. 2,7H de 19 
Dezembro de 1860 e regulamentos que lhe são relativos, 
pois que este decreto coarctou a liberdade de upião do povo 
em taes focos de moralisação publica e caridade mutua. 
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seo posto é d#feo4ido jaelos fortes do Pk&o, ífcjtuD e 
Buraco 45 alumiado por um phgnçl, o melhor do RtazjJ. O 
seo a«c<wad<>uro iejp a figttra de um poligno irregular, com 
6,900 palm#s de exUMjsâo de Fora de Portas á .ponte do Reci- 
fe e 930 de largqra, pôraiso 700 somente é que dfco fundo 
suficiente para ancorar navios. Tem duas barras; a que 
e&jlá próxima ao Pi côo, por onde passâo os navios que de- 
majadâo menos agua ,e potra ao norte, por onde passáo os 
maiores. O ph^rol esta collocatloa 10 braças ao nortedoPi- 
jc&o, e é visto 4 8 léguas de distancia. Foi construído em 
1819, quando governava Lniz do Rego. 

E' a cidade do Recife a sede da comarca, termo -e mu- 
nicípio, e por isso nellafunccioua o tribunal da orelaçfto, tri- 
bunal docommercio, que se divide em duas partes adminis- 
trativa e judiciaria, o juizo especial do cojnmercio, dito dos 
feitos da fazenda; éo logar da residência dos juizes de direito, 
da primeira e segunda vara, promotor publico, curador dos 
africanos e promotor de capellas e resíduos, curador de he- 
ranças e bens de auzente*s e defuntos, juiz municipal da pri- 
meira vara, dito da segunda, e um juiz de orphãos. Um 
escrivão do juizo municipal da primeira vara, um dito da se- 
gunda, um privativo do jury, quatro do civil, dous dos or- 
phãos, um dos resíduos, capellas e aujeentes, quatro tabej- 
liães, um escrivão do registro geral das hypothecas, um de- 
positário geral, um contador do eivei, um dito de orphàos e 
distribuidor de ootas, um sollicitador de capellas, quatro 
avaliadores, 69 advogados, 47 solicitadores de causas; 35 
•médicos, 9 cirurgiões, 5 professores homeopathicos, e um 
commissario vaccinador. 

Existem na cidade 81 casas de grosso trato, 6 agencias 
de leilões, 34 casas de géneros de estiva, 39 armazéns de 
ferragens, 33 lojas dito, 3 de roupa feita, 122 de fazendas, 48 
de miudezas, 2 de inlrumeotos de musicas, 6 de entileiros, 
7 de cera, 19 de cbapéos, 40 de calçados, 8 de livros, 3 de 
bilhetes, 12 de louça, 38 de ourives, 17 de pintores, 5 de 
cbapéos de sol, 5 de tamancos, 10 de babás, 61 de marce- 
naria, 16 de tanoeiros, 9 de carpina, 8 de carpinteiros, 37 
de alfa iates, 19 desapateiros, 2 de surradores, 7 de torneiros, 
2 de corrieiros, 24 de funileiros, 13 de selleiros, 5 de cabel- 
leireiros,29decharuteiros, 27 de barbeiros, 13de relojoeiros, 
8 de tartarugueiros, 8 de encadernadores, 391 tavernas; 
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1 deposito de rapé, 1 de drogas, 76 padarias e depósitos de 
massas, 5 depósitos de sal, 8 de farinha, 8 de madeiras, 4 de 
materiaes, 32 açougues, 2 confeitarias, 40 tecelões de cadei- 
ras, 20 refinações, 5 hotéis, 15 hospedarias. 4 fabricas de sa- 
bão, 2 de licores, 6 de velas de carnaúba, 3 de violas. 41 ar- 
mazéns de assucar, 2 de couros salgados, 8 de géneros, 49 de 
carne secca, 50 de recolher, 35 cocheiras, 4 corretores de es- 
cravos, 6 photographos,8floristas,2fabricas de asphalto, 1 de 
colchetes, 3 de pianos, 11 mestres de musica, 4 de piano, 
6 sangradores, 12 dentistas, 23 parteiras, 23 boticas, 10 mo- 
distas, 10 typographias, 2 lytographias, 22 ferreiros, 3 joa- 
lheiros, 5 prensas de algodão, 3 entalhadores, 8 trapiches, 

2 negociantes de pólvora, 1 gravador sobre metaes, 19 serra- 
rias, 5 fundições, 3 engenheiros machinistas, 6 agrimenso- 
res, 1 architecto, 7sirgueiros 

(Vide freguezias de São Frei Pedro Gonçalves, de Santo 
António, de São José e da Boa-Vista.) 



SACCO, (ilha do) no rio São Francisco, com uma lé- 
gua de comprimento e um quarto de fundo. 

SALGADINHO, (riacho do) que despeja na margem 
septentrional do rio Capibaribe. 

SALGADO, rio que serve de linha divisória entre as 
freguezias de Itamaracá e Iguarassú, junta-se ao Ara ripe, 
no logar denominado Mangalama, e segue até á barra de 
Catuama. 

SALGADO, riacho que despeja na enseada da Barra- 
Grande, pela fralda do morro de São Bento, ao sul da igreja 
deste nome, e ao norte da ponta do mesmo nome. Tem 
1 1 á 12 braças de largura e 5 á 6 palmos de fundo. 

SALGUEIRO, freguezia criada pela lei provincial n.° 
114 de 6 de Maio de 1843, que desmembrou-a da do Exú, 
e deo-lhe os seguintes limites: Ao norte a freguezia do 
Jardim, província do Ceará, principiando pelo sitio Mundo - 
Novo, e aba da serra do Araripe, até o riacho Salgueiro ; a 
leste a freguezia de Pajeú de Flores, pelo riacho Salgueiro 
abaixo até a barra da Caçaria, d'oude passa rumo direito 
até a fazenda Macacos, e delia ao riacho Terra Nova -, ao sul 
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a íVeguezia de Cabrobó : e á oeste a (reguezia de Ouricury, 
pelo riacho das Umans, com todas as suas aguas, compre- 
hendidas as fazendas do Urubu e Alexandre Freire. Tendo 
uma extensão de H léguas de norte á sul, e 19 de leste á 
oeste. A lei n.° 398 de 4 de Abril de 1857 desmembrou-a 
do termo de Ouricury e annexou-a ao de Cabrobó. Dista 
133 léguas do Recife e 12 de Cabrobó; forma um districto 
de paz e tem uma subdelegacia do dislricto policial de Ca- 
brobó. Tem uma cadeira publica de primeiras letras para 
o sexo masculino, um delegado e três commissarios litlera- 
rios: dá 12 eleitores e pertence ao quinto circulo eleitoral 
da província ; a sua população livre é estimada em 4,500 
almas. 

SALGUEIRO, (riacho do) que serve de limite á fre- 
guezia deste nome. 

SALOBRO. Vide Serra do Estragado. 

SANTANNA DO BOM JARDIM. Vide. 

SANTANNA DE GRAVATA. Vide. 

SANTA CLARA, Ioga rejo 4 léguas distante da povoa- 
ção de Afogados, termo de Garanhuns. 

SANTA CRUZ, (serra da) na freguezia do Limoeiro, 
por detraz da fazenda do mesmo nome, elevada meia légua 
sobre o nível do mar, lendo a sua origem na margem do rio, 
com o nome de Serrote, e perdendo a sua altura meia légua 
abaixo. E' sêcca, inculta e serve somente para a criação 
de animaes. 

SANTA LUZIA, povoação no termo de Flores, 10 lé- 
guas distante da sede de seo termo. 

SANTA MARIA, (ilha de) no rio São Francisco, com 
légua e meia de frente e um quarto de fundo. 

SANTA MARIA, (ilha de) no rio São Francisco, si- 
tuada aos 8 o e 38' de lat. meridional, com cinco léguas de 
extensão e meia de largura. E' fértil e produz mandioca, 
milho, feijão, algodão, melancias, e hortaliças ; e seos ha- 
bitantes entregão-se muito á caça e á pesca. 

SANTA MARIA DA BOA-VISTA. Vide. 

SANTA MARIA RAINHA DOS ANJOS DE PETROLI- 
NA. Vide. 

SANTA RITA, logarejo na comarca de Garanhuns. 

SANTA THEREZA, pequena povoação no termo de Páo 
cTAlho. 



1«0 SAN 

SANTA VICTORtA, (riacho de) que despeja no rio 
Tabocas. 

SANTO AGOSTINHO. Vide Cabo m Santo Agos- 
tinho. 

SANTO ALEIXO, ^>ha de) âos 8 o 38' 51" lat. S, e 
37° 20' 49" long, oc, defronte do tio Serinhãem, 5 léguas 
ao sudoeste do Caibo de Santo Agostinho, 6 talvez rttilba e 
mera distante do continente. Sua extensão será de légua 
e meia. Tem uma configuração particular, sendo de baixo 
rochedo, escalvado e quasi despido de verdura, Tem doas 
oiteiros nos extremos e terra baixa no centro, o que deo 
logar alguns autores afirmarem -que erão duas ilhotas; é 
cercada de pedras soltas e vários rochedos; tem uma pe- 
quena enseada que dá logar a um ancoradouro. E' desta 
ilha que de certos tempos para cá se tira pedra para o cal- 
çamento da cidade do Recife, porque as suas pedreiras são 
superiores ás de que usata. Ao noroeste dos oiteiros mencio- 
nados se descortina a serra Sellada, que serve de baliza 
aos navegantes, para se arredarem delles, sobretudo sendo os 
navios grandes, por isso que cofrerirào perigo se fizessem 
caminho entre elles e ò continente. 

SANTO AMARO, arrabalde da cidade do Recife, um 
quarto de légua distante, e que tem hoje o nome de Cidade 
Nova pela elegância dos edifícios, que nelle se tem edificado 
em Continuação á roa d' Aurora e outras. É' neste logar 
que está o cemitério publico, o cemitério dos ingtezes, 
uma capella dedicada a Santo Amaro das Salinas, pertencen- 
te a morgado, e pouco adiante o hospital dos Lázaros. 

SANTO AMARO, logarejo no termo «te Serinhèem. 

SANTO AMARO Í)E JABOATAO, freguezia <fas rôâis 
antigas da província, de cuja criação ftâo se sabe o tempo 
certo. A lei provincial n.° 38 de 6 de Maio de 1837 jurt- 
tou-lhe a porção da freguezia da Luz, extinta por esta lei, 
banhada pelo rio Jaboatão, e deo-the os seguintes limites : 
Ao norte a freguesia de São Loureiro da Mata, pelas aguas 
que correm para o rio Jaboaíâo, servindo de pontos de di- 
visão as terras dos engenhos Santa ftosa è Pixaé, inclusive, 
e dos engenhos Una, Pocinho, Camassari, e Mussahrba; á 
leste a de Afogados, petas aguas que vão ao mar, ao norte 
do rio Jaboatão, exclusive < e consegumtemente pelo rio Tigi- 
pió ;ao sul a freguezia de Santo António do Cabo, pelas terras 
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do engenha ConUrassude, Cajabussiisinho, Gurjaáiletíqw 
eGurjaú de Baixo, ea freguezia do M uri beca, pelos enge- 
nhos Macujé, Falaseira, Suassunae Santa Anua, inclusive; 
e á oeste a freguezia de Santo Antão, desde o Ioga? denomi- 
nado Cruz das Almas, entre os engenhos Tapera, e Quei- 
mada», até o engenho Coqueiros exclusive, pois a parte do 
norte pertencia á freguezia de Santo Antão ; edo engenho 
Coqueiros ao sul, até se apartar do sitio de D. Joanna. 

A povoaç&o está situada 3 léguas ao oceideote do Reci- 
fe. Divide-se a freguezia em 2 dísirictos de paz, e faz par- 
te do município, termo e comarea do Recife. Tem uma 
subdelegada do 2.° districlo policial deste termo, e éa sede 
do delegado. Te» uma cadeira pubtôca de iatrueçfto ele- 
mentar para o sexo masculino, um delegado etres com mi 8- 
sarioslitterarios. Dá 27 eleitores e faz parte do 1° circulo 
eleitoral da província. A sua população livre é estimada em 
1 2,350 almas. A sua igreja malfiz é dedicada á Santo Ama- 
ro. O seo terreno é fértil, e conta -se 47 engenhos de fcbri- 
car assucar 

SANTO AMARO DO SALGUEIRO. Vide. 

SANTO AMARO DE TAQUARETINGA. Vide. 

SANTO ANTÃO, comarea de 2. a eotr^ncia, que com- 
prebende o$ termos, e muaieipios e freguesias da Yietoria e 
da Escada. Vide Victoki a . 

SANTO ANTÓNIO, (cambôa de) que sai da barra das 
Jangadas, leva agua ás Curcuranas, dahi yai ter por nm pe- 
queno braço aos alagados ou várzeas da povoação da Boa- 
vista, donde se ramifica em dons pequenos braços, um dos 
quaes se lança na ponta do Pina e o outro, depois de ter pas- 
sada pela ponte de Motocolomlrt, despeja no rio Capibaríbe. 

SANTO ANTÓNIO DO €ABO. Vide Viixà no Ca»o. 

SANTO ANTÓNIO DE GARANHUNS. Vide freguezia de 

SANTO ANTÓNIO DE UMA, (riacho de) que despeja 
ao rio Pajeú. 

SANTO ANTÓNIO DO RECIFE, freguezia na cidade do 
Recife, criada pelo alvará de 28 de Agosto de 4780, pâfe 
bispo D. Francisco Diogo de Jesus Jardim, ^ne desmembrou- 
a da deSloFrei Pedro Gooçal vos. Li mi ta -se ao norte com 
os rios Capibaribe e Beberibe que rodeão <«a ilha *, já lésté 
coito estes mesmos rios que juntos despejão no oceano, e a 
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separão da de São Pedro Gonçalves, e com o oceano; ao sul 
com a freguezia de São José, pelos limites marcados pela lei 
provincial n.° 133 de 2 de Maio de 1844, de que fatiaremos . 
e á oeste com o rio Capibaribe, que a separa da freguezia da 
Boa- Vista, terceiro bairo da cidade. A sua maior extensão 
de norte á sul é de 620 braças, e de leste á oeste 230. A sua 
igreja matriz é dedicada ao Santíssimo Sacramento. 

Está dividida em 2 districtos de paz, e é a sede do mu* 
nicipro, termo e comarca do Recife. Tem uma subdelegada 
de policia e é a sede do 1.° districlo policial deste termo. 
Tem duas cadeiras de primeiras letras para o sexo masculino 
e duas ditas para o feminino, um delegado e três co m missa - 
rios litterarios. Dá 38 eleitores e é a cabeça do 4.° circulo 
eleitoral da província. 

SANTO ANTÓNIO DE TRACUNHÂEM. Vide freguezia 
de Tracunhãem. 

SANTOS COSME E DAMIÃO, Vide Iguarassu. 

SÃO BENEDICTO, povoação no termo de Garanhuns, 
banhada pelo riacho Quipapá. 

SÃO BENTO, (morro de) á margem do rio Jaguaribe, 
sobre o qual está o convento do mesmo nome. Na fralda 
deste morro despeja o riacho Salgado. 

SÃO BENTO, (ponta de) ao sul do porto da Barra Gran- 
de, na lat. 9 o 5' 47" S., e long 37° 37' 25" oc. A igreja de 
São Bento, na fralda do morro, dista deste logar 45". 

SÃO BENTO, termo, município, freguezia e villa, 51 
léguas distante do Recife, 12 de Garanhuns, 5 de Papacaça, 
25 do Buique, 34 de Aguas Bel las. 

Foi criada pela lei provincial n.° 308 de 12 de Maio de 
1853, que lhe deo todo o território á margem do rio Canho- 
to, desde sua nascença até a provincia de Alagoas, o terreno 
banhado pelas aguas pendentes do riacho Liberalinho, desde 
sua nascença até a sua confluência no rio Ipojuca ; e d'ahi o 
mais território ao sul da estrada do Redondo, comprehen- 
dendoo povoado Agua-Fria e fazenda do Ingá; donde se- 
guindo pelo alto da serra do Ribeiro, tomando o terreno ao 
sul da mesma serra, e mais o banhado pelas aguas, que vào 
ter ao Riacho, inclusive o povoado Cachoeirinha e cTahi con- 
tinuando, abrangendo as fazendas Boqueirão eQuaty, até 
findar por estejado, onde acabava o districlo da subdelega- 
da de São Bento. A lei n.° 432 de 23 de Junho de 1857 
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determinou que as fracções de território dos termos de Ca* 
ruarú, Brejo e Cimbres, que faziâo parte da freguezia de São 
Bento, ficassem pertencendo ao termo de Garanhuns. A 
lei d.° 476 de 30 de Abril de 1860 elevou a povoação de 
São Bento á cathegoria de villa e deo-lhe por termo a mes- 
ma freguezia. A sua igreja matriz é dedicada a São Bento. 
Esta freguezia esta dividida em 2 dislrictos de paz e é 
sede do termo de São Bento, que pertence á comarca de Ga- 
ranhuns. Tem um delegado e um subdelegado de policia. 
uma cadeira publica de iostrucção elementar para o sexo 
masculino, um delegado e três commissarios li t lera rios. Dá 
35 eleitores e faz parte do 4.° circulo eleitoral da província. 
A sua população livre é estimada em 14,000 almas. 

SÃO BRAZ, povoação, duas léguas ao norte do cabo de 
Santo Agostinho, com uma igreja dedicada ao Santo deste 
nome. 

SÃO CAETANO DA RAPOSA, freguezia criada pela lei 
provincial n.° 133 de 2 de Maio de 1844, que desmembrou 
o seo território da freguezia de Bezerros, e deo-lhe os seguin- 
tes limites: A leste o riacho Angelim com dezeseis léguas 
aooccidente até o Poço Comprido, e dahi dividindo para o 
norte com a freguezia do Brejo da Madre de Deos pelas aguas 
do rio Ipojuca, Lagoa Nova, Lageiro do Cedro, serra da Ca- 
cimbinha, Salgadinho ao alto do Alagado até chegarão mes- 
mo riacho do Angelim, e ao sul a freguezia do Altinho. A 
lei n.° 139 de 6 de Maio de 1845 restitui o á freguezia do Bre- 
jo todos os terrenos desta que tinhão sido encorporados á 
nova freguezia de São Caetano pela lei n.° 133 supra. A 
lei n ° 157 de 31 de Maio de 1846 unio-lhe o districlo de Ca- 
rapatos, principiando da serra Verde, e descendo pelo mesmo 
em linha recta, ao logar denominado Alagado, donde segui o 
ao Exú, e dahi a fazenda do Gericateá inclusive, subindo na 
mesma linha, a encontrar o rio Ipojuca, onde limitou a dita 
freguezia com a do Brejo da Madre de Deos. A lei n.° 212 
de 16 de Agosto de 1848 transferio sua sede para a capella 
de Nossa Senhora das Dores de Caruaru. A lei n ° 274 de 7 
de Abril de 1851 revogou a lei n.° 157 supra. A lei n.° 462 
de 2 de Maio de 1859 restaurou em matriz a capella de Sâo 
Caetano, filial da de Caruaru e deo-lhe os seguintes limites: 
Começando pelo lado ao sul do Brejo do Buraco, do Brejo 
Palmeira, e deste ao Salgado, servindo o riacho Po ror o ca de 
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extrema com a freguezia de Caruaru, alé a sua barra com o 
rio Ipòjuca, d'ahi seguindo ao norte ao alto da Caja&eira, 
dividindo sempre com a freguezia de Camará •, e dabt em 
direcção norte á fazenda Japicanga* e 4 ftzènda Jaracatié in- 
clusive, e d'ahi a Sfto Bento, nascendo do riacho Onça, e 
por este abaixe com todas as suas aguas até a sua embocadu- 
ra no do Brejo da Madre de Deos, seguindo sempre a direc- 
ção do poente, servindo de linha divisória dossa mosoia' fre- 
guezia até o povoado Caxoeirinha da dita freguezia de Sào 
Bento, e dahi em direcção á leste, tocando na fazenda Vár- 
zea, donde seguirá para o nascente, dividindo com a fregue- 
zia de Nossa Senhora do Altinho, ao sul, tocando esta linha 
nas fazendas Perttti^de-Baixo, Garrote, Serrada Boa-Vista-, 
Brejo do finado Pile, Boqueirão, em direcção aoRraJo Jus- 
sara, Coelho c o do Buraco, donde parte i primeira linha do 
sul. A sua igreja matriz é dedicada a São Caetano. 

Está dividida em dons dmtrictos de paz e faa parte 
do município de Caruaru, comarca do Bonito. Tem orna 
subdelegada tio districio policial de Caruaru Dá 1 2 eleito- 
res e Faz parte do 4.° circulo eleitoral da província. A soa 
população livre é estimada em 5,000 almas. 

SÃO DOMINGOS, (riacho de) que despeja na margem 
meridional do rio Capibaribe. 

SÃO DOMINGOS DE BAIXO, (riacho de) qne nasce nos 
geraes da freguezia de Sant' Anna, «onre 12 léguas e despeja 
no rio Pajeú, junto á fazenda Queimadíniias. 

SÃO FÉLIX, (ilha de) no rio Sfto Francisco com um 
quarto de légua de fundo e meia de frente. 

SÃO FEUX DO BUIQUE. Vide. 

SÃO FRANCISCO, (forte de) no combro do praia de 
Olinda sem especiedeflanqueamento. Do mi na o ancoradouro 
da cidade de Olinda, mas está abandonado ha moitos<ân«os. 

SÃO FRANCISCO, povoação na freguezia da Varaea, a 
qual forma ám dietricto de paz desta freguezia. 

SÃO FRANCISCO, povoação tw freguezia de V«a Bel- 
Ia, com nina subdelegada do distrieto policial de Viela Delia. 
Dista 47 legnas do termo de Flores 

SÃO FRANCISCO, povoação onde fifô barra o rirtho 
Carnaúba , affloen te do rio Pajeú . 

SÃO FRANCISCO, rio magestoso ao sul desta provi* 
cia. Vide 
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SÃO FREI PEDRO GONÇALVES, freguczia, situada na 
península, que formão primeiro bairro da Cidade do Recife, 
eriada petos pescadores a marítimos que habitai ão a povoa - 
çãodo Recife. E' uma península quasi redonda, cuja extea* 
são de norte á sul ê de meia légua, até o forte do Baraço, 
inclusive. A sua igreja matriz é dedicada ao Santo deste 
nome por ter sido o padroeiro dos seos fundadores. Forma 
2 districtos de paz e faz parte do termo do Recife ; uma sub* 
delegacia de policia do í.° districlo deste termo ; tem 2 ca- 
deiras publicas de instrucçào dementar para o sexo mascu- 
lino e 2 para o feminino, um delegado e três commissarios 
H tterarios. Dá 23 eleitores e pertence ao i .° circulo eleito- 
ral da província. 

SÃO GONÇALO DE UNA. Vide. 

SÃO JERONYMO, (riacho de) que nasce na fazenda 
Perdição e despeja no riacho da Velha. 

SÃO JOÃO, (riacho de) que nasce junto á serra do 
mesmo nome e entra no Pajeá, nologar denominado Tapera, 
tendo 7 léguas de curso. 

SÃO JOÃO, («erra de) na freguezia de Papa caça, que 
principia no Olho d' Agua e finda no sitio da Areia, com 3 
léguas de extensão, na direcção de sul á norte. A sua rooior 
elevação é de 400 braças. 

SÃO JOÃO, (serra de) que forma um cordão com a 
serra do Tamboril ; principtão, na fazenda do Sitio, e ftndào 
nas cabeceiras do riacho São Domingos, dividindo a fregue- 
zia de Flores da de Fazenda-Grande. 

SÃO JOÃO BAPTISTA, tegarejo na ilha 4e Itamaracá, 
com um engenho e uma capelía dedicada ao Santo éeste 
nome. 

SÃO JOSÉ, (barra de) duas milhas ao sul da barreta 
de Maria Farinha ( 7 o 5i' 15" de lat. S, e 37° W 7" de 
long. oc.) celebre por conservar três igrejas. E' formada 
esta barra de uma enseada do mesmo nome pelo pon- 
tal de Maria Farinha e a ponta do Leitão. As igrejas são ; 
Nossa Senhora da Conceição, na praia, São José, no alto do 
oiteiro próximo á praia, e São Beato, no morro do mesmo 
nome. Está 4£5 braças ao sussudoéste da igreja da Concei- 
ção. A barra tem perto de 20 braças de largura, e 40 á 50 
palmos de ftmdo areia grossa. 

SÃO JOSÉ', povoação á beira-mar junto á ponta do 
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mesmo nome e pouco distante da do Antunes. Tem uma 
ermida que é muito saliente 

SÃO JOSE\ povoação na freguezia de Ingazeira, cornar* 
ca de Flores. Tem uma subdelegacia do districto policial 
de Ingazeira. 

SÃO JOSÉ' povoação que forma o 2.° districto da sub- 
delegacia da freguezia de Maranguape, termo e comarca de 
Olinda. 

SÃO JOSÉ D 1 AGUA PRETA. Vide. 

SÃO JOSÉ DE BEZERROS. Vide. 

SÃO JOSÉ DO BREJO DA MADRE DE DEOS. Vide. 

SÃO JOSÉ DA COROA GRANDE, (poula de) ao nor- 
deste da ponta dePersinunga, com pouco mais de uma lé- 
gua de extensfio, lat. 8 o 35' 29" S., e long. 37° 29' 47" oc. 

SÃO JOSÉ DO EIXO, povoação no termo de Páo 
d'Alho. 

SÃO JOSÉ DE INGAZEIRA. Vide. 

SÃO JOSÉ DE QUEIMADAS, districto do município 
de Ingazeira. 

SÃO JOSÉ DO RECIFE, freguezia criada pela lei pro- 
vincial n.° 133 de 2 de Maio de 1844, que desmembrou o seo 
terreno da de Santo António, e deo-lhe por limite a linha de 
leste á oeste, desde o mar pelos pateos da Ribeira e da Pe- 
nha, rua d'Asssumpção, becco do Carvalho, becco do Siriga- 
do e travessa da Viração até o rio, ficando estes beccos e pa- 
teos pertencendo á nova freguezia; tendo, portento, meia 
légua, pouco mais ou menos, do paleo da Penha até Afoga- 
dos, e de leste á oeste uns 400 passos geométricos. For- 
ma um distrido de paz, e faz parte do município, termo e 
comarca do Recife. Tem uma subdelegacia do 1 .° districto 
policial deste termo ; tem uma cadeira publica de primeiras 
letras para o sexo masculino e outra para o feminino. Dá 
32 eleitores e faz parte do i.° districto eleitoral da província. 
No corrente anno forào qualificados 1,096 guardas nacio- 
naes activos, e 20 em reserva. 

SÃO LOURENÇO DA MATA, antiguissima freguezia 
situada á margem do Capibaribe, 4 léguas ao noroeste do 
Recife. Limitava-se: Ao norte com a freguezia de Igua- 
rassú, pela estrada denominada Chan-da-Cruz; à leste com 
a do Poço da Panella, pelo riacho Agua da Matéria, abaixo 
do engenho Camaragibe. e cora a de Maranguape •, ao sul 
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, com as freguesias de Santo Amaro de Jaboatâo, e Sanlo An- 
tão, pelo riacho Una, no engenho de Covas, que vai ás refe- 
ridas freguezias, e cujas agnas correm para o Capibaribe ; a 
oeste com as de Goitá e Páo d' Alho, pelo riacho Mussurépe 
exclusivamente, que vai para o Páo d' Alho. Tendo por con- 
sequência, 7 léguas de norte á sul, e 6 de leste á oeste. A 
lei n ° 336 de 12 de Maio de 1854 unio-a ao município do 
Recife; assim como juntou-lhe novos terrenos, a saber: 
Todo o terreno que comprehende os engenhos Pindobinha, 
Aguiar, Improviso, Mussupinho, Mussupe, Cajapé, Itapiré e 
d' Agua, bem como as propriedades Pitanga e Arregalado, 
engenho Utinga, e d'ahi ao Catucá, servindo de divisão os li- 
mites de taes propriedades, que ficão desligadas dá fregue- 
zia de Iguarassú. A sua igreja matriz é dedicada a São 
Lourenço. 4 Está dividida em 3 districtos de paz e faz parle 
do Município, termo e comarca do Recife , tem uma subde- 
legada do 3.° districto policial deste termo, e é a sede do de- 
legado, tem uma cadeira publica de primeiras letras para 
o sexo masculino, um delegado e três commissarios li itera - 
rios. Dá 35 eleitores, e pertence ao 1.° circulo eleitoral da 
província. A sua população livre é estimada em 18,998 al- 
mas. Em seo território conta- se 37 engenhos de fabricar 
assucar 

SÃO LOURENÇO DE TEJUCUPAPO, freguezia anti- 
guissima, situada sobre o rioMegaó, 15 léguas ao norte do 
Recife, 4 da cidade de Goyanna, com sua igreja matriz dedi- 
cada a São Lourenço. 

Segundo affirmão, foi esta freguezia criada em 1555, 
pouco mais ou menos, 20 annos depois da capitania de Ita- 
maracá. Pelas leis n.° 44 de 12 de Junho de 1837 e 83 de 
4 de Maio de 1840, limita-se: Ao norte com a freguezia de 
Goyanna, pelo rio I ta pi rema. ecom e da Taquara, pelo rio 
Goyanna, desde a barra do riacho Pitanga até a do mesmo 
rio, no oceano, á leste com o oceano, e com a freguezia de 
Iguarassú, pela ladeira grande do povoado Três Ladeiras-, ao 
sul coma de Itainaracá, pela barra deCatuama, e com a de 
Iguarassú pelo Mangabeira, e pelas aguas que entrào ao nor- 
te e ao sul do rio Ubú ; e á oeste com a freguezia de Goyanna, 
desde a combôa Catucá até o riacho Itapirema de Baixo, e 
logar Corgo. A lei n.° 128 de 30 de Abril de 1834 unio á 
comarca de Goyanna a parte que pertencia á do Recife. 
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Esta freguezia comprebeade 3 dislrictos de paz efaz par- 
te do município de Goyanna; tem duas subdelegadas do termo 
policial de Goyanna, sendo a primeira a povoação de Porto de 
Pedras, a segundo o resto desta freguezia. Dá 26 eleitores 
e faz parte no 2 o circulo eleitoral da provinda. Sua popu- 
lação livre é estimada em 11,970 almas. Conla-seem seo 
território 12 eugenhosde fabricar assucar. 

SÃO MIGUEL DE BARREIROS. Vide. 

SÃO MIGUEL DE IPOJUCa. Vide. 

SÃO PAULO, povoação á beira da praia no termo de 
Iguarassú, encostada á fortaleza e ponta da barra de Ilamarár 
cá. Poderá ter umas 40 casas. 

SÃO PEDRO, povoação sobre uma planície, ao cima da 
Serra Grande de Pajeú, 30 léguas distante da villa de Flores. 

SÃO PEDRO MARTYR, freguezia a mais antiga do bis- 
pado de Pernambuco, a qual, segundo a divisão existente 
e alei provincial n.° 44 de 12 de Junho de 1837, limitava-se: 
Ao norte com a da Sé, pelas ruas do Carmo, Bom-Fim, 
Becco das Cortezias, Bica dos Quatro Cantos, em linha rec- 
ta até chegar ao rio Beberibe, e a parte dos Arrombados per- 
tencente i da Sé 5 á leste com o oceano ; ao sul com a de Sào 
Frei Pedro Gonçalves do Recife, pelo isthmo, até o forte do 
Buraco; eá oeste com o rio Beberibe, até o Varadouro, se- 
guindo d'abi pelo caminho de SantaTheresa á beira do mesmo 
rio, até defronte da Passagem do Salgadinho, onde limita 
com a da Boa-VÍ6ta. A mesma lei n.° 44 supra determinara 
que, quando esta freguezia vagasse, não seria provida ; mas 
esta disposição foi revogada pela lei n.° 185 de 7 de Dezem- 
bro de 1846. A lei n.° 152 de 30 de Março de 1846 § 5.° li- 
gou a povoação de Beberibe, e o terreno ao sul da estrada 
do Forno da Cal, á esta freguezia. A sua igreja matriz é de- 
dicada ao Santo deste nome. Forma um districto de paz e 
faz parte do município de Olinda ; tem uma cadeira publica 
de instrucçào elementar para o sexo masculino, um delegado 
e três eommissarios li itera ri os. Dá 30 eleitores e pertence 
ao 2.° circulo eleitoral da província. 

SÃO SEBASTIÃO DE OURICURY. Vide. 

SÃO VICENTE, povoação na freguezia de Nazareth, que 
forma o oitavo districto de paz desta freguezia, e tem uma 
subdelegada policial do seo termo. Tem uma cadeira pu- 
blica de instrucçio elementar para o sexo masculino. 
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SAPÉ, oileiro ao norte da barra das Jangadas. 
SAPOCAIA, logarejo na freguezia de Santo Antão. 
SAPOCAGY, (riacho do) que corre de norte á sul, le- 

f\w e meia distante da matriz da Escada e despeja no rio 
pojuca. 

SE' DE OLINDA, (curato da) na cidade deste nome, 
aoliguissima freguezia, uma légua ao norte do Recife, e que 
pelas antigas divisões e pela lei provincial n.° 44 de 12 de Ju- 
nho de 1837 íicou se limitando ao norte com a freguezia de 
Maranguape : á leste com o oceano ; ao sul com a de São Pedro 
JMarlyr ; eà oeste com a de Ignarassú A igreja calhedral, onde 
está a matriz, é dedicada aSãoSalvador. Comprehendedous 
dislrictosde paze tem uma subdelegacia policial de seo termo. 
Dá J5eleitoresefaz parte do 2.° circulo eleitoral da província. 

SELLADA, serra que se descobre para o interior na 
distancia de quatro léguas ao nordeste da ilha de Santo 
Aleixo, na lat. 8 o Si' 19" S , e long. 37° 31' H" oc. 
Nesta pari» da costa, na foz do Bio Formoso, se observa 
um oileiro, sobre o qual está uma capella de Nossa Se* 
nhora do Guadelupe. 

SELLEIRO, (ponta do) que forma o ancoradouro da 
barra de Catuama, com as pontas do Funil, Jaguaribe e 
Atapuz; na lai. T 38' 6" S., e long. 37° 8.' 39" oc. Sobre 
este oileiro existe uma grande arvore, que serve de guia 
aos navegantes. 

SER1NHÃEM, rio que nasce das duas fontes Palmeira 
e Bregiaho, que saem da serra do Monde, três léguas dis- 
tante da povoação de Bezerros, para o sudoeste, donde se- 
gue, tocando o sitio do Perperi, e fazenda da Alexandria, 
banhando as freguezias de Bezerros, Rio Formoso, e Seri- 
nhãem *, passa por quatro cachoeiras, mistura-se com agua 
salgada no engenho Anjo, uma légua distante da villa de 
Serinhiem e despeja no oceano na distancia de duas léguas. 
Em seo curso recebe muitos e innumeraveis riachos, dos 
quaes são principaes os seguintes: ao norte o Riachâo, o 
Aramaragi, Cocuhú, Camaragibe, Jassirú e Sibiró; ao sul 
os riachos Papiruçú, BooUo-Grande, Onça, Capivara, Pe- 
drez, Capoeiras, Pé-da-Mata, e Agua comprida, O seo alveo 
é invariável, e sua natureza arenosa, ou lodosa em algumas 
passagens, e a maior parle composto de cachoeiras, e pedras 
soltas. As suas cheias são frequentes na estação chuvosa, 
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porem cessando as chuvas, pode ser vadeado no fimdedous 
dias. Corre todo o anno desde o riacho Bonito-Grande. 
O curso é de 40 léguas. 

SERINHÃEM, (pontal de) ao sul do rio deste nome, 
lat. 8 o 35' 35" S., e long. 37° 22' 13" oc. 

SERINHÃEM, município, termo, freguezia e villa, 
situada sobre a margem do rio do mesmo nome, em terreno 
elevado, 16 léguas ao sudoeste do Recife, 2 do Rio Formoso, 
10 do Cabo, 20 do Bonito, e 20 de Santo Antão. 

Foi fundada pelo quarto donatário da Capitania de Per- 
nambuco, Duarte de Albuquerque Coelho, que lhe deo o 
titulo de villa Formosa de Serinhãem, sendo feito o auto de 
sua criação no l.°de Julho de 1627, peloDr. Diogo Ber- 
nardes Pimenta, ouvidor de Pernambuco, três annos antes 
da invasão hollandeza. Como nesse tempo era muito li- 
mitado o seo território, Mathias d' Albuquerque, irmão e 
procurador do dito donatorio, em virtude da provisão de 17 
de Dezembro de 1629, conferio-lhe depois todo o terreno 
que se estendia desde o rio Maracahipe, ao norte, até o rio 
Persinunga, ao sul, com 14 léguas de costa, e outras tantas 
de latitude, do oceano para o centro. Em virtude da lei 
provincial, n.° 85 de 4 de Maio de 1840, que juntou a esta 
freguezia a fracção da de Ippjuca, que pertencia ao termo 
de Serinhãem, íimitava-se: Ao norte com a freguezia de 
Ipojuca ; á leste com o oceano ; ao sul com a do Rio For- 
moso, principiando da barra do rio deste nome, até encon- 
trar o riacho Goicana, e por este acima até sua nascença, por 
entre os engenhos Carrapato, Jassirú, Angelim e Cachoeira, 
até encontrar o rio Serinhãem ; e á oeste com a freguezia 
do Bonito pelos engenhos Capoeiras e Aguas-Claras. A lei 
n.° 152 de 30 de Maio de 1846 derogou a disposição da lei 
n.°85. e juntou á freguezia de Ipojuca a parte desmembrada 
como dantes era. A lei n.° 225 de 30 de Agosto de 1848 
deo por limites do termo de Serinhãem os mesmos da fre- 
guezia. A lei n.° 238 de 26 de Maio de 1849 revogou a lei 
n.° 225. edeo a esta freguezia os mesmos limites, que tinha 
antes delia. A lei n.° 366 de 10 de Maio de 1855 marcou 
o rio Sibiró como limite entre esta freguezia e a de Ipojuca. 
A lei n.° 380 de 5 de Junho de 1856 revogou a lei n.° 366. 
A lei n.° 482 de 10 de Maio de 1860 de> o rio Sibiró 
como limite entre os termos e freguezias de Serinhãem 
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c Escada. A lei n.° 484 do mesmo dia poz novamente em 
vigor a disposição da lei n. ° 85 de 4 de Maio de 1840, que 
unio o engenho Aramaragi d' Agua á este município. 

Gomo termo independente temo seojuiz municipal, 
um escrivão do eivei, e do crime, ausentes, eapellas, resí- 
duos, jury e tabelliào de notas; um escrivão de orphâos; 
um parlidor e contador, um partidor e distribuidor; um 
colleclor geral e seo escrivão, cuja collectoria no exercício 
de 1860 a 61 rendeo 10:459/615 rs. arrecadados, e. . . . 
330/400 rs. por arrecadar; e um commissario vaccinador. 
A freguezia comprehende dous districtos de paz e é a 
sede do município. Tem um delegado e um subdelegado 
de policia; uma cadeira publica de instrucção elementar, 
para o sexo masculino, e uma para o feminino, um dele- 
gado e três commissarios lilterarios; uma agencia do cor- 
reio sujeita a repartição do Recife; um juiz commissario 
das terras publicas. O primeiro districto de subdelegacia 
deste termo foi subdividido em dous por portaria do gover- 
no, de 6 de Julho de 1863, compondo-se o 1.° de todo o 
terreno que não for comprehendido no 2 °, que tem a de- 
nominação de Itapissurú, e comprehende lodo o terreno 
além do rio Serinhâem até encontrar o de Dijas-Barras. 

A villa de Serinhâem já foi opulenta e notável, hoje 
porém está muito abatida. A sua igreja matriz é dedicada 
a Nossa Senhora da Conceição e tem um convento dos 
religiosos franciscanos. Conta-se no território da freguezia 
75 engenhos de fabricar assucar. Dá 48 eleitores e per- 
tence ao 3.° circulo eleitoral da província. A sua população 
livre é estimada em 21 .500 almas. 

SERRA DO ABURA', entre a freguezia de Nazaré th e 
a de Cabaceiras da província da Parahiba. 

SERRA DO ACAHY ou ARARUBA' onde nasce o rio 
Ipojuca. 

SERRA D' AGUA, entre Maracahiba e São Francisco 
Da freguezia da Várzea. 

SERRA D 1 AGUA VERMELHA, no município do Bo- 
nito, que corre na direcção de norte á sul, a extensão de 
uma légua, sobre 770 braças de altura, pouco mais ou me- 
nos. Dista 2 léguas da villa do Bonito, é coberta em parte 
de matas virgens que se pode cultivar. Delia se vê o mar, 
que dista 24 léguas. 
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SERRA DO ARROZ, no municipio de Garanhnns, 
com 80 braças de altura e meia légua de extensão. 

SERRA-AZUL, no município do Bonito, que corre nã 
direcção de leste á oeste até eneontrar-se com a ponta sep- 
tentrional da Serra d 9 Agua Vermelha. Tem uma légua de 
extensão, e 430 braças de altura, pouco mais ou menos. 
E' coberta de malas virgens, porem ja tem sido cultivada. 

SERRA DO RATICUBA, entre a freguezia de Bezer- 
ros e a do Altinho. 

SERRA DOS BOIS, no municipio do Limoeiro, com 
uma fonte perenne. E' cultivada e produz milho, feijão, 
mandioca, algodão etc. 

SERRA DOS BOIS, no municipio de Garanhuns; se- 
gue a direcção de norte á sul, tem principio no logar deno- 
minado Limão, e finda no rio Canhoto. Eleva-se até 400 
braças de altura, e é coberta em partes de andré-quicé, 
porem nas encostas ha capoeiras, e culliva-se milho, man- 
dioca, feijão, canna etc. 

SERRA BRANCA, povoação na íreguezia de Ouricury, 
com uma subdelegacia do disiricto policial de Ouricury. 

SERRA DO BRAVO, no municipio de Flores, coberta 
de matas agrestes e de pedras. 

SERRA DO BREJO VELHO, ao sul da freguezia de 
São Caetano, entre esta e a do Altinho. 

SERRA GRANDE DA BAIXA VERDE, na freguezia 
de Flores. - 

SERRA DO SERTÃO, no municipio de Flores, que 
sái do grande cordão que divide o municipio de Flores da 
freguezia do Piancó, pertencente á Parahyba. Corre de 
norte á sul, e finda junto ao rio Pajé Vi, na fazenda do Leitão, 
coro duas léguas de compriíbento. 

SERRA TALHADA, pequetoa serra de meia légua de 
extensão e um quarto de largura, no municipio de Flores. 
E' cultivada. 

SERRA TALHADA, primeiro districto de subdelega- 
cia da freguezia de Villa Bella. Vide Villa Bella. 

SERRA DO TEIXEIRA, logarejo no declive meridio- 
nal da serra Borburema. 

SERRAMBI, (ponta do) na lat. 8 o 33' W S., e long. 
37° 20' 33" oc, a qual junta #o pontal de Serinhãem forma 
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uma enseada, onde se aehão as duas barreias, qnedão en- 
trada ao rio desle nome. 

SERRINHA, povoação oa comarca de Goyanha, 9 le- 
guas distante desta cidade. 

SERTÃO DE PERNAMBUCO, vasto território á mar- 
gem esquerda do rio São Francisco, que em outro tempo 
pertenceo á esta província, mas que foi unida á província da 
Bahia por alvará de 3 de Junho de 1820, e que actualmente 
forma a comarca do rio São Francisco, criada por lei de 15 
de Outubro de 1827. Não obstante a usurpação deste ter- 
reno á Pernambuco, ainda ficou grande porção de terra que 
tinha o mesmo nome, e que comprehende as comarcas de 
Brejo, Garanhuns, Flores, Bôa-Visla, Cabrobó. O clima do 
sertão é muito saudável, e seo ar é puro, tanto que os ac- 
commettidos das mais graves moléstias são mandados pelos 
médicos para o sertão, e lá cobrão a saúde perdida. Tem 
um aspecto montanhoso e desigual pelas innumeras serras 
de que está bordado. E' cortado por poucos rios e riachos, 
o que dálogará grandes sêccas pelo verão. E' abundan- 
tíssimo em plantas, cuja discripção não somente é longa, 
mas até dificílima ;e também é abundante em mineraes,bem 
como ouro, salitre, sal cristalisado, sabão- pedra, pedras 
pretas, que se assimelhão a pyrites de cobre, e de ferro 
abunda muito. Contem finíssimas argillas de varias cores, 
sendo notável a de cor amarella desmaiada, de que se faz 
muito boas jarras, quartinhas, pratos, e os outros vasos do 
uso domestico. 

SETE RANCHOS, logarejo ao sul da freguesa de 
Santo Antão, entre esta e a da Escada. 

SIBIRÓ, rio que nasce acima do engenho Capobre, 
rega este engenho e os engenhos Fernandes, Jussara, Si- 
biró do Mato, São Paulo, Genipapo, Sibiró do Cavalcanti, 
e vai encontrar com o rio Sibiró- Velho, e depois de meia 
légua de curso, formão a barra de Serrambi. Serve de li- 
mite entre asfreguezias delpojuca ede Serinhãem, e de- 
pois entre a da Escada e de Serinhãem ; sendo a sua barra 
no rio Serinhãem, meia légua distante da villa de Seri- 
nhãem. 

SIMÃO PINTO, (ponta do) ao nordeste dà ponta de 
Pedras Pretas, na lat. 8 o 13' 49" S., e long. 37° 16' 14" oc. 

SIRI, (riacho do) que se divide em dons, denominados 
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Siri e Sibaúma, os quaes despejáo no rio Tejucupapo, quasi 
meia légua de sua foz. O riacho Siri tem meia légua de 
curso, e o Sibaúma uma légua. 

S1RIGI, (riacho do) ao occideote da freguezia de Tra- 
cunhãem, entre esta ea do Limoeiro. 

SIR1JÓ, (riacho do) ao occidente da freguezia de 
Govanna. 

\SOBRADINHO DE BAIXO, logarejo na freguezia do 
Bonito. 

SUAPE, (barra do) encostada ao cabo de Santo Agosti- 
nho, onde despejáo os rios Merepe, Ipojuca eSuape. Não 
dá entrada a grandes embarcações. 

SUAPE, rio que despeja na barra deste nome, encos- 
tado ao cabo de Santo Agostinho; depois de uma légua de 
curso se divide em três braços, denominados Massagano, 
Algodoaes e uma pequena cambôa. Sua foz tem perlo de 
300 braças de largura, com 35 a 40 palmos de fundo areia 
fina. 

SUASSUNA , (i iacho do) que nasce no engenho Macugé, 
freguezia de Jaboatâo, e despeja no rio deste nome. 



TABATINGA, povoação situa la meia légua ao sussu- 
doéste de Ponta de Pedras, que está collocada na lai. 7 o 
35'18"S,e 37° 7 5"oc. 

TABATINGA, (riacho da) que desce das matas do en- 
genho Pará, segue pelas terras dos engenhos Ihinga de 
Cima, Utinguinha, Tabatinga e do Meio, passa pelo cer- 
cado do engenho Massaugana e despeja no rio Ipojuca, no 
logar denominado Pontal. 

TABOCA, (serra da; ou do Brejinho, na freguezia do 
Altinho, segue de norte á sul, com a extensão de meia lé- 
gua, e produz milho, feijão, mandioca, ele. 

TABOCAS, povoação no termo de Santo Antão, com 
uma subdelegada do dislricto policial do seo termo. 

TABOCAS, povoação que forma o segundo dislricto 
de paz da freguezia de São José do Brejo. Neste dislricto 
nota-se algumas grutas nos rochedos, abertas pela natureza, 
mas que são de pouca importância pelo seo tamanho, ou 
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forma; nota-se também a cachoeira Tapada, no riacho Ta- 
bocas, no principio da qual desapparece totalmente o rio, 
e surge no fim, em distancia de 40 á 50 braças. 

TABOCAS, (riacho das) no districto deste nome, no 
termo do Brejo, 

TABOCAS, (riacho das) que nasce no engenho Santa 
Rosa, e depois de 16 léguas de curso despeja no rio Capi- 
baribe, no logar da fazenda Santa Maria, tendo antes rece- 
bido as aguas do seo principal affluente, o riacho São Fran- 
cisco, que com o Tabocas, corre perennemente quando os 
annos são regulares ; porem que nos de rigoroso verão sécca. 

TABOLEIRO ALTO, logarejo na freguezia de Serra 
Talhada. 

TACARATÚ', comarca, termo, município, freguezia e 
villa, situada 104 léguas ao oéssudoéste do Recife, 8 da 
margem esquerda do rio São Francisco, 50 ao sul da villa 
de Flores, e 10 á oeste das povoações da Mata do Páo Gran- 
de, e Agua Branca, pertencentes á província de Alagoas. 

Foi criada freguezia por provisão de 8 de Setembro de 
1761, que desmembrou o seo terreno da de Porto da Fo- 
lha, accrescentando-lhe alguns das de Cabrobó e Ararobá, 
hoje Cimbres. Ultimamente limitava-se : Ao norte com a 
freguezia de Flores, pelo riacho Cupely ; á leste com a de 
Mata Grande, da província de Alagoas, que delia fora des- 
membrada pelo rio Mochotó que extrema as duas provín- 
cias; ao sul com a de Santo Antão do Curral dos Bois, pro- 
víncia da Bahia, pelo rio São Francisco; e á oeste com a da 
Fazenda Grande, pelo riacho dos Mandantes, que nasce 
na serra Negra e despeja no rio São Francisco. A lei n.° 
248 de 16 de Junho de 1849 transferio para esta povoação 
a sede do termo da villa da Floresta, criada pela lei n.° 153 
de 31 de Março de 1846, cujo termo comprehende as 
freguezias de Tacaratú e Fazenda Grande. Finalmente a 
lei n.° 345 de 13 de Maio de 1854 criou a comarca do mes- 
mo nome, dando-lhc como limites os mesmos do termo, e 
por sede a villa de Tacaratú. A sua igreja matriz é dedi- 
cada a Nossa Senhora da Saúde. A comarca de Tacaratú 
é de primeira entrancia. e a villa è o logar da residência do 
juiz de direito, dito municipal, promotor publico, tabellião 
do publico, judicial e notas, e escrivão dos orphãos, crime, 
eivei, e do escrivão do jury , tem um commissario de terras 
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publicas, um collector geral e seo escrivão, cuja collectoria 
oo exercício de 1860 á 61 rendeo 411/986 rs, arrecadados, 
e 25/600 rs. por arrecadar. A freguezia forma um dis- 
tricto de paz, lem ura delegado e um subdelegado do dis- 
tricto policial ; uma cadeira publica de instrucção elemeular 
para o sexo masculino, criada pela lei provincial n • 153 de 
31 de Março de 1847, um delegado e três commissarios 
litlerarios ; uma agencia do correio sujeita á repartição do 
Recife. Dá 21 eleitores e faz parle do quinto circulo elei- 
toral da proviucia. A sua população livre é estimada em 
8,880 habitantes. 

TACARATIP, (riacho do) que despeja na margem me- 
ridional do rio Capibaribe. 

TACARATU', (serra de) na freguezia deste nome, que 
forma uma cordilheira de serras, unidas umas ás outras, 
que terão talvez um quarto de légua de largura, 8 á 9 de 
extensão, principiando de leste á oeste, e torcendo ao sul, 
até finalisar no rio São Francisco. Estas serras pass?o 
próximas á matriz, tendo seos lados cobertos, em parte de 
pedras, e em outras de matas virgens, terras áridas, mas 
produz vários cereaes. 

TAIPE', (riacho do), que, junto ao Utinga e ao Pitanga, 
despeja no rio Ignarassú. 

TAMANDARE', barra e um dos melhores ancoradou- 
ros da provincia por não iLadir em qualquer tempo menos de 
quatro á seis braças de fundo. Jaz 10 léguas ao sussudoéste 
do Cabo de Santo Agostinho, na lat. 8 o 42' 35" S., e long. 
37° 24' 33" oc. Uma quebrada do arrecife, de que a costa 
se acha amparada, constilue a entrada, que é defendida 
pela fortaleza acima mencionada. Como o arrecife tem 
pequena altura, os navios ahi são expostos aos ventos do 
sul e nordeste. No fundo despeja o rio deste nome, que 
só dá navegação a canoas. 

TAMANDARE 9 , (fortaleza de) situada 21 a 22 léguas 
ao sul do Recife, em figura quadrada, fronteira á barra e 
ancoradouro do mesmo nome. Tem 287 palmos do lado 
inferior, fortificado segundo o sysiema abaluartado, tendo 
as faces dos baluartes de 113 palmos; os flancos, que são 
proximamente perpendiculares ás cortinas, de 45, e a cor- 
tina de 220 palmos ; as linhas de defesa fixas dirigidas a um 
sexto do anglo do flanco. Mas hoje tudo isto está em rui nas. 
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TAMANDARE\ (ponta de) na barra do porto de Ta- 
mandaré, pouco mais de uma légua ao nordeste da ponta 
das Ilhetas, entre as quaes está a barra deste jiome. 

TAMANDARE', povoação no termo do Rio-Forraoso, 
com uma subdelegada de policia de seo termo, e uma 
agencia do correio sujeita á repartição do Recife. 

TAMBORIL, (serra do) no município de Flores, que, 
junta á serra de São João, principia na fazenda do Sitio e 
finda nas cabeceiras do riacho Sâo Domingos, dividindo a 
freguezia de Flores da de Fazenda Grande. 

TAMUATA' MIRIM, ( riacho do ) nasce na serra do 
Bento Velho, corre para o norte e despeja no riacho Ta- 
pacurá. 

TAPACURA', (riacho do) que nasce da serra das Rus- 
sas e despeja no rio Capibaribe, no termo de Páo d' Alho, 
depois de banhar a villa de Santo Antão. Pelo inverno tem 
enchentes de oito dias, mas corta pelo verão, conservando 
alguns poços. 

TAPADA, (cachoeira) no riacho das Tabocas, no ter- 
mo do Brejo. 

TAPADA, (riacho) que despeja ao norte do rio Ca- 
pibaribe. 

TAPADA, (riacho) pouco mais de uma milha ao norte 
da cidade de Olinda, na lat. 7 o 59' 51" S, e long. 37° 10' 33" 
oc. As suas aguas chegão ao oceano somente pelo inver- 
no. Os hollandezes assentarão campo em suas margens, 
em 16 de Fevereiro de 1630, quando se dispunhâo para in- 
vestir a villa do Recife» 

TAPERA, Ioga rejo onde despeja o riacho São João , 
a Efluente do rio Pajeú. * 

TAPESSERICA, riacho qne corre meia légua distante 
da matriz da Escada e despeja no rio Ipojuca. 

TAPINASSIP, (riacho do) que nasce de um assude 
que ha na povoação de Tracunhãem, e entra no rio deste 
nome. no engenho Sipual, com 6 léguas de curso. 

TAPIREMA, povoação ao sul da comarca de Goyanna, 
com uma capella dedicada a Nossa Senhora do Desterro, 
dependente da matriz de Tejucupapo. 

TAP1RUÇU', (riacho do) que despeja na margem me- 
ridional do rio Serinhãem, um quarto de légua distante da 
villa deste nome. 

23 
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TAPUGI, (riacho do) que despeja no rio Pirapama, 
junto ao engenho Tapugi. 

TAQUARA ou Nossa Senhora do O' de Goyanna, fregue- 
zia criada pela lei provincial n.°461 de 2 de Maio de 1859, que 
desmembrou-a da de Nossa Senhora do Rosário de Goyanna 
e deo-lhe os seguintes terrenos : O dislricto do mesmo 
nome e parte do de Goyanninha, e, conservando com a íre- 
guezia de Itambé os limites da de Nossa Senhora do Rosário, 
até a Passagem do Chagas, seguindo d'ahi pela estrada da 
Mata do Bonito, para o sitio da Cruz, na Jararaca, e d'ahi a 
sair na estrada de Goyanuinha, descendo pelo do Àcaúem 
busca da foz do riacho Carausinho, continuando d'ahi até 
encontrar os limites da comarca de Nazareth. A sua igreja 
matriz é dedicada a Nossa Senhora do Ó. Dista 15 léguas 
do Recife- O seo terreno comprehende três dislrictos de 
paz e faz parle do municipio, termo e comarca de Goyanna. 
Tem uma subdelegacia do districto policial de seo termo-, 
uma cadeira publica de instrucção elementar para o sexo mas- 
culino, um delegado e três commissarios litterarios. Dá 30 
eleitores e pertence ao segundo circulo eleitoral da província. 
A sua população livre é estimada em 15,335 almas. Em seo 
território conta-se 34 engenhos de fabricar assucar. 

TAQUARA, pequena enseada formada pelas pontas 
dos Coqueiros e do Guagirú, com um pequeno estreito, que 
dá passagem ás barcaças, tomando este estreito o nome de 
canal dos Gallos, ao norte do rio de Goyanna. 

TAQUARA, (riacho da) que nasce das fraldas da serra 
do Brejo Cabelleira c outras e despeja no rio Una, n^ po- 
voação do Altinho, 

TAQUARA, (riacho da) que sai da serra deste nome 
e despeja no rio Ipojuca, 2 léguas acima de Caruaru, E' 
perenne. 

TAQUARA, (serra da) na fregnezia do Altinho, que 
começa do riacho Taquara, em direcção ao occidente e finda 
no logar denominado Olho d 3 Agua do Mingú, com a extensão 
de quatro léguas. 

TAQUARET1NGA. (serra de) no termo do Limoeiro ; o 
mais alto pico desta serra se acha talvez 500 braças acima 
do nivel do mar, e em 1843 sérvio de baliza aos engenhei- 
ros como um ponto culminante na operação da triangulação 
do paiz. 
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TAQUARETINGA, freguezia e povoação, siluadajunlo 
á serra Bonita, 33 léguas ao oésnoroéste do Recife e 16 de 
Limoeiro. Foi criada em Setembro de 1801, pelo despa- 
cho do bispo de então D. José Joaquim da Cunha de Aze- 
redo Coutinho. Ultimamente os seos limites erão: Ao 
norte as freguezias da Conceição de Cabaceiras, e dos Mila- 
gres, da província da Parahyba ; á leste a freguezia do 
Bom Jardim, ao sul, em toda a sua extensão, a fregue- 
zia do Brejo, pelo rio Capibanbe;e á oeste a freguezia 
de Cimbres, pela serra e lagoa Jaca rara. A sua igreja ma- 
triz á dedicada a Santo Amaro. Forma um districto de paz 
e faz parte do município, termo e comarca do Limoeiro ; 
tem uma subdelegacia do districto policial deste termo-, uma 
cadeira de iustrucção elementar para o sexo masculino, um 
delegado e três commisarios luteranos. Dá 17 eleitores e 
pertence ao segundo circulo eleitoral da província A sua 
população livre é estimada em 8,320 almas. 

TARA, povoação no termo do Buique, que faz parle 
da subdelegacia da Pedra. 

TATUÓCA, rio que despeja na barra do Suape, meia 
légua pouco mais ou menos ao sul do Cabo, na peque- 
na bacia formada por esle e pelo pontal norte de Suape. 
Sua foz tem 60 braças de largura, augmenla para dentro até 
200 braças ; e conserva quasi em toda sua extensão 15 á 20 
palmos de fundo. Este rio depois de uma légua de exten- 
são se divide em dous braços — o Braga e o Taveira, que 
depois fiualisão por caminhos estreitos e tortuosos. 

TAUÀ, logarejo na freguezia do Buique. 

TAVEIRA, braço do rio Tatuoca. 

TEGIPIÓ, povoação na freguezia de Afogados, com 
uma capella dedicada a Nossa Senhora do Rosário. 

TEGIPIÓ, rio que nasce na freguezia da Várzea, loca 
direcção de norte á sul nos engenhos Jangadinha, Pacheco e 
Uchôa, corta a estrada real que vem do sul, onde ha uma 
ponte com o nome do mesmo rio, e lambem a estrada real 
que vem do Cabo, na ponte do Motocolombó, á leste da fre- 
guezia de Afogados, e ao sul do Recife, e despeja no mar, 
defronte da ilha do Nogueira. 

TEIXEIRA, (serra do) que faz parte da de Borborema 
e separa esta província da da Parahyba. 

TEJUCUPAPO, (riacho de) que corre varias voltas um 
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espado de 5 léguas do rio Itapessóca, com o qual se únc, e 
entre os oiteiros do Selleiro, ao norte, e o pontal do Alapuz 
ao sul, despeja na barra de Caluama 

TEJUCUPPAO. Vide. Freguezia de São Lourenço de 
Tejucupapo. 

TEJUCUSSIT, (barreia do) formada pelo pontal do sul 
do rio Formoso, ao qual dá entrada. Hoje está obstruída, 
porem tem algum fundo junto ao arrecife. 

TEMBI, (riacho do) que despeja no rio Gapiharibe, na 
freguezia da Várzea 

TERRA NOVA, (riacho da) á leste da freguezia do 
Salgueiro. 

TIMBAUBA, povoação na freguezia de Tejucupapo, 
com uma subdelegada do districto policial de seo termo. 
Forma um districto de paz e tem uma cadeira publica de 
inslrucção elementar para o sexo masculino. 

TIMBÔ, povoado no primeiro districto de subdelega- 
da de Garanhuns 

TIMBÓ, (riacho do) que despeja na margem do norte 
do rio Una. E' perenne. 

TIMBOASSIT, povoação na freguezia do Ipojuca, cora 
uma estação de via férrea. 

TIUMA, Ioga rejo ao occidenle da freguezia de Ilambé. 

TOCO, (barreta do) de pequeno espaço, junto á Seri- 
nhâem, na qual se encontra 30 á 35 palmos de fundo. 

TORRE, bello e apreciável arrabalde da cidade, com 
muitos sítios, óptimos jardins e excellentes casas. Para ahi 
se retira grande parte da população do Recife, pelo tempo 
do Natal. 

TRAGUNHÃEM, rio que nasce no logar denominado 
Dorandongos, na freguezia do Bom Jardim, termo do Li- 
moeiro-, corre 25 a 30 léguas, sob o nome de Japomim, e des- 
peja no rio Goyanna, pouco adiante da villa deste nome, 
com um curso de quasi 40 léguas, depois de ter recebido os 
os riachos Gindahy, Gavião, Tapinassú, Gru taba ePagi. A 
sua largura será de seis braças, o seo leito é de arêa, e de 
rochedo em algumas parles, o seo curso tortuoso e veloz, 
o seo alveo permanente e suas margens de Arvoredos. Pelo 
inverno tem grandes enchentes, porem sécca pelo verão 

TRACUNHÂEM, freguezia e povoação, situada 12 le- 
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guas ao noroeste do Recife e 2 de Nazaré ih, em terreno 
elevado. 

Esta freguezia é antiquíssima, e, em virtude da lei pro- 
vincial n.° 75 de 30 de Abril de 1839, ósseos limites erão: 
Ao norte comas freguezias de Goyanna, pelo riacho Ga tiúbae 
engenho Taquara, e coma de Nàzareth, pela estrada que 
passa pelo engenho Poço Comprido, propriedades das An- 
gélicas e Ribeiro de Pedras, engenhos Morojó e Pagi, até o 
rio /Tracunhãem*, á leste com a de Iguarassú, pelos enge- 
nhos Tapicú, Aldeia e Lages-, ao sul com a freguezia de 
Páo d'Alho, principiando do nascente para o occidente, pela 
estrada que passa pelos engenhos Pindobal, Cursahy, Jar- 
dim, Pindoba, e povoação da Lagoa do Carro, até o logar 
denominado Guia; á oeste com a de Limoeiro, pela estrada 
supramencionada no logar denominado Guia, e com a do 
Bom Jardim, pela mesma, que segue deste ultimo ponto 
pelas propriedades do Cedro, engenho São João Baptista, 
Tamboatá, Mulata até o engenho Tabatinga, e riacho Serigi, 
A lei n ° 336 de 12 de Maio de 1854 desligou desta para 
unir a de Páo d'Alho os engenhos Pindobal, Malemba e 
Cursahy. Finalmente a lei n.° 469 de 5 de Maio de 1859 
desligou desta e unio á de Páo d'Alho os engenhos Caraúba 
e Aldeia. A sua igreja matriz é dedicada a Santo António. 

Comprehende 6 districtos de paz e faz parte do munici- 
pio, termo e comarca de Nàzareth •, tem uma subdelegada 
do dislricto policial de seo termo, uma cadeira publica de 
instrucção elementar para o sexo masculino, um delegado 
e três commissarios lilterarios. Dá 39 eleitores e pertence 
ao segundo circulo eleitoral da província. A sua popu- 
lação livre é estimada em 18,205 almas. Conta-se em seo 
território 80 engenhos de fabricar assucar. 

TRAIÉPE, (riacho do) que despeja na margem sep- 
tentrional do rio Capibaribe. 

TRAHIRAS, /riacho das) na freguezia do Exúpela parte 
da serra do Araripe. 

TRAIPU', (riacho do) que nasce em Pernambuco e ter- 
mina em Alagoas 

TRAPIA', (riacho do) que despeja no riacho da Madre 
de Deos, e juntos despejâo na margem direita do Capibaribe, 
13 léguas á oeste do Limoeiro. 

TRaPIXE, (riacho do) que depois de um curso pouco 
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mais de uma légua despeja do rio Serinhãem, com uma foz 
de 250 braças, de largura, e conserva 10 á 12 palmos de 
fundo. 

TRÊS LADEIRAS, povoação com uma capei la na fre- 
guezia de Itamaracá. 

TRIGUEIRO, povoação na freguezia de Nazaré th, que 
forma o quarto districto de paz ciesta freguezia. 

TROMBETAS, povoação 25 léguas aquém de Gara- 
nhuns, com uma estação da via férrea. 

TUCURUBA', logarejo nas margens do rioSâo Fran- 
cisco, onde despeja o rio Pajeú. 



U 



UBU, (riacho do) na freguezia de Teju cu papo, tem 
sua embocadura na barra de Catuama. 

UCANAM, (serra do) no município de Flores, 20 lé- 
guas distante desta villa, com três léguas de extensão, e 
meia de largura. 

UMAN, tribu de índios que viviào no centro desta pro- 
víncia, entre o rio Mochotó e o Pajeú nas adjacências do 
Ara ripe. Andavão nús,com arcos e seitas e vivião da caça. 
No principio deste século forão subjugados e aldeiados 
e começarão a plantar, mas não desprezarão o costume de 
caçar. 

UMAN, (serra do) na freguezia de Fazenda Grande, na 
qual já se encontra boas plantações de milho, feijão, man- 
dioca etc. 

UMANS, \riacho dos) que corre ao occidente da fre- 
guezia do Salgueiro, entre esta e a de Ouricury. 

UNA, freguezia e povoação situada perlo á margem 
septentrional do rio Una, 23 léguas ao sussudoéste do 
Recife, e5á oeste do rio Formoso. E' antiguissima eem 

1844 linha os limites seguintes: Ao norte a freguezia 
do Rio Formoso, pelo riacho Ilhetas-, á leste o litoral-, 
ao sul a freguezia de São Bento, pelo rio Persinunga, 
para o lado da cosia ; á oésle a frguezia d' Agua Preta, em 
toda sua extensão de norte á sul, pelos engenhos Barra- 
Velha e Lopes. A lei provincial n.° 139 de 6 de Maio de 

1845 desmembrou delia a parle ao sul do rio desle nome 
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e unio-a a íreguezia de Bezerros: mas a lei n.° 151 de 30 
de Março de 1846 revogou esta disposição, e restitui o 
dita porção de terra. A lei n.° 238 de 26 de Maio de 
1846 deo-lhe os limites que linha antes da lei n.° 151. 
A lei n.° 308 de 12 de Maio de 1853 pozem vigora lei 
n.° 151 sopra. A lei n.° 496 de 29 de Maio de 1861 
transferio a sua sede para o povoado Propriedade, na fre- 
guezia; mas determinou que só se effectuasse a trans- 
ferencia quando nella houvesse igreja decente para o culto 
divino. A sua igreja matriz é dedicada a Nossa Senhora 
da Purificação. 

Esta freguezia comprehende 2 districtos de paz e 
faz parte do município, termo e comarca de Rio Formoso; 
tem uma subdelegacia do districto policial deste termo ; 
tem uma cadeira publica de instrucção elementar para o 
sexo masculino, um delegado e três commissarios litte- 
rarios; próxima á povoação ha uma estação da via férrea 
e conta-se em seo território 26 engenhos de fabricar as- 
sucar. Dá 33 eleitores e faz parle do 3.° circulo eleitoral 
da província. A sua população livre é estimada em 14,820 
almas. 

UNA, (riacho de) que nasce no engenho Ta pi rema, 
vai ao engenho Camassari, e, depois de 2 léguas e meia de 
curso, na direcção de leste á oeste, despeja no rio Jaboatão. 

UNA, rio que tem origem das várzeas da fazenda do 
Agreste, ao pé de uma pequena serra, denominada do 
Agreste, em Garanhuns; atravessa as comarcas de Gara- 
nhuns, Bonito e Rio Formoso; banha as povoações de São 
Bento, Altinho, Agua Preta e Una; e despeja no occeano. 
quasi no limite meridional da província, depois de 60 léguas 
de curso. Em seo curso recebe os riachos da Chata, Pi- 
rangy, Pirangy-Pequeno, Jatobá e Jacupe, ao sul ; e Menti- 
roso, Prata, Taquara, Gravata, Gama, Carrilho, Verde, 
Preto, Jundiá, Palmeira, Quandú, Timbó, Estiva, Ronca- 
deira e Barro-Branco, ao norte. O seo curso é rápido, 
não tem váos, nunca sécca e tem cheias periódicas-, não é 
navegável alem do engenho Una senão por meio de balsas, 
que descem o rio com perigo, em consequência das 75 
cachoeiras que se conta em seo curso -, o seo alveo é de 20 
braças, pouco mais ou menos, e suas costas cobertas de matas 
e catingas. 
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UNA, (serra de) Vide Sekra do Quandu'. 

UNIÃO, logarejo na freguezia de Agua Preta. 

URUBÀ, (serra do) onde nasce o rio Panema. 

URUBÁS, (riacho dos) no limite do município de Santo 
Antão. 

URUBU' (riacho do) que despeja na margem seplen- 
trional do rio Capibaribe. 

URUBU' (riacho do) que despeja no riacho Tabocas. 

URUÇU' -MIRIM, (serra do) na freguezia de Gravata. 

UTINGA, (riacho do) que despeja no rio Iguarassú. 



VÁO DE UNA, povoado banhado pelo rio Una. 

VARAS, povoação na freguezia de In gaze ira. com uma 
subdelegacia do districto policial de seo termo. 

VARAS, (riacho das) que nasce junto á serra Branca, 3 
léguas distante da fazenda In gaze ira, corre 9 léguas e entra 
no Pagéu na fazenda Queimada. 

VARGEM, (ilha da) no rio São Francisco, com três lé- 
guas de extensão. 

VÁRZEA, povaoção situada quatro milhas ao noroeste 
de Afogados e duas léguas ao oéssudoéste do Recife. Foi 
antiga freguezia, que foi supprimidapela lei provincial n. 38 
de 6 de Maio de 1837, que dividio o seo terreno com as 
fregueziasde Afogados e do Poço da Panella. A lei n. 173 
de 20 de Novembro de 1846 restaurou-a, desmembrando-a 
da de Afogados, e deo-lhe os seguintes limites: Princi- 
piando na margem do rio Capibaribe, pelo oitão da casa de 
Gabriel António, ficando esta para a freguezia da Várzea, ao 
encontro da estrada municipal com a estrada velha, que se- 
gue para Afogados, e d'ahi em linha recta á porteira das 
terras do engenho Curado, que separa as do engenho São 
Paulo, ficando este para a de Afogados, seguindo a mesma 
direcção até a estrada do Taquari, e atravessando a estrada 
do Totó para Afogados, encontrando também o sitio denomi- 
nado Sanches, em terras do engenho do Meio, que erâo anti- 
gos limites da Várzea e J abo a tão, incluindo o oiteiro Gar- 
ganta o, e deste ao Cumbe, divisão das mesmas freguezias 
acima declaradas, seguindo a antiga extrema da Várzea pela 
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estrada acima até a Serra d' Agua, entre Muçahiba eSão Fran- 
cisco, proseguindoa mesma linha até o Poço Preto, entre 
Mamucaiae São Francisco, e deste á harra do Tembi, e d'ahi 
seguindo os limites da freguezia de São Lourenço até o riacho 
Camaragibe, e por este abaixo a encontrar o rio Capibari- 
be, no logar em que faz barra, e atravessando em rumo 
certo a estirada que vem do Caxanga para o Monteiro, no 
logar denominado Coco d'Angola, continuando d'ahi, pela 
mesma estrada a encontrara passagem do Caldeireiro ; e pelo 
rio Capibaribe abaixo ao ponto da pai tida, do mesmo Capi- 
baribe, entre os engenhos Cordeiro e Torre. A sua igreja 
matriz é dedicada a Nossa Senhora do Rosário. 

Esta freguezia comprehende 2 disirictos de paz, que são, 
Várzea e São Francisco, e faz parle do município do Recife. 
Tem uma subdelegada do 1.° dislricto policial deste termo ; 
uma cadeira publica de instrucção elementar para o sexo 
masculino, um delegado e três commissarios litterarios. Dá 
17 eleitores e pertence ao l.°criculo eleitoral da província. A 
sua população livre é estimada em 7,550 almas. 

VÁRZEA DO TIRO, (riacho da) que tem sua origem 
nos geraes da freguezia de Sant'Anna, corre por espaço de 
4 léguas e entra no rio Pajeú, na fazenda Tapera. 

VÁRZEA DE UNA, povoado banhado pelo rio Una. 

VENDA GRANDE, povoação que começa no pontal da 
Enseadinha e faz parte da freguezia de Muribeca. Tem uma 
cadeira publica de instrucção elementar para o sexo mas- 
culino 

VENDINHA, (serra da) d 1 onde nasce o riacho Mucambo, 
confluente do Capibanbe-Mirim. 

VENTARY, (riacho do) corre, de norte á sul, um quarto 
de légua, e despeja na margem meridional do rio Ipojuca. 

VERDE, povoação na freguezia do Ronito, com uma 
subdegacia do dislricto policial do termo do Ronito. 

VERDE, (riacho) que nasce perto do Ronito, corre pe- 
rennemente na direcção de sul e despeja no engenho Verde, 
o mais remoto desta província. 

VERDE, (serra) á leste do município de Cimbres, 6 lé- 
guas distante, corre de norte ásul, na extensão de 4 léguas, 
com 500 á 600 braças de altura. 

VERMELHA, (serra) no município de Flores. Tem 
pouca importância. 
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VIGÊNCIA, povoação na comarca de Nazaré l li, com uma 
cadeira publica de instrução elementar para o sexo masculina. 

V1CTORIA, município, termo, freguesia, cidade, situa- 
da ua estrada do Sertão, 9 legoas ao oéssudoésle do Recife. 

Foi antiquíssima freguezia, na qual foi criado o munici? 
pio de Santo Antão, desmembrado do de Olinda por alvará 
de 27 de Julho de 1811, cuja inauguração leve logar nos 
dias 28 e 29 de Maio de 1812. Em coramemoração da ba- 
talha ganha pelos pernambucanos em suas immediacões, em 
1645, sobre os hollandezes, a lei provincial i>.° 113 de 6 
de Maio de 1843 elevou a vílla de Santo Antão á eatbegoria 
de cidade com a denominação de Cidade da Vicloria* Li* 
roitava-sea freguezia: Ao norte com a de Goitá, pelo logar 
do Poço, distante 3 léguas de Santo Antão, pelo riaeht 
Salgado, denominado Malas do Xavier, e pela Ladeira 
Grande e Redemoinho ; á leste com a freguezia de Jaboa- 
tão, pelo logar denominado Engenho Queimadas, eia uma 
eruz á margem da estrada, e bem assim com as terras do en- 
genho Larangeiras até o rio Jaboatào, e por elle se- 
guindo ao sul até dividir com a freguezia da Escada, 3 lé- 
guas distante da matriz de Santo Antão; ao sul com afofe* 
guezia da Escada, pelos engenhos Matapiruma de Cima três 
e meia léguas da matriz, Bamburral e Aran tangi de Cima 
pelo logar chamado Sete-Ranchos; á oeste com a de Bezer- 
ros, principiando da primeira passagem do riacho Ta piei rica, 
ao pé da ladeira das Russas > e procurando o norte com. a 
freguezia de Goitá. A lei n.° 264 do 1.° de Julho de 1850 
deo uma divisão entre esta freguezia e a de Bezerros. A lei 
n.° 465 de 2 de Maio de 1859 ligou-lhe novamente o terreno 
que delia fora desligado pela lei n.° 422 para a nova fregue- 
zia de Gravata, marcando os seos limites com esta freguezia os 
mesmos que tinha a de Bezerros. A sua igreja matriz é de- 
dicada a Santa Antão. 

Em 1626 um tal Braga fez coastruir, no logar onde é 
hoje cidade, uma capei la dedicada a San lo Antão, e alguaas 
casas, em que se acommodou com sua família e parentes. 
Esta pequena povoação cbamou-se por algum tempo cidade 
de Braga; mas, perdendo o nome de seo fundador ficou com 
o do Santo, ao qual elle linha consagrado a pequena capella, 
que edificara. Hoje, porém, tem crescido tanto t mesma 
povoação que é uma das principaes da província* 
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A comarca de Santo Antão é de segunda entrancia, 
comprehende os termos de Santo Antão e da Escada. A 
cidade da Vicloria é a sede da comarca, termo, e município 
de Santo Antão. E' o logar da resiílencia do juiz de direito, 
^ito: municipal e promotor publico; tem um escrivão dos 
orphãas, auzentes, cape Ha a e resíduos (vitalício); ura ta- 
bellião de notas, escrivão do cível, crime, do registro 
geral das bypolbecas e escrivão do jury (vitalício); um par- 
tidor e contador, um parlidor e distribuidor; um collector 
geral e seo escrivão, cuja collectoria no exercício de 1860 
*61 rendeo 7:292/108 rs. arrecadados e 136/000 rs. por 
arrecadar ; um ajudante do procurador fiscal da thesouraria 
provincial : um collector provincial e seo escrivão ; um com- 
miasario vaccinador. 

A freguezia comprehende 2 districtos de paz; tem um 
delegado e um subdelegado do dislricto policial deste termo ; 
uma cadeira publica de instrucçâo elementar para o sexo 
masculino e outra para o feminino, um delegado e três com- 
missarios lilterarios; uma agencia do correio sujeita a re- 
partição do Recife. Em seo território conla-se 75 enge- 
nhos de fabricar assucar. 

Dá 74 eleitores e pertence ao terceiro circulo eleitoral 
da província. A sua população livre é estimada em 35,275 
almas. 

VIGARlOv (camboa do) no rio Tracuaháem. 

YILLA BELL A, lermo, município, freguezia e villa, 
situada^0& léguas a oésnoroéste do Recife. 

Foi criada freguezia pela lei provincial n.° 52 de 18 
de Abril de 1837, que desmembrou o seo território da fre- 
guezia de Flores, e deo-lhe es seguintes limites: Ao norte 
a freguezia do Piancó (província da Parahyba), pela fazenda 
da Gavião ; á leste a freguezia de Flores, pela fazenda Bom 
Successo, inclusive, em rumo direito ao Taboleiro Alto, e 
deste em direcção ao sul, ao boqueirão da Penha, cabecei- 
ras do riacho São Domingos, até fazer barra no rio Pajeú ; 
ao sul a freguezia da Fazenda Grande, na fazenda do Cur- 
ral inho coma do Salgueiro, ecom a de Cabrobó no sitio do 
Mulungú; e á oeste as fregnezias do Exú, na fazenda Ta- 
boleiro e villa do Jardim (província do Ceará), na fazenda 
do Olho d Agua. Alei n.° 247 de 16 de Junho de 1849 des- 
membrou a serra de Uman desta freguezia e unio á de 
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Fazenda Grande. A lei n.° 280 de 6 de Maio de 1851 
transferio a sede do município de Flores para a povoação 
de Serra Talhada, elevando-a á cathegoria de villa com a 
denominação de Villa Bèlla, e lambem transferio para ella a 
sede da comarca de Pajeú de Flores. Finalmente a lei 
n.° 547 de 9 de Abril de 1863 unio-lhe a fazenda denomi- 
nada Alagoa do Martinho, tanto uo eivei como no eccle- 
siastico. 

Como sede da comarca, é o logar da residência do juiz 
de direito, dito municipal, promotor publico; tem um 
1.° tabellião do publico e judicial, escrivão do crime, civet 
e orphãos -, um 2.° dito escrivão do eivei, crime, jury e hy- 
poihecas; um partidor e contador; um partidor e distri- 
buidor-, um collector geral e seo escrivão ; um ajudante do 
procurador fiscal da thesouraria provincial. 

A freguezia comprehende dous districtos de paz; tem 
um delegado e um subdelegado do districlo policial de seo 
termo ; uma agencia do correio sujeita á repartição do Re- 
cife; uma cadeira publica de instrucção elementar para o 
sexo masculino, um delegado e três commissarios lutera- 
nos. A sua igreja matriz é dedicada a Nossa Senhora da 
Penha. Dá 33 eleitores e (az parte do quinto circulo elei- 
toral da província. A sua população livre é estimada em 
16,340 almas. 

V1SGUE1RO, (riacho do) que corre 2 léguas de norte 
á sul e despeja na margem meridional do rio Ipojuca. 

VOLTA, (serra da) entre o município do Bonito e o 
do Brejo. 



XIQUEIRO, (riacho do) que corre de sul á norte t 
despeja no rio Ipojuca, tendo duas e meia léguas de curse. 

Z 
ZONGUÊ, logarejo na freguezia do Poço da Panella. 
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